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A serra de Parinlinseo rio Nhamandá ou Jamundá, são, 
como disse, a divisa official das duas provincias do Amazonas 
e Pará.

Continuando a descer o Amazonas, e na distancia de 85 
milhas pouco mais ou menos da serra de Parintins, encon­
tra-se a foz do rio Trombetas, denominado primitivamente 
Oriximina pelos indigenes.

E’ 0 Trombetas um dos importantes aífluentes do Amazo­
nas, e notável por sua extensão e falta de sinuosidade na 
parte inferior do seu curso. Parece descer das cordilheiras 
da Guyana e lança-se no Amazonas a 4 milhas a ONO da 
cidade de Óbidos. Tem um curso de mais de 240 milhas na­
vegáveis, durante a cheia, para qualquer canôa,e ainda va­
pores, que não demandem grande calado.

Segundo conjectura o Sr. Ferreira Penna, deve o Trom- 
betas ter as suas fontes nas immediaçoes das do Anauaú, af- 
fluente do Rio Branco e do Rupunury, que vai ao Essequebo. 
Desce no rumo ESE , recebendo na margem esquerda, 
antes de chegar ás suas grandes cachoeiras, um aífluente 
notável, que vem dos campos do norte, por onde os indios 
e os negros do mocambo se communicam com as malocas de 
negros, que povoam as cabeceiras do Saramacá e do Suri­
nam, nacolonia hollandeza.
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As terras de suas margens são baixas e ás vezes alagadas 
a l éa  barra do Cuminá, seu principal aílluente. Dabi em 
diante começam as cachoeiras, que vão subindo gradual- 
mente até ás terras altas e montanhosas do Rio branco. 
Oceupam as cachoeiras, uma extensão de 14 a 16̂  léguas, ge­
ral mente coberta de grandes matas, percorrendo o no um 
verdadeiro labyrinlho de ilhas pedregosas de diversas d i­
mensões, variando sempre de rumo nos canaes e alargan­
do-se consideravelmente. Tem uma milha de largura ate a 
foz do Cuminá, que com elle corre quasi parallelamenle, 
cortando sempre ao norte. .

Passada a ultima cachoeira, diz o Sr. Ferreira Penna,o  
Trombetas entra logo na planicie do Amazonas, lorna-so 
gradualmente tra quillo, profundo, estreito e sinuoso ate 
0 lago do Mura. Continúa dahi para baixo com flexões 
iguaes, sempre no rumo geral de FSE, lendo aos lados nu­
merosas bocas de lagos, grande numero delles accessiveis a 
vapores, e encontra o Cuminá, que conflue á esquerda,
vindo de E. , . • i

O Cuminá é ainda desconhecido, mesmo dos intrépidos re- 
gatões, cujas excursões acabam onde começa o deserto, e o 
deserto aqui começa nas cachoeiras do rio.

Abaixo destas cachoeiras, continúa o Sr. Ferreira Penna, 
0 Cuminá, que parece vir do N, reune-se com outro af- 
fluente, que vem do ENE. Augmentado assim o seu volume 
e entrado na planicie,dirige-se a O,percorrendo uma região 
baixa e deprimiia, onde as suas aguas, como que estagnadas, 
anastomoseam-se,repartindo-se em defluentes, ora estreitos, 
como 0 Janauacá e Terra Preta, ora tomando proporções de 
lagos extensos, como o Arapicurú e o Salgado, onde os ventos 
agitam a sua superfície, levantando grandes ondas.

O Cuminá reune todos estes braços em um só, exactamente 
ao lançar-se no Trombetas.

Este'toma então ahi o rumo SE, seguindo em uma linha 
recta de cerca de 20 milhas. Por nuis da metade deste es­
tirão estendem-se duas ilhas estreitas e longas, chamadas 
Caypurú e Jacilara, fujaudo defronte da primeira, na mar­
gem esquerda, a bocea do rio que tem o seu nome.

Quasi ao S da ponta inferior da ilha Jacitara, está na 
margem direita a fóz do rio Jamundá, que, com suas aguas 
toldadas por defluentes do Amazonas, chega ahi com o hu­
mildo nome de igarapé de Sapucuá.

Dessa confluência para baixo volta de novo ao rumo geral 
ESE, recebe á direita o Paraná-Mirim Cachuiry, depois o 
igarapé Arapicú e outros menores á esquerda, passa pela 
bocea de diversos lagos, lança á direita dous Paraná-Mirins, 
que mais adiante se confundem em um só, descreve uma 
ligeira curva para SE, depois para E, e com este rumo per­
de-se no Amazonas, cerca de uma milha a OSO da exlincta 
colonia militar de Óbidos.

O Paraná-Mirim menor segue á esquerda por umcapinzal 
para E, reune-se ao igarapé Curumú, procedente do lago e 
serra deste nome, e incorpora-se com o segundo, que parte
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do mesmo lado e se^ue quasi o mesmo rumo. Este, que ó 
denominado Paraná-Mirim de Maria Thereza, logo que re­
cebe o antecedente, inclina-se a ESE, e entra no Amazonas, 
quasi junto á foz do Trombetas, de que se destacara.

Até aqui 0 Sr. Ferreira Penna.
As margens deste rio, notável pela sua extensão, pelo vo­

lume de suas aguas límpidas, pela fertilidade de suas terras 
e por sua importância geographica, contém grande abun- 
dancia de pedra calcarea e sulfureto de ferro. «Este rio, es­
crevia em 1853 um engenheiro da província do Pará, é ni­
miamente rico, tanto em producções de suas vastas florestas, 
como em produetos rnineraes e rnetallurgicos, que só esperam 
pela visita do geologo, que os vá reconhecer.»

D’ahi,segundo me asseveram, se tem tirado amostras de 
ouro, e consta-me até, bem que tenha alguns fundamentos 
para descrer da noticia, que entretanto consigno aqui, que 
em uma praia do Trombetas já se achou um diamante, pelo 
que ainda é hoje conhecida pelo nome de praia do diamante.

« As bellas pedras de amolar, escrevia ainda o mesmo en­
genheiro acima citado, de que abunda este rio, e o carvão 
qne dizern haver no lago Aripecú, a 50 léguas da foz, a 
abundanciade um mineral, que pelo aspecto parece ser sul­
fureto de antimonio, eoutras muitas pedras de differentes 
cores, talvez mármores, que me informam haver pelo leito 
do rio em grande quantidade, convidam e excitam a uma 
exploração em regra.»

Fórma no centro duas grandes bacias, que são um verda­
deiro lalDyrintho de ilhas. Acharn-se nas suas praias diversas 
crystailisações e muito cascalho. Todo esse terreno tem certo 
aspecto mineralógico muito pronunciado, sobretudo nas ca­
choeiras, onde se tem encontrado grandes massas de ferroe 
de onde já se tiraram amostras de pedra hume, crystal de 
rocha, estanho, antimonio, plumbagina e mica.

São apenas cinco as cachoeiras conhecidas do Trombetas.
A primeira é a da Conceição de Nossa Senhora, assim deno­

minada em 1868 pelo Sr. Manoel Valente do Couto, quando 
visitou 0 mocambo. Era anteriormente, e quiçá ainda hoje, 
conhecida pelo nome de Porteira ou Encontro, naturalmente 
pelo encontro do rio, que vem do Nhamundá trazer o tr i ­
buto de suas aguas ao Trombetas.

Asegunda cachoeira, denominada Vira Mundo, é simples­
mente a reunião de muitas corredeiras, que, precipitando-se 
umas sobre outras, formam um torvelinho admiravel.

A terceira, denominada Inferno, é o ponto de passagem 
mais perigosa ao ingresso dos mocambos, de que mais 
adiante fallarei.

A quarta tem o nome de Maravilha. E’ bella e quasi inof- 
fensiva.

A quinta e ultima chama-se Cachoeirinha. Deveria antes 
chamar-se Porteira ou Entrada porque, com pouco navegar, 
esbarra-ss com 0 Mocambo.

O leito do Trombetas é arenoso, a agua é muito clara e 
formado por elle ha um lago, cujas aguas são tão salitrosas.
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que se não podem beber e tem por isto a denominação de— 
lago salgado.

Tributários deste rio são muitos igarapés e lagos nos 
quaes abunda o peixe. Em suas matas é prodigiosa a quan­
tidade de caça ; a sua flora é superabundante. Entre os seus 
productos distinguem-se o caráo, a castanha, a salsa, o cravo, 
ooleo decopahyba e ocumarú. Tem excellentes madeiras de 
construcção naval e civil, sobresaliindo entre ellas a bella 
muerapinima e a paracuúba pinima. Encontram-se também 
aWi taquaras, que medem qua.si palmo e meio de diâmetro. 
No genero de madeiras, diz o Sr. Ferreira Penna que o 
Trombetas por si só póde fornecer toda quanta precise o Es­
tado para as suas construcções durante longos annos.

E ’o Trombetas um rio magestoso, dizo capitão-tenante 
Parahybuna, que o explorou até o lago do Mura, não só pela 
cópia de suas aguas, porém ainda pelo duplo scenario de 
suas margens.

Este duplo scenario, acrescenta o Sr. Ferreira Penna, de 
que vi exemplos na secção inferior, abaixo da fóz do Ja- 
mundá, é representado por duas zonas de terrenos, que con­
stituem a margem esquerda do rio- Quasi ao nivel d’agua 
está a primeira zona, revestida de uma vegetação pouco des­
envolvida, quasi toda igual em altura: éo  terreno recen­
temente formado, que no paiz se conhece pelo nome de 
igapó, mato alagadiço, por baixo do qual uma pequena ca- 
nôa póde navegar. Este primeiro degráo de terreno é inter­
rompido a cada momento por um igarapé, que vem de algum 
lago proximo.

A segunda zona, paralella á antecedente, é composta de 
terrenos que, por sua altura, escapando completamente ás 
inundações, constituem a verdadeira margem do rio. Uma 
vegetação possante e variada reveste toda a sua super­
fície.

Atrás deste segundo degráo do terreno, avista-se de es­
paço a espaço, áquem da confluência doCuminá, uma serra 
de chapada como o Uaracy4apera, ou composta de grupos, 
terminando em cimos arredondados pela vegetação, que a 
corôa,como as bellas montanhas de Gurumú.

E’ nesta segunda zona, formada pelas terras altas, que 
em geral apparecem as castanheiras, que fornecem as amên­
doas tão apreciadas no commercio; as copahybeiras, que 
produzem o oleo tão util á industria e á medicina, e emfím 
uma infinidade de madeiras estimadas para toda a sorte de 
obras de constriicção, de marcenaria e das mais delicadas 
peças de movus.

A salsa, 0 cacáo, a canna, a laranja, o café,mandioca,milho, 
tabaco, algodão, etc., produzem com facilidade nessas terras.

A companhia de navegação a vapor (limitada) do Ama­
zonas possue no rio Trombetas quatro léguas quadradas de 
terreno. Começa na fóz do lago Iripixy até a do Caipurú, 
cortando a linha no rumo magnético de 62® NE.

Este terreno é bastante rico em madeiras de construcção, e 
já em eras passadas houve nelle, por conta do Estado, uma
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grande fabrica, que muitas remessas fez para o arsenal de 
marinha do Pará , e uma outra, onde, por conta de parti­
culares, construiram-se muitas embarcações.

P/também proprio para a cultura do café e da canna.
A parte inferior do rio é pouco liabitada, havendo todavia 

alguns estabelecimentos de civilizados, üm pouco acima 
encontram-se os celebres mocaMbos ou aldôas de escravos 
fugidos.

Em meu livro sobre o Valle do Amazonas escrevi as se­
guintes linhas sobre os quilombos ou mocambos:

« Constam, segundo os melhores cálculos, de mais de 2.000 
escravos fugidos os mocambos do Trombetas, em Óbidos, e de 
Curuá, em Alemquer.»

Os negros, industriados talvez pelos outros companheiros 
de desterro, diz o Sr. Dr. Tavares Bastos, vivem alli de­
baixo de u.n governo despotico electivo; com eíTeito, elles 
nomeam o seu governador, e diz-se que os delegados e sub­
delegados são também electivos. Imitam nas designações de 
suas ̂ autoridades os nomes que conheceram nas nossas po­
voações. Os mocambos attrahem os escravos ; nomearam-me 
uma senhora que viu em pouco fugirem para alli 100 dos que 
possuia ; outros proprietários ha que contam 20 e 30 perdidos 
desse modo. Os negros cultivam a mandioca e o tabaco ( o que 
elles vendem passa pelo melhor ) ;  colhem a castanha, a sal- 
saparrilha, etc. A’s vezes descem em canoas e vêrn ao proprio 
porto de Óbidos, á noite, commerciar ás escondidas, com os 
regatões, que sobem o Trombetas; elles o fazem habitual­
mente,

E, pois, acrescentei eu, além da grande falta de braços 
com que lutam os agricultores do Amazonas, em conse­
quência da avultada emigração que aíilue para os seringaes, 
têm ainda de lutar com a prrga dos mocambos, que são como 
uma viva e permanente ameaça ! »

Ao que então escrevi, faço hoje algumas alterações, em 
consequência das informações que me acabam de ser mi­
nistradas pelo inteiligente e honesto Sr. Manoel Valente do 
Couto, que em 1868, comniissionado pela camara municipal 
de Óbidos, em companhia de Fr. Carmello Mazarin, visitou 
0 mocambo do Trombetas.

Compõe-se o mocambo de 300 individuos, pouco mais ou 
nienos, entre homens, mulheres e crianças, incluindo os 
inválidos e alguns individuos livres, filhos de pretos com 
tapuias. Formam como tres grupos di^tinctos ; os pretos de 
Óbidos, os de Alemquer e os de Santarém, constituindo os 
de Óbidos a maioria. Acham-se disseminados pelas muitas 
ilhas, que ficam além das cachoeiras. Não tem governo al­
gum permanente, e só nas occasiões de perigo geral e nas 
suas repetidas lutas intestinas, é que se sujeitam a um chefe. 
No tempo em que o Sr. Manoel Valente do Couto visitou o 
mocambo, era chefe o filho do fundador do mocambo, e que, 
por ser filho de tapuia, era livre, e foi então baptisado por 
Fr. Carmello.

Entre os negros do mocambo, asseverou-me o Sr. Valente,
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que não existiam criminosos, nem desertores, que os não 
consentiam lá, o que ó certo é que ninguém se queixa de 
roubos e de violências da parte dellcs.

Occupam-se no trabalho da lavoura e possuem algumas 
roças bem plantadas.

U mocambo doTrombetas já foi mais populoso do que o é 
actualmente. As lutas intestinas, as moléstias, e entre ellas 
as sezões, o lôm ido pouco a pouco dizimando.

Os Índios, que habitam o rio Tiombetas, moram além da 
ultima cachoeira, e são descendentes dos indios Paecis, que 
viviam na aldêa deste nome, convertida depois em Pauxis, 
e finalmente em Óbidos. Elles têm relações commerciaes 
com a Guyana Ilollandeza, d'onde recebem machados, armas 
e outros instrumentos. Faliam um dialecto especial, que 
não se assemelha ao das outras tribus.

Segundo as noticias que obteve o Sr. Ferreira Penna, os 
indios que habitam a bacia superior do Trombeias devem 
ser os restos ou descendentes da heróica nação dos Garaibas, 
que os veibos conquistadores hespanhoés exterminaram e 
perseguiram a ferro e fogo, aviltando-os com o appellido de 
canibaes.

Esses restos, sem duvida degenerados, acrescenta elle, 
podiam ser ainda uteis ao paiz, chamando-os á industria. 
Em seu estado de miséria actual, e longe do contacto da ci­
vilização, grande numero desses infelizes são hoje g^craros 
dos escravos refugiados nos mocambos f

No relatorio do Sr . conselheiro Brusque, apresentado em 
1863 á assembléa provincial do Pará, !êm-se as seguintes in­
teressantes noticias :

« Asseguram-me algumas informações recebidas que 
existe no rio Trombetas grande numero de indios selvagens, 
que vagueiam nas matas acima das cachoeiras daquelle rio.

« Segundo 0 testemunho de um exploradorde nome Thomaz 
Antonio de Aquino, que, na supposição de encontrar rique­
zas naquelle rio, subiu pelo seu principal rumo, denominado 
Cwmmá, até encontrar as cachoeiras, e deste pontoem diante 
seguiu caminho por terra por espaço de 13 dias consecuti­
vos, encontrou nesta paragem uma grande tribu selvagem, 
de côr quasi branca e semelhante ao lypo que nesta provin- 
cia se chama mameluco.

« Refere este individuo que os homens desta tribu usavam 
apenas um cinto de embira trançada, e compridos os cabellos 
do meio da cabeça para trás, tendo por adorno uma delicada 
trança de palha, nos delgados das pernas e dos braços.

« As mulheres estavam semi-núas,lendoapenas uma grossa 
faxa pendente da cintura,adornada de missangase pequenos 
guisos, enfeites estes que denotam 1er tido seguramente esta 
tribu alguma commuuicação com homens civilizados, que 
lhes forneceram estes adornos, e são por certo os holiandezes.

« Affirma ainda aquelle explorador ter conseguido saber 
destes indigenes que naquelles desertos outras tribus existem 
para nós desconhecidas.

« Tenho por verdadeiras estas noticias, conclue o Sr. con-
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selheiro Brusqui', confirmadas também por alguns escravos, 
(jue, tendo fugido da companhia de seus senhores, foram ex­
pulsos daquella longínqua localidade, onde foram occultar- 
se, pelas hordas selvagens, que alli appareceram, referindo 
em seu regresso a Óbidos estes mesmos factos. »

Pouco al)aixo da foz do Trombetas, a menos de meia milha 
de distancia, vê-se o sitio em que existiu a antiga colouia 
militar de Óbidos. Achava-se situada á margem esquerda 
do Amazonas, sendo de cerca de duas léguas de frente a ex­
tensão do seu território. Era limitada ao sul pela margem 
esquerda do Amazonas, a léste pela linha que passa pelo 
igarapé Sucurijú; ao poente pelo igarapé e lago Kiri-Kiri, e 
ao norte era cortado pelo rio Curussambá.

As terras são boas para a cultura e contém excellentes 
pastagens ; ha também alli madeiras mais valiosas e esti­
madas para quaesquerespeciesde obras.

A  colonia militar de Óbidos, diz o Sr. Ferreira Penna que 
parece ter sido creada sem os conselhos da experiencia, 
mal organizada emal administrada, teve ainda, para apres­
sar a sua ruina, de experimentar desde logo a violação do 
único artigo do seu regulamento, que podia amparar sua 
oxistencia, aquelle que garantia ao soldado a propriedade 
do terreno por elle cultivado e dos fructos que tirasse desse 
trabalho.

Em Óbidos, alguns soldados, logo que chegaram á colo­
nia, cuidaram de cultivar seu lote de terras ; mas, quando 
dous delles estavam em vespera de colher os fructos do que 
plantaram, uma simples ordem os rendeu, chamando-os á 
capital.

Não foi preciso mais outro exemplo, para que os soldados, 
vendo destruída a esperança de se fazerem proprietários, 
se guardassem de formar novas plantações. O desanimo foi 
geral; e, desde que este golpe foi desfechado, a colonia não 
tinha outro elemento de existência e permanência, senão 
sacrificando o governo avultadas sommas com o seu pessoal 
e com os viveres, porque ella os não produzia.

EíFectivamente foi o que aconteceu. A colonia viveu em- 
quanto o governo a sustentou, dando-lhe tudo quanto era 
preciso á vida, posto que ella nenhum serviço prestasse. As 
casas começaram a cahir em ruinas. De 25õ colonos, man­
dados vir pela companhia do Amazonas, e que para alli 
foram mandados em 1854, não restava um ao menos em 1863.

Em 1864 0 presidente do Pará deu-a por extincta, porque 
para isso também só faltava a declaração oíficial.

Hoje funcciona alli uma olaria, pertencente a um parti­
cular.

A cidade de Óbidos, situada em uma pequena collina, á 
margem esquerda do Amazonas, pouco abaixo da foz do 
Trombetas, é a antiga Pauxis, aldêazinha de Curuá.

Quando, depois de deixar-se Santarém e as barreiras de 
Paricatuba, diz o Sr. Ferreira Penna , navega-se para o 
poente até além da ponta sul da pequena ilha do Amador, 
quasi encostada á ilha grande dos Printes, a que Tardy de 
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Monlravel dou em 1841 o nome de Boulomiaise, e a com- 
tnissào de limites, em 1864, o de Mamaurü, avisia-se uma 
linlia decollinas de pouca altura, em cuja extremidade me­
ridional começa a apparecer grande numero de casas que 
branquejam ao longe por entre as ramagens de mangueiras, 
larangeiras e outras arvores fructiferas, que na provincia 
formam o mais bello ornamento das povoações.

Essas casas são as da cidade de Óbidos, que se estende desde 
a margem do Amazonas, por um terreno bastante inclinado, 
até quasi ao alto de um pequeno monte, que a domina,

O primeiro edifício que se distingue de longe, é a fortaleza, 
construida ern 1864 por um distincto engenheiro paraense, 
0 major Marcos Pereira de Salles, sobre uma especie de pro- 
montoro, que, avançando era semicírculo para dentro do 
rio, dá lugar, do lado oriental, a uma pequena enseada ou 
remanso.

Acha-se situado o forte de Óbidos cerca de 6 milhas abaixo 
da foz do rio Trornbetas, a 1°, 66’ e 23” de latitude sul, e 
aos 12°, 21’ e 24” de longitude occidental do meridiano do 
Rio de Janeiro.

O forte é um reducto semicircular, guarnecido por 10 
peças.

Foi reparado ha pouco tempo, acrescentando-se-lhe uma 
plataforma corrida, de cantaria de Lisboa.

E’ actiialmente commandado por um tenente coronel.
No seu estado actual, diz o Sr. Ferreira Penna, só póde 

servir para defesa do lado do E. e do Sul, ou do lado inferior 
do rio, porque do O. ou do lado de cima do rio, ha um monte 
de terra, que o occulta e embaraça os seus fogos nessa direc­
ção. Sem remover-se esse monte inútil de terra, coberto de 
mato, a fortificação será sempre incompleta,

O Sr. engenheiro Aguiar Lima construio ao lume d’agua, 
junto á fralda da coilina sobre que está assentado o forte, 
um reducto pentagonal, que lhe serve de complemento.

Fallandodo forte de Óbidos, assim exprimio-se um illus- 
trado representante do Amazonas:

« Óbidos é a posição do Amazonas mais propria para obras 
de fortificação,

«Levantou-se alli um forte sobre a barranca;mas esse forte, 
por concluir, como está, sem as obras complementares, não 
póde prestar o serviço para que foi construido. O engenheiro 
que planejou essas obras foi o major Salles, infelizmente, 
morto ha muitos annos. O seu plano era complexo.

« Além do forte sobre a barranca, deveria ter uma bateria 
ao lume d’agua, e do outro lado do rio uma outra bateria 
para cruzarem os respectivos fogos: o forte, como está, não 
póde evitar a subida de vapores. O exemplo do Morona em 
1862 está ainda muito fresco.

« Outras embarcações forçam a sua passagem, encostadas á 
margem opposta, na distancia de 900 metros, e em pouco 
tempo se põem fóra do alcance da artilharia do forte, ou na­
vegam junto á barranca ; e neste caso, a artilharia do forte, 
com quanto de grosso calibre, não poderá evitar a passagem

I
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(ieilas, esó reappareoeriain ao forte, quando estivessem fora 
cíoaleanee de sua artilharia. O vapor Morom, quando forçou 
apassagem^de Óbidos, apenas reeebeu no seu costado urna 
oala, que nao lhe fez damno algum.

« E’ preciso, portanto, que os profissionaes estudem me­
lhor o systema de fortificação que convem a Óbidos. Corno 
esta, nao pr;esta o desejado serviço.

« Construio-se ha pouco tempo um fortim na raiz da serra • 
esse íortim parece mais um brinquedo de criança do que um* 
complemento de fortificação. Motila tres peças, sem ter o 
necessário espaço para recúo das peças, nem para conter as 
respectivas guarnições. »

A cidade de Óbidos, situada á margem esquerda do Ama­
zonas e no ponto em que mais estreita o grande rio, teve 
urna origem puramente militar, ou como diz o Sr. Ferreira 
Peana, deve a sua existência ao facto de passar o Amazonas 
lodo alli por um estreito canal.
/'I 1697 0 capitão general Antonio de Albuquerque
Coelho de Carvalho, subio até o Rio Negro, a fim de inspec- 
cionar e regular a administração no sertão da capitania, ao 
passar pelo ponto em que está hoje assentada a cidade de 
Ohidos, conhecendo que a posição era muito vantajosa para 
uma fortificação, ordenou ao capitão Manoel da Motta e Si­
queira, então superintendente das fortificações, que em vez 
do forte que devia construir no Iiuki, fosse levantaRo na- 
quelle ponto.

ObedeceuJo á ordem do capitão general, chamou Siqueira 
os índios, que alli mesmo ou muito perto demoravam, a fim 
de 0 auxiliarem na empreza.

Eram estes indios os Pauxis ou moradores do lago, porque 
parece que moravam junto a um lago, que alli existe. (1)

Ao lado do forte, e por causa delle, formou-se uma aidêa, 
missionada por padres da Piedade, a qual foi pouco e pouco 
crescendo com a addição de novas familias indigena.s, que 
para alli eram mandadas.

O antigo forte subsistio por muitos annos, entretanto já se 
achava de todo desmoronado, quando em 18Õ4 construio-s&
0 actual.

Em 1768 foi a aidêa de Pauxis elevada á categoria de villa, 
com 0 nome ãeObidos, pelo capitão general Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, que assistiu pessoa 1 mente á inaugura» 
ção. Era então corregedor da comarca Paschoal de Abranches 
Madeira Fernandes, que alli mandou fixar o pelourinho.

J^ouco tempo depois sabendo o capitão general que a villa, 
não apresentava indiciosde progresso por falta de população, 
mandou transportar para alli todos os indios Bares, que sé 
achavam aldeados e estabelecidos junto á bocca do Curuá do

. (1) O nome do Pauxis, diz o Sr. Ferreira Peniia, dado a esses 
indios, parece uma corrupção de Epauauchij oo EpaucJip ; a palar 
yru epaua signilicaiido lago.



3 ^

norte, onde tinham formado, sob a direcção dos seus doas 
missionários capuchos, urna povoação que o mesmo gover­
nador havia condecorado com o titulo de lugar sob a deno­
minação de Arcozello. . . .  ,

Em 1854, por lei provincial de ^  de Outubro, foi elevada 
á categoria de cidade. , . .  j j

Em 1867 foi creada a comarca de que e cabeça a cidade de
Óbidos. , j p • 1

Na collina em que está assentada a cidade, e onde toi le­
vantada a primeira fortaleza, ainda se notam os restos de 
uma capellinha dedicada ao Senhor Bom Jesus.

Fica-se triste ao contemplar aquellas ruinas, que o mato 
espesso e cerrado tem já invadido e que attestam a fé e a 
piedade dessa geração que Já se foi.

Ao lado da capellinha havia um cemiterio, onde lam des­
cançar aquelles que cabiam vencidos nesse longo conibate 
travado com o mundo. Hoje não existe mais o cemiterio. O 
rio, alluindo pouco a pouco a terra, ia desmoronando a col­
lina, e os ossos daquelles que alli dormiam, julgando-se a co­
berto dos contra-tempos e vaivéns do mundo, eram arrre- 
batados pelas aguas e sepultados na voragern do rio.

Ainda dormem alli alguns eraneos, ainda existem alli al­
guns ossos, que serão arrebatados com os outros no torve- 
linho das aguas, se de lá não forem arrancados pela piedade 
dos vivos.

Eis 0 que ácerca da antiga capella do Senhor Bom Jesus, 
referio-me uma velha e respeitável senhora, que é uma das 
mais vivas tradições de Óbidos.

d— Fazem mais de sessenta annos, me disse, muito mais; 
eu, era ainda muito criança ; nem se fallava na cahanagem, 
que é quasi negocio dehoulem.

« Que cousa terrível que era a cahanagem!
« Quanto soffremos todos nós, por causa desses Iiomens, 

que queriam o uue ninguém sabia, e nem elles sabiam f 
« A cahanagem foi o flagello lançado por Deus para punir- 

nos; foi, como a peste que assollou esta terra onde nasci:
tudo soítria ; parecia que o proprio tempo andava triste----

« Fico triste sempre que fallo na cahanagem---- Fazem
mais de sessenta annos; eu era ainda muito criança. Era 
vigário de Óbidos o Rev, padre Raymundo Antonio Martins, 
a quem Deus lhe falle u’alma.

<r Se era bom ou máo, não sei, que me não compete a mim 
tomar-lhe contas, que só a Deus devia prestar; mas o que 
é certo, é que tinha inimigos.

« Um dia, lembro-me como se fôra hontem, estava eu no 
com meu pai. Foi ver-nos meu tio. Estava triste, 

como se grande magoa lhe pesasse no coração. Perguntou- 
lhe meu pai o que havia, e referio-nos elle, que na noite 
anterior diversos individuos haviam commettidoem Óbidos 
um crime horrivel.

« Haviam ido á igreja,á horas mortas e roubado a ambula 
e as sagradas particulas que alli se achavam.

9 Na manhã seguinte déra osacristão pelosacrilego roubo.

l
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A nolicia espalhou-se pela villa, o povo alvoroçou-se, e sobre 
a cüllina que fiea á margem do Aoiazouas forain encon­
tradas iiitaclas as parliculas sagradas. .

tEnião, alii nesse mesmo lugar em que os sacrílegos as dei­
xaram cahir, levanlou-se a capellinha sub a invocação do 
Senhor Bom Jesus. O povo prestou-se de bom grado, e em 
pouco tempo offerecia-se o sacrifício santo da missa no mesmo 
lugar em que fôra ultrajado o corpo do Cordeiro Divino.

«E os sacrílegos foram punidos pela justiça do céo.. O povo 
apontava-os e Deus quiz dal-os perfeitamente a conhecer.

«Nenhum delles morreu em sua cama, morte iranquilla em 
meio das lagrimas e das bênçãos da familia reunida ; ne­
nhum delles teve mão amiga que lhes cerrasse os olhos... 
nenhum I

«Um morreu coberto de lepra; todo o corpo lhe era como 
uma chaga viva ; o outro morreu soltando uivos e gritos 
terriveis ; não eram de gente aquelles grilos; e o terceiro 
acabou afogado no Amazonas, de modo que o seu corpo nao 
repousa em lugar santo á sombra da cruz ! . . .  »

Hoje da capellinha apenas restam os alicerces, que, mais 
dia menos dia, a terra, alluida pelo rio, arremeçará no tor­
velinho das aguas (1). _ r • 1 1

A situação da cidade de Óbidos sobre a face orientaj da 
collina e os ventos, quasi constantes vindos do léste, não so 
lhe modificam a temperatura elevada, como concorrem po­
derosamente para a sua salubridade.

(1) Esse alluimento das terras que margeam o Amazonas é 
cousa muito commum ahi.lla lugares que o povo denomina 
terras-cahidas—por haver alli continuo desbarrancamento dellas 
durante o inverno, e ainda no verão. , ■

Em Outuliro de 1867, das 6 para as 7 horas cia manha, cahio na 
costa fronteira á cidade de Óbidos uma considerável porção tie 
terra da margem do Amazonas. Furiosas ergueram-se as ondas e 
foram despedaçar-se do outro lado da praia, ameaçandlo sossobrar 
as canôas ciue se achavam no porto da cidade. O ruído daciuelia 
gigantesca massa de terra assenielhou-se ao estampido piolon-

Felizmente as pessoas que se estavam banhando napi aia, coi- 
reram a tempo, para não serem envolvidas naquella immensa 
onda, que caminhava rugindo e espadanando espuma e que se
foi despedaçar na praia, com medonho fragor.

Tres dias antes desse esboroamento, havia-se levantado no 
igarapé Muratuba um marulho muito forte, semelhante ao cl̂ os 
grandes rebojos ou caldeirões, o qual sahio do dito igarapé, se­
guindo ao longo da costa, até defronte da cidade, onde acabou. 
 ̂ Em 29 de Julho de 1866, escrevia o Sr. Wilkens de Mattos, o 

desbarrancamento da inargem esquerda do Amazonas loi ex­
traordinário; em a noite do dia indicado abateiam-se mais d

^íftls^gVeda^s^drterrã, diz o Sr. F. Penna, sãg geraes em todo 
0 curso do Amazonas, que não cessa de aperfeiçoar o seu leno, 
segundo a expressão de Humboldt.
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A’ excepção das febres intermittentes, e ás vezes diar­
rheas, poucas são as moléstias que afíligem a cidade.

No pequeno valle, formado pelo morro do Escama e pela 
terra alta, em que está assentada a cidade de Óbidos, existe 
um pequeno lago, que vai desaguar no Amazonas, quasi 
immediatamente, pois que muito proximo á margem do rio 
e que elle, estreitando, forma um pequeno igarapé. Esta 
garganta, que 0 liga ao Amazonas, acha-se obstruida já por 
plantas, ja por cascos de canoas velhas, troncos de arvores, 
etc., que alli se acham a apodrecer, e que são obstáculos 
que tem tacilitado a accumulação de areas, que impedem os 
escoamentos do niesmo lago, logo que o Amazonas desce 
anaixo de certo ni vel, 0 que acontece annualmente, tornan­
do-se as aguas do lago estagnadas.

A isso pois é que geralmente são attribuidas as febres in- 
lermittentes, que aliás não são muito frequentes.
I ás diarrhéas, attribuem-n’as ás aguas do Trom-
)eias, quando no tempo da enchente, e junto á cidade de 

übidos, invadem as do Amazonas.
1 Übidos, é calculada em 1.000 a
i.zuu habitantes, e a de toda a comarca entre 8.000 e 10.000. 
K H d e  1873 dá á comarca de übidos apenas 
dêfi^ciente calculo incontestavelmente incompleto c

A população do municipio, diz o Sr. Ferreira Penua, não 
túrr-T j vive dispersa por tão grande extensão do
i m  iiorio, como acontece em todas as demais comarcas da 

® quasi impossivel poder ser enumerada com 
íicarei muito longe da exactidão, 

dando a todo o município lO.OOOalmas.
om  ̂ cidade de übidos de 150 a 160 prédios, dispostos 

praçase oito ruas, que se cortam quasi todas em 
nguio recto. Raríssimas são as casas cobertas de palha. 

íesüs^ i&rcjas: a matriz e a capella do Senhor Bom

niatriz, inaugurada a 8 de Dezembro de 1826, e 
^’’̂ 8'oSant’Anna, passa por ser uma das maiores e 

uas melhores do interior da provincia do Pará,
Poi levantada a expensas do povo, e a esforços do vigário, 

Raymundo Sanches de Brito.  ̂ o ,
Ü côro, espaçoso e bem construído, é sustentado por co- 

umnas, em meio das quaes ha duas pias de mármore branco, 
u oaptisterio, a esquerda da entrada, também c de mar- 

cinco altares. A capella-mór é bastante espa-
ahorVoD cruzeiro vêm-se as armas impcriaes,
abertas em cedro por um curioso obidense. (1)

profiŝ ô *̂ ^̂ '̂ '̂̂  ̂Antonio de Souza Magalhães, e era ourives de 
Morreu doudo, na cidade de Belém, cm 1869.
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Tem 1res sacrislias. Em uma délias, e expostos á acção 
deslruidora do tempo e da humidade e nu meio de diversos 
ohjeotos velhos, que alli se guardam, vi com summo desgosto 
sete magnificos painéis, representando os passos do Salvador. 
Tudo nelles revela que deviam ter sahido do pincel de um 
grande mestre.

Chamo para elles a attenção do governo geral ou provin­
cial, e em nome da arte, peço uma providencia urgente, 
para que não desap|)areçam sob a acção do tempo e do aban­
dono aquelles verdadeiros primores de um amestrado 
pincel.

Indagando qual a sua origem e como tinham ido parar 
alli, apenas me souberam informar que, depois da lutada 
cabanagem, haviam sido encontrados em uma casa particular 
e d’alli removidos para a igreja matriz.

A capella do Bom Jesus, no alto da praça do mesmo nome, 
foi levantada, á custa de uma subscripção dos moradores, em 
1855, em virtude de uma promessa que fizera o povo, 20 
annos antes, por occasião da guerra dos cabanos. Esteve 
abandonada por algum tempo, mas ultimamente acha-se res­
taurada ao culto.

Gelebram-se ahi todos os annos, com mais ou menos pompa, 
duas festas ; a do Bom Jesus e a da Senhora do Carmo.

— A casa da camara e a cadêa não merecem particular 
menção.

O intelligente Sr. Dr. Casimiro Borges Godinho de Assis, 
juiz municipal de Óbidos e festejado autor de notáveis com­
posições dramaticas, satisfazendo a uma das mais palpitantes 
necessidades das cidades civilizadas, e vencendo as maiores 
difflculdades, conseguiu levantar alli, auxiliado pela popu­
lação illustrada da cidade, um excellente theairo.

Começando a edificação em Fevereiro de 1873, pôde o 
theatro principiar a fanccionar a 21 de Junho do mesmo 
anno ; e no prazo de um mez foram alli representadas nove 
comédias, e deram-se treze espectáculos. A maior parte da- 
quellas composições foram da penna do mesmo Sr. Dr. 
Assis.

Mede o theatro, denominado—Bom Jesus—, 90 palmos de 
comprimento sobre 41 de largura, tendo as paredes lateraes 
23 palmos de altura do solo ás vigas, que sustentam o te­
lhado. Deve ter uma ordem de 16 camarotes sobre uma ga­
leria, que poderá comportar, talvez 100 pessoas.

A platéa mede 50 palmos de comprimento sobre 35 de lar­
gura, e póde accommodar 150 espectadores.

A posição em que se acha o theatroé magnifica.
Possue a cidade de Óbidos duas escolas de inslrucção pri­

maria, uma do sexo masculino, frequentada por 63 alumnos, 
e outra do sexo feminino, onde se acham matriculadas 42 
meninas. Ha mais uma escola nocturna, frequentada por 18 
alumnos.

Houve em Óbidos uma especie de seminário, denominado
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—Colloírio de S. Luiz Gonzaga—, instituído pelo finado bispo, 
0 Sr. D. José AlTonso de Moraes Torres (1).

Prestou esse estabelecimento de educação muito bons ser­
viços á inteiligente mocidade de Óbidos; mas, infeliznrente, e 
por motivos que não consegui averiguar, pouco tempo teve 
de duração.

Em 1857 publicava-se na cidade de Óbidos um periodico 
semanal, intitulado—Sentinella Obidense. Durou pouco mais 
de um anno. Em 1867 appareceu um outro, também sema­
nal, de pequeno formato, denominado—A Industria. Tam­
bém durou pouco tempo.

A cultura do cacáo é quasi a industria exclusiva de Óbidos. 
Os agricultores, diz o Sr. Ferreira Penna, reputam; como 
uma fortuna o facto de se não haver até hoje descoberto bons 
seringaes no municipio, porque, dizem elles, com razão, 
uma tal descoberta importaria o mesmo que um golpe mortal 
dado á industria agrícola, a qual ficaria desde logo privada 
dos poucos braços, que ainda lhe restam.

As margens do Amazonas e dos paraná-mirins na comarca 
de Óbidos, são, com pequenos intervallos, extensas linhas de 
cacoaes.

Eis a cifra da exportação de cacáo, feita pelo municipio de 
Óbidos, nestes últimos annos, sómente nos vapores da com­
panhia de navegação do Amazonas:—não entra nestes dados 
a exportação feita em outros vapores.

Arrobas. Libras.
Era 1867.............................. 45 419 22
Em 1868..............................  10.129
Em 1869 .............................  20 632 19
Em 1870..............................  15.323 2
Em 1871 .............................  31.395 27
Em 1872..............................  25.291 22

(1) A 28 de Junho de 1844 chegou á cidade de Belém, capital 
da proviucia de Pará, o Exm. Sr. D. José Alfonso de Moraes 
Torres, 9.® bispo da diocese, fazendo a sua entrada solemne no 
dia 7 de Julho do mesmo anno.

Foi eleito bispo no dia 13 de Maio de 1843, sagrando-se no dia 21 
de Abril de 1844. Tomou posse da diocese, por seu procurador o 
arcipreste Manoel Theodoro Teixeira, em 13 de Maio de 1844.

O Sr. D. José Affonso de Moraes Torres visitou por differentes 
vezes 0 interior da sua diocese, publicando apenas o itinerário 
da sua primeira viagem.

Fundou dous estabelecimentos de educação e instrucção reli­
giosa—o collegio de S. Luiz Gonzaga, em Óbidos, c o seminário 
de S. José, em Manáos.

Representou a provincia do Amazonas na camara dos depu­
tados.

Em 1857, por motivos de consciência, resignou o bispado, e re­
tirou-se para o Rio de Janeiro a 19 de Julho do mesmo anno.

Falleceu a 23 de Setembro de 1863, na cidade das Caldas, na pro­
vincia de Minas Geraes.

i
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A exportação total nos differentes vapores e barco<5 nue 
navegam o Amazonas, foi em ’

Arrobas. Libras.

1862...................................... 82.128
1868.......................................  66.405 29

^Foi 0 anno de 1867 o de mais fertilidade, eaté lioje ainda 
nao houve colheita de cacáo igual á daquelle annoi

ü cafe não é exportado, e mal chega a sua producção para 
0 consumo.

O lahaco é cultivado ainda em menor escala que o café. 
A maior quantidade e a melhor qualidade que alli apparece 
no mercado, é proveniente dos mocambos do rio Trom­
betas.

O algodão produz alli perfeitamente bem, e, como o café, 
ha, em quasi todos os sitios, pequenas plantações, que não 
dao productos em quantidade suíficiente ás necessidades dos 
moradores.

Milho, feijão e arroz acham poucos cultivadores, c estes 
mesmos só plantam em quantidade insignificante.

A castanha abunda em vários lugares de terra. E’ o Trom ■ 
betas que fornece a maior quantidade da que Óbidos exporta,

A exportação, feita só pelos vapores da companhia de na­
vegação limitada do Amazonas, foi:

Em 1867..............................  1.357 alqueires.
Em 1868......................... .. 398 »
Em 1869............................... 332 »
Em 1870..............................  883 »
Em 1871..............................  1.658 »
Em 1872..............................  835 »

Depois da industria do cacáo, que constitue, por assim 
dizer, a riqueza de Óbidos, é a  criação de gado vaceum a 
industria mais geral do municipio. Contam-se alli perto de 
40 fazendas com 40 a 50.000 cabeças de gado.

Affirma o Sr. F. Penna que nenhum dos principaes fa­
zendeiros conta mais de 1.500 cabecas de grdo,e avalia em 
10.600onumero totaMas.que forma'm as fazendas. Suppo- 
nho, porém, que não foi bem informado, porque, entro 
outros fazendeiros que possuem 2.000 e mais cabeças de gado, 
conheço um, o Sr. João Antonio Nunes, que possue per tu, se­
não mais, de 5.000 cabeças.

O.s campos ao SO do lago Sapucuá, os de Mari apixy e os 
do Lago Grande, são os que contém maior quantidade do 
gado, por serem também os melhores pastos do municipio.

A especie, diz o Sr. Ferreira Penna, se não é de raça 
superior á da ilha de Marajó, tem-se, pelo menos, conser­
vado sem degenerar-se, e, em geral, é igual ?o melhor 
gado que fazendeiros zelosos e intelligentes cri.am na iuella 
ilha.

3
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Este ramo da in(ius;ma 
Penna, é, sem duviJa, miiilo vantajoso; nias nos dis- 
tricios de Obi los, como nos de Faro Alemqiier, Santarém, 
Villa França e Monte Alegre, tem sido muito contrariado no 
seu progresso, por numerosas causas, entre as quaes se deve 
contar em primeiro lugar as grandes cheias do Amazonas, 
que dão em resultado a inundação total dos pastos, mor­
rendo afogadoscentenares de animaes, que se não teve o cui­
dado ou tempo ie retirar para as terras firmes.

A grande cheia de 18S9 produziu tão grandes estragos nc 
gado,que fazendeiros que então possuíam 5.000 a 6.000 rezes, 
não contaram depois delia senão 100 a 300. Foi, dizem os 
liabitantcs, um verdadeiro dilúvio,que cahio sobre os campos 
de criacão. Muitos criadores abandonaram a industria, per­
sistindo" nelia o maior numero, mas sempre com o temor da 
rejiroducção daquella calamidade.

E por fallar em enchente do Amazonas, além do que já 
disse a respeito na primeira parte deste trabalho, acrescen­
tarei aqui mais as seguintes e interessantes observações, que 
me foram ofFerecidas (lelo intelligente Sr. Dr. Romualdode 
Souza Paes de Andrade:

, — O dilatado cnr.so do rio-mar influe para que as marés 
sejam inteiramente desconhecidas, de Óbidos para cima.

«Esse immenso volume d’agua, que se observa, e que sem 
embargo de correr perennemente para lançar-se no Atlanp’co, 
.se eleva á altura descommunal de 35 palmos, submergindo 
terras, que parece incrível passarem por essa transformação 
annual, é lodo originado pelas chuvas e pelo degelo das cor­
dilheiras, que atravessam este continente de sul a norte.

« O degelo começa a operar-se no equinocio de Setembro 
pela passagem do sol para o hemispherio do sul. As aguas 
dessa proveniencia chegam ao leito do suzerano dos rios em 
Novembro, e fazem apparecer o que se chama repiquete.

« Na verdade, são um verdadeiro alarma, em toda a exten­
são do grande rio, as primeiras pollegadas d’agua que sobem 
acima do nivel da ultima vasante !

« E’ assumpto de todas as conversações. Cada um faz as 
suas conjecturas, e perguntam-se miuu.amente: Será grande 
a enchente que começa ?

« A resposta geral é conhecida : Qaem sabe ? Todos estreme­
cem com as apprehensões de futuros de.'-astres.

« Entretanto, esta primeira impressão se desvanece e pou­
cos são os que cuidam em acautelar-se I

« O Amazonas, cumprindo as leis do Eterno, vai, em sua 
marcha imperceptível, subindo as altas ribanceiras e es­
praiando-se pelos prados, d’onde arrebata animaes, des­
truindo as plantações. Isto se repete mujtas vezes, sem que 
se cogite em estabelecer meios de salvação.

« No Egypto, para obviar os estragos das enchentes do Nilo, 
fizeram um padrão, no qual estiva marcado por dias o pro­
gresso ordinário das aguas, c bcin assim o extraordinário de 
certo tempo em diante; entre nós, que vivemos em tempos 
de progresso, ainda ninguun se lembrou de estudar um

I
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meio pelo qual se possam determinar os phenomciios que pre­
cedem asjírandes enchentes, para assim evitar-se enormis- 
simos prejuizos.

« Quanto a mim, julgo isto muito possivel.
« Estou na convicção de que se póde com precisão predizer 

se uma enchente tem de ser oídinaria ou extraordinaria 
pela observação das causas que a determinam.

« E’ sabido que tres são as causas de diminuição das aguas 
vindas das cachoeiras e fornecidas pelas chuvas: 1.* o es­
goto feito pela corrente que as derrama no oceano; 2.“ a 
evaporação produzida pelo caiorico atmospherico; e 3.* a 
absorpção feita por uma vasta árcade terras dealluvião. 
Ora, a primeira destas causas não póde falhar, nem modiíi- 
car-se, porque, no mesmo plano inclinado, acorrente estará 
sempre na razão directa do volume d’agua, e o esgoto na ra­
zão da corrente;— a segunda causa póde modificar-se pela 
variação do tempo e omittir-se aabundaticia de evaporação 
por falta de a( ção dos raios solares ; e a terceira póde to­
talmente faltar, achando-se ensopados ou cheios os iijapós 
(banhados).

« Fica evidente que, havendo falta de evaporação regular 
ou de absorpção, as aguas, que deviam desapparecer por esse 
modo, superabundam e avolumam nos leitos, causando as 
inundações.

« Os habitantes do valle do Amazonas são unanimes em af- 
firmar que, cahindo tarde a Paschoa da Ressurreição, ha 
grande cheia; mas ignoram a razão dessa verdade- A Pas­
choa cahe sempre na primeira dominga depois da lua cheia 
do equinocio de Março ; ora, se succede dar-se o equinocio 
conjunctamente com a lua nova, como em 1859, ou ao me­
nos com 0 quarto crescente, é costume apparecerem grandes 
chuvas em todo o mez de Abril que imbebem os poros da 
terra ; a passagem do sol para o hemispherio do norte produz 
0 derretimento do gelo na cordilheira, e a agua dessa origem 
chega ao leito do rio em priocipios de Maio, encontrando 
já os igapós completamente ensopados ou cheios, e supera­
bundam, produzindo a inundação.

« As festas moveis, porém, não podem servir de regulador; 
porque, se a cheia de 18b9 foi grandissima, cahindo a Paschoa 
a 24 de Abril, a de 1866 foi também muito grande, cahindo 
a Paschoa no 1.® de Abril. De sorte, que bem se póde ' izer 
aos lavradores do Amazonas: acautelai-vos todas as vezes 
que 0 repiquete de Novembro sorprender os igapós ainda 
ensopados ou cheios, e que se sigam grandes e continuadas 
chuvas.

O porto de Óbidos é, sem duvida, o mais importante do 
commercio do Amazonas; frequentam-no constantemente 
grandes barcos dc vela e innumeras canoas, assim como os 
vapores de particulares; é escala dos vapores da primeira 
linha da companhia de navegação do A.mazonas, que nella 
tocam seis vezes por mez nas suas viagens redondas; e é 
ponto terminal de uma linha mensal de navegação da mesma 
companhia.
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Mais de 40 canoas de regalões, e muitas outras menores, 
espalham-se pelos rios e lagos, levando generös de toda es- 
pecie ao grande numero de moradores internados pelos dif­
ferentes paraná-mirins, que cortam a comarca.

Em 1867 estabeleceu-se em Óbidos uma agencia da compa­
nhia de navegação do Amazonas, a qual tem poderosamente 
concorrido para o desenvolvimento do commercio e pros­
peridade do municipio.

Eis a cifra dos generös exportados nos vapores da com­
panhia, de Maio (data do estabelecim.ento da agencia) a 
Dezembro de 1867:

Arrobas. Libras.
Cacáo........................................ 45.419 22
Carne..................... .
Sebo.........................
Salsa........................
Tauary ..........
Cumarú...................
Borracha.................
Peixe........................
Couros verdes........
Ditos secos.............
Ditos de veado........
Ditos de onça.........
Ditos depeixe-bni..,
Feijão. .....................
Oleo..........................
Estopa....................
Guaraná..................
Grude de peixe___
Mixira.....................
Castanha..................
Milho.......................
Banha de gado........
Vinagre......... '........ .
Tabaco.....................
Garrafões vasios.. . .
Cavallos....................
Bois...........................
Carneiros.................
Onças vivas.............
Tartarugas...............
Gallinhas................ .
Dinheiro particular.

3.340
272

3
2

23
10

9.967
246
759
200

2
17

13 1/2 alqueires.
47 canadas.
24 arrobas. 1
26 ditas. 'v
16 libras.

3 poles.
357 alqueires.

4 ditos.
2 potes.
1 barril.
2 molhos. 

12
19
4
1
2

45
62
1:763^000

importados em embarcações de vela nos dito.s

Cacáo.. .. . . ....................  20.983 arrobas, 27 libras.
...........  355 alqueires.

.............  10 arrobas.
...........  18
...........  23
...........  19 canadas.
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Concluirei esta resumida noticia de Óbidos com o seguinte 
desuses Penna ácerca do caracter dos obi-

* Os obidensessão a'‘tivos e em geral laboriosos ; não des­
prezam, antes aproveitam todos os productos naturaes que 
encontram, mas applicam-se principalmente á cultura do 
cacao e a criação de gado. Habituados a trabalhos desta 
ordem, elles distinguem-se por sua aíFeição muito pronun­
ciada ao solo natal. »

E cu acrescentarei : São amencs no trato, amigos da ordem
0 eminenternente hospitaleiros.
1 Amazonas, algumas milhas abaixo 
cia cidade de Obidos, na costa opposta, encontra-se o Cacoal

Esta propriedade, constante de um extenso terreno com 
grandes plantações de cacáo e com uma pequena casa co­
berta de palha, tem passado por diíTerentes phases e vicis­
situdes.

Tendo primeiramente pertencido a um particular, passou 
depois a fazer parte dos bens de uma aldêa de iiidios, admi­
nistrada pelos jesuitas, que, com o auxilio dos braços 
indígenas, auferiam importantes lucros em avultadas co­
lheitas.

Depois do alvará de 7 de Junho de 1755, que tirou aos 
padres jesuitas a administração temporal dos indíos das al- 
deas régias c do alvará de 17 de Agosto de 1758, que creou 
0 directorio para as mesmas aldêas, passou o cacoal a fazer 
parto dos bens do communi, e como tal administrado pelo 
respectivo directorio.

Tendo, porém, a carta régia de 12 de Maio de 1798 abo­
lido os directores das aldêas, foi o cacoal incorporado aos 
bens da fazenda real.

Dessa época até o anno de 1830 deu-se ao cacoal um admi­
nistrador pago pelo thesouro nacional, devendo o dito ad­
ministrador residir ein Villa Franca, para melhor poder 
inspeccionar o estabelecimento, cujo producto era vendido 
em hasta publiia.

Em 1831, extinguiu-se o lugar de administrador e desde 
0 anno seguinte começou-se a pôr em pratica o systema de 
arrematação dos productos do cacoal.

Depois de tantas vicissitudes porque tem passado aquelle 
patrinionio da fazenda nacional, diz o Sr. Ferreira Penna, 
que julga mais acertado vender o Estado aquella sua pro­
priedade:

« O cacoal, que dura ha mais de um século, nunca foi 
replantado nem melhorado; pelo contrario tem perdido dez 
vezes 0 que era; chegou a ter mais de 40.000 pés de cacoei- 
ros e hoje não excede talvez de 4.000.

Passa por ser o cacoal imperial uma residência por demais 
incommoda, em consequência da immensa quantidade de 
carapanãs (mosquitos grandes) e dos da neior especie, que 
ahi aíüigem os moradores. Em geral encontram-se em mais 
ou menos abundancia nas margens do Amazonas, nos iga-
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rapés e lagos formados por oKe, nos igapós e sobretudo nos 
cacoaes. A coIh(.ita do cacáo é uma verdadeira tortura.

Ocarapanã é uma das prag-as mais intoleráveis, mais in­
commodas com que Deus aflligiu aquellas paragens, mor­
mente nos mezes de Julho e Agosto, que são os da vasante 
do rio. Entre as innumeras misérias e torturas que inhé­
rentes são á vida dos que, como eu, percorrem estas plagas, 
nenhuma é mais insupportavel, direi mesmo, mais humi­
lhante do que a dessa praga alada. Embalde procura a gente 
defender-se contra esses bebedores de sangue; rmbalde 
mata dezenas e centenas delles, outros centenan s substi­
tuem aquelles, e quiçá mais furiosos, como para lhes vinga­
rem a morte. Os moradores dos sitios, á margem do Ama­
zonas, são obrigados a fechar as portas e janellas de suas 
casas logo ao pôr do sol, para assim evitarem a-temivel 
invasão de hospedes tão incommodos.

Além da praga de carapanã ha lambem a do piúm, que 
é um mosquito menor. Encontra-se principalmenie no 
Madeira e em alguns outros rios, morde somente du ­
rante 0 dia, ao passo que o carapanã morde durante a 
noite. Diz-se que o piúm alimenta-se do leite do assacú, 
jielo que é venenosa a sua picada,, produzindo chaga.

Também é o mucuim uma das pragas do Amazonas. E’ 
um bichinho exlremamenle pequeno, de côr vermelha, que 
se agarra ao corpo, provocando insupportavel comichão.

Entre o sitio denominado Paricatiiba e a cidade de Óbi­
dos, que fica acima (laquelle na distancia de 10 léguas, na 
margem austral, acha-se a boca de um grande lago, cha­
mado/.ago rfas Campma« ou lambem lago ijraúde de Villa 
Franca, na distancia de légua emeia do sobredito sitio de 
Paricatuba,e pelo qual podiam anligamente navegar canoas 
grandes e sahir muito acima do forte de Óbidos, pelo rio 
Curumucunj.

Hoje, porém, pela imprudência das autoridades edos ha­
bitantes, não ha mais caminho para grandes canôas senão 
no máximo das enchentes, não só pelos nos Muratuba 
grande e pequeno como pelo Curumucury.

Para tentar semelhante viagem, é mister entretanto levar 
um bom pratico, e ainda assim não é sem perigo a pas­
sagem.

Abaixo da foz do lago grande de Villa Franca ou das Cam­
pinas, e quasi defronte da ilha Marimarituba, á margem 
direita do Amazonas, vê-se o lugar denominado Ucuypi- 
ranga, situado em uma bella eminencia, conhecida também 
pela denominação de barreiras do Ucuypiranga. ( 1)

Estas barreiras não são mais do que o prolongamento da 
linha de eminências, que acompanham o lago grande de 
Villa Franca ou das Campinas, desde o serro Aracury, bello

<*7Í

(1) Alguns escrevem Ecmjpiranyu,



monte, diz o Sr. Ferreira Penna, que se ergue ao sul do 
igarapé do seu nome, como uma pyramide cônica, coberta 
de abundante vegetação.

Foi ahi, no lugar denominado Ucuypirang^ que na omi­
nosa revolução de 1835, estabeleceram os calfanos um for­
midável ponto, commandado pelo famigerado caudilho 
Miguel Ajoünario Maparajuba, e de tal moiio fortificado, 
que por muito tempo foi o terror da comarca do Baixo 
Amazonas. (1)

(I) Miguel Apolinario Maparajuba occupou importante lugar 
nas fileiras dos rebeldes de 1833, conhecidos pelo nome de ca- 
hams. Dotado dénaturai vivacidade e de talou qual coragem, 
soube com estes dous predicados alcançar o lugar de chefe c 
nesta qualidade percorreu diversos pontos do Baixo Amazonas, 
nos quaes praticou diversas proezas, principalmentc nos afa­
mados pontos do Ucuypiranga e do Curumucury.

Entre alguns documentos mais ou menos importantes que 
nas minhas excursões pelo Amazonas tenho encontrado c que 
me servirão talvez um dia para einprehender a historia dessa 
celebre revolução que enliuou a hella provincia do Pará, fi­
gura 0 bando ou proclamação do famigerado chefe cabano, e 
que aqui transcrevo pela sua originalidade :

« Miguel Apolinario Maparajuba e Firmeza, commandante 
geral das forças do Baixo e Alto Amazonas.

Brazileiros. Prevendo cotn incançavel vigilância o vosso 
socego, a vossa tranquillidade ea  vossa prosperidade, não me 
tenho poupado a fadigas; vejo porém, que noticias sinistras se 
espalham, a fim de vos desunir, talvez para vos aniquilar; con­
vem portanto que não deis credito a quaesquer noticias que 
surjam, na confiança de que o vosso commandante uma vez que 
as haja veridicas, as fará publicas.

« Brazileiros! Para nossa mutua tranquillidade, convem que 
todos sejamos cada vez mais unidos e firmes para o bom cxito de 
nossas fadigas ; e que qualquer alteração nos póde ser prejudicial; 
convém igualtnente para nossa commum felicidade, que sejais 
obedientes c subordinados, lembrando-vos que por falia de obe­
diência cabiu Lucifer no inferno; por falia de obediência entrou, 
ern o nosso pai Adão, o peccado no mundo e foi lançado do pa- 
raizo; por falta de obediência foi morto Absalão; ao mesmo tempo 
que por ser obediente Isaac foi livre do sacrificio e ficou glorioso ; 
]ior ser obediente entrou Noé na arca e ficou salvo; e por serem 
obedientes os exercitos a Bonaparte, é que elle alcançou tantos 
tropbéos ; e para vos não cançar, em duas palavras véde o que 
diz a augusta rainha dos anjos, a Virgem Nossa Senhora, no cân­
tico da vinonifica: «exaltados serão os humildes. » E o que quer 
dizer a huinildade senão a obediência !

« Tomai o pretexto da mãi de Deus, que assim vos ordena 
para-a vossa mesma felicidade. Portanto de ora em dianie des­
terrai dicterios e noticias falsas, que só servem de vos inquietar ; 
confiai em vosso commandante e ficai socegados.

« Outrosim, todo aquelle que de ora em diante pegar em 
armas, seja dentro nesta villa (o que não o creio) ou por fóra, 
em qnalquej' ponto, sem oi-d nn do vosso commandante, será re­
putado c tratado como inimigo do vosso socego, pessoas e fa­
mília, e como tal castigado com as penas que a lei marca.
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Não obstante porém o apparato bellico de que se cer­
cava aqnelle reducto, rendeu-se por fim, devendo-se este 
imporLaniissirno serviço á energia pouco vulgar do padre 
Antonio Manoel Sanches de Brito, que então exercia o lugar 
de juiz de paz em Óbidos.

bo ücuypiranga póde-se ir por terra até ás margens do 
Tapajoz.

« Descendo-se do Paraná-Mirim de Alpmquer, deixam-se 
as boccas dos dous lagos Gurumú e Uruxy á esquerda, á di­
reita o furo Sumaúma, que segue ao Sul e vai sahir defronte 
da Ilha Juruparypucú; á esquerda a bocea do lago Capim- 
tura, que serve de limite entre os municipios de Alemquer 
e Santarém ; e, 6 a 8 milhas abaixo e com rumo SE., entra- 
se em pleno Amazonas defronte da ponta oriental da ilha 
das Barreiras, ficando na costa á esquerda a bocea do la^o 
Paracary.

« Passada aquella ilha e acompanhando-se a grande de 
Aritapera á direita, deixam-se successivamente as do Ta­
para e Ihillião á esquerda.

« O rio toma nesta secção o nome de Urubú-cuacá, segue 
em grande estirão no rumo SSO , com largura dè 2 500 
metros, descreve emfim uma vasta cuYva para E. com lar­
gura de 2 a 3.000 metros e lem lugar então a sua soberba 
juneçao com o seu ramo meridional, que passando pelas bar­
reiras do Ucuypiranga e Paricatuba, chega agora ahi já
reunido «mrn as aguas do Tapajoz, cuja barra está acima'5 
milhas, (l) »

O rio Tapajoz, lambem chamado Bio Prelo, desce com o 
Arinos e o Juruena, que o constituem (2); das cordilheiras

o vosso commandante marcha á par da lei e não 
Í S n  da eleiçao que vós fizestes. Confiai nette, descan-
C d “nà?ão“ o b l d f e S
nom e7‘̂   ̂nosso jovem Senhor D. Pedro II e a regencia em seu

« Viva a santa religiüo apostoIica romana!
* Vivarn os braziteiros defensores da patria !
« Tapajós, 23 de Abril de 1836.—Mi g u e l  A p o l i x a r io  Ma p v - 

Ama^nL^^*“*^^ ’̂ commandante geral das forças do Baixo e Alto
p nojicía ó oxtraliida do importante trabalho do Sr.
^  ̂ região  OCC.IDENTAE da  p r o v ín c ia  do PARÁ— .
mais apresenta a via de communicacão
•inih r ,n  « . í /  Pi’ovmcia, desde que Ciiyabá veio a ser áua 
montes Pniie/« n ? campos e longas cadêas dos
eenís ftP R n n 1 enlaçam com seus braços um espaço de 100 guas de B. a Ü., ciuzaudo-se com as aguas que correm narao

1 seus aíllucntes Cuyabá, Sepotuba e Jauni- mas
a lontt pnncipal se acha a umas 15 léguas a E. da villa do Dia­
mantino.» {Co7uJe de Castelan.)

■̂'̂ ’̂Uéna ficam a 20 léguas da cidade da 
Maio Cl osso, pelo seu ramo principal ; e a 30 léguas do Diaimn- 
Imo pelo ramo menor, que é o seglindo. » (Á  A i« « .)

i
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Jos Parocis, no ri imo Jc SO. a N E . ,  quasi parallclamente 
ao rio Xinfui ,  atravessando terras montanhosas, formando 
grandes cachoeiras e terminando seu curso com uma lar- 
gura consideraveJ.

Em lingna geral ou tupica chama-se o rio Ttpajoz, Tit- 
payúparaná (rio dos Tapa ;ós) ou Parnná-pixuna (lí io Preto).

E ’ habitado na parte superior, pidos mdios Apiacás (1) , 
que são um poderoso aux iüar  aos Gnyahanos, ijiie descem 
annnalmente á compra do guaraná; na média, pela gue r­
reira e industriosa tr ibu dos Mond i i ru rús;  e pelos Maués, 
na margem esquerda, em uma extensão de quasi 50 léguas.

Eram em grande numero as tribus indigeuas, (jiie ha um 
século habitavam o Tapajoz. (mntavam-se entre outras as 
dos Uaru|'ás— .Apaunuariá —  Marixitás— Amanajú^— Apicu- 
r icús— Morivás— Moi;ueriás— Jacaié-uarás— Ánijuar iás — 
Periquitos—-Nccuriás— Sur inanas— Moiuaris, e tc .

No Baixo Tapajoz existem as [lovoações ou malocas deUxi-  
tuba, C i i ry ,  Santa tu'uz, etc., provenientes em grande parte 
dos mondurucü'^.

Entre as cachoeiras encontram-se as malocas mundur in  ús 
denominadas:

Bol iures— Montanha— Maloqu iniia — Ponta-Grossa— Bato— 
Curuçá— Bacabal— B >a-Vi'ta— .lacaricanga— Iry, etc.

Em^l862 existiam Idaidôasde mundurucús cmn uma po­
pulação de 9.917 almas e 4 aidêas de Maucs com 3.657 almas.

Estavam d iv i  l i las as aldeas do seguinte modo:

Tr ibu mundurucú .
Aldêa Santa-Gruz.......................................... 351 almas.

* <’ u r y ....................................................  »
» U ix i tu l i a ....................  33-2 »
'> P induba i ............................................... 80 »
« Janax im ................................................ 140 »
» Santa A n n a .......................................... 70 »
» Juta b y ..................................................  230 »
» Ponta G 'ande ....................................   271 »
» Gmia-Pompé......................................... 2(i0 »
» Bato....................................................... 300 »
» Jacarécanga.......................................... 92 »
» Xacura )................................................  120 •
» Bna-Vista.............................................. l í<5 »
» Cami’inas ( ontendo 19 malocas).. . 7.316 »

1 (1) « Os Apiacás formam uma pequena tribu, que é a primeira 
que se encontra, entendendo a lingua geral, itefere-se que o 
maior numero delles, não desejando enti-eter relações com o.s 
brancos, separaram-se, indo estabelecer-se no rio S. Manoel.

« Os Apiacás possuem umas seis aldôas, todas á beira d’agua ... 
Em torno das casas ha plantações de urucú, a Igodao, canna de as- 
sucar, mandioca, bananas, milho, batatas doces, etc. A salsa- 
parrilha é o unico objecto de commercio, que elles têm para 
vender, e parece que já aprenderam o valor delia. » (Chandiess.) 

4
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Tribü maaós.
AlJêa noburé....................................................  80 almas,

» Tiicunaré-quara.’ ................................... 01 »
» Montanhas....................................    75 »
» Urubutú...................................................  62 »

Torras (comendo 28 malocas)......................  3.370 »
A mais imporiante de todas as aldêas mundurucús é a 

taba das campinas.
Compõe-se a laba. segundo o relatoriode uma coinmissào 

exploradora, de muitas malocas peijuenas, colloca Ias á pouca 
di'tancia umas das outras e coinuiunieamJo todas entre si (1).

Está situada á margem esquerda do Tapajoz, um pouco 
distante do rio, na linha que separa as grandes florestas 
amazônicas dos campos geraes que vão a Mato Grosso.

Todos os annos no verão, sejíuiido ainda a commissão ex­
ploradora, os guerreiros mundurucús armam-se e vão bater 
outras tribus com quem não lê.n relações de paz e amizade.

Antigm costume índigcna consagra maior consideração ao 
guerreiro que mais valente se mostra nos combates. Além 
disto, porém, outras considerações excitam os mundurucús 
a essas correrias—-a conveniência de possuirem uma certa 
extensão de território, em que possam caçar livremente sem 
encontrar inimigos iiem concurrentes ; e'o interesse de apri­
sionar os filhos e mulheres dis tribus inimigas, os quaes 
ficam sendo tratados e considerados, como fazendo parte da 
própria tribú mundurucú, que assim vai augmenlando de 
a uno em anno.

A habitação dos guerreiros nas campinas é separada da 
das mulheres, fiara aquelles ediíicam uma especíe de quartel, 
extensa casa, coberta de palha, onde estendem as rôdes, ás 
vezes em numero d e 8 a 10, e á noite accendern uma fogueira 
em cada intervallu de duasiôdes.

Em frente dos quartéis levantam os mundurucú-;, outro 
casarão destinado ás mulheres e ás filhas dos guerreiros, ás 
crianças de tenra idade e aos anciãos decrejiitos.

(1) « Moravam os indios, diz Cardim. em aldéas, em umas 
ócas ou casas muito compridas, de 200, 300 ou 40J palmos e 30 
em largo, pouco mais ou menos, fundadas sobre grandes esteios 
de madeira, com as paredes de palha ou de taipa de mão, coberlas 
de pindoba—  e duram tres ou quatro aniios; cada casa destas 
tem dous ou ires buracos, sem poidas nem feciio.

Dentro nelias vivem logo 100 ou 200 pessoas, cada qual em seu 
rancho, sem repartimento nenhum, e moram de uma parte e 
outra, ficando grande largura pelo meio, e todos ficam como em 
communidade, e entrando na casa se v6 quanto nella está, porque 
estoão todos á vista uns dos outros, sem repartimenlo nem divi­
são—  porém, é tanta a conformidade entre elles que em lodo o 
anno não ha uma peleja ; e por não terem nada fechado não ba 
furtos; se fòra outra qualquer nação, não poderiam viver da 
maneira que vivem, sem muitos queixiimes, desgostos e ainda 
mortes, o que se não acha entre elles.»

. v;
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Lngo quo O mcniiio potlc manejar o arco, é iraiisferido da 
casa das mulheres (larao qnarlel dos guerreiros.

Quando o inundurucú mata o inimigo em combate, corta- 
ihe a cabeça, que leva para a maloca, como um iropliéo ; ex- 
irabc-lhe depois os miolos e os olhos, e a expõe cuidadosa- 
nienle ao fumeiro por diassuccessivos. Esta oj)eraçãoé feita 
com tal habilidade, que a cabeça se conserva com toda a ca- 
belleira e quasi com a (òr natural. No lugar dos olhos col- 
locam breu e atravessam dous dentes de cutia, de modo 
que a cabeça conserva certo ar anin ado.

O vencedor leva este trophéo de maloca em maloca, e eni 
toda a sua marcha triumphal é recebido com a maior dis- 
tincção e pr^'clamado valente entre (S guerreiros. Só a 
muito custo desfazem-se destes tropl éos, que ás vezes, e por 
bem alto preço, vendem aos regalões e aos raros viajantesfiue 
ousam alli penetrar.

Se 0 mundurucúé morto em combate, seus 05scs são pie- 
dosamente recolhidos, e em certo e determinado dia reu- 
nern-se os companheiros de guerra e os parentes para pran­
tearem-no ecommemorarem seus feitos e suas virtudes.

Paliando acerca dos mundurucús e dos maués, assim se 
exprimia^o Sr. conselheiro Brusque:

« . . .  São excessivamente desconfiados, mas simples e sin­
ceros no seu trato com as tribos vizinhas, e principalmentc 
para com os homens civilizados que os procuram. Quando 
recebem destes ou daquelles uma qualquer ofíensa, elles de 
ordinário os abandonam e os desprezam ; mas se a offensa 
é relativa á honra de suas mulheres ou contra seus filhos, 
que estremecidamente amam (1), commettem então as 
maiores violências ou atrocidades.»

A caça e a pesca são sua industria favoritas ; são, porém, 
aptos para qualquer outro trabalho industrial e sabem van­
tajosamente imitar alguns artefactos que lhes chegam ás 
mãos. Cultivam algum guaraná, tabaco e mandioca, de que 
fazem alguma farinha; mas essa cultura é tão imperfeita, 
como em todas as demais tribus, que mal merece este nome. 
Elles afariam talvez melhor, se lhes ensinassem o seu fa­
brico e fossem acoroçoados pelo incentivo da educação e dos 
gozos, que a acompanham ; se bem que, no seu estado actual.

(1) «Os pais, diz Gardim, fallando dos indios, não lôm cousa 
que mais amem, que os filhos, e quem a seus filhos faz algum 
bem tem dos pais quanto quer.

Nenhum genero de castigo têm para os filhos, nem ha pai nem 
mãi que em toda a vida castigue nem toque em filho, tanto os 
trazem nos olhos: em pequenos são obedientíssimos a seus pais e 
mãis e todos muito amaveis e aprazíveis.»

« O indio, diz o Sr. Gonçalves Dias, amava os filhos, dava-lhes 
toda a liberdade, não os castigava, não os ameaçava nem os in­
timidava nunca: pelo conti’ario os planos mais hem combi­
nados eram deixados, as mais comrnodas habitações abandonadas 
pelos caprichos de um menino.»
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i'enlos de luda a anildção, lorne-se exlreinameiite ditiicil 
ch;unal-0' a  uu iro camintio; por (|uak|uer outi o meio, que 
iiãit seja a satisfarão material dos mesmos gozos, a que elles 
aspiram.

Üs mundurucús são inclinados ao oommereio, não dispen­
sam a lavoura, nem abona cem o trabalho.

Os maués, pelo contrario, não apreciam uma nem outra 
destas cousas, embora as não encare com repugnância.

Os mundurucús e maués estão relacionados com as tribus 
vizinhas e cgm os homens civilizados, que os procuram, a 
quem dão em troca das mercadorias, de que carecem, os pro- 
ductos que colhem ou pienaram, como são: a borracha, a 
salsa, oleo de copahyba, guaraná, cravo, tabaco, breu, es­
topa, castanha, algodãoe cumatú.

No lugar denominado Bnhuré, á margem esquerda do rio, 
ha um aldeamento de ?rmní/Mrií6‘ws já civilizados, que habi­
taram a margem opposta e furam obrigados a retirar-se dalli 
por causa dos indios parintiutins, que constantemente os 
perseguiam.

A.S aguas do rio Tapa joz são de côr escura, mas em fundo 
de duas braças descobrem-se as arêas e os seixos da margem.

No porto de Santarém, isto é, na fóz do Tapajoz, a diffe- 
rença do nivel das aguas entre a baixa-mar ea prea-mar, é, 
termo médio, de 5‘",28 Na cheia extiaordinaria de 1859 foi 
a diílérença de 6‘'*,30. (1)

A denominação do no Tapajoz lhe provém dos indios assim 
denominados, que desceram outr’ora das possessões caste­
lhanas no Alto Perú, e furam estabelecer-se na parte proxi­
mamente superior ao sitio, que hoje occupa a villa de Alter 
do Chão.

« Não entro aqui na questão sobre a origem dos Tapajoz, 
diz 0 Sr. h^err.iira Penna, contento-me em dizer com Ber- 
redo, que eram oriundos das índias Castelhana^:, de que se 
haviam separado, retirando-se até á margem daquelle rio, 
onde viviam tranquillamenle, negociando com outros povos 
que os iam procurar.»

« Estes sylvicolas, diz Baena, eram menos broncos e 
menos bravos infestadores que os outros indígenas, entre os 
(juaes muito se aba lisa vam os muturucús (2) na valentia.

(1) Estas medidas tinham sido tomadas em tempo conveniente 
pelos Srs. AíTonso Maugin uesincourt, engenheiro francez, e n é ­
gociantes Souza & Silva.

Os engenheiros brazileiros Jnlião llonorato Corrêa de Miranda 
e Antonio Manoel Gonçalves Tocantins verificaram cfue a refe­
rida cheia elevára-se dé 1"*,03 acima da prea-mar de 1870.

(2) Em 1773 os mundurucús {muturucús) assolaram todo o Ta­
pajoz, com força armada, pondo em consternação seus paciflcos 
habitantes.

Esta. valente nação, que durante très annos anteriores andava 
de victoria em victoria, sobre os indios que encontrava em

U  ii 
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As ultimas hoslilidaJes que ellfis praticaram nos povos do 
Tapajoz, ajudados desuas mulheres, foram em 1773 ; em cujo 
tempo laml)em coiiihateram o coinmandante da fortaleza 
da foz do rio, sem pavor do fogo que elle lhes fez por um 
laríío esiiaço do tempo. »

Em 1622 entrou o capitão Pedro Teixeira neste rio a fazer 
resgates de escravos imíigenas bravo.«, em companhia de um 
religioso capricho eá testa de 26 soldados e avultado numero 
de Índios. (1)

Começaram em 1668 os padres da companhia a plantar 
aldêas neste rio e dieítaram a administrar cinco.

Foram ellas: Tapajoz ( hoje Santarém), Arapiuns (hoje 
Villa-Franca), Borury (hoje Alter do Chão), Santo Ignacio 
(hoje Boim), S. /ose (tioje Pinhel).

Pdm 1747 João do Souza de Azevedo desceu das terras se- 
ptentrionaes de Mato Grosso pelo Sumidouro ao Arinos, no 
qual havia embocadocom Paschoal Arruda em procura de 
ouro e voltando este seu companheiro para a capital da sua 
capitania, intentou ver se deparava com o mesmo metal em

seu caminho desde as margens do Madeira, expelliu ou reduziu 
os Tapajós, que em vão pediam soccorro contra os seus formi­
dáveis conquistadores.

Os mundurucús, acompanhados de suas mulheres, (iiie lhes pre­
paravam as armas e provavelmente excitavam seus brios durante 
os combates, depois de se apossarem de numerosas aldêas, foram 
tarnbem medir-se com a guarnição de Santarém, atacando-a com 
denodo e resistindo por muito tempo ao vivo fogo, que contra 
clles se fazia.

Desenganados, e vendo que lhes era impossível obter a victo­
ria, resolveram retirar-se.

Algum tempo depois destes acontecimentos, tratou-se e con­
seguiu-se fazer a paz com esta heilicosa nação, que tão valente 
e corajosa se mostrou na guerra, quanto desde então se tem mos­
trado sincera e leal á paz e Hel na amizade aos povos civilizados. 
(RECIÃO OCCIDENTAL DA p r o v í n c i a  DO PARÁ, pClO Sl’. F. Pcniia.)

(1) «Encarrega o (governador e capitão general) ao capitão Pedro 
Teixeira resgates de escravos indígenas bravios para o trabalho 
material da capitania. Parte esto capitão da cidade com um re­
ligioso capucho, vinte e seis soldados e avultado numero de ín­
dios. Chega á aldea dos Tapuyusús : sabe que estes têm trato com 
os Índios Tapajós no rio, que delles extralie o nome: endereça-se 
para lá ; entra nelle obra de doze léguas, descobre eiri um 
sitio alcatifado de viçosa relva, amenisado por uma nascente 
de agua a mais crystal fina e cercado de frondosas arvores, os Ta­
pajós já noticiados desta visita pelos seus amigos Tapuyusús, a 
quem elle generosamente subornára. Acha benevolo acolhi­
mento e um trato menos bronco, o qual,segundoas suas pesquizas, 
lhe pareceu verosimil terem-no ad(|airido nas possessões caste­
lhanas, onde haviam estado. Detem-sc alli pouco tempo; aquista 
algumas esteiras de palhinha e pacarás (pequenos hahús de ma­
deira por dentro e palha por fóra) de gentil matiz e poucos escra­
vos, porque os Tapajós raras vezes toleram o uso de se commutar 
homens por mercadorias. » (.Baena—Compêndio das Eras. j
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outra paragem, G corn este intento seguiu a undação do Ari.- 
nos e entrou no ïapajoz, do quai se dirigiu á cidade do Pará 
em 1749, com o ouro achado.

O apparecimento deste homem provocou a curiosidade do 
governador do Pará,Francisco Pedro de Alencar Gurjão, para 
exigir delle noticias topographicas de Mato Grosso ; e a esse 
fim foi chamado ao collegio jesuitico, onde disse tudo quanto 
sabia da materia e referiu que a descwberia das minas de 
Mato Grosso fôra praticada pelo sargento-mór Antonio Fer­
nandes de Abreu, no que se não mostrou cabalmenle noti­
ciado, porque o verdadeiro descobridor de Ma'o Grosso foi 
cm 1734 0 sorocabano Fernando Paes de Barros coin seu ir­
mão Arthur Paes; e o dito sargento-mór só viu o desco^ 
berto paiz em companhia do mencionado Fernando Paes, em 
consequência de ser mandado pelo brigadeiro Antonio de 
Almeida Lara, regente de Cuyabá, a examinar o novo paiz,

Este mesmo Azevedo escreveu a 16 de Janeiro de 1752 
uma memória sobre o tratado de limites de 1750 entre as 
duas coroas do ultimo occidenie da Europa, e deu-a ao go­
vernador do Pará, Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
oqual a enviou para a côrte.

No seu iraportantissimo trabalho sobre o Valle do Ama­
zonas, aíTirma o Sr. Dr. Tavares Bastos que o Tapajoz é per- 
feitamente navegavel desde Santarém na foz até á cachoeira 
denominada llaituba, que fica cerca de 50 ou 60 léguas 
acima.

Não creio que seja absolutamente assim, nem em todo o 
tempo, nem para navios que demandem grande calado. Ci  ̂
tarei em prova do que digo alguns factos ainda bem re­
centes.

Sabe-se que o pequeno vapor Pará, nos mezes de vazante, 
sofíreu muito em sua navegação, chegando até a amolgar o 
casco.

Também é notorio, que em 1837, no tempo da Cabanagem 
a barca Independencia commandaãa pelo capitão tenente José 
Thomaz Sabino, e enviada pelo commandante da expedição 
ao Amazonas em serviço ao rio Tapajoz, teve de voltar de 
um lugar proximo á Villa Franca por falta d’agua (no mez 
de Setembro) E’ testemunha deste facto, além de outros, o 
Sr. chefe de divisão Victorio José Barbosa da Lomba, que, 
como immediate daquella barca, teve de sondar o rio, 
a fim de ver se descobria maior fundo, o que não conse­
guiu. Achava-se a bordo um pratico, recebido em Santar 
rém, 0 qual declarou ao commandante que o lugar ern que 
se achava a banca era o de maior fundo, e entretanto não 
era possivel a navegação.

Igualmente é sabido que ainda no tempo da cabanagern 
tend*o a escuna Rio da Prata, durante a enchente, chegado 
aié Itaituba, não pôde descer depois, conservando-se por aU 
guns mezes em um poção.

Estes factos bastam para provar, que nem em todo o tempo 
0 nem para todos os navios é o Tapajoz perfeitamente na­
vegável,

%
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As pachneiias mais oonliecidas do rio Tapajoz são: Bobiiré 
—Apuy— Oroá— Tamanduá —Coatá — Furnas—Maranhão 
Grande—Maranhão/inhn.

A eaehoeira do Boburé é antes um baixio com muitas pe­
dras soitas, e que estorva a passag-em para canoas grandes.

A cachoeira do Apuy consta de très bocas, por onde se 
atira o rio; uma na direcção da corrente, que é a maior e 
duas ao lado esquerdo, todas separadas por ilhas de pedra.(1)

O aspecto desta cachoeira e da do Coatá, segundo o Sr. 
Maugin Desincourt, é realmenie admiravel e encantador, 
mórmente pela tarde, em que os raios do sol produzem ef- 
feitos magnificos sobre aquelles lugares; alli as aguas des­
cendo em tumulto pelas cataratas, repousam logo em uma 
ampla bacia, represadas pelos rochedos do Coatá, que as cir- 
cumdam.

A cachoeira do Coaiá, segundo ainda o Sr. Maugin Desin- 
court, é uma das mais fortes e das mais difíiceisde romper, 
pela vioKuicia das aguas, que despenhara-se de très ordens 
de rochedos.

A cachoeira denominada Maranhão Grande é uma das maio­
res, oíferecendo a cada momento imminente perigo. O rio 
rompe, rolando suas aguas tumultuosas com grande impeto 
através dos rochedos. As canoas pequenas, porém, evitam a 
cachoeira, passando por um canal estreito, á direita, escon­
dido debaixo do mato, e que se chama por isso, Saival: em 
rio cheio formam-se desse lado outros canaes, que também 
dão passagem.

A cachoeira Maranhãozinho está abaixo da antecedente e 
delia separada por um grande estirão. Tem canal ao lado 
direito ; é pouco alta e não consiste senão em lages á ílòr da 
agua, represmdo o rio, e fazendo-o bramir com estrondo 
contra algumas ilhas de rocha.

Da parle superior da cachoeira do Apuy, começara as bar­
racas dos seringueiros. Desde a cachoeira do Maranhãozi­
nho até a do Boburé, acha-se o rio todo obstruído por gran­
des ilhas, que só deixam entre si pequenos intervallos, for­
mando assim um verdadeiro labyrinthe.

Na parte eiicachoeirada, diz a commissão exploradora, o 
rio alarga-se consideravelmente: grande numero de ilhas, 
semeadas aqui e alli, parecem fechar-lhe complelamente o 
curso. Ahi encontrámos paredões de porphyre, á semelhança 
de muros e como se fossem feitos pela mão do homem. Blocs 
imrnensos de pedra,com arestas mais ou menos vivas, e entre 
estes urn qiin mais chamou a nossa attenção pela fórma re­
gular que aífe lava , de uma pyramide quadrangular. In­
formaram-nos que no leito de um corrego, nas proximi­
dades da (tachoeira do Coatá, algumas pessoas haviam tirado 
ouro... Asseveraram-nos que no rio S. Manoel, um dos 
maiores afíluentes da margem direita do Tapajoz, alguns

(!) Ferreira Penna.

- L
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cuyabanos tôm tirado ouro, e o Sr. Loverier fez-nos o 
favor de mostrar uma pequena porção, que havia comprado, 
tirada desse rio.

O Baixo Tapajoz, se<çund() ainda commissão que o explo­
rou em 1871, apresenta as|)cctos variados e horizontes extre­
mamente agradaveis O volume de suas ao-uas é immense e 
suas margens são orladas de praias extensas. As serras e 
coilinas, que se avistam de uma e outra margem, dão ao rio 
0 cunho lie não vulgar helleza.

A principio não se encontram muitas ilhas, mas de Bra­
silia-Legal em diante, tornam-se mais numerosas, succe- 
dendo-se sem interru[)ção e estendendo-se em todas as di­
recções.

Do ponto Boburé a 8 milhas está o r\o Janan-Xim, acima 
do qual avista-se um grande estirão com ricos soringaes em 
uma e outra margem. Este ultimo rio, que tem também 
uma grande extensão encachoeirada e muitos seringaes, está 
sendo ultimamente explorado por trabalhadores, que alli vão 
estabelecer-se.

Dizem os indios que pelo Jauan-Xim póle-se ir a um outro 
rio mui largo, que provavelmente é o Xingú, e que em seu 
curso superior atravessa campinas, onde se encontra muito 
gado.

Cerca de 2o milhas abaixo da vi! Ia de Itaituba, encontra ra­
se, á margem direita do Tapajoz, as ilhas do Gaaranazal 

üo morro Ipapixuna, queé todo formado de pedras cal- 
careas, cahindo sobre a praia e esboroado pela acção con­
stante das aguas.

Estas pedras estão sendo ultimamente exploradas jor um 
activo e intelligente negociante, que as manda buscar para 
calcinar em fornos construidos perto de Santarém, produ­
zindo cal de qualidade superior.

Acima de Itaituba encontra-se a ponta conhecida pela de­
nominação de—Paredão.

Cortado a prumo pela corrente do rio, é o Paredão uma 
extensa barreira toda de pedra calcarea, formando uma stra- 
lificação mais ou menos regular, distinguindo-se perfeita­
mente a separação de cada camada pela diversidade decores, 
que apresenta. Tem a altura de S'“, coberto de uma camada 
de terra vegetal pouco profunda. 0 calcareo cahe também 
sobre a praia em /íocs enormes, incrustados de crystaes de 
aragonita, que a acção dissolvente das aguas deixa por fim a 
descoberta.

0 rio Tapajoz, diz um distincto explorador, e ainda á 
franja d-’agua, contém, alem de pedras de amolar, uma rica 
pedreira de lagedosde cantaria (calcareo silicoso compacto), 
em tudo semelhante ao lagcdo de Portugal.

E’este rio um dos mais ricos quanto aos pro luctos natu- 
raes, abundando extraordinariamente em suas margens a 
borracha, guaraná, castanhas, breu, estopa, cumarú e 
muitos outros [iroductos. Existe também a salsa em grande 
abundancia, mas são poucos os que se dão á sua extracção. 
Em suas matas encontram-se ricas madeiras de construcção.
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como entre outras^ o páo d’arco e a muerapínima. Asseveram 
os que conhecem aquellas paragens, que alli se eni^oniram 
extensas minas de calcareo, que abrangem uma área de 
muitas milhas quadradas;© um negociante em Santarém, 
pessoa de muito critério, afflrmou á commissão que em 187Í 
explorou oTapajoz, que na pedreira Ipá pixuna tem-se 
encontrado mármore.

O rio Tapajoz desagua no Amazonas por duas bocas, for­
mando um grupo de varias ilhas.

Suas margens são povoadas por gente civilizada, encon- 
trandO'Se nellas as seguintes povoações : Villa de Itaituba, 
Aveiros, Boim, Alter do Chão, Villa Franca, e a cidade de 
Santarém, que está assentada na foz,

A cidade de Santarém é uma das maiores povoações da 
provincia do Pará, e pela magnifica posição em que se acha 
collocada, á margem direita do Tapajoz, a 5 kilometros da 
juncção deste rio com o Amazonas, e em um terreno que 
desce com ligeiro declive de sul a norte, parece destinada a 
ser um dia 0 emporio de um grande commercio, que dará 
impulso á civilização no Tapajoz, rio de immensas riquezas 
e de grande população.

Foi primitivamente uma aldêa, occupada pelos indios Ta-
Pajós. (1) .  ̂ ,

Em 1694, em consequência de receios de invasões estran­
geiras, especialmente de francezes, que ameaçavam de 
Cayena entrar em conquista, mandou o governo portuguez 
estender fortificações por todos os pontos do Amazonas, onde 
pudesse havel-as. Manoel da Motta e Siqueira oíTereceu-se 
para, á sua custa, levantar as fortificações necessárias, com a 
condição porém, de ficar á sua disposição o commando 
dellas.

Foi pelo governo aceito o oíTerecimento, e Manoel da Motta 
e Siqueira, nomeado superintendente das fortificações, man< 
dou logo levantar as que lhe foram indicadas pelo gover­
nador, entre asquaes ado Tapajoz, que em 1697 ficou con­
cluída, sendo feita, diz 0 Sr. Ferreira Penna, de taipa de 
pilão, em fórma quadrada, corn 22 braças de cada lado, 
tendo cada angulo um baluarte.

Com 0 estabelecimento da fortaleza cresceu e progrediu a 
aldêa de Tapajoz, ao passo que outras ficavam estacionarias 
oudecahiam. Achando-se os portuguezes fortificados na 
aldêa do Tapajoz, começaram a invadir os sertões, capturan­
do os indios dastribus mais fracas e reduzindo-os á escra­
vidão. Uma destas expedições, como já vimos, subiu em 
1773 todo 0 Baixo Tapajoz, penetrou pelas cachoeiras e

(1) Junto á cidade de Santarém, e apenas separada por uma 
pequena campina, ha uma povoação, que não é mais do que um 
arrabalde da cidade, e que é talvez a unica reliquia que ficou 
dessa importante tribu. Em 1762 o bispo D. frei João José de 
Queiroz, na visita pastoral que fez á diocese, chegou até o rio 
Tapajoz e falia dessa tribu, como já tendo existido.
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chefíon a um rio desconhecido, que desde então se ficou 
chamando rio das Tropas.

Ahi travaram luta com os mundurucús, e depois de dous 
outresdiasde combate, fugiram para a fortaleza, perse­
guidos pelos inimigos. Sabemos já que estes aceitaram a 
paz e voltaram para as suas tabas.

Em 1756 0 capitão general Mendonça Furtado elevou a 
aliJêa de Tapajoz á categoria de villa, com a denominação 
de Santarém, em virtude da carta régia de 6 de Junho de 
1755, (lue mandava elevar á categoria de villas ou lugares 
segundo a sua importância, todas as aldêas missionadas pelos 
jesuítas, (icando sujeitasá jurisdicção do ordinário.

Em 1848 fui-Ibe conferido o tituío de cidade.
Fallando de Santarém, dizia em 1788 o bispo D. fr. Cae­

tano Brandão, de saudosissima memória (1).
« Esta villa é uma das melhores do Estado; compõe- 

se de moradores brancos e indios, 1.300 almas. Ascasas 
dos indios estão arruadas com muito boa ordem e as­
seio. E’ terra abastada de peixe; serve de escala ás em­
barcações que descem do Rio Negro e Madeira. Tem al­
guns ínutadores abonados, cuja riqueza consiste priii* 
cipalrmmteem cacáo, que é o mais bem preparado de luda a 
capitania, juntameníe com o das duas povoações vizinhas, 
Óbidos e Alemquer.

O município de Santarém limita-se ao norte com Alem­
quer e com 0 de Monte Alegre, a leste também com Monte 
Alegre; a oeste com Villa Franca, e ao sul com Itaituba e 
com a província de Mato Grosso.

«i í

>> I

(1) Eis em muito resumidos traços a biographia desse illustre 
prelado da igreja paraense:

O Sr. D.fr. Caetano Brandeão, religioso da ordem terceira de 
S. Francisco, dedicava-se ao púlpito e ao conlissioiiario, profes­
sando em uma das cadeiras do seminário da cidade de Evora, 
quando foi sorprendido a 2 de Agosto de 1782 com o aviso de 
sua nomeação para bispo da diocese do Grão-Pará.

Tomou pôsse da sua igreja a 29 de Outubro de 1783 (tendo alli 
chegado a 20 do mesmo mez) por seu procurador o arcipreste 
Dr. José Monteiro de Noronha, fazendo a sua entrada solemne no 
1.® de Novembro.

Em 1785 visitou, apezar de innumeras diíTiculdades, as igrejas e 
habitantes das villas do Beja, Conde, Macapá, Mazagâo, Arraiol- 
los, Esposende, Almeirim, Monte-Alegre, Porto de Moz, Gurupá, 
Melgaço; e dos lugares de Barcarena, Abaeté, Cajari, Outeiro 
Villarinbo do Monte eCarrazedo.

Fez uma segunda visita aos lugares abaixo da capital, e a ter­
ceira pelo Amazonas até Aveiro.

A 25 de Julho de 1787, pouco mais de très annos depois de con­
cebida a empreza, abriu-se o hospital da caridade da cidade de 
Belem, por elle mandado levantar, á custa de esmolas, « no lado 
occidental do lugar daSé,á beira-mar », com a denominação de— 
hospital do Bom Jesus dos Pobres.

Eis 0 que ácerca, e cheio de júbilo, escrevia a um amigo o il­
lustre e caridoso prelado:

A I
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0 seu território, diz o Sr. F. Penna, na parle conhecida 
é pouc» extenso, e oíterece toda a variedade de accidentes 
physicos. Planicies, varzeas e campos nas ilhas e niargtíiis 
do Amazonas, muito apropriadas, não só para a producção 
do cacáo e outros vegetaes uteis, mas igualmenle para a 
criação do gado vai-cum e cavallar.

Terras altas, collinas, mesmo montanhas, ainda que pouco 
notáveis.

As collinas começam junto á cidade e prolongam-se para 
E. formando uma linha extensa e pouco curva, que vai 
terminar na ponta do Pacoval, á margem esquerda do rio 
Curuá, cujo nome tomou. Elias apparecem também a O. S. O. 
proximo a um outro ponto da margem direita do Tapajós, 
mas como montes isolados ; laes são os do Tapaciá, do Curu- 
rú e da Piroca.

Ao sul, e proximo da cidade as serras Panema e do Irurá, 
que dirigem-se para o sul corn>lguma inclinação a S. O. 
como que indicando de longe o valle do Tapajóz.

Nas serras goza-se de uma temperatura agradavel e as 
terras allie nos valles são de notável fecundidade. Não suc­
cédé, porém, assim na zona comprehendida entre os valles 0 
as margens do Tapajós, desde a sua foz até Aveiro, por ser 
muito arenosa : ella não offerece grande vantagem á cultura, 
como 0 indica a vegetação acanhada e ás vezes rachitica, 
que mal cobre a sua superfície. (H

Gomo Óbidos, não são tão satisfaclorias as condições hy*

« Estão os meuspobresinlios já na sua casa; e então que casa I 
Um palacio magninco; tudo se aclia aturdido de ver, que no Pará, 
terra pobre, e onde as obras encontram mil difficuldades, esta 
no espaço de très annos cliegassea uma tal perfeição.

Bem dito Deus! Que elle só fez tudo: que enfermarias tão es­
paçosas e alegres, lavadas do vento, asseiadas, olhando de uma 
{)arte para uma grande praça, para onde também cabe a casa da 
minha residência, da outra para o mar, sobre 0 qual tem duas va­
randas mui desabafadas c vistosas; as latrinas lavadas duas ve­
zes no dia pela maré: a capellinlia é a cousa mais delicada e per­
feita, que lia em todo o Estado do Pará: importou tudo para cima 
de trinta mil cruzados, sem deitar conta a muitas esmolas; e 
ainda estão em ser os cinco, com que se deu principio áobra... 
Agora todos os meus passeios e divertimentos são naquella casa; 
evos confesso ctue não tive ainda maior satisfação depois que 
estou no Pará, do que presentemente, quando vejo os meus po- 
bresinhos tão consolados e livres da miséria em que gemiam: já 
me lembrou, se estiver doente, ir curar-me juntamente com elles, 
e lá morrer. »

A Providencia, porém, reservava-lhe outro destino, e a 17 de 
Agosto de 1789 teve de retirar-se para Portugal, por baver sido 
eleito a28 de Abril do mesmo anno arcebispo de Braga.

O Sr. J). fr. Caelano Brandão,6.° bispo da diocese do Grão-Pará, 
nasceu a l l  de Setembro de 1740, na freguezia de Loureiro, bis­
pado do Porto.

(1) Vid. a R&gião Occidental da provinem do Pará pelo Sr. F, 
Penna.
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gienioas de Santarém. Entretanto vão de dia em dia melho­
rando; e podem mesmo tornar-se excellentes com o abas­
tecimento de agua potável mais pura. E’ do rio Tapajoz a 
de que fazem uso constante na cidade. No tempo da vasante 
é ella pura e crystallina ; logo porém que a enchente começa, 
torna-se impura e impregnada de substancias organicas em 
decomposição.

Em frente á cidade, vê-se durante a enchente o rio co­
berto de camadas de lodo ou limo de côr amarello-verde, 
e que não são mais do que principios deleterios, substan­
cias organicas em decomposição.

Nas immediações de Santarém, segundo o relatorio do 
Sr. conselheiro Brusque, lugares ha onde as intermittentes 
fazem horrorosos estragos. Maicá, Urunianduba, Diaman­
tina, Retiro, Tiningú e Murumurutuba são as localidades 
habitadas, onde a morte parece que assentou seu grande 
laboratorio.

Todos estes pontos reunem condições as mais desfavo­
ráveis á saude de seus habitantes, que descuidosos de si, 
concorrem também por seus hábitos para maior intensidade 
dos males que os flagellam. Alli, no tempo da enchente do 
Amazonas, as aguas circulam as toscas e immundas palhoças 
em que vivem. Na época da vasante ficam as aguas estagna­
das de envolta com substancias vegetaes e animaes em de­
composição, formando milhares de focos de infecção. E 
quando mais tarde, são mais intensos os raios solares g a 
evaporização tem feito desapparecer os lagos e pantanos, a 
agua que bebem esses homens negligentes, é a que extrahem 
de pequenas covas, que fazem naquelles lugares, que os 
pantanos occuparam f (1)

Além do abastecimento d’agua pura, a fim de tornar sa- 
tisfactorias as condições hygienicas de Santarém, também 
devia ser removida a collina em que está assentada a velha 
fortaleza.

Essa collina é a causa do calor, ás vezes suffocante, que 
durante o dia reina na povoação, porque impede o livre 
curso aos ventos de E. que não chegam á cidade, senão 
quebrados e enfraquecidos. A camara municipal,concor­
dando com a opinião do engenheiro que deu o plano da casa

(1) E’ triste a vida (jue levam as famílias que moram nos 
sítios á margem do Amazonas. Por occasião da enchente, cres­
cem as aguas e inundam-lhes as palhoças. Pouco lhes importa 
ISSO; em vez de abandonarem a’casa invadida pelas aguas e pela 
quantidade de animaes, que nellas vivem, levantam uma es- 
pecie de giráo, a que dão o nome de maromba, e ahi vivem em- 
quanto dura a enchente. De cima da maromba pescam e quando 
nao encontram peixe e a fome os aguilhôa, entram na montaria, 
que ahi esta atada ao giráo, e vao pelos igapós e terrenos ala­
gados á cata de frutas silvestres para se alimentarem.

Faz dó contemplar o aspecto desses infelizes, que, entretanto, 
por cousa nenhuma consentem em deixar aquella'vida!
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da camara e cadêa, reconheceu a conveniência de mandar 
construir esse edifício a E. da collina, fóra da cidade. Foi 
um meio de aconselhar os habitantes a procurarem de 
preferencia esta parte para ahi formarem suas habitações.

A população da comarca de Santarém, segundo o recen­
seamento de 1872, e antes de ser delia desmembrado o ter­
ritório, que hoje constitue a comarca de Monte Alegre, era 
d e 25.409 almas. Em 10.000 habitantes é calculada a po­
pulação do municipio e em 2.000 a da cidade.

Segundo as resenhas que reputo muito deficientes e in­
completas, diz 0 Sr. Ferreira Penna, colhidas pelos inspec- 
tores de quarteirão, o numero total dos habitantes do mu­
nicipio era em 1869 de 4.847 individuos.

Tem 0 Sr. F. Penna razão em achar muito deficientes e 
incompletas aquellas resenhas. Em 1830, época em que a 
população era incontestavelmente menor, a estatística acha­
va para o municipio 5.255 moradores, e no relatorio que em 
1862 apresentou o Sr. conselheiro Brusque, consta que 
a população do municipio de Santarém, era :

Em 1848.................................................  6.662 almas.
1849 ............................................... 6.883 »
1850 ..............................................  7.301 »
1854 . . . , ........................................  7.894 »
1862................................................  7.568 »

Funccionam actualmenle na cidade de Santarém cinco es­
colas de instrucção primaria, além de um collegio parti­
cular, de instrucção primaria e secundaria. Das escolas, 4 
são do sexo masculino e 1 do sexo feminino. Estão matri­
culados naquellas 179aluranose nesta 72alumnas, fazendo 
0 total de 251.

Entre as escolas do sexo masculino, 2 são pagas pela pro­
vinda, uma é nocturna, paga pela municipalidade, e a ter­
ceira é particular. Nas duas escolas publicas estão matri­
culados 66aIumnos repartidamente ; na particular 37 e na 
nocturna 72.

O collegio particular, sob a denominação de— Collegio de 
Nossa Senhora da Conceição— e habilmente dirigido pelo 
Sr. Fernando Felix Gomes, contava em Abril do anno pro­
ximo passado, quando pela primeira vez visitei-o, 28 
alumnos internos, 5 meio pensionistas e 20 externos.

Funccionam alli as aulas de instrucção primaria, gram- 
matica nacional, grammatica latina e franceza, historia e 
geographia, arithmetica, algebra, geometria e,instrucção 
religiosa.

Santarém possue um periodico, denominado—Baixo Ama­
zonas .

E’ também Santarém a cabeça da vigararia geral do Baixo 
Amazonas. Foi creada pelo bispo do Pará, D. Romualdo de 
Souza Coelho, por provisão de 17 de Agosto de 1821.

Comprehendia nessa época ISparochias, todas com o titulo 
de villas, très missões e sele lugares.
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ActualmentH a comarca ecclesiaslica do Baixo Amazonas 
comprehende 18 frejruezias.

Ajgreja matriz, tendo por orago Nossa Senhora da Con­
ceição, é um grande templo. Em um dos altares vê-se uma 
rica imagem do Senhor Crucificado, de ferro fundido e dou­
rado, com oito palmos de compri-nento. Em uma lamina de 
ferro, que acompanhava a dita iii agem, lia-se esta inscri- 
pção;

« O cavalheiro Carlos Fred. Phil, de Martins, membro da 
« academia real das sciencias de Munich, fazendo de 1817 a 
« 1820, de ordern de Maximiliano José, rei da Baviera, uma 
« viagem scientifica pelo Brazil, e tendo sido aos 18 de Se-
* tembro de 1819 salv'i, por Misericórdia Divina, do furor das 
« aguas do Amazonas, junto á villa de Santarém, mandou, 
« como monumento de sua pia gratidão ao Todo Poderoso, eri- 
« gir este crucifixo nesta igreja de Nossa Senhora da Con-
* ceição, no anno de 1846. »

Ha actualrnente em Santarém uma especie de colonia de 
americanos industriosos, que se têm estabelecido nas mon­
tanhas que circumdarn a cidade e que muito têm concor­
rido para o desenvolvimento da agricultura.

Em geral são intelligentes, laboriosos e morigerados.
Os trabalhos feitos nos estabelecimentos dos Srs. Pitt 

Rhome e Rhik são dignos de ser vistos. Se continuarem 
a concorrer emigrantes nas condições dos que actualrnente 
existem em Santarém, de certo que muito terão a ganhar a 
agricultura e a industria alli.

A cidade de Santarém parece ir caminhando em via do 
prosperidade. « Graças á sua vantajosa posição junto á con­
fluência dos dous grandes rios, diz o Sr. F. Penna, onde se 
constituem, por assim dizer, um centro de união mercantil 
entre as capitaes das tres grandes provincias do NO. a cidade 
de Santarétn entretém um commercio activo com o porto de 
Belém, por intermédio dos vapores da companhia do Ama­
zonas, com os districtos vizinhos que trazem a seu porto em 
pequenas canoas uma extraordinária variedade de generös, 
e com Guyabá, por meio de canoas especiaes, denominadas 
igarités e ubás, que aniiualrnente descem das irnmediações 
do Diamantino, trazendo couros, pequenos diamantes e ouro 
em bruto, que trocam por sal, ferro, aço, polvora, chumbo, 
louça, vinhos e guarai'á, com que elles regressam para os 
pontos de sua procedência. »

A yilla de Itaituba está situada á margem esquerda do 
Tapajoz, e é cabeça do municipio do mesmo nome.

Conta a villa para mais de 30 casas, sendo a maior parte 
dellas cobertas de telha e bem construídas. A igreja matriz 
achava-se em 1871 muito velha e arruinada, mas havia 
uma outra em conslrucção. Tem uma escola publica de me­
ninos, que é pouco frequentada, e conta 8 casas de com­
mercio, sendo 4 nacionaes e 4 estrangeiras.

O rendimento da collectoria, de Janeiro de 1870 a Junho de 
1871, foi de 6:630^000.

As mercadorias são alli vendidas por preços exlraordi-
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nnfios, mórmente nas cachoeiras, onde os generös de pri­
meira necessidade são comprados por preços exorbitantes, a 
capricho do vendedor. Assim, o preço da farinha regula de 
8^000 a 12,$000 o paneiro, e o pirarucu sêcco de 10  ̂ a 18j$000, 
e ás vezes a 20^000a arroba.

Nas praias de Itaituba, além de grande variedade de seixos 
rolados de quartz, encontram-se, diz a commissão explo­
radora do Tapajoz em 1871, muitos fosseis pertencentes ao 
terreno carbonifero. Em uma barranca á margem esquerda, 
3 milhas acima do Painim, encontrou a mesma commissão 
pequenas pedras mui brilhantes de sulfureto de ferro, en­
terradas em uma camada de schisto bastante molle, que 
formava a barranca, abrangendo uma pequena extensão. 
Uma milha abaixo do Painim existe uma ilha, que apre­
senta 0 aspecto de uma fortaleza, formada quasi toda de um 
só bloc de porphiro.

« Não ha no Pará, diz o Sr. Ferreira Penna, uma região 
tão rica de productos nativos como o municipio de Itaituba. 
Em mineraes é fama, e consta authenticamente, que no rio de 
S. Manoel, que, por equivoco, se tem denominado—Rio das 
Tres Barras—encontrou o celebre João de Souza Azevedo
uma boa porção de ouro que eile trouxe ao Pará........ Nos
productos vegetaes é que consiste principalmente a riqueza 
do municipio de Itaituba.: basta mencionar os seguintes:

Castanhas da terra em grande quantidade—castanhas de 
sapucaia, cujos fructos apresentam muitas vezes dimensões 
colossaes— cumarú— puchury-rnirim— borracha em abun- 
dancia—salsaparrilha, que é a de melhor qualidade que
apparece no mercado do Pará........ O guaraná é o genero
que tem alimentado o commercio da villa com Mato Grosso.»

Já em 1862 era muito importante o municipio de Itaituba, 
0 que se deprehende pelos seguintes dados, apresentados á 
assembléa provincial do Pará pelo Sr. conselheiro Brusque:

« Existem (no municipio de Itaituba) 4 engenhos que pro­
duziram 200 írasqueiras de aguardente, movidos por ani- 
maes e com 32 braços empregados no serviço.

Üs principaes artigos de producção agricola o industrial 
exportados do munici[)io foram os seguintes:

Breu, 114 arrobas..........................  114^000
Café, 410 ditas................................  2.000^000
Ca cá 0, 600 ditas..............................  2:400j000
Castanha, 120 alqueires. ..............  240^000
Cravo, 87 arrobas..........................  582^000
Estopa, 6S ditas........... .................  65^000
Farinha, 350 alqueires..................  I:0á4^000
Gomma elastica,5.220arrobas----  8:640|000
Guaraná, 510 libras........................  2:400|000
Oleo de copahyba........................  240^000
Salsa, 450 arrobas..........................  1:800^000

Existiam também 2 fazendas de criação de gado vaccum e 
cavallar e 295 de cultura de diversos productos.

Cerca de tresentas e tantas milhas distante da cidade de
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Santarém e cento e tantas da villa de Itaituba, está situado à 
margem direita do Tapajoz o aldeamento do Bacabal 
onde já se acham reunidos cerca de oitocentos e tantos in­
dígenas da tribu mundurucú.

Foi 0 aldeamento do Bacabal fundado pelOo missionários 
Ff. Felino de Castro Valva e Fr. Antonino de Albano, depois 
de muitos soffrimenios e perigos.

A povoação de está situada á margem direita do
Tapajoz.

Data de 1781, mas acha-se hoje quasi abandonada e sem 
habitantes, por causa das formigas de fogo, que alli abundam.

Pouco acima de Aveiros fica a fóz do rio Cupary, tão pre­
conizado e famoso, diz 0 Sr. Ferreira Penna, por suas ter­
ras de prodigiosa fertilidade e por alguns productos mine- 
raes de importância, taes como o gesso, o amiantho, pedras 
calcareas, etc.

A freguezia de Boim, á margem esquerda do Tapajoz, teve 
por origem, com a denominação de Santo Ignacio, uma aldêa 
de Índios, missionada pelos padres jesuítas. Em 1758 foi ele­
vada á categoria de villa, com o nome que ainda hoje tem. 
Em 1833 perdeu o titulo de villa, conservando apenas o de 
freguezia.

Hoje é uma povoação quasi extincta.
Alter do Chão é também outra povoação que se está a ex­

tinguir.
Villa-Franca, a antiga aldêa dos Arapiuns, foi primitiva­

mente uma aldêa dos jesuitas, que alli se conservaram até 
1757, época em que foi ella, com a denominação que hoje tem, 
elevada à'categoria de villa.;

Está situada sobre um terreno plano e seceo, e passa por ser 
uma das mais saudaveis povoações das duas comarcas do 
Baixo-Amazonas.

Entretanto, e apezar das condições hygienicas tão favo­
ráveis deque está cercada, sem pantanos e igapós que lhe 
viciem 0 ar, varrida por ventos constantes de leste, também 
Villa-Franca se acha em completa decadência.

— Isto está a acabar I diziam em 1869 ao Sr. F. Penna al­
guns moradores, com certa tristeza e resignação, annun- 
ciando uma verdade que ahi estava bem patente a todos os 
olhos.

Não sei, pois, que máofado acompanha e persegue estas 
povoações do Tapajoz: á excepção de Itaituba, todas as outras 
estão, umas mortas e outras caminhando para sorte igual.

Em tempos passados, linha a villa para mais deâ.OOOal- 
mas; em 1869 apenas tinha 143; hoje talvez não tenha 50. 
A escola publica é frequentada por uns 8 ou 10 meninos.

A velha matriz, levantada pelos jesuitas, cahiu em ruinas, 
mas os habitantes tentaram levantar um outro templo, que 
vai em bom andamento.

O municipio de Villa-Franca limita-se: ao norte, com os 
de Óbidos e Santarém ; ao sul, com o de Itaituba; a leste, 
coin 0 de Santarém ; e ao oeste, com o de Óbidos.

Comprehende algumas serras, que se acham ao longo e



— 41

'  V  'se-

se?ras m í í õ  doArapiüm ha algamas
0 rio Arapjiim, i|:onfluente do Tapajoz e quasi tão lar^o

como elle, e ainda desconhecido na maior parte do seu cu I so •
® Villa-Franca, houve oulr’ora

governador e capitão- 
general do Grao-Para e Kio Negro, Maninho de Souza e Al- 
buq^uerque, em virtude da provisão régia de 28 de Julho de

Foi em seu começo entregue á direcção de particulares 
mediante certa renda, passando mais tarde a seradminis-’ 
trado por conta da fazenda nacional.

Hoje desse importante estabelecimento só resta o terreno.





Na (lislancia de 14 Icíjuas a baixo de Santarém, lança se o 
Curuá na margem direita do Amazonas, logo acima das bar­
reiras de Cuçary, que orlam o Amazonas desde este ponto 
até as proximidades de Monte-Alegre.

Nas terras que margôam o Curuá abundam diíTerentes 
produclos naluraes, disiinguindo-se entre elles o cravo, a 
salsa, 0 oleo de copahyba, cumarú, castanha, breu, e dizem 
alguns que também alli se encontram guarauaseiros e se­
ringueiras.

A villa de Monte-Alegre, a antiga aldêa de Gurupatuba ou 
Curupatuba, fundada pelo padre Manoel da Costa, da compa­
nhia de Jesus, acha-se a 60 milhas, pouco mais ou menos, 
de distancia abaixo de Santarém, de cuja comarca fazia parte 
ate 1873.

Hoje, porém, c ella cabeça da comarca de Monte-Alegro, 
crf'ada pela lei provincial de 5 de Agosto de 1873.

Os limites da nova comarca são os seguintes:
—Pelo lado de Santarém tem por divisas o rio Piracaba, á 

margem esquerda, e o Curuá, á margem direita ; pelo lado de 
Porto de Moz, tem por divisas o v\o Paracuara, ámargem 
esquerda, e o Guajará,i margem direita.

Desde 1758 (|ue a.antiga aldêi de Gurupatuba acha-se ele­
vada á categoria de villa com a denominação de Monte- 
Alegre.

Para se chegar á villa de Monte-Alegre, deixa-se o Ama­
zonas em frente da ilha do Frechai, e entra-se pelo Paraná- 
mirim, até encontrar o rio Gurupatuba; e subindo-se um 
pouco por este, chega-se ao porto da villa, que lhe fica na 
margem esquerda, a seis inilíias de distancia da foz.



0 rio Gurupatuba parece vir dos montes da Guyana. O 
Sr. Ferreira Penna, porém, supnõe que não passa elle de um 
desaguadouro dos rios Maycurú, Ereré, Paytuna e do lago 
de Monte-Alegre, de onde sabe por duas correntes, que se 
reunem, uma só com o nome de Cururuhy, e recebendo á es­
querda 0 igarapé-Apara, toma então o nome de Gurupatuba 
e vai dahi para o norte, sempre largo, com 300 a 400 
metros.

No porto da villa tem elle 260 melros de largura e fundo 
suíTiciente para qualquer navio.

E’habitado, na parte inferior, por alguns sitios e fazendas 
de cultura 3 de criação.

As producções naturaes das terras que lhe ficam á mar­
gem são; castanha, cacáo, oleo de copahyba e estopa.

Também encontra-se nas suas margens excellente pedra 
conhecida pelo nome die pedra de amolar e que serve para 
edificação.

O.Porto de Monte-Alegre constitue uma povoação á parte, 
ficando distante da villa pouco menos de meia milha. Para 
chegar a esta_ é necessário atravessar um largo areai e su­
bir uma ladeira incommoda e areenta, sem uma só casa, 
completamente descampada, que vai quasi em linha recta 
até 0 alto de uma chapada, onde está ella situada.

Felizmente, em meio da ladeira, e á beira do caminho, en­
contram-se duas fontes de excellente agua, e ao aproximar 
da villa, estreita-se o caminho e arvores copadas, que cres­
cem de um e outro lado, alentam, com a sua sombra, o tran­
seunte fatigado.

A povoação do porto compõe-se de uma linha de casas, 
que corre de S. a N., da praia para cima até o começo da la­
deira, e de outra linha de casas, que olham para o rio e um 
pouco afastadas da margem.

Em consequência do largo areai sobre que está assentada 
a povoação, a temperatura é ahi bastante elevada, apezar' 
da viração, que cnnstantemente sopra das 10 horas da ma­
nhã ás 5 da tarde. As primeiras horas da noite são por 
demais calmosas, tornando-se ainda mais sensivel a eleva­
ção da temperatura, por serem os moradores obrigados ou a 
terem fechadas as casas, logo ao escurecer, para se livra­
rem das nuvens de carapanãs (mosquitos) que invadem a 
povoação, ou a accenderem diante das portas fogueiras, para 
afugentarem com a fumaça a maldita praga.

As manhãs, porém, são frescas e muito agradaveis.
A algumas braças da povoação correm perennemente 

dous jorros d’agua crystallina, que descem da collina, que 
fica próxima, e que são um verdadeiro refrigerio para essa 
pobre gente. Uma das bi<;as, cahindo constantemente sobre 
uma grande läge, que fica ao sopé da collina, cavou como 
uma especie de bacia ou tanque natural.

A temperatura das duas bicas, apenas distantes uma da 
outra de õO a 60 palmos, e cahindo da mesma altura, é des­
igual: em uma, é baixa ; na outra, é mais elevada.

Alli c que vão frequentemente retemperar as forças, ex-

Ij.
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liauslas pelo calor, que o areal reflectc, os moradores da po- 
voaçao. ‘

Chamam a esse silio—Jacuara.
Um pouco alem, e também em um sitio extremamenle 

pittoresco, sombreado por denso e copado arvoredo, exislem 
duas excellentes fontes de agua ferrea, e que fornecem 
magníficos banhos.

Além do incornmodo que soíTrem os moradores do porto 
coma elevação da temperatura, occasionada pelo areai, lu­
tam com outro ainda maior e mais serio e perigoso em 
isuas consequências.

Muitas vezes, durante o inverno, no tempo das chuvas 
copio^as e prolongadas, e quando descansam das fadigas do 
dia, são acordados em sobresalto pelo ruido assustador das 
aguas, que, formando caudalosos rics, e arrastando comsigo 
enorme quantidade de arêa, descem da villa, ameaçadoras, 
rugindo, invadindo as casas e pondo em imminente risco a 
estas e aos moradores.

Desse dilúvio de nova esnecie me fallaram todos com ver­
dadeiro terror.

« Estas enchurradas monstruosos, diz o Sr. Ferreira 
Penna, descem em massa, arrastando terras e areas pela 
ladeira abaixo, e vêm deposital-as á beira do Gurupatuba, 
onde está oporto da villa.

« Já essas arêas têm aterrado uma boa parte do pantano e 
é sobre esse aterro que estão as ca.«as.

« Mas, como as arêas que agora chegam do alto vêm direito 
sobre os fundos das casas, e os moradores não querem ver 
derribadas ou entulhadas as suas propriedades, estudaram os 
meios de evitar esse perigo c de aterrar novos pantanos, onde 
possam edificar, e acharam logo esse meio, duplamente util, 
0 qual consiste em fazer na boca da estrada, que vem da villa, 
uma excavação do lado oriental, dando por ahi passagem ás 
enchurradas, que logo cahirão no igapó desse lado. »

Essa obra fez-se; a camara municipal mandou abrir uma 
excavação, ou antes uma valia profunda, a fim de encami­
nhar por alli as enchurradas, que ameaçavam a povoai.ão do 
porto. Encarregaram-se, porém, ellas de inutilisar a obra, 
acarretando para alli montões de arêa, que dislruiram o 
trabalho feito.

E as agua.s continuam de novo pelo caminho, que pri­
meiramente seguiam.

Ao governo provincial cumpre tomar serias medidas, de 
modo a conjurar qualquer catastrophe. Em um bello dia, as 
enchurradas, lançando-se com violência, levarão pordiante 
as pobres casas, já meio arruinados e mal seguras.

Na povoação do porto de Monte-Alegre houve já uma fa­
brica de serrar madeira para o arsenal de marinha do Pará, 
e cujos vestigios ainda eram vistos até bem pouco tempo.

A villa de Monte-Alegre fica no alto de uma chapada, 
cerca de 200 metros acima do nivel commum das aguas.

Forma uma especie de praça, em cujos lados se acham as 
casas e no centro o bello e magestoso edifício da matriz, con-
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cliiida cm 187à c (|uc é, sem duvida, o maior e mais impo-
iientfi temniu do Amazonas. . , .

Foi começado em 1818, á custa dos particulares e das 
esmolas do povo, por iniciativa do coronel Aniceto Fran­
cisco Malclier, o qual, fallecendo em 18.31, deixou-o por coo- 
cluir. Em 1869 mandou-o terminar a assemblea provin­
cial. votando para semelhante obra uma minguada sub­
venção. (1)

(1) Diversas pessoas deMonte-Alegre, e enire cilas o iHuslrado 
juiz de direito Dr. Francisco Mendes Pereira, e 9 velho e res­
peitável tenente coronel Antonio Malcher, referiram-me 0 se­
guinte facto, bem curioso, e que aqui consigno sem coininen- 
tarios: . , , .

— Ha quasi 60 annos foram lançados os alicerces da niatriz.
Como era costume, e ainda 0 é em alguns lugares, de todos os 

pontos pressuroso acudia 0 povo a auxiliar a obra com 0 con­
tingente do seu trabalho.

As mulheres eiain as que mais empenhadas se mostravam, 
carregando pedras, barro, arôa, etc. para a obra, que crescia.

Não era um traballio, era uma festa.
Entre todas, porém, nenhuma trabalhava com mais dedicaçao c 

alegria do que uma tapuia de nome Flora, e que já nesse tempo 
devia ter de 3S a 40 annos de idade.

Entretanto, em virtude de circumstancias que se deram, a obra 
que, sob tão bons aiispicios, havia começado, teve de_ parar.

E Flora retirou-se para 0 sitio, declarando que não havia de 
morrer sem ouvir a primeira missa celebrada naquelle templo, 
para cujo levantamento de tão bom grado se prestara.

Passaram-se os annos; de quando em vez appareciam algumas 
tentativas para a continuação do templo, cujas paredes iam pouco 
a pouco subindo. . i , i -

E Flora continuava a dizer que não morreria, em quanto alli 
não ouvisse a primeira missa.

Mas a obra da igreja continuava parada, eosannos iam cada vez 
mais envelhecendo e alquebrando a velha tapuia.

Ninguém acreditava que realizasse ella 0 seu desejo; ninguém 
cxcepto ella.

Finalmente, a assembléa provincial do Pará resolveu-se a auxi­
liar a terminação da obra, e o activoernprezario, oSr. capitão 
João Valente db Couto, que delia se havia incumbido, começou 
a cumprir seriamente 0 compromisso de que se havia incum­
bido.

A igreja progredia. .
üe quando em vez ao emprezario, —que m’o referiu—se diri­

gia Flora, pedindo-lhe que apressassea conclusão do templo, por­
que já não podia ella supportar a existência miserável que ar-
l'3StO-V<l

Em üezemhro de 1872 concluiu-se a matriz, e nesse mesmo mez 
foi ella solemnemente consagrada.

Flora ouviu, segundo desejava, a primeira missa alli cele­
brada. O prazer lhe irradiava na fronte enrugada, e já pendida 
para 0 chão.

O Sr. capitão Valente lhe havia mandado uma vela enfeitada, e 
Flora ouviu de joelhos a missa, sustentando a vela accesa.

No dia seguinte relirou-se para 0 sitio, odousdias depois, com 
a satisfação c a tranquillidade dos jus'os, entregava, comoo velho 
Simeão, a alma aoCreador.
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E’ 0 unico monumento do Amazona.'-', diz o Sr. Ferreira 
Fenna, quo representa pela arte oque este grande rio re­
presenta pela natureza.

O interior, porém, da matriz impiessionou*me desagra­
davelmente ; não está em harmonia com a magestade do ex­
terior. E’ um vastissimo templo, sem architectura, sem or­
natos de cspecie alguma. Não se vê alli a magestade dos 
templos calholicos, ha sómente a grandeza do edifício.

Muito entretanto fez oemprezario, com os poucos recur­
sos, (jue lhe deram.

f Tudo quanto ha de grandioso e hello nas margens e im- 
mediacôes do Amazonas, diz o Sr. Ferreira Penna, resu- 
me-se"no risonho quadro que do alto da esplanada, en\ que 
está assentada a villa, so desenvolve ante os olhos dô
homem. , „  . , .« O volume colossal da montanha Tauajury, que se levanta
ao norte da villa ; a serra do Ereré ao occidente, com sua 
fachada escabrosa quasi a prumo do lado do norte; o serro 
Maxirá e o Monte Grande, que se erguem do meio do cam­
po como gigantescas torres cônicas, e o serro Paraizo, que 
é 0 mais occidental ; a vasta planicie, cortada pelo Ama­
zonas e a longinqua linha de montes do Curua, que mal 
se desenham no hurizonte do lado do sul ; todos estes obje­
ctes de fôrmas e aspectos variados, constituem um magni­
fico panorama, o mais hello painel da natureza, queé per- 
mittido admirar-se nas duas províncias brazileiras do Ama­
zonas. » ,

Eis também o que acerca de Monte-Alegre escrevia o
bispo D. frei Caetano Brandão: . ^

« Acha-se a villa de Monte-Alegre situada sobre um alto 
monte de onde se descortina, por todas as partes, variedades 
de obiéclos summamente apreciáveis ; porém nada recreia 
tanto como o espaçoso e dilatado campo, que se vê correi 
ao longo do rio Amazonas, retalhado por differentes lagos 
e arvoredos, formando a perspectiva de uma enfiada do 
quintas dispostas na mais bella ordem. » %

E’ admiravel o espectáculo que se avista para todos os lados 
do cimo da villa. O Amazonas, desaffrontado das muitas 
ilhas que o assoberbam de Monte-Alegre para baixo, parece 
mais*um mar interior do que um rio ; porem as suas mar­
gens offerecem alli signaes de maior devastaçao ; as cor­
rentes furiosas arrancam-lhe pedaços de barreiras enormes 
e arvores agigantadas.

Monte-Alegre não é sómente um lugat’ alegre e enrique­
cido de panoramas graciosos; é sobretudo importante, diz 
0 Sr. Ferreira Penna, por sua temperatura menos elevada 
do que em qualquer outro ponto do Amazonas, por sua 
atmosphera pura, por sua salubridade em fim, concor­
rendo muito para isto a pureza de suas aguas nativas, 
circumstancia tanto mais preciosa, quanto e isto um pheno-
meno raro nas margens do grande rio. _ ,

A população da villa, incluindo a povoaçao do porto, nao 
vai actualrnente além de 500 a 600 almas.



A instracçao primarin é dada cm duas escolas publicas 
uma para meninos e outra para meninas. Ha mais unia 
escola particular para meninos. Além destas, ha ainda pelos
panmulares^^'^^'^^^ núcleos de povoação, algumas escolas

<í‘stancia, pouco mais ou menos, da 
Ereré^^ Monte-Alegre esta situada a nova freguezia do

Possue uma pequena capella, que lhe serve de matriz 
dedicada a Santo Antonio, a qual íoi edificada em 1866 por 
D. Manoel Onety, distincto cavalheiro hespanhol aue rc- 
s.de e", Monle-Alcgre, com o concurso do  ̂ habitantes ,1;

d o " E ? e ? f ° f f r

“ckpemnh!,“ Ç“-»“ '"»*“ “ " 1“« ^era iugar ao

rado Po"í 2m’a
t e X ^ f a S í õ  ««r t .“''®'™ í«s‘a ,ue pre-

menTquc"K?„ã pí™a|S.'””‘“  ““ '>"<= ™ *“'»■ ' P»““
nadífinaS palha, espalhadas aqui e alli, e

a s S ‘ ® P®*" convidado a
Não quiz recusar; aceitei o convite.

que era'umrjSlmça“co\no\s'’óSâsroi/driaW^^
r a y r í e ‘“s f ^ t * o '& ,u ““‘ “  w “ ««
jesuftas.^^  ̂ tradição, esta pequena imagem pertencera aos

ladainha, cantada por tres individuos de joelhos no altar, e acompanhada por todo o novo
P?’’*® aí&nma acto religioso celebr^o^com mais respeito, com mais acatamento e devoção. 

íiquei agradavelmente impressionado
fni seguinte, quando me dispunhafui convidado para assistir á missa. ’PLum.i

Corno 1 veio então o vigário ?
— Não.

Quem então diz a missa ?— Nós.
— Gomo nós?

nov"“ IfpeSe'e^esp^érei.
e r í c i í e t e  S S , o ^ “"‘ -Ixas annSnSaram que

Dirigi-me á igreja.

indl?id\S1TesIfottda% ^fo p X “’ “P*"“  P”  « » -
d e n f iS r ^  ° recolhimento, a mesma

a partir,

1'



Conta a povoaçyo apenas umas 20 easas de paUia, calcu' 
lando-se a população, espalhada pelos sitios, em 300 almas, 
I)ouco mais ou menos.

Occupam-se os moradores na caça ou na pesca. A lavoura 
é alli quasi desconhecida. Costumam alguns tingir as rou­
pas cora uma decocção de muruxi (1), porque a.'sirn fazem-nas 
mais duradouras, sentindo menos a acção do tempo.

O rio Ereré, que deu o nome á freguezia, separa-a da 
villa de Monte-Alegre. (2)

Em meio da ladainha leu-se a lista dos novos mesarios. O meu 
nome vinha como juiz.

Vi que 0 espirito religioso predominava naquella gente ; a 
piedade com que assistiram ás ladainhas me havia commovido.

Aceitei 0 juizado, e em vez de uma palhoça velha e acanha­
da, procurei levantar-lhes um templo, pequeíio, é verdade, mas 
onde se pudessem dignamente celebrar os mysteriös santos da 
religião de meus pais. »

D. Manoel Onety é um cavalheiro, que já representou papel 
importante na sociedade, pela posição eminente que occupava 
e pela avultada riqueza que possiiia.

Os vaivéns da fortuna, que fizerão-no perder quanto possuia, 
atiraram-no em Monte-Alegre, onde vive em meio da íarnilia, 
que é hoje o seu unico consolo nas amarguras por que tem 
passado.

Parece resignado, mas só Deus poderá saber quanta magoa 
lhe irá dentro n’alma 1

D. Manoel é o amigo e a providencia de todos os viajantes 
que chegam a Monte-Alegre.

11) E’ 0 nome de nina arvore de enja casca extrahe-se tinta.
(2 Os habitantes da villa dc Monie-Alegrc têm nos campos do 

Maycnrú, além do Ereré, suas fazendas em terra firme e nas 
varzeas, ficando centros tanto de criação como de cultura entre 
aqnelles dons rios.

E’ desse lado (pic está a riqueza principal <lo município.
A neces'^idade de viutarem a mindo suas íazenda-i obriga os 

proprietários a atrave^sarem o Ereré em canòa, que algum ino- 
rador vizinho deixa no porto chamado Passagem-grande, mas qne 
não póde ficar alli á disposição do publico.

Disto resulta, como é facil prever, ([ue frequentemente algum 
morador da villa, chegando ao lugar e não achando canòa, re­
gressa para a villa, ou'atira-sc com seu cavallo ao rio, para ga­
nhar a margem opposta.

Mas este expediente tem seus perigos, pois que, além dos ja­
carés audaciosos que atacam a pessoas de pouca idade, ha nesse 
rio ptíraçués em quantidade prodigiosa, que em certas estações 
atacam os animaes com sua formidável bateria electrica até 
derrubai-os, havendo exemplo de igual ataque a pessoas que se 
atiram ao rio.

IV’um lugar como esse, em que passam diariamente 10 a 20 pes­
soas, além dc outras que, na incerteza dc achar canoas, dão uma 
grande volta, procurando a cachoeira do Ereré, torna-se indiS; 
pensavel uma jionte que facilite a passagem tanto a pessoas a pé 
ou a cavallo, como aos carros de roça, que giram nessa es­
trada.

O rio tem alli 40 braças de largura ; ha muita pedra perto da 
margem, quando se queira construir a ponte com esse material, e

■ 7
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Pussue a freguezia uma escola pablica do sexo masculino, 
creada ullimamente, e na qnal eslão matricuiados 25 alum- 
nos, serido porém de 20 a 22 a frequencia regular.

Não só nos terrenos vizinhos da frejiuezia do Ereré como 
nos da villa de Monte-Alegre, veg'eta em abundancia o 
anil com que tingem os hahiiantes suas rêics.

Essa cultura que já tão bons resultados deu e podia con­
tinuar a dal-os, acba-se de todo abandonada no valle do 
Amazonas.

Do mesmo modo a industria das cuias, outr’ora tão 
vulgar em Monle-Alegre e da qual auferia grandes lucros, 
vai cahindo em abandono.

De um lado í*a setra do Ereré encontra o viajante admi­
rado uma gruta em fórma de templo. A entrada é larga, 
como se o frontispício houvera cabido. O interior da gruta 
é lugubre e sombrio, ou antes infunde não sei que tristeza 
e melancolia inexplicáveis; sente-se abi como uma pressão, 
como uma especie de mão pesada que se nos pousa n’alma. 
Parece que se está em um desses antigos templos subter­
râneos em que os primeiros cbristãos perseguidos e fora­
gidos, occulta vam aos olhos do paganismo a celebração dos 
mysteriös da nova religião. Parece quealli respiraram mi­
lhares de peitos em uma mesma prece e que a voz sonora do 
sacerdote ainila echa nas abobadas húmidas daquelle 
templo.

Depois, a illusão pouco a pouco se dissipa e o visitante 
apenas encontra uaquellechão molhado os vesligiosdos ani- 
rnaes que alli habitam e nuvens de morcegos, que açoitam 
o ar, espantados pelo ruido dos passos e pelo écho da voz 
dos visitíintes.

No fundo da gruta, que é do tamanho de uma igreja pe­
quena, vô-se uma especie de altar, onde está um como 
nicho somelhante a essns pre.«epes, em que se colluca o iMe- 
nino Deus nasjiossas tão poéticas festas do Natal.

As paredes são de um azul e branco listrado de roxo, que 
agradatn á vista. Do lado direito, ao entrar, ha no alto da

não faltam madeiras, (luaudo estas sejam preferidas para a 
obra.

Em qualquer dos casos, a obra não ha dc ser muito dispendiosa; 
o publicoa reelama, a necessidade publica a exige.

Cüíiveiii, pois, ijue a illustrada assembléa autorize a presidên­
cia a mandar fazer essa obra de reconhecida nlilidadc publica 
e dc tieccssiílade para u commercio c indo -iria do nuinicipio.

Demais, ha junto á serra do Ercré, pouco adiante da Passa- 
(jem-grande, uma pequena povoaçáo com sua capella rnuito 
accadiuha, numerosas casinhas c nuiiias plantações. E’ um 
núcleo de população que promette tomar desenvidvimento rá­
pido por Seu clima fresco esamiavel, ()cla proximidade da serra, 
onde lia aguas suliurosas, mniio proveitosas para certas enfer­
midades, e em fim pelafesía animal, quealli se tem uliimameute 
celebrado cm honra de Santo Aiuouio, [ladroeiro da capella. 
(Isto escrevia o Sr. F. Penna em 18(i8, e entretanto a obra indispen­
sável da ponte ainda se não fez I )
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parede uma í?raiide abertura, que dizem os antigos habi­
tantes de Monte-Alegre ter sido o corredor subterrâneo 
onde se refugiaram em 1835, na revolta da Cabanagem os 
que queriam escapar á sanha dos insurgidos. Alguns curio­
sos transpondo essa abertura, são obrigados a recuar im- 
mediatamente, porque é tal a escuridão que a vista nada 
aislingue, como apaga-se a luz pela rarefacção do are pelas 
azas de legiões de morcegos, que alli esvoaçam. Dizem que 
esse corredor dava sahida por um alçapão praticado na rocha 
e hoje inteirament'" desconhecido. Ha oito annos morreu 
cego um preto velho, contemporâneo e testemunha desses 
luctuosos acontecimentos, 0 qual contava esses prornenores 
sobre o corredor subterrâneo, acrescentando que, se não 
estivera cego, ainda acertaria com o alçapão.

Em uma rocha que faz frente para a estrada está escul­
pida a imagem do sol e em outra a da lua.

E’ deslumbrante a vista que ofíerece a serra do Ereré, 
Parece uma cidade fantasiica em ruinas, llochedos colos- 
saes que ameaçam as nuvens, semelham caslellos derrocados 
por alguma convulsão do solo. Ao vel-as assim, quasi que 
se acredita que aquellas rochas meio inclinadas vão despe­
nhar-se sobre o viajante que as contempla e esrnagal-o em 
sua curiosidade.

Na distancia de 40 milhas pouco mais ou menos abaixo de 
Monte-Alegre, fica a fregaezia da Prainha.

Esta freauezia. outr’ora denominada Oiííw'0 e primitiva- 
mente aldêa de Urulm cuara, foi missionada pelos padres 
de Santo Antonio, da província da Extremadura.

Acha-se situada á margem esquerda do Amazonas- fron­
teira ao lio Uruará, para onde foi transferida em 1830.

O rio Untara, que deste ponto vai surgir nas barreiras 
de lominadas do Cuçary por defronte de Monte-Alegre, é todo 
cheio de lagos e igarapés mui ferieis, com terrras boas para 
a lavoura, mui ricas de caça e de toda a especie de madei-
ras. Tem granies castanhaes e pr.oduzem larnhem ellas es-
topa, breu, cravo, oleo de copahyba e salsaparrillia. Também 
nelias vêm com a maior espontaneidade o café, cacáo, tabaco, 
algodão, mandioca, milho, feijão, etc.

A freguezia da Prainha vai em crescente decadência, e 
contrista a alma do viajante o esfiectaculo que apresentaiessa 
tão antiga povoação, digna sem duvida de melhor sorte.

As casas, em sua quasi totalidade, apresentam um aspecto 
ruinoso ou de imminente desmoronamento, entretanto que 
a mala próxima e t>or assim dizer invadindo a povoação e as 
trepadeiras cobrindo o tecto das casas, denunciam ao via­
jante admirado a incúria e o deleixo dos habitantes.

Acausa primordial de todos esses males, dessa decadência 
laraentavel ou antes dessa morte a que [larece condernnada 
aquella localidade, é sem duvida a peregrinação que a maior 
parte da população faz todos os annos para os sezonaticos e-



mortíferos seriofíaes dos rios Jar«/ e Tamatahy (1), onde vai 
á extractjão da borracha, seduzida por fabulosos e imaginá­
rios lucros, voltando mezes depois pobre, carregada de di­
vidas e cheia de enfe/midades adquiridas nesses lugares pa-

(1) O Jary nasce na Guyana Brazileira e corre de N. a S. a lan­
çar-se 110 Amazonas. E' navegavel duraiile mais de 30 léguas, 
seguindo-se depois as cachoeiras. As margens são baixas e ala­
gadiças em geral na parle navegável, e montanhosas na parte 
média e superior.

Nestas ha as iribus seguintes-. Cuceaxim, Uacupi, Oyapi (com 
a qual foi fundada em 1839 a povoação, hoje em minas, deno­
minada Tajujú-maüi), Japuruhy; Aiamancnm e Arenaibú.

Estas duas utimas tribus vivem concentradas nas matas.
Os produetos naturaes das margens e inalas deste rio são: 

borracha, salsaparrilha em abundancia, cacáo, castanha, cu- 
marú, cravo, breu e baunilha.

« 0  rio Jary, diz o Sr. Ferreira Penna, c talvez o maior tribu­
tário da margem esquerda do Amazonas, desde o Trombetas 
ate 0 Oceano. Suas varzeas encerram enorme quantidade de 
seringueiras, e ascollinas e terras altas estão cobertas de cas- 
lanheiras.

< São os produetos destes dous vegetaes, que constituem a ri­
queza do rio Jarv, altrahindo em cada verão annualmenie para 
suas margens cerca de cinco mil pessoas.

< Não tenho informações sufíicientes sobre o curso médio e su­
perior deste rio, l ontiuiia ainda o Sr. Ferreira Penna, sabendo 
apenas que acima das cachoeiras ha ri(|uissimo^ castanhaes. »

Os vio^ Cajary a Anauerapucú corvcin parallelos ao rio Jary.
O curso d o  Cajary é pouco extenso, mas contém ein suas mar­

gens p r o d u e t o s  iguaes aos d o  Jary.
OAmuerapucú desce das montanhas da Guyana para o Ama­

zonas. O seu curso é mais limitado que o do Jary.
E’ uavegavcl em pequena extensão.
Tornou-se mais conliecido pelo nome de rio Villa-Nova, desde 

que, pouco acima da barra, foi em meiados do século passado 
fundada em suas mai-gens a villa Vistosa, deque não restam ves­
tígios, como tantas ouiias.

E’ habitado, acima das cachoeiras, peloS indios Parixys e por 
outras tribus desconhecidas.

As suas producções naturaes constam de salsaparrilha em 
abundancia, muita borracha, oleo de copahyba, cravo, breu, 
estopa e castanha, bem como excellentes madeiras de cons- 
trucção.

O# ■io Tamatahy, na foz, é feio e muito estreito.
Para chegar à confluência do Tamatahy é necessário navegar 

pelo rio Uruará, talvez por espaço de 1res milhas, desde* a sua 
foz.

Durante 0 tempo da cheia, fica o Tamatahy atulhado de bar­
rancos, que tornam a viagem trabalhosa ; navegando-se porém 
um pouco acima, encontra-se um lago ou antes uma grande ba­
cia, que lhe dá cxactamente a figura de um funil. Deste lago 
toma 0 rio uma direcção opposta á que traz da foz ; forma uma 
grande curva, que tem o inconveniente de demorar a viagem, 
inconveniente que os moradores do Tamatahy destruiram, com 
a abertura de um canal, terminado era princípios de Dezembro 
de 1867,
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ladosos, mepliiticüs e insalubres... e entretanto não des- 
illudida t

E tanto é mais censurável e reprehensivel essa annual 
peregrinação dos habitantes da Prainha para os seringaet, 
(luanto é certo que as ferteis campinas que a circumdam, 
rnuito apropriadas para a criação, existem cobertas de 
grandes rebanhos de gado vaccum,cujo numero se eleva de 
14a 16.000 cabeças.

Entretanto, apezar dos recursos que alli ha para a cria­
ção do gado edo subido lucro, que esta industria deixa aos 
criadores, ainda assi.n a seringa lhe é preferida.

A lavoura parece ser alli cornpletainenie abandonada e 
desconhecida, posto que o terreno seja em extremo fértil.

Entre a Prainha e Monte-Alegre existio outr’ora uma es­
trada, que hoje se acha no mais completo abandono e de todo 
intransitável.

Na distancia de 15 léguas pouco mais ou menos abaixo 
da Prainha e5 a 6 acima de Almeirim, ergue-se na margem 
esquerda do Amazonas a coilina geralmeiite conhecida pela 
denominação de Velha Pobre.

Possue esta coilina maguificos campos para a criação de 
toda a especie de gado e matas abundantes de caça e de ma­
deiras. Os campos são regados pelo rio Jacundá, braço do 
Parú, ou rio de Almeirim, a que também chahiam Uacarapi 
e tem excellentss pastos com que alimentar grande porção 
de gado.

Pouco abaixo da Prainha, lança-se no Amazonas o rio 
Paru, unidos mais notáveis da Guyana Brazileira.

E’ navegavel por espaço de 30 léguas, além das quaes en­
contram-se numerosas cachoeiras. Pouco acima da primeira 
alarga muito, enchendo-se de numerosas ilhas, quasi todas 
de ter:a firme.

As cachoeiras do Parú, escrevia uma testemunha occular, 
são as mais bellas, que tenho visto em minha vida.

Não são muito altas, mas o volume da primeira quéda é de 
mais de um kilometro, sendo sua altura de 20 pés.

Propriamente fallando, a cachoeira é formada de très 
grandes pancadas sobre a mesma ilha transversal, separadas 
por duas ilhas de pedra, cobertas de alguma vegetação.

O aspecto geral da cachoeira é encantador. De um e de 
outro lado serras bastante elevadas, cobertas de viçosa ve­
getação. O rio com formidável estrondo precipita-se em ex­
tensos e crystallinos jorros, até que, ferindo o leito inferior, 
engendra desencadeados turbilhões de espuma, dos quaes se 
eleva uma constante nuvem de—pó d’agua—, verdadeiro 
véo, por entre cujas dobras o arco-iris brinca.

As aguas do Parú são claras, de um verde escuro. O leito 
do rio é todo de arêa, e sua largura varia de um a dous ki­
lometros.

Os productos das margens e matas na secção inferior do 
rio, não são notáveis ; mas nas do curso médio abundam a 
salsa, 0 cacáo selvagem, as castanhas e outros fructos ; e tudo 
induz a crer, acrescenta o Sr. Ferreira Penna, tanto pela
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configuração e aspecto do terreno, como por noticias, ainda 
que vagas, dadas pelos Índios, que devem haver, na secção 
méd|a e na su|)erior, riquezas inineraes, que um dia (dia- 
niarão para alli uma .‘.orrente de mineiros, muito maior que 
a dosseriugaes para o Madeira e Punis.

O facto de descobertas de importantes lavras de ouro no 
alto Oyapock, cujas cabeceiras se apnroximam ás do Parti, 
vem ainda em apoio dessas informações.

Habitam na parte superior diversas tribus de indio«, cujas 
principaes são, a tribu Aparahy, que habita no lugar deno­
minado Arimatapurú e a Urucuiana, que habita na parte 
superior. (1)

Na barra deste rio está situada a povoação de A/wezrim, 
defronte do canal Aquiqui.

A posição em que se acha a povoação de Almeirim é pés­
sima. Está assentada sobre terra alta e limpa, tendo em 
frente a cordilheira do Parti. Esta denominação de Parti 
toma também toda aquella costa até perder-se na de Ma­
ca pa.

Aquellas altas montanhas parecem querer asphixiar a pe­
quena povoação de Almeirim, cuja falta de ar a torna insa­
lubre e um verdadeiro deserto.

Eis 0 que a respeito delia diz o Sr. Ferreira Penna, que a 
visitou em 1873:

« Almeirim tem algumas boas casas na parte baixa ou na 
praia e as mais geralmente pequenas, e a igreja matriz, na 
parte alta da povoação, sobre terreno montanhoso.

« Entrámos em Almeirim, percorremos toda a povoação, 
sem encontrarmos viva alma.

« Estava totalmente deserta desde Setembro.
« Não ha ahi ruas, senão uma praça, e esta invadida pelas 

hervase arbustos, prijicipalmente pelo carrapicho ; a maior 
parte das casas estão abandonadas e algumas em total 
ruina. Os moradores estavam todos ausentes, tendo-se re­
tirado uns para os seringaes, outros para os castanhaes.

«Descançavamos um pouco, recostados á porta principal da 
matriz, que estava fechada, quando ella cedeu e abrio-se 
sem outro esforço. Entrando, pouco ou nada havia que vêr, 
senão que estava povoada de ninhos de cabas (maribondos) 
e de uma enorme quantidade de morcegos.

« Um pouco abaixo da praça, ou largo da igreja, e sobre a 
eminencia rochosa, que alli domina o Paraná-mirim do 
Amazonas, estão os destroços do velho forte do Parii, que os 
francezes em 1690 tomaram desorpreza á guarnição portu- 
gueza. abandonando-o logo, depois de terem saqueado a 
povoação e a igreja. »

(1 ) Em Outubro de 1857 estiveram em Belém dons luchauas da 
tribii Aparahy e um gentio da tribu Urucuiana, aos quaes a pre­
sidência da província mandou fornecer de vários objectos, como 
peças de chita, deaigodao americano, armas de fogo, tesouras, 
espelhos, machados, foices, terçados, eax.adas, etc.

P



Esle forte, de pedra e barro, mandou-o levantar a ex-
° Rovernador da fortaleza de Tapajoz, Manoel da

Mottae Sequeira. As rumas deste forte, diz Baena que se
acham de.haixo de arvoretas emmaranhadas, que a p r̂onria
ÍaÍ ? - f m o s t r a m  a situação delle e indi.^m
íoítilícar ® Pessoa, que da arte delortilicar linha alguma luz por uso.

Agora algumas breves considerações r
Dóe fundo n’alma de (|uem navega o Amazonas o attentar

no estado de profunda decadência em que se a'*ham tantas
povmaçoes, outr’ora tão llorescentes, e t<ão cheias de animação
e de v da. A excepçao de uma ou o u i ra -e  bem raras são
— as demais parecem estar agonisando.

Sempre o mesmo aspecto— casas desmoronadas ou prestes
a desmoronc^em-se, 0 mato invadindo a povoação a ausên­cia da população, o silencio do deserto. ^  ’

E 0 (|ue é mais deplorável ainda, a civilização repudiada 
e a ignorancia absoluta a dominar por toda a parte. O es­
pirito religioso, que eleva os povos, que os engrandece, que 
os moralisa, que afugenta a barbaria e destióe os pre­
conceitos, acha-se quasi extincto nessas paragens, onde ape­
nas em uma velha casa, meio desmoronada, que se deno­
mina matriz, ergue-se por felicidade o estandarte da re-
u6m  PÇ3 0 •

Mas em cambio do espirito religioso, que bem pouco existe, 
dominam a superstição e as mais grosseiras crenças 

E’ contristador semelhante espectauilo I 
Em muitas povoações não se encont'a uma igreia e a 

maior parte das que têm igrejas, não lôm parochos I 
As freguezias por exemplo, de Villarinho do Monte, Veiros 

Pornbal, Almeirim, Arrayolos, não têm parochos. As dua.s 
ultimas, segundo affirma o Sr. Ferreira Penna, estavomem 
princípios de 1872 encommendadas ao vigário da Prainha 
que falleceu no íiin desse anno, estando vaga a freguezia 
ate hoje j mas ainda quando o parodio estivesse vivo era- 
lhe impossivel funccionar mais de uma vez em cada’anno 
nessas freguezias, principalmentn em A'rayolos, onde não 
podia chegar senão em 15 ou 20 dias, gastando na volta pelo 
rnenos um mez e isso durante o verão, tetufio em que raras 
sao as pessoas, que permanecem na povoação.

^As freguezias do Xingu, as do Tapajoz, pela maior parte 
nao tem parochos; na provincia do Amazonas poucas são 
as que os possuem, de modo que a população alii vive sem 
0 conforto do pasto espiritual, sem os beneíicios da palavra 
evangélica.

E assim vai-se perdendo o espirito religioso; o culto 
acha-se abandonado, os altares solitários e a população desses 
lugares voltando insensivelmente ao estado de rudeza de 
Ignorancia e barbaria, de onde ia sahindo..

A falta de parochos nas freguezias do interior, disse um 
dos homens mais conhecedores das cousas do Amazonas 
tem sobremodo concorrido para arrefecer-se o espirito reli­
gioso do povo, sendo esta também, segundo parece, a causa
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(le que elle se afaste cada vez mais da influencia benefica 
da civilização, habituando-se pouco a pouco ao isolamento 
ecahindo a final no indiíTerentismo, não só para a religião, 
senão também para os interesses vitaes do Estado.

E’ de sutnma necessidade que a autoridade ecclesiastica 
tome medidas urgentes e enenricas para acabar ou pelo 
menos para minorar esse tão iamentavel estado de cousas. 
A religião para os povos é tão necessária como o sol, como 
0 ar, como a vida ; sem ella ahi vêm os máos instinetos, ahi 
vêm as paixões ferozes, ahi vêm a barbaria.

— Foi-me sobremodo doloroso, dizia-me um homem res­
peitável de uma dessas pobres povoações do Amazonas, ver 
morrer minha mulher, que pedia com as lagrimas nos olhos 
os sacramentos da igreja e a presença de um padre para 
ajudal-a nesse transito supremo ! E não me foi possivel sa­
tisfazer-lhe esse ultimo desejo. O nosso vigário havia-se re­
tirado, por ter sido suspenso.

Parece que tudo vai morrendo no Amazonas. Povoações 
que contavam ha 50 ou 60 annos 1.000, 2.000 e mais almas, 
estão hoje reduzidas a algumas dezenas de pessoas e outras 
acham-se completamente desertas. Ao vêf-as assim abando­
nadas ssolitarias, mais parecendo babitações de mortos que 
de vivos, dir-se-hia que o trenio da destruição passou por ahi, 
deixando a desolação, o silencio e a morte.

Eis 0 que a respeito me escrevia um dos homens mais il- 
lustradose pensadores do Amazonas. Transcrevo aqui in­
tegralmente as paginas que me dírigio e nas quaes com o 
mais alto critério aprecia as'ca usas da decadência destas pa­
ragens tão ricas, tão ferteis e dignas sem duvida de melhor 
sorte:

« — Quem navega o Amazonas não póde deixar de ficar 
encantado ao vêra natureza maravilhosa, què o circumda.

« Margens, que parecem intermináveis, cobertas de uma 
verdura eterna ; planuras, de que se não conhece o fim, po­
voadas por densas florestas, cujas fianças parecem tosadas 
pela mão do homem ; de quando em quando uma montanha 
que se eleva, um outeiro que se destaca, uma barranca que 
se aproxima, e da qual já rolaram grandes cedros, que alli 
nasceram; mais além um tributário gigante, que deixou após 
si lindas praias e o selvagem degradado e indifTerente; um 
lago, em cujas margens se descortinam milhares de aves de 
cores variegadas, desde a colhereira cor de rosa até a nivea 
garça; aqui uma extensa praia, onde a gaivota e a corta- 
agua, contadas por milheiros, soltando ao mesmo tempo o 
grito estridente, levantam um alarido infernal e investem 
contra aquelle que procura roubar-lhes os ovos; alli o es­
trondo monotono da corrente cahindo sobre as pedras ; um 
clima saudavel, um céo formoso, os bafejos de brisas ame­
nas ; tudo emfim quanto póde inspirar o poeta ou despertar 
a meditação do sabio }

« Porém em face de tantas grandezas, cujo esboço aqui fi­
zemos, eque o Ereador expargio coin mão pródiga, que pa­
pel representa o homem, o rei da creação, aquelle para quem



arraft'i^nml  ̂ iîonsns ? Amesquinha.îo e pequenino
preearia e vive a vida miserável do---------Vl>rr tl

poD^, que pisa sobre montes de riquezas ]
« Esperando pelo ferro do cultivador, alii estão essas terras

De l̂o '̂dernnnin  ̂ vedado ao trabalhopelo dernonio do desanimo, essas margens virentes onde
^areasmo, vô-se de quando^ em vez unia S -  

ravel habiiaçaode indios, cuja íórma nunca muda como se 
elles, ern vez de obedecerem á lei do progresso, tivessem <ó- 
mente 0 instincto das a ves na invariável fabricação dos seus 
ninhos, e aqui e alli a pequena cultura, que mal che'^a uara 
0 consumo do lavrador !  ̂ one^a para

« O homem civilizado sempre produz na razão de cada in­
divíduo, alem do necessárioá propria existência. Nada pois

dos Olhos do Amazonas, como a falta dos gozos mais indis­
pensáveis a vida a que está condemnada a quasi totalidade 
dessa miiigoada população.  ̂ loiaiiaade
».•o ® privada pelas distancias da communhãodia-

 ̂ I>opulação do Vallc Aiiiazo-nico, ve_geta estacionaria.
tamanho para qualquer paiz, como não ter 

aUçmentoein sua população e conservar parte da que oossue 
meio barbarizada pelo isolamento.  ̂ t ssuo

« Qual a^causa por que não cresce a população do Amazo­
nas na razao dos nascimentos que ahi se dão ?

« O augmente da população está na razão directa dos meios 
certos de subsistência. A generalidade dos habitantes do 
Amazonas nao tom amor ao solo, não o cultiva, nem apro- 
veiíaas \mntageus que com liberalidade oííerece a terra 
S l í n r f o s  sulcos com o suor do rosto, procura nô 
fundo dos iiosedos lagos o peixe, que ahi abunda, ou então
no centro das matas os productos espontâneos da natureza.

« Este genero de vida tem lançado a população no estado 
nômada, isto e, tem-na feito retrogradar aos tempos escuros 
do começo das sociedades humanas. ^

« As ciianças, mal alimentadas, mal vestidas, são decima­
das ate os sete annos pelo abandono nas enfermidades • e dahi 
em diante sao devoradas nos seringaes pelas febres iiiíermii- 
tentes, pelas opilaçoes e todos os outros males que iiroda- 
zem os terrenos pantanosos e cobertos de matas, cuia natu­
reza toxica e desconhecida. ^

« Uma população sem estabilidade e amor ao solo não 
contando com meios certos de subsistência, e além’disto 
decimada por enfermidades, não póde progredir c chegar a 
uin estado de prosperidade e de augmente.

« Aos estadistas a quem o destino inciimbio da direccão 
dos negocios do paiz e que têm o dever de promover o bem 
moral e material de todos os brazileiros, cabe a obrigação de 
applicar os meios mais convenientes, a lim de removeras 
causas, que entorpecem o progresso dessa terra, tão rica­
mente dotada pela Providencia, e destruir o terrivel mal que 
flagella essa infeliz população. - ^

8
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Todus os sacrifícios, ode qualquer genero,^não devem ser 
poupados para erguer a maioria da população amazouense 
do marasmo e da prostração em que tem caliido.

O mal é grande e o remedio urge.
Dito isto, passemos ao rio Xiugú, que agora encontramos 
O rio Xingú , importanlissimo afflueote do Amazonas, 

desce das montanhas de Mato Grosso, ao norte das verten­
tes doCuya-bá, na lat. de 12° 42’ e na long, de 325 , seguindo 
0 rumo de S. a N. entre o Tocantins e o Tapajozw ^

Em 1625 peneiraram os holiandezes no rio Xingu e ahi le­
vantaram uma fortificação do fachina entre os riachos 1'ery 
e Acaray. Ainda hoje diz a comrnissão que em 1871 explo­
rou 0 Xingú, a haixa-mar deixa a descoberto sobre a praia, 
duas peças de anilharia, que pertenceram evidentemente a 
essa fortificação. O lugar ainda hoje é conhecido pela deno­
minação de Mariú-ãssú, que em lingua tupy quer dizer: ci­
dade grande; 0 que parece indicar que o,estabelecimento 
hollandez chegou a ter certa importância entre os naturaes, 
que assim 0 denominaram. . „ ,

Nesse mesmo anno, porém (1625), o celebre capilao Pedro 
Teixeira foi bater a guarnição da praça hollandeza.com- 
mandada pelo capitão líosdan. « Fogem os holiandezes, diz 
Baena, com o seu commandante em um lanchão, acoberta­
dos da escuridão de uma horrenda tempestade. Vai o capi­
tão Teixeira sobre elles, que os acha no rio Philippe, já uni­
dos com os dos Tucujús, e cobertos por casas fortes. São 
délias repellidos ; segue-os e afronta-se com elles em uma 
nova acção : morrem nella os capitães Hosdan e Purcel e dos 
mais a niaxima parte escapa pela rapida fuga a ser posses­
são do vencedor. E como soubesse, dos que lhe ficaram nas 
mãos, que dalli a 15 léguas de distancia eslava um pequeno 
forte, guardado por 20 soldados, e que as embarcações ini­
migas lhe teriam já tomado o rio, busca logo estas para alio."- 
dal-as. Não as encontra. Desfecha o golpe no forte, que se 
rende com a mercê das vidas e arrasa-o até os cimentos. » (1 ) 

Em 1843, acompanhado do conde, hojê  principe de Bis­
mark e do conde Orjola, subio em canoas o rio Xingú o 
principe real da Prússia, Adalberto.

Esta viagem foi publicada na Allemanha, assim como o 
esboço do rio até a cachoeira de Piranlia-quara . Penetraram 
os viajantes até as primeiras cachoeiras; dahi encaminha­
ram-se por terra até a de Piranha-quara e depois desceram 
em ubás, tripoladas por indios, através das mesmas ca­
choeiras.
< Foram estes illustres viajantes talvez que deram o pr i­
meiro esboço para o traçado do rio.

Orio Xingú é livremente navegavel por grandes vapores 
até as primeiras cachoeiras ou cerca de 75 milhas acima de

(1) Vid. Baena, Compendio das Eras, pag. 16.



sua barra c com varias ouïras secções igualmonlc navoga- 
vois, (l) . ,

E’ considerável a sua largura e formana a sua toz uma 
bahia de muilas milhas de diâmetro, se não fossem as muitas 
e extensas ilhas que alli se encontram. Pouco acima de 
Porto de Moz, altinge a 5 milhas de largura (2), variando 
para pouco mais ou pouco menos até a ponta de Itaú. Dahi

(1) « 0 Xingú, diz 0 Sr. Ferreira Peuna, desde a sua juneçao 
coni 0 furoUrucurycaia, que vem do Amazonas, ale um pouco 
acima de Souzel, é compleiameiiie limpo de ilhas, protundo, lao 
vasto como o proprio Amazonas c perfeitamenle navegavel para

'cerca^dc 4 inilhas acima de Souzel, o rio está em grande 
extensão litieralmenie entupido deuma inlinidado ue itiias, dei­
xando entre si numerosos canacs estreitos, ealem, para cima, 
comquantoos canaes sejam mais largos e poucas as ilhas, o rm 
torna-se estreito eempedrado, erguendo-se de seu leito massas 
de enormes penedos : cm um ponto o rio passa lodo inteiro por 
um unico canal de cerca de 160 metros, sendo ahi a margem di­
reita uma immciisa muralha alcantilada, que toca aumaa.tuia

« Segundo informações que obtive de práticos inteliigenles, o 
Xineú, em seu curso médio, é muito largo, retalhado de ilhas, 
navegavel a vapor por muitas léguas, mas esta navegaçao toi - 
na-se depois impossível por causa da cordilheira de caclioei-

De um interessante trabalho publicado no Diário do Gião-
P a r á ,  d e 3 d e  Abril d e  18 / 2 ,  extraio a s s e g u i n t e s  noticias:

« Este rio (Xingú) de sua foz até as cachoeiras, segue appro- 
ximmivauiente a direcção do sul. Sua largura, daqiielleponto 
até as ilhas de Souzel, varia de 4 a 6 kilometros, o que lhe da 
niasestoso aspecto; chegando ás^ditas ilhas elle se ramifica em 
innumeros furos ; das ilhas para cima ioi’na-se mais estreito, tor­
tuoso muito pittoresco c sua largura media e de 2 kilometi os* As
marcéns são geralmeiite e l e v a d a s  e  seceas, sobretudo a margem 
" qufr"a, qSIcouserva uma clevaçSo superior aSO melros; suas 
ilhas são baixas ealagadiças durante o inverno. Per to das ca­
choeiras a s  d u a s  margens têm 0 caracter de serras. Suas aguas 
süo limpidas, de um verde escuro e abundantes cm peixe. A ilha 
e uma fila de rochedos á flor e fora d’agua, envoltas na espuma, 
formavam a primeira pancada das cachoeiras do Xingu. Esta 
nsneada é conhecida pelo nome de Tijucacuara. A segmida e in­
superável cachoeira chama-se Tapanhona c a pancada e vio-

‘"pi'sào delioiosos os l,orl7.ontcs, <li7 B“ "“: “
davél a foz deste rio ; elle rola com grande rapidez e acaba no

romomSilü tse  cry^lalliuas c nas S
maneira que em uma braça de fundo se percebe o que es

"®í)o'rio Arapari para cima até ^ilhas e algumas com boas praias, onde as taitai uĝ as v̂ ^̂  ̂
varos ovos Óuando com as chuvas incha o Xingu, esias unas 
são alagadas, mas nãojotalmente, porque ha paragens nas quaes 
se póde fazer plantações e edilicar.

I
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começa a secção eiicaehoeirada, conhecida geralnienle nela 
deuommaçao das t iihas », e que se estende até a pequena 
peninsula de Juraua. Deste ponio estreita o rio até uma mi­
ma, e torna-se tortuoso. Em uma e outra margem comecam- 
se a ver rochedos destacados e distingue-se ao longe a serra 
ae Temumenga, que parece correr em direcção perpendicu-

A secção das ilhas comprehende uma extensão de 30 mi- 
° a la rp  formando umajiahia, porém todo coberto 

t a Z T n Z l T r à m r i  denomina-se Cipó-pUanga
explorou o Xingú em 

187.. e de cujo trabalho tenho extrahido muitos dados —con­
stituem actualmente 0 unico centro de producção do Xineü 
a h S » «   ̂ seringal. No inverno ficam todas

oaturaes reconhecem que o seringal, 
A "" m“ ® estragado, não é de boa qualidade.
nonen Í K hÍ  TT '  ̂ ^'^ofosa e as arvores mui
dn'i'^n ^^ememcollocadoem uma das margens

perior a 2o0 palmos, ve a seus pés lodo esse archipelago e 
pode estender a vista até a margem opposta, por cima do 
cume das mars altas arvores das ilhas. ^
d a d e ^ S S S ?  borracha, quasi em sua totali-
a r roba r   ̂  ̂ calculada em cinco a seis mil

Este seringal vai ficando exhausto, mas aílirmam oue ha 
outros a explorar acima das cachoeiras

X'ogli, considerados quanto á ex- 
ten.ao de seu curso e volume de suas aguas são pouco im-
^ Na^margem dir̂ ^̂^̂^̂^̂ productos Saturaes.i\a margem direita do Xingu lançam-se o MaiamQnCarini 
entre as pontas do Ariramba e Tanerà • o 
praia do Taoá-potera ; o Turú. acin,^da S n a  nra™ ^2
xiM iil om Veiros situada ; o Ála-xipnna, em cuja foz existio oulrora Veiros. Nene rio abunda
o pao sclim o outras madeiras de constréccSo Ó
0««™ 0 0 t e a t ó  fleam pouco abaixo de Souz2i
Aravmv ° ® “cima deste o
f!«? °®^/3ca a pequena península do mesmo nome Acima 
fica 0 Jacarey, depois o AJuirey e mais ad ian tro  b l ó L /

nnT  amolar. Acima fica ainda o Parana-
wwcw, de onde extrahem os naturaes uma argila com mip
do fogô  ̂ ° domestico, e que resistem á acção

esquerda do Xingú são • O P n n

iron e do Tocano-cuara ; o Guará, que Baena e AvÍ pI; do 
>asal escrevem Ará, e em cuja foz esteve Soiizel • n T^mu

ilhas. Eutrando-se por lacl.o, diz d commissao exploradora do rio Xingú e de

 ̂A'
h
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encoiitra-se a es-
ioftr (|ue commuDica o baixo com o alto Xíhííú
salvan-Jo as cachoeiras. Depois vera olud. Tudos estes aíílu-
r ^ ^ s ^ u S a e "  variadospro-

communicação, que
r n i n t ^ Á a ^ A  • «»0 cllas 03 fuTos do Urucunj-caia e 0 de Aqmqui.

Xinp:ii, poiico abaixo deBoa-Visia 
ao Amazonas, abaixo de Arraiolos. *

lambem os, faros dos Macacos, Therezinha, Tapará e João 
Gmnes commuQicara o Xingü com Urucury-ci,ia: e no? co™ 
iscquencia com 0 Amazonas.  ̂ ^

® navegavel tanto no inverno como no 
verao, e os vapores e barcos de vela que sobem o Ama. 
zünas, se?uem de preferencia o Urucury-caia, para evitarem 
0 /orça da correnteza do rio-mar.

0 Aquiqui communica o Xingü. com o Amazonas, pouco 
acima de Porto de Moz, defronte de Almeirim. Atravessa 
era toda a sua extensão vastos campos, onde já houve impor- 
lantes fazendas de gado vaccum e cavallar. e que forani ar- 
rasadas pela cheia extraordinária de 1859. Felizmente lá 
noje .se estão alli creando novas fazendas.

Por este desvio vai-se ao Amazonas em poucas horas de
lagem. 0 furo e pouco largo, um tanto tortuoso, porém 

proiundo.  ̂ ^
0 importante rio AríiMcw ou flyuraucú desagua no Aqui- 

qui. Ayres ao Casal, porém, diz que o Aqiiíqui é o nome da 
boca oriental do Hyuraucü. Se assim é, diz a cornmissão ex­
ploradora de 1872, vêm a .ser o Hyuraucü verdadeiramente 
amuente do Xingu e por certo o mais importante de todos 
os que se encontram até as cachoeiras.

0 Hyuraucü, diz ainda a cornmissão, parece nascer da 
vertente oriental das mesmas serras, que, prolontrando-se 
íormam as cachoeiras do Xingü, e do Tapajoz. Corre pri­
meiro por entre margens escarpadas e depois atrave.ssa de 
.sul a norte] os vastos campos do Aquiqui. Encontram-se 
cachoeiras no fim de 24 horas de viagem.

Ern 1859,^em consequência do apparecimento de uma 
grande porção de Índios da tribu Twmiap^Ma, estabeleceu-se 
no no Xingü, logo acima da primeir i cachoeira, uma missão 
incumbida de chamar á civilização aquelles indigenas. Esta 
importante tarefa foi confiada ao religioso frei Marcello de 
8anta .^atharina de Senna, a quem lorarn dadas as instruc- 
çoes necessárias e os recursos indispensáveis. Estabele'’cu-se 
frei Marcello junto ao rio Tucuruhy, um dos affluentes da 
margem esquerda de Xingü, mas pouco tempo depois teve 
de abandonar a na.scente missão.

0 unico resu.Uado que delia se obteve foi uma noticia 
muito incompleta ácerca dos indios do rio Xingü.

Segundo essas informações e outras posteriormente co­
lhidas, ha iiaquelle rio, acima das cachoeiras, e occupando
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as terras lalvez mais ferieis e ricas da provmcia, as tribus 
seguintes :

— Jiiruria«.
— rucunepeuas.
— Juaieipoias. ‘

Urupayas.
— (iuriaias.
— Pnopaias.
—- Tauá-tapiiêrá.
— Tapiiia-ef(3té.
— Car;ijas-mirirn.
— C'tra|ás-pocas.
— X'pocas.
— Araras.
— Taiiaiunas. ,
A nação JarMia è a mais numerosa, sendo a sua popula­

ção caleuliula em 3.000 almas, pouco mais ou menos.
Os Juninas do rio Xinjiú habitam nas primeiras linas 

acima das cachoeiras do rio. Em rôdor de suas habitações 
nenhuma lavoura existe. Cultivam porém alguns terrenos 
em uirta ou outra margem do rio, onde lem plantações 
regulares de mandioca e de algodão, do fazem as mu­
lheres excellente fio, com que preparam rêJes e cintas, de 
que usam. ,

üs Jnrunas temem muito os Tucunapeuas, apezar de 
serem estes menos numerosos.

Em razão do terror que lhes inspiram, fogem os Jurunas 
de habitar no continente e preferem estabelecer-se nas ilhas 
que na vasante não fiquem em contacto com a terra firme. 
Para seu transporte usam das caiiôas de casca de pao, deno­
minadas ubás.

São em extremo insubordinados e nem respeitam os pró­
prios tucháuas. Vivem reunidos; mas evitam sempre toda 
e (jualquer sujeição. São indolentes e ladrões. Andam nus, 
usam de arco e flecha, porém sabem servir-se das armas
de fogo. _ A 1 ' A

« Subindo da boca deste rio acima, diz o padre Jose de
Moraes, em distancia de trinta legaas, está a naçao dos 
Índios Jurunas, situada em quatro pequenas aldeas, que 
têm nas ilhas do mesmo rio.

« Desta riHÇãü se não duvida que não seja feroz e coma 
carne humana. Disiinguern-se das mais nações, exceptuan- 
do os Jai-ypoias, que lôin os mesmos signaes, com urna 
cinta preta, que formam da testa até a ponta da barba, da 
largura de 1res dedos, tudo feito a ferro e sangue e tinta 
preta de genipapo, e os mais abalizados se distinguem com 
dons riscos prelos pelas faces e queixus, menos largos que 
0 signal da testa. »

Aciualmente já quasi que os Jurunas não pintam o rosto. 
Conservam porém ain la religiosamente o oostume de sepul­
tarem os parentes dentro da propria choiipana em que ha­
bitam. Cavam a sepultura, deitam com cuidado o cadaver, 
cruzam sobre elle um tecido de varas, cobram‘no com uma
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esteira ou japá e deitam terra por cima, mas de modo a não 
comprimir o cadaver. Os miasmas desprendem-se por entre 
a terra não comiirimida, derramam na elumpana a exha- 
lação forte do cadaver em decomposição, e entretanto vive 
tranqiiülamente o Juruna em meio dessa airnosphera 
deleleria.

Se sôa a hora de abandonar a cabana, se as exigências da 
vida errante 0 chamam para outra parte, o Juruna desen­
terra os seus mortos, lava-lhes píedosamente os ossos, 
deposita-os em saccos de tios de algodão por elle mesmo te­
cido, transporta comsigo essa urna íunerariac suspende-a 
ao teclo de sua nova cabana.

Os Tucunapeuas mais intelligenles que os Jurunas. 
Também como estes, cultivam roças de mandioca e plantam 
0 algodão.

Pelo modo por que recebem os que os procuram, denotam, 
diz 0 Sr. coQselbeiro Brusiiue, conservar ainda restos de 
educação que receberam talvez em éras passadas.

Na ilha em que residem ha vesiigios de uma pequena 
capella que indica ter alli o homem culto procurado plan­
tar 0 germen 'e urna ci^tilização, que se perdêra em pre- 
juizo daquelles infelizes.

Não ha muitos annos, dizia em 1863 o Sr. conselheiro 
Brusque, fatiando dos Tucunapeuas d > Xingú, que esta 
tribu se compunha de urn grande numero de indivíduos 
e habitavam n’um pitloresco valle existente nas cabeceiras 
do rio Iriry. Mas perseguidos frequetiiemenle em seu pa­
cifico domtcilio por outras tribus inimigas, emigraram em 
numero de quinhentos indivíduos para uma das grandes 
ilhas daquelle rio oude fundaram as suas novas habitações.

Outros muitos, porém, deixaram-se ficar em seus lares 
já conhecidos e lá continuam expostos á luta fralricida que 
os dizima.

A tribu dos Urupayas é numerosa e comquanto seja pa­
cifica e não tenlra máos hábitos, é em extremo desconfiada 
e receiosa nas poucas relaçõos corn indivíduos de outras 
tribus.

Tem os mesmos babitos e costumes dos Tucunapeuas, com 
os quaes mantem estreitas relações de amizade e comrner- 
cio.

Sendo os Tucunapeuas, diz ainda o Sr. conselheiro Brus­
que, os que de quando emiinan lo se encontram com as 
caravanas, que sobem o Xingú, em busca de productos na- 
luraes, são os qne obtêm deltas alguns objectos, <iue forne­
cem aos Urupayas eui troca de canoas, fio, algodão, rôJes e 
gailínhas.

Intermediários nesse fornecimento, os Tucnnapeuas fa­
zem seus vizinhos pagar mais i-aros os obJiuLos, (|iie lhes 
vendem, e que corisistein^junncipalmeíite em ferramentas 
de lavoura , e inissangas, que muito apreciam para seus 
enfeites.

Os Índios em geral, depois de entaboladas as primeiras 
relações com o homem civilizado, e logo que conhecem a
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uso das-armas de fogo, as }3rocQram obier corn todo o em- 
'penho. Os Urupayas, ao contrario, não obstante já as co­
nhecerem em ponder dos Tnciinapeuas, conservam ainda tal 
terrpr, que se não aproximam do homem armado.

Dos avós aos netos vai passando a tradição do encontro 
que tiveram em remotas éras com homens,que lhes atiraram, 
causando entre elles grande mortandade, e d’ahi vêm ainda 
0 horror, que conservam ás armas de fogo.

Habitam as ultimas ilhas, de que ha noticia, no Xingú. 
Liiltivam a mandioca, o algodão e o urucú.

São elegantes, de bellas formas e bonita côr, destros e la­
boriosos.

A tribu dos Curiuaias habita o centro das matas e a não 
pequena distancia das margens do rio Xingú.

São bravos os indivíduos desta tribu, destemidos e ini­
migos de todas as outras, á excepção da tribu dos Tucuna- 

cultivam as suas relações com muita reserva, 
lem cabanas em que moram permanentemente, plantam 

mandioca, algodão e fazem rêdes.
Evitam cuidadosamente appioximar-se do rio e quando 

uma ou outra vez o fazem, mostram-se como que aterrados 
e conlusos.

Os Peopaicis habitam o lado occidental do rio Xingú, em 
de vez em quando apparecem.

Sao de hojrendo aspecto, díz o Sr. conselheiro Brusque, 
baixos, feições irregujares e tez da cor do cobre.

Nao entretêrn relações com alguma das tribos pacificas e 
com eilas se não encontram a não ser para o combate. São 
antropopliagos, segundo referem os outros indígenas da- 
quellas paragens.

A tribu Tauá-tapuêrd habita as terras centraes do lado 
occioental do no Xingú.^ Deriva-se o seu nome da côr dos
inüiviüuos, que a compõem, semelhante ao taud, amarello 
escuro.

A acreditar-se no que referem os outros indígenas, parece 
que lambem sao antropophagos.

A trifiu denominada Tapuia-eretê habita a parte oriental 
uo no Aingú.^ üs indiyiduos que a corfipõem são altos, mus- 
cuimsos e de cor trigueira, e trazem o rosto pintado de preto

Também parece que são antropophagos.
Em vez de rêdí ŝ ou de pelles de animaes, que servem de 

leito a maior parte das triims indígenas conhecidas, repou­
sam estes dentro de uma especie de balaio comprido.

Uarmamento de que usam é em geral o mesmo de que se 
servem as outras tribus selvagens, havendo apenas a diffé­
ré nça de ser mais grosseiro, p sado e forte.

Us individuos da tribu Carajd^mirim, diz o Sr. conselheiro 
brusque, symbolisam perleiiamente o homem no derradeiro 

^^ff^neração da especie humana.
terrenos em que se acham os tapuias- 

írihus*^^* entrelôm relações com qualquer das outras

■i
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bao lit* h.uxa ostalura, exlremamenle {grossos, grande ca- 
tteça e leni a testa achatada, como se o craneo fosse, como 
costumain algumas outras hordas, comprimido nos primeiros 
teiiij)os de existência, para tomar esta forma irregular.

Alimentam*se sómente de fruetos silvestres, da caça e de 
cerp  barro, de que fazem grande provisão. Não fazem plan­
tações, nao lem^a mais rude industria e o seu deleixo chega 
ao ponto de não terem o menor commodo para o seu re­
pouso.

Dormem sobre folhas que colhem e amontoam a esmo, no 
lugar que escolhem para pernoitarem.

Os Carajás-puciis são de todos os indios do Xingú os mais 
temidos. Habitam do lado oriental do mesmo rio. São de 
estatura muito alta, delgados e de côr quasi negra como a 
do carafuz. Têm a cabeça e o nariz extraordinariamente 
chatos.

Furam as orelhas e nellas trazem atravessadas, como um 
ornamento, grandes pennas.

Não usam do arco nem das flechas; consiste o seu arma- 
mento em_ uma pesada maça, que tem cinco palmos e meio 
de comprimento. São tão destros no manejo desta horrível 
arma, diz o Sr. conselheiro Brusque, que se defendem ma­
ravilhosamente, por um jogo especial, dos tiros successivos 
de muitas flechas.

Ardilosos, continúa o mesmo Sr. conselheiro, conservam- 
se em defesa e atacam, quando percebem que o inimigo tem 
ja gasto a maior parte de suas flechas. São temidos por todas 
as hordas que habitam no valle daquelle magestoso rio.

O grosso da tribu C<arajá-pucú está aldeado nas margens 
do Araguaia, e dalii é que de tempos a tempos destacam par- 
lidas, que vão habitar as terras orientaes do rio Xin^ú e 
fazer guerra de morte ás outras tribus. °

O Carajá, diz a commissão exploradora do rio Xingú, 
arma emboscadas a seu inimigo, e se o sorprende, perse­
gue-o correndo, e raras vezes deixa de alcançai-o. Fere com 
a pesada maça o inimigo, que mal se defende e uma vez 
morto, quebra-lhe o cadaver, fracturando os ossos* depois 
estende-o por terra, colloca sobre elle a arma com que o 
rnatára e assim o deixa. Quem encontra nas matas do 
Xingú um esqueleto humano com uma maça atravessada 
por cimo, fica sabendo que é um guerreiro morto por um 
Darajá.

Os Araras do Xingú são bastante numerosos.
Segundo as tradições conhecidas appareceram alli pela pr i­

meira vez em 1831 ou 1852. Desde então, diz o Sr. conse­
lheiro Brusque, têm sido encontrados naquelles lugares, 
dando-se a singular circumstancia de serem inimigos de 
todas as outras hordas, que alli existem, á excepção dos 
Tucunapeuas, com os quaes cultivam estreitas relações.

Os indivíduos que constituem a tribu dos Araras, são de 
aspecto nobre e altivo, de côr quasi branca e têm cabellos 
quasi castanhos. As mulheres fazem do cabello longas tran­
ças, que alcançam a curva dos joelhos, e os homens o trazem
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cortado e assaz curio, usando muitos delles espessos e finos 
bigodes. Andam completamente nús, tendo em si, por unico 
adorno, uma grinalda feita de pennas de variadas cores e 
braceletesde dentes deanimaes. (1 ) ^

Referem os Jurunas que os Araras são antropophagos, mas 
os Tucunapeuas onegdm.

Os Xipocas e os Tapaiunas poucas vezes se mostram as ou­
tras tribus, que ignoram ao certo o ponto em que permane­
cem, crendo antes que sejam nômadas.

Entretanto visitam de quando em quando as margens do
Xingú. „ . „

O importante rio Xingú, diz o Sr. conselheiro Brusque 
no notável relatorio que em 1863 apresentou á assembléa

'í
, fi

(1) Em 1861 e 1862 alargaram os Araras as suas excursSes, des­
cendo até á grande praia denominada Crauary, que demora 
abaixo da foz do igarapé Paraná-mucú, que desagua no rio 
Xingú abaixo das cachoeiras e em distancia de tres léguas de 
uma pequena povoação a que dão o nome de Tinga-apuaa, e nas 
immediações das tendas de alguns individuos empregados na 
colheita da gomma clastica.

D’entre estes, os mais intrépidos, procuraram entender-se com 
alguns daquelles indios, dando-lhes farinha, sal, louça cierra- 
mentas, e delles receberam algumas oífertas. Em 1861 demora­
ram-se no mencionado lugar apenas 10 dias; em 1862, porem, alli 
estiveram por mais de 20 dias.

Nesta occasião foram visitados por algumas pessoas que perto 
se achavam empregadas no fabrico da borracha, que lhes fize­
ram diversos brindes....... , , <■

... Até então nenhuma demonstração tinham dado de leroci- 
dade de seus máos instinctos, contra quem quer que fosse, que 
os ia visitar. No dia 19 de Dezembro de 1862 por alli passaram 
duas pequenas embarcações, e a tripulação curiosa por vel-os 
atracou á terra.

De improviso foramacommettidos por elles e uma nuvem de 
flechas os envolveu!

Deste assalto resultou immediatamente a morte de dous ho­
mens, tripolantes destas embarcações, que pertenciam á tribu 
dos Jurunas, e á cuja presença attribue-se o motivo de tão ines­
perada aggressão, visto como são os Jurunas seus inimigos ca- 
pitaes. ^

Além destas victimas ficaram outros gravemente feridos, con­
seguindo afinal escapar, resguardando-se com os cascos das 
embarcações, que a nado foram levando para o meio do rio, onde 
não chegavam os amiudados tiros de flechas.

Referem-me pessoas dignas de fé, que, sendo reunidas as fle­
chas, que se encontraram dentro das duas embarcações, su­
biram a 491 arremessadas todas em um espaço de tempo, que 
não excedeu de meia hora, o que faz crer que a phalange que 
alli se achava era muito superior ao numero conhecido pelos vi- 
sitântcs

Depois deste facto ainda alli se conservaram pqr muitos dias; 
desapparecendo ao depois, sem que fosse conhecida a direcção 
que levaram.

(Extracto do relatorio do Sr. conselheiro Brusque, apresentado 
em 1863 á assembléa provincial do Pará.)



provincial do Pará e do qual tanto me tenho aproveitado, 
toi sempre habitado de muitos selvagens desde remotas éras, 
e do seio delles sahiram muitos indios com que se funda­
ram as aldêas, que foram o berço de povoações que ainda 
existem.

Conjinúa entretanto a apresentar o quadro de uma po­
pulação selvicola, que não exageramos, se a orçarmos em 
doze mil almas. ,

A existência destas hordas no Xingú, continúa o Sr. con­
selheiro Brusque, com tão notáveis differenças na côr da 
pelle e dos cabellos, ofíerece mais um contraste digno de 
séria meditação.

Cabe aqui talvez attentai* as diíflculdades que este phe- 
nomeno apresenta na applicação da theoria das côres, do 
calorico e de outras leis physieas. Parece que não podemos 
contentarmo-nos com as opiniões semelhantes á do Sr. Aimé 
Martin, quando nos diz:

« Partout le blanc est opposé aux frimas: le brun, le rouge 
« et le noir à la chaleur. Cette loi générale se perpetue dans 
« la couleur de la race humaine, noire sous les rayons du so- 
« leil, et blanche dans les régions temperées. »

Lá no Xingú, em um mesmo valle, debaixo do mesmo sol, 
sujeitas ao mesmo clima, alimentando-se dos mesmos pro- 
ductos naturaes, divergindo umas das outras em certos há­
bitos e costumes, tribus existem com profundas differenças 
em sua apparencia physionomica.

Os Tucunapeuas com os seus cabellos castanhos, olhos azu­
lados, côr quasi branca, são conhecidos como filhos e ha­
bitantes de uma mesma região onde nasceram e habitam os 
Carajas-pucús, de côr negra, de cabellos e olhos pretos ; onde 
vivem os Jurunas com sua côr amarello-clara e cabellos 
negros, tendo por vizinhos os Tapuia-eretê de côr de cobre, 
que não ficam muito distantes dos Urupayas,q[ie aliás têm 
eleírantc presença e são de côr moreno-rubra.

Essas mesmas differenças, que encontro nos indios do 
Xingú, continúa ainda o Sr. conselheiro Brusque, têm sido 
observadas em differentes lugares, em diversos climas por 
notáveis escriptores, E’ assim que Winterbotan e outros 
referem que na ilha de Hainan, na costa da China, entre os 
Malaios de Timor, na ilha de Nicobar, na Asia, na de Tuker, 
uma das Carolinas, na Nova Hollanda, os aborigènes uns 
são negros, outros côr de cobre.

E’ porém incontestável, que não obstante estas differen­
ças que se encontram nos indios desta província, e que se 
não podem explicar pela diversidade dos climas, a analogia 
entre a maior parte das raças e a mongolica é evidente em 
geral na côr da pelle e dos cabellos, na pouco ou nenhuma 
barba, na direcção dos olhos e na grande saliência que 
apresenta a ossa jugal.

Como, porém, esta grande differença que se encontra na 
apparencia dos indios, comparados especialmente com os 
brancos, tem sido atlribuida por alguns naturalistas a uma

I
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flif'iei'cnça osteolo^ioa, seria para desejar qiie pudesse mos 
estudar lodos os typos diversos, quo ainda encerram as 
malas das províncias do Pará e Amazonas, onde abundam 
tão extensas c variadas tribus. (1)

Estudando ainda o iiidio pelo lado moral, assim se ex­
prime 0 Sr. conselheiro Brusque :

« O caracter do indio é o mesmo em todas as tribus, con> 
as raras excepções (jue a civilização tem já estabelecido.

« [naccessivel a todo sentimento p^eiieroso, indifférente a 
lodosos motivos de p:loria, do honra e de reconhecimento.

« Vinpalivo, por(|ue a idea de perdão não cabe ern sua 
inteiligeiicia do indio.

« Para elle o sangue pede sangue, quer seja em aguerrido 
combale, (luér por effeilo da mais execranda traição.

a Faminto o insaciável quando encontra abuudancia de 
nteios de lenir a lei da fòme ; sobrio e soffredor em extre­
mo, (juando lhe fenecem os recursos.

alndolente, inimigo do trabalho, sem inquietação pelo fu­
turo, incapaz de providencia e reflexão.

a Entretanto é em geral docil ao aceno do homem civili­
zado, a cujo trato se sujeito, até que a impassibilidade do 
seu caracter se esgote, sempre porque o trabalho lhe re­
pugna. »

O Sr. Gonçalves Dias, apreciando o indio pelo mesmo lado 
moral, descreve-o com as côres que lhe emprestara a sua 
opulenta imaginação de poeta. Em verdade não achamos de 
modo algum parecido o retrato que esboça com o do indio, 
(jue temos estudado no Amazonas.

Eis como se exprime aquelle notável poeta :
« Generosos e beneficentes entre si, a ponto de fazer in ­

veja áquelles que se ufanam de seguir a religião da cari­
dade, por instinclo de coração, que não por dever, o sel­
vagem offerece quanto tem ao seu companheiro necessitado ; 
não esmola, reparte, e ha nisto tanta sinceridade, que, com­
pra zetido-se elles de obsequiar a todos, tomam por inju­
ria a rejeição da olferta. Vem d’aqui haver-se-lhes negado 
toda a idea de propriedade, e também porque o furto, como 
outros crimes e como muitas enfermidades, era-lhes desco­
nhecido ate de nome, antes da chegada dos europeus.

«Infatigáveis no proseguimento e execução do projecto 
para o qual os attrahisse ou a vaidade compromettida ou 
os proprios hábitos, seguiam á pista de animaesou de ini­
migos dias e noites com admiravel paciência e ainda mais 
admiravel astúcia. A fome, a sêde, o cansaço, nenhuma 
impressão pareciam produzir sobre elles, e jactanciosos, como 
eram ciosos da fama, cheios de orgulho, nem a morto os in­
timidava, nem os tormentosos abatiam. Olfereciam o peito 
descoberto á setta hervada, e quando prisioneiros, seme­
lhantes ao mexicano deitado na grelha e consumido a fogo

(\) Vid. 0 relatório do conselheiro Brusque, de 18ti3.
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lenlo, com iiialteravel con^tancia levavam ao (uumilo o 
assombro do sens oppressoreè. »

«Apreciaiido-o ainda sobre uma ouïra face, assim se ex­
prime, e quiçá com mais exactidão:

« Seiido inuilo vigorosa a sua compleição, resistem os 
indiqs lauto aos mais duros trabalhos, que UlÍoa osebama in^ 
sensíveis, pela coragem com que supprutam os sottVi- 
menlos ; e em outra parle os denomina anmaes, (jorque 
são robustos e r.ão os incommodarn innito as fadigas e as 
intempéries. Solfrem ()or muito tempo, som o demonstra­
rem, a sede e a fome e raras vezes adoecem ; bem que afron­
tem a humanidade, o calor e o frio, sem tomarem precau­
ções contra as moléstias. A prova mais concludente da sua 
optima constituição é o costume que têm as mulheres in­
dígenas, de paridas lavarem-se logo em agua corrente, con­
tinuando no mesmo dia o seu trabalho, como se nada lhes 
houvesse acontecido.

« Os velhos ignoram os males da decrepitude, possuem o 
gozo dos sentidos, como na mocidade, conservam os dentes 
intactos e os cabellos que nãb cahem nem alvejam nunca, 
lôm a visla, o ouvido, o olfato finissimos, os movimentos 
desembaraçeados e o rosto pouco enrugado.

« Quanto á longevidade, d’Orbigny conhecendo a difíi- 
<;iildade de a determinar, dá-lhes o máximo de 100 annos, 
observando porém que poucos passam além de 80.»

Dizem Lery e outros, que chegam aos 120 e mais annos.»
E em outra parte :
« Educados nas llorestas, com um tacto de observação 

exlremamenle delicado, adquiriam invejável perfeição de 
sentidos. No borborinho confuso das florestas, distinguem 
sons quasi imperceptíveis, que lhes revelam a passagem de 
um animal, quebrando os ramos ou a marcha cautelosa do 
guerreiro, que os evita. Pelas pegadas que viam impressas 
no chão distinguiam a tribu que alli passára e pelo olfato 
a direcção que levava. Olhos de lynce, descobriam nas som­
bras das florestas o inimigo ou a presa c com o arco despe­
diam por entre as folhas a morte rapida c silenciosamente. »

Os productos do rio Xingú, cujas margens são talvez as 
mais ferteis e ricas da provinda do Pará, são numerosos, 
distinguindo-se como principaes a borracha, o cacáo, a 
castanha, a estopa, o cravo e o breu.

A parte inferior do rio é habitada por gente civilizaila, 
encontrando-se nella as povoações de Souzel, Pombal, Ma- 
ruá (([ue substiluio a antiga povoação de Veiros), P rio de 
Moz, Viliarinho do Monte, Tapará, Garrazedo e Boa-Vista.

Todos estes povoados, que vão em crescente decadência, 
devem sua origem a differentes tribus, outr’ora mis­
sionadas pelos jesuítas e pelos padres capuchos da Piedade.

Porto de Moz, a antiga aldêa de Maturú, fundada pelo 
padre João Maria deGorçoni c elevada á categoria de villa 
em 1758, é a povoação principal do rio Xingú e a unica que 
não tem retrogradado. Gollocada no fundo de uma extensa 
enseada, em terreno plano e enxuto, notável ainda pela
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sua salubridade, a feliz situação desta villa, quasi defronte 
dos furos do Urucury-caia e do Aquiqui, a tem constituido 
ponto obrigado de escala dos vapores, que navegam o íVma- 
zonas.

Consta a villa de duas ruas com 126 casas, das quaes 
apenas 27 são cobertas de telha ; tem cinco casas de negocio. 
A igreja é nova, mas já ameaça ruina.

A população da villa é, durante o inverno, de 600 almas 
pouco mais ou menos, mas durante o verão fica quasi de­
serta em consequência da emigração para os seringaes. Em 
1873, diz 0 Sr. Ferreira Penna, que apenas encontrou 27 
pessoas, que habitavam quatro casas.

Carrazedo, a antiga aldêa do Ar opijó, onde os padres ca­
puchos tiveram outr’ora um hospicio, cujas ruinas, segundo 
attesta Baena, se chegaram a ver até o anno de 1786, acha-se 
situado sobre um alto lombo de terra, á margem direita do 
Xingu.

Vai em decadência.
Tapará é uma pequena povoação, composta ile uma rua 

com 44 casas pequenas, cobertas de palha.
A população é de 300 alrnas, pouco mais ou menos.
Fica situada ao pé de uma praia e sobre terreno seceo, 

que se vai gradualmente elevando até pequena altura.
Tem um bom cemiterio, mas não possue uma igreja ou 

capella.
A povoação de Boa-Vista está situada á margem direita do 

Xingu, defronte do furo Urucury-caia, em terreno elevado.
Já chegou a ter uma população de 300 almas ; actualmente 

porém está muito decadente.
A povoação de Veiros ou Maruá, na foz do riacho Maruá, 

era a antiga aldêa de Itacuruçá, fundada em 163/ pelo padre 
Luiz de Figueira.

Está em completa decadência. Tem umas 20 casas de pa­
lha, das quaes apenas duas em bom estado. « A unica crea- 
tura humana que alli encontrámos, diz o Sr. Ferreira Penna 
que a visitou em 1873, foi uma mulher de raça tapuia, que 
mora em um sitio, d*onde tinha vindo para lavar sua roupa 
nas aguas crystallines do rio.

« A matriz, que era coberta de palha,já desabou quasi toda; 
ao pé doallar-mór esboroado estavam em montes pelo chão 
os destroços das pequenas columnas do altar, com seus or­
natos ern̂  espiral, suas volutasinhas e capiteis, tudo em pe­
daços. São ainda os restos da velha capella construída po»* 
artistas indigenas ha cerca de 170 annos, algum tem[)0 de­
pois que as aidêas do Xingú, missionadas ao principio jielos 
padres da Piedade, passaram á administração dos jesuiias, 
que delias faziam questão impertinente. »

Pmnbal, a antiga aldêa de Pirauiri, administrada pelos 
jesuitas, acha-se bem situada na foz do Tocano-cuara,

Como as demais povoações, também vai em decadência. Já 
possuio 600almas; hoje porém não tem mais de 300.

Em Pombal, diz o Sr. Ferreira Penna, não ha industria, 
nem commerciodc importância, nem escola, nem missa.
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A povoação de Souzel não é mais a anliga aldêa, missio­
nada pelos jesuitas, com a denominação de Aricary. Esta 
achava-se situada na margem esquerda doXingú, de onde 
foi transferida para o lugar que hoje occupa, na margem 
opposla, entre os riachos Maxuacá e Coi'oatà, abaixo da 
ponta do Jutahy, A antiga Aricary rchava-se em uma 
abertura ou valle estreito, entre altas barreiras, lugar 
em que hoje ha uma palhoça, diz o Sr. Ferreira Penna, 
e é conhecido pelo nome de Cumbé.

Souzel, diz ainda o Sr. Ferreira Penna, é, relativamente, 
a povoação mais florescente da comarca de Gurupá, posto quê 
muito menos extensa do que a villa deste nome e a de Porto 
de Moz. Consta de duas ruas, algumas pequenas travessas e 
uma praça, compostas de 18 casas e 10 palhoças corn 206 
pessoas, que formam 22 familias.

Em toda a freguezia ha pouco mais de 200 fogos, habitados 
por 1.025 pessoas, sendo 560 do sexo feminino.

Durante o verão (de Setembro a Janeiro) a população do 
districto multiplica-se, subindo a4e5.000 pessoas, por causa 
da população adventícia, que se accumula nos seringaesdas 
ilhas da freguezia,

A povoação tem um cemiterio e uma igreja matriz, que é 
moderna e se acha em estado decente, faltando-lhe porém 
alfaias e paramentos sufficientes. Debaixo do altar, continúa 
0 Sr. Ferreira Penna, vi uma bella imagem do Senhor morto, 
de tamanho natural ; é, em esculptura deste genero, a obra 
mais perfeita que tenho visto no Pará.

Depois de ter recebido o caudaloso rio Xingu, inclina-se o 
Amazonas para o NE., perto da villa de Gurupá.

Tendo até então um leito de 6 milhas pouco mais ou 
menos, principia dahi em diante a alargar até 18 ou 20 
milhas em Macapá, que_na margem esquerda atalaia o 
oceano, na phrase do (íapitão tenente Amazonas.

A antiga villa do Gurupá, creada em 1639 e situada na 
margem austral do Amazonas, chamava-se primitivamente 
aldêa de Mariocay. « A villa de Santo Antonio de Gurupá, 
diz Baena, acha-se assentada na margem austral do Ama­
zonas, com 0 rosto quasi para ooccidente, sobre um terreno 
plano e elevado très braças acima da preamar, o qual na 
quadra das chuvas toma a forma de peninsula, porque o iga­
rapé Guajará, vulgarmente denominado da Fortaleza, por 
defluir junto a elle, e os igarapés Hiumacy e Jacupy, da parte 
de cima da villa, inundam a parte baixa da sua espalda, cha­
mada Piry do Jacupy, deixando uma lingueta de ter^a de très 
braças de largura e pouco mais de comprimento, a qual não 
fica mergulhada e da qual começa a alçar-se o solo para o 
interior. »

A divisão jurisdiccional, que em 1842 tocava a esta villa 
e que não me consta lenha sido alterada, começava, segundo 
Baena, pela margem meridional do Amazonas do furo Ta- 
j ipurúe acabava no rio Mayary, entre o qual e a villa estão 
as freguezias de Villarinho do Monte e Carrazedo, e pela 
margem septentrional começava do rio Cajarye acabava no

y
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rio Parauáríiciiiiba, om cujo espaço so comprclieudein a w^v- 
do rio Jarji e as Ircgiuizias do Arrayollon, Esposende r 

Almeirim, antigas villas, hoje dograduadas.
Jazem dentro desta divisão, continúa Baena, multas 

ilhas e rios; os de nome conhecido são a ilha e o 
rio Guajará, a ilha Jauáriuba ou ilha grande de Gurupá, 
como lhe chamam comrnummente, a qual demora fron­
teira á villa no apartamento üe duas folgadas léguas, a 
sua ponta da parte de cima do rio defronta com o sitio da 
freguezia de S. José de Carrazedo e a da parte debaixo com 
a ilha Paracuúba que lhe encobre a ilha dos Porcos pela 
parte de cima.

Tem no lado que olha para a villa, principiando da parte 
de cima, o igarapé, Jauariuba, o furo de Serapuhy,‘,o rio Tais- 
suhy, 0 rio Uruahy, o rioMojú, o rioMaraniny, o rio ivlu- 
rúmurúpucú [espinho comprido), o rio Mararú, o rioTapa- 
ricuera, o rio Baquiá, o rio Matity-pucú [cortiça comprida), 
0 rio Manicuera-assú [inandioca grande), o rio Guaryuba 
[guariba vermelha), o v'\o Murúrnurutuba [muito espinhoso) 
0 rio Uarapetó [penna de guará). Na extremidade desta 
ilha está o furo Uariuba, cuja boca olha para a ilha Arana- 
nuhy, estante a leste, e por este furo se passa para a banda 
do norte do Amazonas, isto é, para a margem em que des­
emboca orio Mutuacá, da villa do Mazagão.

Todos os rios supramencionados nascem dentro da ilha, e 
do mesmo centro se derivam outros, que desaguam no lado 
opposto: jazem entre esta mesma ilha e o continente septen­
trional muitas ilhas de diversa grandeza e posição.

Entre a dita ilha e a fortaleza até na distancia de uma 
légua, a ponta da ilha apellidada Membuassú [buzina grande) 
mas vulgarmente chamam-lhe ilha pequena de Gurupá, delia 
a ponta de baixo corresponde á boca do rio Pucuruhy.

No lado desta mesma ilha, fronteiro ao espaço que me­
deia entre 0 dito rio e a fortaleza, têm barra ós seguintes 
rios:

1." Olgarapé-assú, 2.“ o furo do Sanhiá (/’«ro do rato)

y.r
íy;
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assú, 8." orio Jenipapo, 9." o rio Urutanhy deste
nome) .

Defronte da ponta superior da ilha grande de Gurupá, jaz 
a ilha nomeada Cujuba, cuja ponta superior ou de cima está 
vizinha éla entrada do furo Urucuri-caia [urucury quei­
mado), na mesma ilha Cujuba ha um furo, que extrahe 
delia 0 nome, e no meio do qual deflue o igarapé Uirahy 
(agua do passaro) . ^

Ò território da freguezia da villa principia do furo Taji- 
purú e fenece no igarapé Cariá, cuja boca dista da villa oito 
léguas: entre o Tajipurúea villa ha o rio Pucurahy, remoto 
delia seis léguas, no qual desagua o igarapé Bacá, e também 
a no Tapereira: e entre a villa e o igarapé Cariá, o igarapé 
Jacupy, proximo a ella, o igarapé Marinhoá, o igarapé Ma-
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caco, 0 igarapé Gurupa-miry, o igarapé Maria Ribeiro, que 
nos mappas tem o nome de Guajard-assú, o rio Jocojó, o 
Igarapé da Prainha, o igarapé Pacoval, o igarapé Senten­
ciado, o Igarapé Sincantautuba [lucjar de muito breu), o iga­
rapé Garanatuba, e flnalmente o igarapé Cariá, termo da fre- 
guezia da villa.

A villa de Gurupá foi já um lugar bem notável. Ainda 
alJi se ^éem os restos de uma fortaleza, que com a denomi- 

Anmnio de Gurupá, foi mandada levantar 
em lo23 pelo capitão-mór Bento Maciel Parente, depois de 
terem sido batidos os hollandezes que guarneciam algumas 
casas forjes, para defenderem as suas feitorias e obstarem a 
navegação do Amazonas.

Era tão importante o comrnercio que ahi faziam os hollan­
dezes e tão grandes os lucros que auferiam, que só no artigo 
peixe-boi, segundo assevera Baena, carregaram delle mais 
de aO navios no anno.

Junto á fortaleza e para a banda que olha para o no 
Xingú, havia um convento dos padres da Piedade, mandado 
fundarem 1692 pelo rei D. Pedro lí.

Segundo Baena, ainda em 1786 viam-se as ruinas do con­
vento.

No lugar deste convento, diz o padre jesuita José de Mo­
raes, que houve antes um convento dos carmelitas calçados, 
que 0 deixaram por occasião da vinda doS padres da Pie­
dade. Cf Foi neste convento dos carmelitas, continúa elle, que 
se prenderam os primeiros padres da companhia, no armo de 
1661, na moção popular do Pará.

Baena, entretanto, assevera que este convento, fundado 
pelos carmelitas em 1645, foi por elles demolido em 1674, por 
causa de uma peste que arredou da villa muitos moradores 
assustados.

Os pantanos que cercam a villa são ainda hoje uma causa 
permanente das febres que ai li grassam.

Gurupá, outr’ora tão florescente, acha-se hoje na mais la­
mentável decadência.

O piracuhy ou farinha de peixe é a alimentação quotidiana 
dos habitantes. Eis como a preparam. Depois "de bem cozido, 
enxugam o peixe e levam-no para o forno até ficar bern secco, 
de modo a poder ser reduzido á farinha. Assim preparado, 
conserva-se por muito tempo e delle fazem uso por diversas 
formas.

O piracuhy mais apreciado é o do peixe tucunaré. Na ul­
tima exposição de Pariz foi esta conserva tida^como a 
melhor.

O condimento mais apreciado, tanto ahi como em todos os 
pontos do valle do Amazonas, é o arubé. E’ uma especie de 
conserva muito semelhante á mostarda. Pre[)aram-na do 
modo seguinte : amollecem a mandioca, deixando-a n’agua 
por alguns dias, tiram-lhe a casca, espremern-na, e depois de 
bem seccada e coada, escaldam-na com um pouco d’agua a 
ferver e seccam-na de novo, misturando-lhe certos adubos, 
como pinibiita, alho, etc.

10
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0 mujmifjnâ, do que também muito usam, é uma especie de 
massa, preparada com ovos de tartaruga ou de iracajá e fa­
rinha d’agua^e depois desfeita n’agua para ser bebida.

A farinha d’’agua é a de que geralmente se servem em 
todo 0 valle do Amazonas. Em alguns lugares ésobremodo 
diílicil aos que não estão habituados áquella farinha obter 
a de que usamos nas provineias do sul.

Eis como preparam a farinha d’agua :
Põe-se a mandioca de molho por espaço de quatro dias ou 

menos; depois amassa-se com agua e sujeita-sé á pressão do 
tipiti, para extraliir-lhe o caldo. Feito isto, peneira-se a 
massa na gurupema ou urupema e coze-se em fornos de 
barro. Quasi sempre junta-se um pouco de massa fresca á 
mandioca puba.

Ha talvez no valle do Amazonas para mais de 40 qualida­
des de mandioca, umas arnarellas e outras brancas; umas que 
chegam ao completo desenvolvimento em seis mezes e outras 
em 10 ou 12.

Os naturaes aproveitam a época da vasante para, pelas 
margens dos rios e dos igarapés, as quaes ficam á descoberto 
110 verão, plantarem a mandioca de seis mezes.

A villa de Gurupá é a cabeça da comarca do mesmo nome 
e cuja população, segundo o recenseamento de 1872, é cal­
culada em 8.160 almas. Temo. ,̂ porém,muito bons funda­
mentos para asseverar que não é ella inferior a 10.000 
almas.

Em 18i2 continha a villa 162 fogos com 715 habitantes.
Da villa de Gurupá para baixo divide-se o Amazonas em 

dous grandes braços, um que segue directamente para o 
Oceano, e o outro que vai cornmunicar com o Tocantins por 
meio do canal do Tajipurú (1). O primeiro braço ou mais 
vulgarmente chamado, a primeira boca]e a maior e que é ge­
ralmente considerada a verdadeira entrada do rio, segue o 
rumo do norte ou de Macapá ; e a segunda a do sul ou do 
Pará.

Deixemos por emquanto o segundo braço daquelle rio e 
seguindo para o norte, paremos por alguns momentos diante 
da cidade de S. José de Macapá.

A antiga villa, hoje cidade de S. José de Macapá, foi fun­
dada com a denominação de Lugar em 1752, na administra­
ção do benemerito governador e capitão-general Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, á margem esquerda do Ama­
zonas dÇrca de 39 léguas de distancia do cabo do Norte e um

(1)0 canal do Tagipurú ou Tajapurú entra na baliia deMel- 
gaço, poucas milhas acima da sua foz; segue parallelamente 
aos rios dos Breves e Macacos e vai sahir no Amazonas, umas 
40 milhas acima da desembocadura dos Macacos, communicando 
com 0 rio do§ Breves pelo estreito furo ou canal do Aturiá, que 
vem surgir quasi no mesmo ponto de bipartição deste rio.

>* »
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pouco ao norte do lugar em que existira a fortaleza de 
banto Antonio. (1)

Está assentada em terreno desigual e elevado de 15 a 20 
pés sobre a superficie das aguas na baixa-mar. O desembar­
gador ouvidor João da Cruz Diniz Pinheiro foi o encarre'’'ado 
do traçado de suas ruas« da demarcação de sua área ''

A 4 de Fevereiro de 1758 foi elevada á categoria de villa. 
«Nesse dia o desembargador ouvidor geral e correo-edor 
Pascoal de Abranches Madeira Fernandes annunciou e' r̂ecto 
em villa o lugar de S, José de Macap'd, e alçou logo o pelou-

(1) Em 1686 0 capitão-general Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho resolveu fortilicar a margem septentrional do Ama­
zonas para pòr termo ás incursões dos francezes. Para esto fim 
alli se apresentou com ojesuita Alvisio Corrado, italiano, dis- 
tincto mathematico ; e depois de examinar as posições dos an­
tigos fortes Torrego, Camaú e Maricary, tomados aos inglezes e 
liollandezes, funda em Abril de 1688, sobre as ruinas do se­
gundo, a fortaleza de Santo Antonio de Macapá, pouco acima da 
actual.

Esta providencia mais significativa exasperou o governo de 
Cayena, que contava com o nosso descuido naquella fronteira ; 
e um dos chefes mais audaciosos, o Marquez de Ferolles, dirigia 
em 1691 um officio ao mesmo capitão-general, para que evacuasse 
os territórios da margem septentrional do Amazonas, porque 
era esse o limite da Guyana Franceza.

Repellida como mereceu ser tão impertinente reclamação, em 
31 de Maio de 1697 foi a fortaleza de Santo Antonio de Macapá 
sorprendida e tomada pelo mesmo marquez de Ferolles, fun­
dando-se para este commettimento no alludido pretexto.

O commandante da fortaleza, Manoel Pestana de Vasconcellos, 
rendeu-se com toda a sua guarnição sem dar um tiro t

Este desastre accendeu os brios do capitão-general, e passados 
40 dias Francisco de Souza Fundão, auxiliado de João Muniz de 
Mendonça, tomaram de assalto a fortaleza, depois de um re­
nhido combate.

Em 4 de Março de 1700 celebrou a França com Portugal um 
tratado provisional ; pelo qual obrigava-se a primeira a não in­
vadir o nosso território até final solução da questão, demolindo 
os portuguezeslas fortificações que tinham na foz do Amazonas.

A este tratado seguio-se o de Utrecht em 1713, que fixou defini- 
tivainenteos nossos limites com a Guyana franceza. Esse celebre 
tratado foi posteriormente reforçado pelo de Vienna em 1815 e 
convenção de Pariz de 1817, cujas disposições consignámos no 
artigo relativo ao mappa n. ® II.

Aquelles tratados não fizeram mais do que renovar a dou- 
ri na consagrada pelos ajustes dos reis de Hespanha e de Portugal, 
em execução da bulia do papa Alexandre VI, fixando no rioOya- 
pock 0 limite do dorninio das duas corôas, para o que firmou-se 
110 cabeço da montanha, lioje denominada d’Arf/ení, ao oceidente 
do cabo ãeOrange, outr’ora de S. Vicente, um padrão com as armas 
de Portugal, que ainda em 1724 e 1727 fôra vi.'to e examinado 
pelo capitão João Pedro do Amaral e sargeiito-mór Francisco de 
Mello Palheta, autorizado pelo capitão general do estado do Ma­
ranhão João da Maia da Gama. E outro tanto fez em 10 de Junho 
de 1628 0 capitão Diogo Pinto da Gaia, em obediência ao governa­
dor Alexandre de Souza Freire.
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rinlîo, eslando presenle o capitâo general Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado. » (1)

No dia 6 do mesmo mez e anno o governador e capitão ge­
neral Mendonça Fimado, em carta dirigida á camara mu­
nicipal, declarou que o termo da villa «começava da parte 
do norte alé onde chegam os domínios de Sua Magestade 
Fidelissima ; e pela parte do nascente até a bahia chamada 
do Vieira, correndo por ella acima contra o sul até o furo, 
(}ue fica defronte do igarapé nomeado do Curussá, cuja mar­
gem oriental ficava pertencendo ao território da villa. »

Em 1753 mandou o governador construir alli quartéis 
para a tropa e abrir urnas vallas, não só para servirem de 
abrigo ás canoas, que ficavam muito expostas na praia, como 
também de despejo ou escoadouro aos pantanos que ficavam 
proximos.

Actualmente acham-se obstruídas essas vallas pelas gran­
des accurnulações de tijuco, troncos de arvores, ramagens, 
etc., cujas emanações pútridas tanto concorrem para a in- 
salubridade daquelle lugar.

Diz Baena, que tanto se enamorou o governador da loca­
lidade de Macapá, que chegou a expressar em um dos seus 
oíBcios para a côrte—que aquella terra era um arremêdo 
das villas de Cintra e Collares, no termo de Lisboa.

« O districto da villa de Macapá, diz o Sr. conselheiro J. 
M. de Oliveira Figueiredoem um minucioso rclaiorioapre­
sentado em 1854 ao governo imperial, o districto da villa de 
Macapá ou mais propriamente o de sua municipalidade, oc­
cupa um terreno firme, intermediado de campos, que pelo 
noi te se estendem alé o rioAraguary, ou antes até os limites 
com a Guyana franceza e até o rio Matapy para o lado do 
sul.

« Ao norte lhe correm os rios Araguary, Guarijuba, Ma- 
cacuary, Arapecú ou Pedreira, etc., e ao sul b Matapy, 
Anauarapucú ou Villa Nova, etc.

Depois do tratado de Utrecht, cuja execução, quanto á demar­
cação, não se levou a eífeito, por interesse da França, que nenhum 
desejo tinha de realizal-a; propuzeram os francezes em 1720 ao 
governador Bernardo Pereira de Berredo a abertura de cornmu- 
nicações e commercio recíprocos, e venda de Índios para os seus 
estabelecimentos de Cayena.

Esta proposta, não podendo ser acolhida, excitou os francezes 
a renovarem suas incursões no nosso território ; o que se houvera 
impedido com estabelecimentos nossos na margem direita do 
Oyapok, que o governo creado em Macapá vigiaria melhor do que 
0 do Beiem.

O tratado de 13 de Fevereiro de 1761, annullando o de 13 de 
Janeiro de 1750, e as suspeitas que já existiam de uma luta com 
a França e Hespanha, em consequência do Pacto de Familia, ar­
rancou de sua somnolcncia a côrte de Lisboa, até então muito 
atarefada em descobrir e exterminar jesuítas.

JVesse momento lembrou-se o Marqúez de Pombal de fortificar 
a foz do Amazonas, ( p in s o n ia , pelo senador Cândido Mendes de 
Almeida.) «>

(1) Baena.
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« Todo este terreno é fertilíssimo e proprio para a lavoura, 
•e seus campos excellentes para a criação de gado em grande 
escala; tendo sobre os de Marajó a vantagem de se não alaga­
rem oil ir ao fundo, na phrase a III usada, na estação chuvosa.

< Produz 0 districlo, no seu muito extenso território, ca­
cao, cravo, cumaru, oleo de copahyba, breu, castanha doce, 
salsa, estopa, algodão, baunilha, etc ., e diversas e superiores 
madeiras de construcção e de inarceneria.

« As illias adjacentes, pertencentes ao município de Ma­
capá, lêm por linha divisória a bahia do Vieira.

«Elias são, posto que varzeas, próprias para a cultura de 
mandioca, arroz, feijão, algodão, irniho e canna.

« Também encerram em si boas madeiras e sobretudo ahi 
abundam as arvores das quaes so extrahea lucrativa gomma 
elastica, arvores estas que tambern ha em grande cópia na 
terra firme ou continental de Macapá.

« E’ riíjuissimo 0 districto em caça tanto volatil como ras­
teira e os rios produzem muito e saboroso peixe. Ha tam­
bém tartarugas em abundancia e se fabrica a manteiga 
delias.

« Nos lagos do braço do rio Araguary, chamado Aporema', 
no Guru juba e em Villa Nova ou rio Anauarapacú, ha 
muito pirarucu, peixe este que salgado semelha ao bacalháo 
e serve de sustento quotidiano á classe menos abastada e á 
escravatura, não se desprezando os de mais elevada posição 
em lhe dar as honras da mesa, por isso que não é desgos­
toso—

« Dealguns documentos timncados que encontrei no ar- 
chivo da Fortaleza organizei o quadro demor;strativo da ex­
portação de Macapá desde o anno de 1807 alternadamente 
até 1816.

« Hoje a exportação faz muito maior vulto.
« Não tive dados oíficiaes para a renmhecer exactamente, 

por isso quo alli ?ó se manifestam os generös que se gastam 
por consumo, e os demais vão para a cidade sem guia e são 
nas repartições fiscaes despachados, sem declaração da pro­
cedência ; todavia por minuciosas indagações que fiz, posso 
djzer, sem que ine afaste muito da verdade, que a exporta­
ção de Macapá em 1853 andou por 400:()0Ü,$Í000, talvez para 
mais, sendo representada pelos seguintes artigos comnier- 
ciaes: .

« — Seringa ou gomma elastica 6.000 arrobas ; castanha 
4.000 alqueires; couros de gado 1.000; azeite de andirolia 
150 potes; bois em pé 250; rolos de panno 200; cacáo 100 
arrobas ; ta boas de cedro 50 dúzias.

« O tabondo de cedro é tirado òos grossos madeiros desta 
especie, que descem peio Amazonas e que em grande quan­
tidade se vão perder no oceano, por não haverem montadas 
serrarias em grande pé; que até mui facilmente poderiam 
ser movidas por agua e servirem para um ramo üe industria 
lucrativa e até para abastecerem o arsenal de marinha do 
Pará, que outr’ora fezuáose fragatas.........

?; A».--'' .
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ligar insa-
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Passa geralmente a cidade de Macapá por uin 
liibre e doenlio,e bem que contra essa crença protestem os 
habitantes, o que é certo, porque os factos o comprovam, é 
que reinam ahi periodicamente febres intermittentes e al­
gumas vezes de rnáo caracter.

Exageram os que dizem que o clima de Macapá é deleterio, 
envenenado e inhospito, um verdadeiro waíarfoMru, em íim; 
assim como exageram os habitantes que considerain-no so­
bremodo saudavel e benigno, um sitio sadio e o mais sadio 
de toda a provincia do Pará.

Em uma representação que em 1870 dirigiram á camara dos 
Srs. deputados os habitantes da comarca de Macapá, pe­
dindo a creação de uma provincia no território compre- 
hendido na margem esquerda do Amazonas entre o rio Nlia- 
mundá e os limites septentrionaes do Impeno, tendo por 
capital a cidade de Macapá, exprimiam-se elles do seguinte 
modo:

« Macapá foi e ba de S'’r sempre um sitio sadio, e ousamos 
asegurar que é o mais sadio de toda a provincia do Pará, 
tanto é isso verdade, que em Macapá a unica moléstia até 
boje conhecida são sezões em certas quadras do anno, e em 
tempos idos nos foi importada a bexiga que fez estragos na 
população, unica epidemia mortifera de que temos sciencia.»

Contestando a existência dos pantanos que circumdam a 
cidade eque são a causa primordial das febres que alli reinam 
em certas quadras do onno e que sem elles não teriam ex­
plicação plausivcl, continuam os assignatarios da represen­
tação;

« Essas historias de assacuseiros, de pantanos e de aguas 
envenenadas, são falsas e sómente existem na imaginação 
daquelles que olham para Macapá através de um prisma di­
verso do queelle éemsi im^smo. Os abaixoassignados com­
penetrados do maior sentimento de verdade passarão a ex- 
pender o que sejam esses sonhados pantanos, assacuseiros e 
aquas envenenadas', e finalrnente mostrarão a causa primor­
dial d s sezões que em uma ou outra vez, no curso dos an- 
nos, nos accommettern corn os mesmos syrnptomas de frio, 
calor ou febre esuor em sua declinação, como sóe acontecer 
em todo 0 Brazil.

« Não temos pantanos propriamente ditos. E’ geralmente 
sabido que em Maca|(á existem dous igarapés: um corre 
ao sul da cidade, proximo á Fortaleza pelo norte delia; o 
outro corre ao norte da cidade, conhecido com o nome de 
igarapé dfy Companhia ou das Mulheres.

«O primeiro igarapé, entrando um pouco para o interior 
em distancia de 400 braças, termina por encontrar terra 

'muito alta de onde princij-iam os magníficos campos de 
criação. .

« As duas margens deste igarapésão bordadas de um ter­
reno que se chama t;cir2ca, todo composto de barro maçapé 
e terá a extensão de 60 braças em sua largura até a beira da 
terra alta, onde está collocada a cidade. Nos lugares mais 
baixos desta bonita varzea onde o inverno fazia cont.r al*

J t



-  79 -

líuma agua, alirirarn-se sargetas que deram esgoto ás aguas 
reprezadas ; no verão porém toda a varzea sécca e a maré, 
quando cheia, entra pelas sargetas, e descem as aguas na 
vasante, licando tudo limpo. Eis o que chamam pantanos.

« O segundo igarapé chamado da Companhia, a que tam- 
hem chamam das Mulheres, corre também entre duas var- 
zeas, que l)ordam suas margens, em tudo iguaes á que fica 
descripia. Estas varzeasem toda a sua extensão não têm um 
só pé de assacuseiro, todas ellas estão cobertas de capim, pe- 
(juenos arbustos e muito tabocala que abi na província do
Rio de Janeiro chamam bambu.......  »

Desculpem-nos porém os assignatarios da representação, 
se coniinuainos a acreditar (jue os pantanos que rodeam a ci­
dade são a causa primordial das febres que alli reinam. Pes­
soas imparciaes e criteriosas attnstam a sua existência. Em 
1849 para o jornal Treze de Maio esoi'o'Via de Macapá um in­
suspeito correspondente:

« A unica causa e origem a que attribúo as moléstias epi­
dêmicas, que ceifam desapiedadamente esta população, são 
üs immensos pantanos, que circumdam esta villa. São esses 
pantanos a unica origem e causa dessas epidemias. Se'este 
lugar está condemnado a supportât’ tantos soffrimentos, é 
porque lhe coube por sorte uma situação geographica má, 
e para isto crer-se firmemente, é bastante saber-se que, não 
obstante estar fundada esta villa em lugar elevado, está 
dominada quasi em circuinferencia de pantanos e valles ; e 
sendo a vizinhança desses pantanos e valles, insalubre, é 
claro que o perigo augmenta pelo calôr do clima e sobretudo 
pela situação deste lugar, cujo venti^ dominante passa, a n ­
tes de lhe chegar, por lugares lodosos ; e para também crer- 
se que é má a posição geographica deste lugar, é bastante 
examinar todos os seus habitantes para logo ver-se, que 
além de uma côr livida, apresentam desde os primeiros
annos os signaes da velhice e do soíTrimento---- »

Ha cftéclivamente pantanos que viciam o ar e concorrem 
para o desenvolvimento das febres. 0 que convem é extin- 
guil-os e isto póde-se fazer com algum trabalho e boa von­
tade. Em 1753, como já ficou dito, mandou o governador 
abrir vallas para servirem de escoadouro aos pantanos- Em 
1828 0 major Ignacio Pereira, governador da Fortaleza, man­
dou igualmente alli abrir vallas pelos presos sentenciados a 
degredo , e o que é certo, é que de 1828 a 1841 logrou saude 
aquella localidade, desapparecendo as febres.

Referindo-se a Macapá, assim se exprimia em 1863 o Sr. 
conselheiro Brusque: , *

« Pelas mesmas causas (os pantanos) soffre Macapá o fla- 
gello das intermittentes paludosas, que, variando mais ou 
menos de symplomas, não respeitam idade, constituição e 
temperamento.

0 Alli, a abertura das vallas, cuja limpeza fosse regular­
mente mantida, dariam o necessário escoamento das aguas



estagnadas dos immeasos charcas, que confinam com os limi­
tes urbanos.

« A distribuição dos assacuseiros, que alli vegetam em 
grande quantidade no seio desses terrenos alagados, é de 
indeclinável necessidade, para evitar o maior desprendi­
mento de rniasmas, que exhalam as folhas cabidas e em pu- 
trefacção. »

Os assígnatarios da representação, posto que reconheçam e 
declarem que ba febres intermittentes em Macapá, conside­
ram como causa primordial délias, a grande humidade das 
casas, as quaes sendo quasi todas de taipa, destituídas de 
condições hygienicas, collocadas em terreno que muito se 
humedece pelo inverno, motivando evaporações húmidas, 
não podem deixar de influir de modo muito pernicioso na- 
saude de seus habitantes, principalmente sabendo-se, como 
é certo, que em Macapá todos dormem em rêdes, nellas 
adoecem e nellas morrem.

A estas razões contrapomos o juizo de um illustrado pro­
fissional, 0 Sr. Dr. Francisco da Silva Castro. Eis, quasi em 
sua integra, o offlcio dirigido por aquelle illustre medico ao 
presidente da provincia, em Maio de 1851, em resposta ao 
que com data de 16 de Maio do mesmo anno lhe fôra en­
dereçado. (1)

« A febre endêmica de Macapá nãoé outra cousa mais do 
que uma febre intermittente ordinariamente quotidiana,, 
em alguns casos terçã e raras vezes quartã, irradiada de 
phiogósesdo baço, figado, estomago ou pancréas separada­
mente, ou de dous destes orgãos conjunctamente ou de to­
dos ao mesmo tempo. Algumas vezes a febre toma o caracter 
rémittente, o que é devido ao abandono em que os doentes 
têm jazido ou á exacerbação da moléstia pelos máos trata­
mentos empregados. Uma ou outra vez consla-me que se 
tem manifestado sob o aspecto pernicioso. Os sympiomas 
daquella febre são todos os da febre intermittente e o seu 
typo pbysionomico encontra-se por via de regra nos indi- 
viduos babitualmente sujeitos á acção das causas qu“ a de­
terminam, e não em todos os habitantes daquella villa, por­
quanto é necessário fazer uma dislineção muito importante 
entre aquelles e os que accidentalmente se expõem á acção 
das ditas causas.

?■' (1) Illm. Sr.—Tendo-se, haannos, manifestado periodicamente 
na villa de Macapá uma epidemia de febres, cujos estragos têm 
sensivelmente diminuído a população e sido causa da decadência 
da mesma villa, e cumprindo que se empreguem os meios ne­
cessários para se extinguir, ou ao menos minorar a intensidade 
desse flagello, peço a V. S. sirva-se de dar-me o seu parecer:

1.  ® Sobre a natureza ou physionomia de tal epidemia.
2. ® Sobre as causas a que a attribue.
3 . ® Sobre os meios que julga mais convenientes para as re­

mover.
Deus guarde a V. S.— Palacio do governo daprovincia do Pará, 

16 de Maio de 1851.— Fausto Augusto dc Aguiar.— Sr. Dr. Fran­
cisco da Silva Castro.

'Î

.
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A successiva repetição dos ataques febris, que apezar dos 
mais bem eombiiiados iratameutos therapeuticos voltam de 
tempos a tempos, mórmente quando os sujeitos continuam a 
expor-se as mesmas causas, a indisencia, oempyrismo e não 
poucas vezes a negligencia e indiíTerenca dãooccasião a al­
terar-se profundamente a constituição pliysica dos infelizes 
doentes, a ponto de se tornarem dignos de compaixão. E’ no 
seguinte estado, que passo a desenhar, que ordinariamente 
elles seotferecem as vistas do observador.

* Além de serem em geral dotados de temperamento Ivm- 
pnatico em altográo, taes indivíduos tôm a côr baça pal­
lida e de um amarello desvanecido, o olhar abatido é lan- 
guido, os olhos de um branco sujo, as palpebras entume­
cidas, os lábios lividos, os dentes máos e da côr do marfim 
a voz rouca e fraca, a pelle ora secca, ora inundada de uni 
suor viscoso e debilitante, parece transparente; nas palmas 
das mãos e plantas dos pés é a pelle alvacenta cor de palha • 
são mcigros, mjicileniose de um aspecto como balofo, os seus 
movimentos são lentos, penosos e sem energia ; vivem cons­
tantemente tristes e indifférentes aos males proprios e 
alheios ; têm as carnes molles e as visceras abdominaes vo­
lumosas e hypertrophiadas ; a circulação venosa muito ap­
parente e predominante, 0 sangue mui depauperado, e á 
medida que são mais profundamente atacados apparecem 
alteraçõesorganicas no baço e fígado; ficam decrépitos antes 
do tempo e morrem cacheticos, marasmados, anasarchicos 
hydropicos ou obstruídos das visceras abdominaes.

€ Tal é 0 deplorável quadr-> do viver, ou antes do padecer 
daquelles habitantes, subordinado a uma escala infinita de 
gradações.

« A causa ou causas geradoras desias febres provém da no- 
cuidade dospantanos, paúes ou ygapós, por cujo nome são 
mais conhecidas nesta província as accumulações d’aguas 
sem vasão ou meteóricas ou de outra origem, que cercam 
aquella villa em diversas distancias. A configuração do solo 
de Macapá é plana, quasi ao nivel do Amazonas, na embo- 
cadura da margem esquerda deste rio, na região outr’ora 
conhecida pelos geographos por Guyana portugueza. Esta 
denominação dá exuberante idéa da vastidão dos terrenos 
alagadiços daquella paragem. Entre a villa e a fortaleza 
corre um pequeno igarapé ou regato, que a custo dá sahida 
ás aguas pluviaes de um terreno baixo e argiloso, que eir- 
cumda toda a villa em deredor, logo ha poucos passos, por 
detraz das ultimas casas. Este tremedal, de algumas braças 
de extensão, quasi raso, muito immundo, todo coberto de 
grandes arvores de assacú {ura brasiliensis), tanto pelas 
margens, como pelo seu meio, não só recebe as aguas das 
chuvas, que escoam do terreno contíguo, um pouco mais ele­
vado, em que estão assentadas a villa e a fortaleza, como tam­
bém participa das aguas do rio nas marés grandes, e em 
quantidade tal, que aquellas transbordam consideravel­
mente fóra do leito do lago, como lhe chamam os habitante.s. 
JE’ este 0 fóco mais proximo das causas da febre endemica, é 

11
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alli onde se operam de continuo as evoluções dos miasmas 
paludosos, provenientes dos detritos animaes e vegetaes, os 
quaes tào graves damnos causam á saude dos seus habitantes, 
particularmenle daquelles que por sua precisão ou pobreza 
não duvidam arriscar-se para alli irem procurar alguns 
peixes, chamados do mato, para a sua subsistência.

t Além deste pantano muitos outros existem nas cerca­
nias, em distancia de duas, tres e quatro horas de naarcha 
e alguns bastante extensos, procedentes da accumulação das 
aguas das chuvas em vastas depressões do solo destituído de 
sufiSciente inclinação para a vasão delias. E’ nestes luga­
res onde acode a pobreza por motivo da pesca dos ditos pei­
xes, onde também encontra o germen destruidor da saude 
e da vida.

« Além desta origem da moléstia, não pouco concorrem os 
máos alimentos, de que usam aquelles povos e ainda muito 
mais a péssima agua que bebem, a qual é ou das cacimbas 
cavadas na praia ou de poços abertos nas margens do dito 
tremedal.

t Estas febres são endemicas^ daquella povoação talvez 
desde o momento da sua fundação; pelo menos corre tradi­
cionalmente desde longa data, que alli foi sempre a morada 
das febres intermittentes, as quaes por vezes têm assolado 
mais ou menos ^os seus habitantes, particularmente nos 
mézes de Agosto, Setembro, Outubro e Novembro, o que pa­
rece ter sido devido sempre em todos os tempos, ao maior 
ou menor abandono em que têm ficado aquelles pantanos, 
fócos do envenenamento miasma tico, factor inquestionável 
das mencionadas febres.

t Os meios que considero indispensáveis empregar para em 
uns lugares destruir e em outros corrigir aquellas fontes 
de enfermidade, são os que ensina a architectura hydrau- 
lica, isto é ,  dar outra direcção á corrente ou correntes 
d*aguas, que alimentam os pantanos, dar escoante e vazão ás 
aguas que existem estagnadas, a fim de se obter a sua des­
secação, plantar arvoredos nos limites de todas as correntes 
d’agua e nas immediações dos pantanos, sujeitando estas 
plantações ás regras da arte. »

A proposito desta ultima medida lembrada pelo illustrado 
Sr. Dr. Francisco da Silva Castro, recordo-me de que, com o 
fim de sanificar a localidade de Cametá, também constante­
mente atormentada por febres de máo caracter e com o fim 
de offerecer um meio promplo de medicação aos guedelja 
tivessem necessidade, tem por vezes o Sr. Dr. Philo-Creão 
lembrado a conveniência e aconselhado o plantio da quina 
naquelle lugar.

Igual cousa poderia fazer-se para Macapá.
Seria altamente conveniente que o governo aitendesse a 

esta humanitaria indicação, não deixando a sua aceitação 
unicamente aoarbitrioe escolha do povo.

Não é indiíferente o cultivo das chinchonas e sendo sabido 
que a mais rica é a especie denominada calysaia^ seria de



maxima imporlancia fazer-sea sua aCijuisiçào e disiribuil-a 
pelos lavradores.

Eis os meios que aconselham os que estudaram as condi­
ções de salubridade de Macapá, para a destruição daquelles 
focos permanentes de infecção:

—«Gommunicar os très igarapés que existem na cidade 
com os lagos, a iim de lhes ser a agua renovada, evitando 
assim sua prejudicial estagnação.

— Destruir todo o arvoredo venenoso que circula a ci­
dade e que em seu recinto existe.

*— Seccaro pequeno pantano existente ao sul da cidade ou 
conservar limpas as valias e abrir outras.

— Ter 0 maior cuidado na limpeza dos poços que minis­
tram agua potável e não consentir que qualquer os abra 
aonde lhe parecer ; mas sendo isso cousa em que intervenha

' a autoridade, mediante os exames precisos.
— Conservar as praças e ruas, sempre limpas e descapi- 

nadas, a lirn de na occasião das chuvas não ficarem enchar­
cadas.

— Ter a maior inspecção possivel para que os quintaes 
das casas particulares se conservem limpos e desenvolver o 
gosto de assoalhar as casas de madeira para as tornar menos 
húmidas, c de as cobrirem de telha para as fazer mais are­
jadas.

Removidos estes elementos de insalubridade, diz o Sr. con­
selheiro Oliveira Figueiredo, ficará por certo a villa de Ma­
capá (cidade) restituida ao estado de excellentes ares e 
iguaes aguas, que lhe dá Biena no seu Ensaio corographico, 
e delia se poderá dizer com o illustrado autor da Corogra- 
phia Brazilica, que ca villa formosa e das mais considerá­
veis da provincia do Grão-Pará.

A’ pequena distancia da cidade e á margem do rio, está 
situada a celebre fortaleza de S, José de Macapá.

O governador Fernando da (iosta de Atliayde Teive, diri- 
gindo-sea 2t> de Janeiro de 1764 á villa de Macapá para ob­
servar a localidade, mandou dar principio ás obras de uma 
grande fortaleza, cuja administração confiou ao sargento- 
mór de engenheiros Henrique Antonio Galuzzi.

Esta grande praça, talvez a maior de todo o Império, serve 
hoje apenas de presidio aos sentenciados do Pará e do Ama­
zonas, sendo entretanto ainda commandada por official de 
patente superior.

Foi seu primeiro commandante o sargento-mór Manoel da 
Gama Lobo de Almeida, varão preclaro, que morreu como 
governador da capitania de S. José do Rio Negro.

Deixemos fallar o illustre Sr. conselheiro Oliveira Figuei­
redo ácerca desse monumento da cidade de Macapá:

* Ao rumo de 31® sudoeste da villa—hoje cidade—, em 
distancia contada da igreja de 268 braças, existe a praça de 
guerra, que tomando da villa o nome, se chama de S. José 
de Macapá.

Esta praça é um quadrado de fortificação rasante edificada 
sobre terreno elevado de 20 pés acima do desnivelamento
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das aguas e composto tie terra vermellia e argila branca, 
mistura a que os naturaes chamam Cury, sendo sua proprie­
dade 0 amollecer dentro d’agua e enrijar ao calor do sol.

« Nos ângulos do quadrado estão quatro baluartes de fi­
gura pentagonal, em cada um dos quaes se achara praticadas 
14 canhoneiras lançantes.

« A artilharia, que as guarnece, nada deve aos raelhora- 
mentos que tem soífrido a construcção desta arma.

« Está ella toda montada cm reparos mais ou menos per­
feitos aOnofre, mas notei que são estes tão altos, que para 
dirigir as pontarias, se precisariam de artilheiros de mais 
que regular estatura.

« Os reparos trabalham sobre o terrapleno, por isso que ne­
nhum delles tem plataformas.

« As grossas muralhas da praça são de cantaria escura, ha­
bilmente trabalhada e extrahida das rochas que existem 
duas marés acima da embocadura do rio Pedreira, que de­
sagua 20 1/2 milhas ao noroeste da villa de Macapá e aonde 
me informaram que ainda existem algumas pedras já la­
vradas, que se destinavam para as obras exteriores da praça.

« No centro de cada uma das cortinas do norte, leste e sul, 
ha uma porterna solidamente trabalhada e ajudada por um 
xadrez interno; e no centro da cortina do oeste está o grande 
portão solidamente construido e ornado.

« O recinto da praça é um quadrado perfeito,onde se acham 
oito edifícios apropriados para os differentes misteres de 
uma praça de guerra, como sejam, paiol de polvora, hos­
pital, capella, praça de armas, armazéns, etc., sendo de cons­
trucção á prova de bomba.

No centro da praça ha uma cisterna abobadada para es- 
das aguas e encostada á rampa transversal, que dá 

serventia para o baluarte da Conceição. Existia a que sup- 
pria a praça d’agua potável, mas que actualmente está en­
tupida; pena a que a condemnou um dos commandantes da 
mesma praça, por ter descuidosamente alli cahido um sol­
dado, que esteve em risco de vida. Salutar providencia I . ..

« Por baixo do terrapleno ficam as casernas com solidas 
abobadas para aquartelamento da tropa, cozinha, prisÕes,etc.

« A praça é circumdada de um fosso pelo lado do sul e 
oeste ; e das obras externas apenas tem o revelim da parte de 
oeste, circumdado também de um fosso.

« Este revelim está arruinado, abandonado e cheio de 
crescido mato.

« Não existe a ponte levadiça, que devia servir de com- 
inunicar o revelim com a porta principal da praça, nem a 
que 0 revelim servia de communieação com a espíanada.

Em seu lugar ha uma pequena ponte descansada sobre 
columnas de tijolos, que dá apoio a uma escada, que do fosso 
dá serventia para a fortaleza.

Segundo a opinião dos entendedores, no plano desta edi­
ficação se patenteam todos os preceitos da sciencia.

Quem désse tal plano não pude reconhecer nos documen­
tos que existem no archivo da praça, cujo exame nie fran-

goto
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(jneou 0 sou comniandanle interino, podcnclo-se apenas saber 
(|Uo sen primeiro en"enliciro foi o sar^ento-mór Henrique 
Antonio Galuzzi e que deu principio á edificação em 1764, 
quandoalli foi o capitão general do Pará, Fernando da Costa 
de Alhayde Teive, e approvou os últimos planos da fortaleza.

« Os velhos moradores de Macapá declararam-me que 
sempre ouviram dizer que fôra o proprio Galuzzi o autor do 
plano.

« Fosse, porém, quem fosse, o que é certo é que a praça de 
S. José de Macapá é mui solidamente edificada,e é para las­
timar que se lhe não tenham ainda acabado as suas obras 
exteriores, e que tivesse estado por tantas vezes completa- 
mente abandonada, a ponto de que alé uma dellas servio de 
curral ao gado dos mercadores da villa. »

Houve já até quem lembrasse a conveniência da demoli­
ção daquelle impoitantissimo monumento, que nos legou 
a previdência de benemeritos estadistas, para com elle ater­
rar os pantanos que circumdam a cidade 1

« A’ existência inglória daquelle colosso de pedra, escreveu 
um jornalista, sem tradições históricas que o façam apreciar, 
preferimos a prosperidade da cidade e a boa saude de seus 
habitantes. Se para extinguir os pantanos mephyticos, que 
circumdam aquella cidade, fôr preciso o entulho das ruinas 
da colossal fortaleza, não hesite o governo, arrase-se a for­
taleza e salve-se a cidade f »

Gomo se não houvessem pedras e terra em quantidade suf- 
ficiente para entulhar dez vezes mais pantanos do que os que 
aífligem aquella localidade !

O porto da cidade de Macapá é pouco abrigado. No verão, 
com a enchente da tarde, tornam-se fortes os ventos de NE 
e ENE, e o mar fica por tal fórma agitado, que faz um pouco 
arriscada a communicação com a terra. Além disso, o an­
coradouro é semeado de pedregulho molle, com alguma lama 
e areia, nas proximidades do rochedo, situado bem no meio, 
denominado Guindaste (1), obrigando as embarcações a bus­
car um fundo de 12,8 metros, cerca de meia milha, aos

(1) A  ped ra  que  e x is te  em  IVcutc da  v i l la ,  d iz  o S r .  c o n s e ­
lh e ir o  O l iv e ir a  F ig u e ir e d o , quas i na pancada  da b a ix a -m a r  e 
que  cham am  guindaste, m e d isse ram  a lgum as pessoas, que  e ra  
o u lC o ra  un ida  ao te rre n o  aonde  se acha  ed if icad a  a fo r ta le z a . 
E u ,  p o rém , não posso  a d m it t ir  se m e lh an te  c o u s a ; po rque , sendo  
e l la  da m esm a f le x ib i l id a d e  que  o d ito  te rre n o , não co n ce b o  
co m o  as aguas a re spe itassem , ao passo que d e rru b a ra m  toda a 
ex tensão  e x is te n te  e n tre  e l la  o a m esm a fo r ta le z a .  A  o p in iã o  
m a is  co rd a ta  que  ha a se m e lh a n te  re sp e ito , é que seja e l la  re sto  
de um a ilh o ta ,  que  e x is t ia  em  fre n te  da  v i l la  c  ((ue o m a r  tem  
d e s t ru íd o  c ir c u la rm e n te ,  d e ven do  e lla  m esm a desappa re ce r p o r  
se u  tu rn o .

A l l i  e x is t ia  o gu in d a s te , que  lh e  deu o nom e , e n o  qu a l fo i 
g u in d a d a  a a r t i lh a r ia  da p ra ça  e d e p o is  c o n d u z id a  pa ra  e l la  p o r 
so b re  um  c a m in h o  que se fez da c a n ta r ia , que s e rv io  na e d if i­
c a ção .
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74“ 30’ SE do baluarte da Conceição (1). As aguas correín 
no canal, diz o Sf. 1.“ tenente Ruíino Luiz Tavares (2) ao 
rumo NE—SO, na enchente, com a velocidade de 1,8 milhas 
por hora, na vasante corn a de l.S no mesmo tempo. A dif- 
ierença de nivel é no ancoradouro de 2,97 metros, na linha 
que marca a maxima vasante de 2,95. O estabelecimento, no 
primeiro lugar 4h 35m 44s, no segundo 3h 48m 44s.

Segundo o recenseamento de 1872, a população da comarca 
de Macapá é de 6.270 almas, cifra que, apezar da diminuição 
que tem solfrido a população da comarca, e sobretudo a da 
cidade, pelas causas que ficam enumeradas, me parece entre­
tanto áquem da realidade. Segundo o Sr. senador Cândido 
Mendes, a população da comarca era em 1870 de quasi 12.000 
almas. Creio, pois,com alguma segurança, fixar a sua po­
pulação actual em 8 a 9.000 almas.

A população do municipio, segundo cálculos mais ou 
menos approximados, era de;

Ern 1828.......................................... 4.100 almas
Em 1833.......................................... 2.558 »
Em 1848.........................................  4.866 »
Em 1862.........................................  3.794 »
Em 1870......................................... 7.500
Em 1872........................................  4.137

Me parece exagerado o calculo da população em 1870. 
confrontando-o com o do recenseamento official em 1872.

A população da cidade era de:
Em 1790.........................................  1.973  almas
Em 1822........................................  2.548 »
Em 1832........................................  2.558 »
Em 1839........................................  2.558 '»{Baeua)
Em 1842 ....................................... 3.555
Em 1848......................................... 3.867 .

'Em 1853.........................................  2.867 »
Não me merece confiança, diz 0 Sr. conselheiro Figuei­

redo, 0 algarismo do iiliimo anno (1853); poríjue não po.̂ .̂̂ ô 
encontrar a justificação dessa diminuição de 1.000 p('Ssoas

I ■]

(1) O  m e lh o r  fm u le a d o u ro  é d e fro n te  da fo r la le / .a , p ro jc c la n d o  
as duas  g u a r ita s  dos b a lu a r te s  C o n c e iç ã o  e S. P e d ro , aonde , na 
d is ta n c ia  de  loO a 160 b ra ça s  de te r ra  se e n c o n tra  fu n d o  de  3, 
4 e o b ra ça s . A  c o r v c ta  a v ap o r P a raen se  e s te ve  fu n d ea d a  em  
9 b ra ça s . P o r  fó ra  do  lu g a r  ao n de  e l la  esteve, 0 fu n d o  d im i­
n u e  a té  6 b ra ça s , m as Ipgo au g m en ta  a té  18.

A  q u a lid a d e  do fm id o  v a r ia  e n tre  a re ia  lin a , g ro ssa , la m a , la -  
b a t in g a , e tc . A  v e lo c id a d e  da c o r re n te z a  ne ste  a n c o ra d o u ro  é 
de 2 a 3 m ilh a s  p o r  h o ra  em  o cea s iã o  de  agua s v iv a s  o r d in a r la s ,  
c a s  agua s nessa m esm a o ce a s iã o  sc e le v a m  de 10 a 11 pés ( c o n ­
s e lh e ir o  O .  F ig u e ire d o ) .

(2) In stru cções  p a ra  n a v ega r  .sobre 0 can a l da ilha  das F le x a s ,  
desde 0 cabo M aguarg a té 0 p orto  de M acapá, pelo 1.® tenen te R ufino  
L tiiz  T a va res .

'4
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em 5 annos, ein que o Pará tem gozado de tranquillidade e 
em que o commercio por aquelle dislriclo tem augmeniado 
muito com a extraeção da gomma elastica, e tanto mais per­
sisto na minha idéa quanto observo que em 1848 havia 
269 casas habitadas, e agora, apezar da diminuição das 1.000 
pessoas, ha 322.

Em 1861, segundo o relalorio apresentado á assembléa pro­
vincial do Pará pelo Sr. conselheiro Brusque, existiam no 
mnniiíipio de Macapá 471 estabelecimentos industriaes, com 
1.409 braços, empregados no serviço, a saber;

Engenhos de fazer assucar movidos por animaes 8
Sítios de fazer farinha...........................................  40Q
Olaria de fazer tijolos e telhas........... l
Gortumes....... ........................................ V.. . . . . ! ! !  2
Fabricas de fazer sabão........................60

Estes estabelecimentos produziram :
Potes de mel.. .,
Farinha.............
Couros curtidos. 
Sabão.................

8.000
20.000 alqueires. 

160
220 arrobas.

Os principaes artigos de producção agricola e industrial 
exportados do município, foram ;
Azeite...................... 100 potes., .............
Baunilha................  20 libras................
(>acáo......................  400 arrobas.............
Castanha................ 2.600 alqueire.^...........
Gumarú.................  3 arrobas.............
Farinha..................  1.000 alqueires
Feijão......... ...........  20 ditos
Gomma elastica. . . .  10.000 arrobas.............. 160;000á000
l^ladeira................... l.OOO dúzias................  14:000, 5̂000

...............................  50 arrobas........... 160|000

700^000
80^000

2 :000^000
7:600^000

19,5000

Urucú.

Também existiam no municipio 62 fazendas de criação de 
gado vaccum ecavallar e 40 de cultura de cacáo, feijão, mi­
lho, arroz, café, algodão, fumo e urucú, nas quaesse empre­
gavam 134 braços livres e 141 escravos, contendo aquellas 
22.000 cabeças de gado vaccum e cavallar.

Us generös exportados do município de Macapá em 1867, 
pelos vapores da companhia do Amazonas, subiram á cifra 
de 637:766)5800, sobresahindo 0 artigo borracha queseele- 
vouá somma de 613:760^000.

Transcrevo aqui a seguinte e curiosa noticia, que dá 
Baena,das riquezas naiuraes do districto de Macapá. (1 )

dpTdscntttdo ao  ucòtn  
da Silva P o n tes  pelo ten en te-coron el 
B aena  ’(1842),

desem bargador  
A ntonio

R od rigo  de S ou za  
Ladisláo MotUeiru

t í
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Nas cabeceiras do rio do termo da villa; muerapinimaf 
muerapinga, pào-roxo e castanheiros.

Em todas as ilhas e matas geraes; p à o - p r e t o ,  pdo-macaco, 
este pào, sendo das matas, é mais encarnado que o das ilhas ; 
maúba, andiroba e cedro, todos très em abundancia.

No rio Anauarapucú: páo-macaco, de veias rôxas e bran­
cas, e por isso, chamam-lhe Quatiara, tem de grossura só- 
menle dous palmos.

No mesmo rio Anauarapucú: acapú, acariúba. massaran- 
duba, angelim, piquid, pdo d’arco, cumarú, pdo amarello, 
louro preto, louro amarello - cheiroso.

No rio Arapucú ha igualmente parte das precedentes ma­
deiras e nas ilhas acham-se também acariúbas, qne são de 
melhor duração, as palmeiras mucujazeiro, tucumanzeira, 
bacabeira, pataud, assahyzeiro, caranazeiro e muruty- 
zeiro. (1)

Dos lugares em que se acham os melhores generös do mato.
Nas cabeceiras do Camaipy, braço do rio Anauarapucú, 

da parte direita; arvores depuxiry.
No rio Arauary, no seu braço Arapary e no rio Anauara­

pucú: oleo de cupaúba, salsa-parrilha, cravo, abuta, mu- 
rurê e murapuama.

Nos campos e nas ilhas a ella adjacentes: Marapaúba, ju- 
tahy, barbatimão, sucuba, ananim, paricd, que é boa arvore 
para carvão de forja e a casca para cortume, piquiarana, 
mapd, cujo leite applicam ao curativo de bôbas, m?un/,/)ar- 
reira, hervade chumbo, sorveira, mangabeira e puruhy, a r ­
vore parecida á goiabeira e a fruta á goiaba, no feitio: é 
agri-doce.

Ha também nos campos uma planta semelhante ao ananaz, 
que deita um cacho de frutas redondas e amarellas, iguaes 
na grandura a um tucuman, as quaes têm um miolo no 
caroço, que é doce, e um excellente remedio parapombrigas: 
disso lhe proveio ser conhecida pelo nome de fruta lom- 
brigucira.

Das arvores e plantas menores domesticas.

Larangeira da china, dita da terra, cidreira, limeira, li­
moeiro, jaqueira, ateira, biribazeiro, araticú amarello,dito 
branco, bananeira de varias qualidades, tamarinzeiro , 
mangueira roxa, dita amarella, abieiro, maracujá de varias 
qualidades, bacateiro, cutitiribazeiro, ananaz de très qua­
lidades, cafezeiro, cacoeiro, genipapeiro, figueira, jambo, 
sapulilha, goiabeira, cajueiro, gingeira, coqueiro, popu- 
nheira.

(1) Murutyzeiro é a palmeira que em outros pontos do Bra­
il chama-se Burityzeiroe Mirityzeiro.
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Dft lotiras as arvores c plantas menores que fieam mencio­
nadas não ha fartura alguma; esta só se observa nas bana­
neiras, porque o seu fructo é usado com excesso em mingáos 
e outros comeres.

Dos passaras.

Tujujú, cananá, jaburú, mauary, colhereira, guará, mer- 
gulhão, carará, carão, arapapá, garça, socó de varias qua­
lidades, pato, marrecão, marreca, massa rico real, mutúm, 
jacamim (1), cajuhy, jacú de varias qualidades, saracura, 
ínambú, curicaca, corvo chamado tínga, outro por ter 
a cabeça encarnada e outro preto, gavião de muitas quali­
dades, papagaio moleiro, dito curica, arara de peito encar­
nado, outra de peito amarello, maracaná, periquito.

Dos referidos passaros uns são das lagoas, outros dos cam­
pos e outros das matas.

Dos anímaes silvestres.

Anta, porco, tatitü (2), veado, cotia, cuandü ou porco es­
pinho, capivara, onça de muitas qualidades, tamanduá ban­
deira, raposa, hyrara, cão do mato, guariba de duas quali­
dades, preta e ainarella (3), macaco de diversas qualidades 
(4),jabutim, taiú-assii, tatú-tinga, tatú-péoa.

Todos estes ião communs a outras partes da província.

(1) O .lacamim é uma avo gallitiacea. Suas penas são pretas e 
verde-negras no dorso oucôr de cinza. As do Solimões lêni o 
peito e o bico verdes. E’ o symbolo da mansidão. Domestica- 
se facilmente e então demonstra genio mesureiro, corno diz 
Baena. Chega-se a qualquer pessoa, abre as azas e agaclia-sc 
até coser o peito com o chão. E’ ainda notável pelo seu canto 
nocturno. Também gosta de tornar os pintos das gallinhas para 
os criar.

(2) Tatitii ou taititú, como o chamam no Pai’á, ou catitú, como 
o chamamos no sul, é um porco do nrato. O denominado çuet- 
xada é o maior e nruito bravo, mórmente quairdo sente cães e 
sobretudo se no bando ha filhos pequenos.

O tiririca é o menor e o mais bravo de todos. Respeitam-no 
tanto as onças, que quando querem matar algum, trepam a uma 
arvore, por cujo sitio sabem que ellcs hao de passar e atiram-se 
então sobre o ultimo, depois de hav(‘r passado o bando.

(3) Cuariba é uma especie de macaco de pelle preta ou de 
pelle loura. Reunidas em bandos e trepadas nas arvores, costu­
mam soltar, mormente na estação das chuvas, gritos agudos ou 
roucos, que se ouvem em grandes distancias.

Dizem que a gordura deste animal tem a propriedade de curar 
tumores syphiliticos. (.\qui em Óbidos asseverou-m’o pessoa 
de muito critério.)

Estes animaos irazem os filhos ás costas e assim os criam até 
poderem andar sós.

(4) Entre as diversas especies de macacos de que abunda o valle 
do Amazonas, merecem especial menção os denominados acu-

12
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iJos peixes e dos mariscos.

Nos rios, nos lagos e no mar: peixe-boi, pirarucu, pira- 
hiba, snruby, dourada, [)irapema, jaudy-assü.tarahira-assú 
tainbaquy-assú, lainbacjuy pequeuo, espadarte, cação, ba­
gre, pirarára , savelha , pirapelinga , pacú-tinga, pescada 
branca e preta, tainha, mapará, piramulaba e inandubé.

Nos lagos e igarapés ; arauaná, tucunaré, acará-assú, aca-

Dos mineraes.

Nas cabeceiras do rio Camaipy, braço do rio Anauara- 
pucu, ha malacacheta.

Os rios mais notáveis do município de Macapá são, além 
do Amazonas e do Oyapock, que é a o.ivisa entre o Brazil e 
a Guyana Franceza,—o Arauanapucú e o Arafiuanj.

O Arauanapucú, de curso um pou(;o limitado, desce dos

tipurúecuatá. O acutipnrú é uin macaco pequenino, de pelle 
felpuda, de cor do ébano lustroso, as patas velludosas e longa 
cauda, que traz sempre voltada para a frente á maneira de pen- 
naclio. O opulento somno deste animal, diz Baena, é ohjecio da 
cantiga, com que as indianas costumam adormecer os seus fi- 
Ihinhos. Eis a letlra da cantiga no.romance destas mulheres: 
Acuiipurú ipurii nerupecê cimitanga-miri uquêre uarama ; cuja 
versão é: Acutipnrú, cmpresla-rlie o leu somno para minha 
criança lambem dormir.

O cuatáénm  macaco de pelle preta, muito luzida, de movi­
mentos demorados e que para caminhar vai lançando a cauda 
á maneira de arpéo.

Sobre a origem desta palavra, escreveu o celebre naturalista 
Alexandre Rodrigues Ferreira o seguinte: « Não deixarei de es­
crever 0 que os índios fabulisarn a respeito deste macaco. Dizem 
elles que, tendo um desaíio com o gavião real, este lhe disse: 
Com que me pretendes matar ? Porventura parecc-le que com 
o leu rabo me vencerás ? Então o cuatá, mostrando-lhe as mãos, 
lhe disse: Qm tahá 1 e que, vendo o gavião o seu desembaraço, 
lhe protestou, que dahi em diante seriam muito amigos. »

Tendo por vezes tido oceasião de mencionar no correr deste 
trabalho o nome do Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, per­
mitia o leitor que aproveite esta oceasiao, posto que mal ca­
bida, para aqui apresentar uma rapida noticia dos trabalhos 
desse incansável explorador e sabio naturalista portuguez, a 
quem tanto devemos. Para isso aproveitar-me-hei das notas ciue 
encontrei em um curioso livriuho acerca do museu de Lisboa, 
c que devo á obsequiosidade dc um amigo.

O Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira sahio de Lisboa em Se­
tembro de 1783 e sómenie regressou ao reino no anno de 1793. 
Durou nove annos a sua viagem de exploração, durante a qual 
percorreu os sertões do Pará e Rio Negro, o rio Branco, o Ma­
deira, 0 Guaporé, a serra dc Cuanurú c as províncias de Mato 
brosso e Goyaz. Os seus numerosos e importantes escriptos^
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montes da Guyana a lançar-so no Amazonas. E’ naveíravef 
em pequena extensão.

O rio Aragnary doser* das montanhas da Guyana Brazi- 
l ôira, no rumo de N a S, através de malas e campinas até 
a sua cachoeira inferior, seguindo depois para E até o

Suas margens são altas e aprazíveis acima das cachoeiras 
mas dahi para baixo são alagadiças em geral, tomando 
porem n no nesta secção uma largura considerável o com 
unr 0 suíHciente para ser navegado por grandes varores.

‘’lí®’’ íntíios bravios, denominados 
Luçaiys e Tarünpms^ que passam por antropophagos.
, A margem esquerda do rio Araguary está assentada a 
colonia militar de Pedro II, creada em 1840.
da^"ue^ra*^1e'\8%^ respeito lê-se no relatorio do ministério

« Em 5 de Maio de 1840, com grande empenho do governo 
tDi creada a primeira colonia militar, sob a denominação 
ue U. Pedro 77, na margem direita do rio Araguary (I),

que cojiiprehendem— relações das viagens que empreliendeu 
memórias anthropologicas acerca das tribus selvagens que v S -  
tou,muitos estudos zqologicos, botânicos, geologicos e agrícolas 
ensaios de topographia medica,etc., foram entregues logodepois 
de sua morte' pela sua viuva e mandados arciiivar pelo Vis- 

 ̂ ^̂ ^̂ ^̂ rem na bibliotheca do museu. Alii jazeram até 
1841j, época em que uma portaria do ministério do reino orde­
nou que se entregassem ao ministro do Brazil em Lisboa, Dru- 
mond. afimde serem enviados para o Brazil e impressos por 
conta do governo brazileiro, depois do que deveriam ser resti­
tuídos ao museu. O ministro Drumond passou recibo de 2,'i» manuscriptos. v. ui.

Desde que voltou ao reino, ou pouco tempo depois, o Dr. 
A exandre foi acommeliido de uma fatal melancolia, que inu­
tilizou 0 seu vasto saber e o lançou na sepultura em 1813 
apos longos annos de uma lenta agonia. O seu biograohò 
Gosta e Sá, tratando deste tristíssimo período da sua \ida, indi- 
ca-Ihe vagamente por causas «desgostos provenientes de illusões 
desvanecidas acerca dos homens e cousas da côrte» • — a tra- 
diçao porem refere que o Dr. Alexandre encontrára, ao regres­
sar ao remo, os exemplares que coiligira á custa de tantas fa­
digas e remettêra com maior de.svelo para o gabinete da Aluda 
deteriorados na maior parte e confundidos todos, perdidos ou 
trocados os numeros e etiquetas que traziam. Acrescenta ainda 
a tradiçao que não fora isto eflfeito do aeaso ou do deleixo mas 
obra premeditada da mais ruim maldade, planeada e levada á 
execução por um empregado do gabinete da Ajuda, a quem o 
ciume fios talentos do grande naturalista e por ventura a es­
perança de o desgostar promptamente de uma posição no museu 
que ambicionava para si, inspirára essa torpíssima acção. ’

Console-nos ap menos, diz o Sr. J. V. Barbosa du Bocage, 
autor do opusculo de onde extraiu esta noticia,—se a tradição 
nao mente, a certeza de que o autor ile tamanha infamia não 
era portuguez.

(1) Ha engano, a colonia está na margenv esquerda.



— n  —

ÍJ50 braças acima de sua foz. E’ facil de comprehender qual 
era o empenho do governo com essa creação, e sobre esia 
fundação psrmiliireis qne chame a vossa altenção para o 
que está escnplo á pagina 11 da Memória annexa ao rela­
tório do meu anteces‘50r, apresentado na 1 /  sessão da 13.* 
legislatura.

t Esta colonia foi decabindo da sua importância, mas em 
1849 as circumstancias, que antes tinham determinado a sua 
fundação, obrigaram a publi^ar-se o decreto n . “ 622, de 22 
de Dezembro, que approvou o regulamento da mesma data 
para a fundação de colonias militares na provincia do Pará 
nos pontos das fronteiras, e nos do interior que mais apro­
priados ptrecessem para os estabelecimentos de posses e 
communicações de uns para outros lugares da mesma provín­
cia; e ainda depois, taes erão as circumstancias, que o go­
verno julgou conveniente publicar o decreto do 1.“ de 
Junho de 1850 e o aviso de 12 de Agosto do mesmo anno, 
mandando repovoar a colonia de D. Pedro II, que havia 
sido estabelecida nas immediações do Araguary. »

Excerjjtos da Memória a que se refere o relatorio da 
guerra de 1870:

jD. Pedro II. — Em virtude de recommendações do go­
verno imperial, soba regencia do cidadão Pedro de Araujo 
Lima, hoje Marquez de Olinda, o presidente da provincia 
do Pará, João Antonio de Miranda, fundou a primeira co­
lonia militar, qne denominou Pedro II, a qual foi inaugu­
rada em 6 de Maio de 1840, sobre a margem direita do 
Araguary ou Arauari, a uma legua de distancia do sitio 
do cidadão João Manoel Ferreira, e 36 léguas e 550 braças 
acima da foz do mesmo rio, em terreno enxuto e fértil, 
proprio para a lavoura.

seu primeiro director foi o alferes de cornmissão Joa­
quim Manoel Babia de Menezes, que a foi fundar com 27 
praças casadas, formando ao todo, inclusive o director, sua 
mulher e um filho, 76 pessoas.

O local foi escolhido pelo commandante da ilha de Baili- 
que, 0 capitão de engenheiros Parreira, e o cidadão João 
Manoel Ferreira,

O presidente da provincia deu instrucções á colonia, em 
data do l .°de  Março de 1840, o alferes director, emquanto 
0 governo não a provia com o necessário, offereceu ferra­
mentas e instrumentos precisos nara a cultura e serraria, 
e 0 commandante das armas oíFertou 25 novilhas com os 
seus competentes garrotes para animar o estabelecimento.

Eom a caravana acompanhou uma pequena botica.
Louvores pois ao director e ao commandante das armas.
O director com todo o pessoal, trem e bagagem, embarcou 

no Pará a 19 de Março de 1840 e a 5 de Maio inaugurou a 
colonia.

Os fins enunciados pela presidência em seu officio de 27 
de Março de 1840 para inauguração da colonia, foram povoar 
os pontos da provincia qtie mais recursos pudessem offe- 
recer á especulação e á industria; mas pela localidade de-



signada se (lonhece que a intenção reservada foi defender 
e garantir a fronteira, o que se prova com o officio n .“ 14, 
de â2 de Novembro de 1839, sendo presidente o cidadão 
Antonio Coelho de Sá e Albuquer()ue, assim seexprmiio:

« A’ importância dat^uella missão (referindo-se á colonia 
militar D. Pedro II), m  relação á sua situação confinante 
com territO' ios, que são disputados pela França ao Império 
e aos individuos seloaqeris e civilizados, que os Francezes têm 
sempre se empenhado em atti ahir aos seus interesses contra 
os nossos, parece-me que não poderá ser apreciada por 
aquelle sacerdote, que, segundo nie consta, além de ser ex- 
iremamente acanhado de inteilígencia, não é dos mais ze- 
Itísos pelo serviço publico. »

Quando a colonia se inaugurava em 5 de Maio, o governo 
por aviso» de 4 e de ’4 de Maio a mandava fundar.

Na mesma occasião se projectou a colonia Araujo Lima, 
que não inaugurou-se.

Depois, querendo ampliar aquella disposição e dar-lhe 
estabilidade, tendo ouvido a respectiva secçào do conselho 
de estado, publicou o decreto n.® 662 de 22 de Dezembro de 
1849, que approvou 0 regulamento da mesma data para a 
fundação de colonias militares ua provincia do Pará, orde­
nando ao pre.sídente que as estabelecesse para o estabeleoi- 
ment > de posses, e communicações de uns para outros lugares 
da mesma ou diversa provincia.

O art. 2 .“ desse regulamento irnpôz ao presidente que 
preferisse para o estabelecimento das rolonias militares os 
lugares, para os quaes houvesse mais facil e prompia com- 
inunicação, em que abundassem os productos que fizessem 
0 objecto do commercio da provin(*ia e eni terras ferteis, 
abundantes dos princifiaes productos do dito commercio e 
que olierecf^ssem pastagens para criação de gados e outros 
anirnaes que prestam valiosos serviços ao homem.

A este decreto seguio-se 0 do 1.“ de Junho de 1850 e o 
aviso de 12 de Agosto do mesmo anno, mandando repovoar 
a colonia de D. Pedro II, que havia sido estabelecida nas im- 
mediaçÕes do rio Araguaryf 

Em 27 de Março de 1840 o presidente da provincia offi- 
ciava ao governo, sendo ministro o Conde de Lages, que, 
em virtude de ordens c recornmendações do mesmo go­
verno mandára fundar a colonia de D. Pedro II;  em 4 e 
14 de Maio o governo ordenava a creação dessa colonia ; em 
27 do mesmo mez a presidência remetiia o termo da inau­
guração, em 10 de Junho cornrnunicava que a colonia pros­
perava 6 recommendava á consideração do respectivo mi­
nistro os serviços do cidadão João Manoel Ferreira.

Bem se vê que em 1850 o estado da colonia, se não estava 
aniííuilado, não era prospero ; pois que, apezar das novas 
ordens, em 1850 dizia então o director :

« O destacamento compõe-se de 20 praçase 11 familias.— 
Ha 0 commandante director, um capellão e um almoxarife. 
Não ha enfermaria nem laboratories (botica). »

Em 1850 dizia o presidente da provincia : « O sacerdote



eslíí abaixo da sua espbera ; além de ser exiremamenta 
acanhado de intelii^encia, não é dos mais zelosos pelo ser­
viço publico.

Em 1860 dizia o director :
€ Que tinha reedificado a casa do capellão, feito alguns 

melhoramentos na do director, dado começo a uma canôa 
para servir de correio, não havendo f> ito outras obras, como 
fosse 0 quartel para o destacamento, pelo seu diminuto nu­
mero de praças, fi por não ter pedrtiros nem carpinteiros.»

A causa principal do declinio das colonias militares no 
Para , provém do abuso de serem removidos dalli para 
quae'^quer outros pontos os soldados que já haviam começado 
suas plantações e cultivado suas roças. A descrença começou 
a lavrar entre elles pelo receio de verem a cada momento 
perdido o seu trabalho.

Assim também morreu a de Óbidos.
A’ comarca de Macapá pertence a villa de Mazagão, cabeça 

do município do mesmo nome,
Foi fundada em 1770 e acha-se situada na margem sep­

tentrional das cabeceiras do rio Matuacá, a nove léguas de 
Macapá.

Os seus principaes habitantes foram 114 familias das que 
evacuaram a praça de Mazagão, na costa occidental da 
Africa, ao sul do estreito de Gibraltar e foram transferidas 
para 0 Pará, onde deviam formar uma villa com o nome da 
dita praça.

Esta resolução proveio do conselho proferido em reunião 
de ministros, por Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
que então se achava encarregado da secretaria dê estado dos 
negocios da marinha e dominios ultramarinos.

O assento desta villa, diz Baena, éalto duas braças, pe­
dregoso algum tanto e dividido da banda do rio em um 
pequeno va Ile que corre até a beira do mesmo rio em cujo 
espaço tudo é atoleiro.

A producção agrícola e industrial do municipio de Ma­
zagão 6 calculada annualmente da seguinte forma:

Borracha................................. 6.000 arrobas.
Castanha.................................  4.000 alqueires.
Cacáo....................................... 500 arrobas.
Café.. .....................................  200 »
Farinha de mandioca............  1.000 alqueires.
Milho ....................................  3.000 mãos.
Azeite de andiroba................  300 potes.
Mel ......................................... 600 »
BêJes....................................... 1.300

Destes generos, sórnento exporta: borracha, castanha e 
cacáo, censumindo os demais dentro do municipio.

Em 1861 existiam alli 5 engenhos de fazer mel, que pro­
duziram 400 potes.
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Dos principaes arligos tie proJucçào agricola do munici- 
pio, foi exportado o seguinte.

.....................................  400 arrobas..........  3:000^000
taslaiilia ..............  4.Oi-O alqueires...........  10:0005000
Goinma elaslica...  4.500 arrobas..............  54:000^000

Existiam no muiiicipio, Í) pequenas fazendas de gado 
vaccum com 13 braçtis livres e quatro dilos escravos em* 
prepdos no serviço e 993 cabeças de gado, sendo 940 vaccum 
e 53 cavallar.

A população do rnunicipio de Mazagão é calculada se­
gundo o recethseamento de 1872, em 2.133 almas, cifra’ que 
parece pouco aproximar-se da exaclidão, visto como em 1868 
contava este rnunicipio 4.238 habitantes, dos quaes 3 945 
eram livres. ‘

A villa contém mais de 700 fogos.
Em 1853 fui offerecin á consideri-çào da camara oosSrs. 

deputados um projecto, creando uma nova provincia de 
territonos desmembrados da do Partí, tendo por capital a 
cidade de Macapá. '

Eis 0 projecto:
« A assembléa geral legislativa resolve:
« Art. 1.“ Fica elevada á categoria de provincia, com a 

üenorninaçao de Oyapockia, o terriíorio comprelienòido entre 
os nos JMiamundá, Amazonas, Oceano .Atlântico e os limi­
tes septentrionaes do Impei io. Ü governo designará no acto 
da creaçao quaes as ilhas adjacentes dos rios Amazonas e 
iNhamunda que fit arão pertencendo á nova provincia.

« An. 2.“ A capital da nova provincia será a viila de Ma- 
capa, emquanto a assembléa provincial respectiva não re­
solver a mudança.

« An, 3.° A provincia de Oyapockia dará um senador e 
dous deputados a assembléa geral legislativa. A assembléa 
provincial constará de 20 membros.

« An. 4 .“ O governo fica autorizado para crear na mesma 
provincia as estações fiscaes indispensáveis para a arreca- 
daçao e admiriistríição das rendas geraes, submellendo-as 
depois ao conhecimento da assembléa geral, para sua de­
finitiva approvação.

« P'iCO da camara dos deputados, 1 de Julho de 1853.»
JNeste projecto a que fez acompanhar da respectiva carta, 

deu 0 Sr. Cândido Mendes de Almeida, que delle foi o autor,
0 nome de Oyapockia ao terriíorio que devia constituira nova 
provincia.

Esse norne, porém, pareceu inconveniente a algumas pes­
soas, eni vista das preleiiçõesda França ao dominio completo
do no Oyapock, não obstante o nosso direito a sua margem 
direita. °

Achando razoavel a objecção, diz o Sr. Cândido Mendes 
em um notável trabalho que acaba de publicar, tanto mais 
quanto a denominação desta provincia devôra ser a de .4wa-

!>: r
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zonas, nome que ?em r^rnnde fundamento foi dadoà antiga 
Capitania do Rio Ne-;ro, entendemos que deveriamos pro­
curar uma denominação que satisfizesse ao territono, que 
não nos é disputado. . .

« E' por isso que hoje designamos esse territono pelo ti­
tulo de Pinsonia ; a fim le se honrar a memória do seu desco­
bridor, 0 celebrado navegante hes()anhol Vicente Pin­
son, um dos mais intrépidos companheiros de Colombo, 
commandante da veleira caiav^lla íSina.

« Preferíamos essa denorninMÇão a de Cabo do Norte, da an­
tiga capitania de Bento Macio! Parente, ou de Guyana Por- 
tugueza ou Brazileira, como pretendiam Ayres tio Casal e
outros.» , „  . j.  ,

Em i870, diversos habitantes da comarca de Macapa diri­
giram ácamara dos Srs. deputados, uma exiensa represen­
tação, solicitando a creação da provincia.

Entretanto nenhuma deci.são julgou ainda a ramara tomar 
neste sentido.

\ d  I
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Aííora abrirei um parenthesis para iralar, posto que muito 
perfüuctoriamente, das questões havidas aeerca dos limites 
do Brazil, pelo lado do norte com a França pela Guyanua.

Questão é esta bem séria, que tem dado lugar a notáveis 
complicações, porém, que infelizmente ainda se não acha de- 
íinitivamente resolvida pelos governos interessados.

Esta questão de limites foi sempre objecto de graves dis­
cussões entre a França, Portugal e Hespanha, entretanto pa­
receram ficar resolvidas em 1713 pelo celebre tratado de 
Utrecht.

Pelo art. 8.° deste tiatado assentaram os cornmissarios 
que a França cederia a favor de Portugal de todos os di­
reitos e preterições que pudesse ter sobre as terras do Cabo 
do Norte e as situadas entre o rio Oyapock ;—terras estas a 
que se julgavam com direito os francezes, como fazendo 
parte da Guyanna.

O art. 9 .“ permittia ao governo portuguez reedificar 
a fortaleza de Macapá e o forte Araguary, que haviam sido 
demolidos em virtude do tratado provisional de 1700 ce­
lebrado entre a França e Portugal.

Pelo art. 10 cedia a França as duas margens do Ama­
zonas, como propriedade do território brazileiro. Pelo 
art. i l  renunciava a navegação e uso do mesmo rio, e íi- 
nalmente pelo art. 12 era prohibido aos habitantes de 
Cayenna exercerem commercio no Maranhão e na fóz do 
Amazonas, bem como passarem o rio de Vicente Pinson a 
traficar e comprar e.scravos.

13
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Esta questão ‘le limites pareceu ainda ficar completamenle 
decidida com a conquista da Guyanna (1) pelas armas por- 
tuguezas em Î2 de Janeiro de 1809, e depois pelo artigo 107 
do acto do congresso de Vienna de 9 de Junho de 1815, 
õbrigando-se o gorerno de Portugal a restituil-a ao rei da 
França.

Eis a integra do artigo;
«Sua Alteza Real o principe regente de Portugal e do 

Brazil, para manifestar de maneira incontestável a sua con­
sideração particular para com Sua Magestade Christianis- 
sima,, convem em restituir á sua dit;\ Magestade a Guyanna 
franceza até o rio Oyapock, cuja embocadura está situada 
entre o 4° e 5° gráos de latitude septentrional, limite que 
Portugal sempre considerou como o que fôra fixado pelo tra­
tado de Utrecht.

« O tempo em que haja de ser entregue esta colonia será 
determinado, tão depressa as circumstancias o permittam, 
por uma convenção particular entre as duas cortes, e se pro­
cederá amigavelmente á fixação definitiva dos limites das 
Guyannas Portugueza e Franceza segundo o preciso sentido 
do art. 8 .” do tratado de Utrecht. »

Em virtude desta estipulação celebrou-se uma convenção 
em Paris, a 28 de Agosto de 1817, entre Francisco José Maria 
de Brito, por parte do reino unido de Portugal e do Brazil, 
e 0 duque de Richelieu, por parle da França.

O art. 1.® desta convencão diz assim:

'■ I

(1) Eis corno em sua corographia paraense narra o Sr. coronel 
Ignacio Accioli este acontecimento:

« Achava-se infestada de corsários a costa do Brazil e com es­
pecialidade a do Pará, no tempo da ultima guerra de Bonaparte, 
recolhendo-se os corsários ao porto de Cayenna. Em consequência 
disso ordenou o governo ao capitão-general do Pará José Narciso 
de Magalhães e Menezes einprehendesse a conquista e oceupação 
dessa colonia, para a qual escolheu o tenente coronel Manoel 
Marques d’Elvas Portugal, constando a expedição de 500 hoinens 
em uma corveta ingleza de 20 peças, uma chalupa, dons brigues 
e algumas embarcações menores, todas debaixo do cominando do 
capitão de fragata Jayrne Lucas Icó.

« No dia 2 de Dezembro chegou essa expedição á foz do Oyapack 
e a 9 foi intimado o governador francez Victor Hugues para en­
tregar a colonia, a qual, além de ser naturalmente defensável, 
achava-se guarnecida com 511 soldados europeus, 200 homens 
livres do paiz e 500 escravos. _  . -

«Tratou logo o governador de fortificar as posições do Diamante, 
Degrés des Cannes e a do Trio, bom como a embocadura do canal 
de Forey, no rio Marohy, que fôrma a ilha de Cayeima pela parte 
oriental, depois de ter expedido o tenente Serdey com alguma 
tropa a impedir os passos dos oppugnadores, mas estes apodera­
rão-se dos rios Approuague e Corronai, obrigando a retirar-se 
destes pontos o mesrno Serdey, que, havendo-se fortificado no 
CoUegio, prédio rústico do governador, abandonou-o, retirando-se 
com todos os escravos para Cayenna. depois que cincoenta sol-
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«Sua majíeslade fiLÍelií>sima, animado do desejo de dar exe­
cução ao art, 107 do aclo do congresso de Vienna, se obriga 
a entregar a sua magestade Clirisiiauissima, dentro de tres 
Inezes ou antes, se fôr possível, a Guyauna franceza até o rio 
Oyapock, cuja embocadura está situada, entre 4 e 5 grãos 
do latitude septentrional e alé 322 grãos de longitude a 
Eda ilha de Ferro, pelo parallelode 2 grãos e 24 minutos de 
latitude septentrional. » (1)

O art. 2 "determinava que immediaiameute se proce­
desse á nomeação de commissarios, que dentro de um anno, 
o mais tardar, contado do dia em que chegassem á Guyanna, 
fixassem deíinitivamente os respectivos limites, recorren­
do-se á mediação da Inglaterra, por outra convenção ami- 
gavel, se esses commissarios não pudessem effectuar a sua 
comrnissão pelas contestações que suscitassem, tendo-se 
attenção ao art. 8." do tratado de Utrecht.

Os commissarios nunca se reuniram, e sendo respeitada a 
posse de 1817, pareceu a controvérsia abandonada ou esque­
cida até 0 anno de 1836, época em que se estabeleceram, em 
contravenção ao estipulado nos tratados, os post's militares 
francezes no lago Amapã e ilha de Maracã.

Logo que o governo imperial teve co.nhecimento de se­
melhante occurrencia, deu-se pressa em reclamar contra 
a occupação daquelles pontos, e resolvendo afinal o governo 
francez a retirada de suas guarnições, ficou accordado, sob 
proposição do ministro francez o Sr. Guizot, datada de o 
de Julho de 1841, que seria estrictamente mantilo o staHi 
quo de inoccupação, ernquanto por ambas as partes e por 
convenientes negociações não fosse definitivamente fixada 
a verdadeira intclligencia dos tratados sobre limites.

(lados do Pará, vencendo denodadaincnte todos os riscos, incen­
diaram aquelle estabelecimento rural.

« A’ isto seguiu-se o desembarque, já mais perto da villa, onde 
as posições fortificadas podiam com piais facilidade ser sorpren- 
didas; mas a baixa-inar não permittia que desembarcassem 
mais que cem lioraens, os quaes foram bastantes para rapida­
mente tomarem os pontos principaes do Diamante e Degrés des 
Carmes, e depois destes os outros, capitulando então o governador 
francez, dizendo haver sido obrigado a essa capitulação, por 
virem os invasores incendiando os lugares-por onde passavam e 
rebellando os escravos contra seus senhores; evasiva calum- 
niosa, pois que apenas foi incendiada a fazenda do Collegia, por 
mero arbitrio dos soldados. »

G) A conservação da colonia, por espaço de dez annos pouco 
mais ou menos, foi assás onerosa ao governo do Pará, em con­
sequência das grandes despezas (jue era obrigado a fazer, e dos 
continuados recrutamentos que atormentavam a população e en­
torpeciam ocommercio.

Confessam os francezes a moderação com que foi a colonia re­
gida, tendo á testa da administração um magistrado brazileiro, 
como nome de intendente, e conservadas as suas instituições, 
de modo que parecia mais um deposito cio cjiie uma conquista.

aV- •



Assim estavam as cousas, quando em Dezembro de 1849, 
constou oíficialmente ao presidente da proviiicia do Pará, 
que no Amapá se achavam estacionados dous brigues e um 
vapor de guerra, francezes.

O governo imperial expediu logo á legação do Brazil em 
Paris as instrucções necessárias para reclamar do governo 
da republica a evacuação da foz do Amapá, e a manutenção 
do accórdo havido em 1841. (1)

« Da correspondência havida a este respeito entre o pre­
sidente do Pará e o governo da Guyanna, ver-se-ha como 
foi resolvido esse incidente, que cessou com a ordem dada 
pelo governo francez para ser mantido o dito accôrdo, em 
que havia tomado a iniciativa o mesmo governo.

« Bem que longa, aqui entretanto, transcrevemos integral- 
mente toda essa correspondência. Documentos dessa ordem 
devem ter a maxima publicidade.

« Bem séria para oirnperio é essa questão de limites.

OCGURRE.NCIAS NO .AMAPA. QUESTÃO DE
FRANÇA E 0 BRAZIL.

LIMITES ENTRE

O presidente da prooincia do Pará a Mr. Pariset, commissario 
{leral da republica franceza e, {/overnador de Cayenna.

Presidência da provincia do Pará, na cidade de Belém, 10 
de Janeiro de 1850.

Por corarnunicações oíiiciaes, que recebi de varias autori­
dades da villa de Macapá, sou informado que á dita villa 
chegara a noticia de que na embocadura do rio Amapá, que 
entra para o lago do mesmo nome, se achavam, em dias do 
mez de Dezembro proximo passado, estacionauos dous 
brigues e um vapor de guerra, francezes. Já antes tinha-me 
tarnbern constado, que nos rnezes de Setembro ou Outubro 
do mesmo anno, haviam estacionado dentro do lago um 
brigue e duas goletas.

A’ vista de taes communicações, passo a mandar fazer as 
precisas indagações sobre a realidade da existenoia do facto 
noticiado e suas circumstancias.

Entretanto, senhor governador, ou o facto seja verda­
deiro, ou para prevenir que elle ern época alguma venha a 
acontecer, julgo desde já do meu dever ponderar-ves que, 
depois da occupação franceza no Amapá, desde o anno de 
1836 até 1840, ern que teve lugar a desoccupação do terri­
tório contestado sobre a margem meridional do rioOyapock,

(1) Relator io do ministério de estrangeiros, apresentado á as- 
smbtéa geral wa 3.® sessão da 8.^ legislatura.
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em conse(jaencia das justas reclamações do meu ím vossu 
ííoverno, concordaram ambos ()ue, j3or uma ne^mciaçao enire 
si, tratariam de deíinir os respectivos direitos sobre o terri­
tório contestado, discutindo a questão de limites o a verda­
deira inteliigencia do art. 8." do tratado de Utrecbt (a que 
se referem o art. 107 do actn docontrresso de Vienna de 9 de 
Junho d-, 1815 e os arts. 1.® e 2.° do tratado de Paris de 28 
de Agosto de 1817).

Este formal accordo do governo francez consta do despa­
cho junto por cópia, que foi dirigido em data de 5 de Julho 
de 1841, por Mr. Guisot, presidente do conselho de ministros, 
ao Sr. barão Rouen, então ministro de França na côrte do 
Rio de Janeiro, quando por essa occasião motivara a desne­
cessidade da nomeação de comrnissarios francei.es para a de­
marcação de limiter, antes de decisão prévia, mediante dis­
cussão do governo a governo. Em consequência deste 
despacho, offlcialrnente communicado ao meu governo, loi 
retirada a nomeação já feita dos commissarios brazileiros, e 
foram em 1842 nomeados plenipotenciários em Paris o minis­
tro José de Araújo Ribeiro, por porte do Rrazil, c o barão 
Deífandis, por parte da França.

Chamo ainda a vossa attenção, Sr. governador, para o 
période tínal, com que Mr. Guisot conclue o seu despacho 
supramencionado, exprimindo-se nos seguintes termos ; 
En tout état de choses^ il doit être hitn nitendu (jue le statu 
quo actuel, en ce qui concerne l’inocupation du poste de Mapa 
sera strictement maintenu j  asqu'à ce qu’on soit parc enu a sc  
concilier sur l’abject principal du liticje, etc. etc.

A’ vista da precisa esuccinta exposição acima feita, e dos 
termos explicites e concludentes do ministério froncez, o 
desfecho da questão havida entre os dous governos, por 
occasião da oceupação franceza do posto do Amapá em 1836, 
foi a concordância de arnbas as parles em ser mantida estric- 
tamentea inoccupaçâo do dito [losto, até haver uma solução 
definitiva sobre a íinha de limites, segundo a intelligencia 
do sentido verdadeiro destratados.

Quaesquer que sejam as causas, que têm retardado essa 
solução, qualquer que seja a intelligencia que cada um dos 
governos dê a esses tratados, quaesquer que sejam os direitos 
que a um ou outro governo devidamente pertençam, esta 
sempre em pé o ultimo accordo entre os dous governos e por 
elle formal e solemnemente garantido o síaíw ímo da inoc­
cupaçâo do lerritorio litigioso, já pelo referido despacho por 
parte do governo francez, já pela acquiescencia do governo
hrazileiro. " . .

O Brazil tem pela sua parte cumprido fielmenle ate hojê ô 
seu compromisso, e, como dever reciproco, toca á naçao 
franceza cumpril-o lambem.

A'isim pois, Sr. governador, reconhecereis ev;dentemente 
que a presença e permanência de forças de marcou de terra 
no lugar do ütigio constitue uma formal oceupação, e aquelie 
dos dous governos que a ordenasse, infringiria o pactuado, 
dando lugar a conflirtos, cujos cffeitos seria alterar as ami-
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gaveis B pacificas relações que felizmeiUe couliiiiiam a e\islir 
entro os deus ffoverüos.

Ao mesmo tempo, Sr. "overnador, certo dos vossos hon­
rosos sentimentos, e de que de nenhuma maneira, por acto 
i)ropriarnente vosso concorrereis indevidamente pára alterar 
essas arnigaveis e pacificas relações, espero que, na hypothèse 
de ser veridico o facto que motiva este meu olficio, fareis 
sem demora retirara força naval do ponto do Amapá ou de 
<iualquer outro da parte meridional do rio Oyapock, sobre 
<iue se tem litigado,_onde pelo explicito aceordo entre o vosso 
e o meu governo nãoé licita occupação alguma.

Esperando a vossa resposta, dou de tudo conhecimento ao 
governo imperial.

Aproveito a oceasião para mais esta vez reiterar os meus 
sentimentos de cordial estima e distincta consideração com 
que tenho a honra de assignar-me.—Vosso muito attencinso 
servidor e affectuoso venerador.—Jeronynio Francisco Coelho.

Na mesma data ainda ao comrnissario governador 
Cayenna loi dirigida a seguinte carta additiva:

de

0 presidente daprouincia do Pará a Mr. Pariset, governador 
de Cayenna e comrnissario da republica franceza.

Presidência do Pará, na cidade de Belém, 10 de Janeiro 
de 1850.

Ern data de hoje tive a honra de dirigir-vos uma carta, 
re ativa ao incidente que chegou á minha noticia, de se 
achareni no rio Amapá, alguns navios de guerra de vossa 
naçao. Em addiiarnento a essa carta, dirijo-vos a presente 
para informar-vos, que é de ambas portador o capitão de 
li’agata da .ymada imperial Martinus Hannibal Boldt, com­
mandante do brigue Nictheroy. que vos apresentará da mi­
nha parte os meus attenciosos cumiirimentos, e ahi esperará 
a vossa resposta.

Como, segundo vos digo na outra carta desta mesma data. 
dou conta deste incidente ao meu governo, sendo de presu- 
mir que sobre elle se exijam da legação franceza na côrte do 
ilio de Janeiro, as convenientes explicações, por este motivo 
no caso de que julgueis conveniente instruir a dita legação’ 
para habtlital-a a responder com conhecimento de causa 
acerca do oceorrido, podeis entregar ao portador os officios’ 
(jue quizerdes diiigir á vossa legação, na certeza de que, 
com muito prazer os fani fielmente e sem demora chegar 
ao seu destino pelo primeiro paquete de vapor, que sahir 
para a côrte depois da chegada dos vossos officios, devendo 
iníormar-vos que os vapores seguem daqui regularmente 
de 15 em 15 dias.

.Aceitai, Sr. governador, a expressão sincera da respeitosa
f_stima com (|ue sou, vosso muito afteicoado servidor. _
Jeronymo Francisco Coelho.

À
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A estes dous offldos dea o Sr. f^overnador de Cayenna, a 
seguinte resposta :

0 governador da Guyanna franceza ao presidente da 
província do Para.

Golonia da Guyanna Franceza.—Gabinete do commissario 
geral da republica.— iV, 111. — Cayentij, 14 de Março 
de 1850.

Sr. presidente. — O briguede guerra de Sua Mageslade 
Imperial, Nicthoroy, aqni chegou a Cayenna, na noite do dia 
10 do presente mez de Março, e na manhã do dia 11, o capi­
tão de frtgata Martinus Hannibal Boldt, entregou-me o olBcio 
de V. Ex. de 10 de Janeiro ultimo.

Nesse officio relativo ás informações que teve V. Ex. de 
que, embarcações francezas de guerra tinham sido vistas na 
bahia do rio Amapá, me observa V. Ex., que, em virtude 
das convenções havidas entre os dous governos— francez e 
brazileiro— depois da evacuação do posto francez do Amapá, 
em 1840— o statu quo actual devia ser estrictamente man­
tido no território contestado, abstendo-se de toda e qual­
quer occupaçào até que se chegasse a um accôrdo sobre o 
ob.jecto principal da questão.

Tive a honra também de officiar a V. Ex , por causa de 
noticias que dahi me chegaram, de que se pretendia resta­
belecer postos brazileiros no Amapá e dos motivos que me 
decidiram a mandar observar esses lugares. Minha corres­
pondência, datada de 27 de Janeiro ultimo, n.° 84, foi enviada 
a essa provincia pela corveta de vapor Crocodille, e, sup- 
pondo eu que essa embarcação não tardaria a estar de volta, 
empenhei o Sr. commandante da Nictheroy a d.emorar-se 
mais alguns dias, julgando assim poder melhor responder 
a V. Ex.; porém só hoje é que chegou a dita corveta, e 
tendo de fazer traduzir o extenso officio que nella me di­
rige V. Ex.,não ouso demorar por mais tempo o Sr. Boldt, 
que, tendo tido a bondade de esperar uma semana inteira, 
fez-me conhecer a necessidade que tinha de partir.

Assim, pois, não posso, Sr. presidente, senão assegurar a 
V. Ex. 0 maior respeito ao estado em que ficaram as cousas 
depois das ultimas communicações diplomáticas, e que não 
poderia alterar o apparecimento accidental de uma embar­
cação sobre a costa, tanto quanto eu estou prompto a aceitar 
0 officio de V. Ex., e 0 appello que nelle faz a estas mesmas 
convenções, como uma declaração das intenções de observar 
a neu'ralidade do território litigio.so, sem con.sentir que 
infracção alguma se faça em tudo que lhe disser respeito.

Tratei com o Sr. capitão de fragata Martinus Hannibal 
Boldt ácerca dos ncgociosque nos occupam e dos quaesapenas 
pude tratar resumidamente em minha correspondência com 
V. Ex. Actualmente essas cousa.s se acham affectas aos dous 
gabinetes de França e do Rio de Janeiro, e depois das con-



Ias gue res|K!Clivamenie daiias a nossos (íovernos, sem duvida 
resultarão explicações das quaes brevemente seremos infor­
mados, e gue aplainando as ditriculdades gue ambos jultra- 
mos ter encontrado, confirmarão ainda as relações de boa 
intellíí?encia e amizade em gue felizmenle se acham.

Roíío a V. Ex. se di^ne acreditar no desejo que me 
anima de secundar lím todas as circurrstancias seus votos 
leaes 0 elevados para a manutenção desta boa harmonia.

Aceite, Sr. presidente, a confirmação da alta consideração 
«om gue tenho a honra de ser de V. Ex. o mais humilde e 
obediente servidor. — O commissario geral da Republica 
Francêza em Cayenna.— Pariset.

P. S. Não posso aproveitar-me do ofTerecirnento de V. Ex. 
de escrever á legação francêza no Rio de Janeiro, por haver 
já directamente levado esses negocios ao conhecimento do 
governo em França, porém nem por isso deixo de siucera- 
rnenteagradecer a V. Ex. essa prova de attenção.

Eis 0 oííicio a gue alludia o governador na resposta 
supra :

O governador da Guyanna francêza no presidente da pro­
vinda do Pará.

H
t

Governo da Guyanna francêza—Gabinete do governador 
de Cayenna, 2 de "Fevereiro de 1850.—N. 84.

Senhor presidente. As relações, infelizmente pouco fre­
quentes, mas assignaladas por uma benevolencia reciproca, 
gue unem ha muitos annos a provincia do Pará e a Guyanna 
francêza, tem sido sempre para mim uma causa de satis­
fação sincera e tive, além disto em diversas circumstancias, 
de felicitar-me pessoalmente da cortezia de V. Ex. E’ por­
tanto com inteira confiança no successo de meu procedi­
mento, que vou dar a V. Ex. e provoc ir do sua parte expli­
cações francas e precisas sobre uma questão em que estão 
cornpromettidos os interesses das provincias, que nos foram 
confiadas e talvez mais ainda a dignidade dos governos, que 
lemos a honra de representar.

A incerteza deixada pelo texto du tratado de Utrecht sobre 
os limites reaes do Brazil e das possessões francezas da 
Guyanna; não foi removida pelos tratados de 1815 e a pos­
sessão definitiva do território qué se estende entre o Ama­
zonas e oOyapoak, tornou-se o objecto de um litigio que os 
commissarios dernarcadores devem resolver. Não tenho de 
aprec[ar aqui as causas, que têm retardado a solução desta 
questão, mas devo observar-vos que os direitos da França 
ficam intactos até hoje eque é do meu dever fazel-osrespeitar.

Em 1836, em virtude de uma ordem emanada da metró­
pole, um posto militar foi estabelecido em Mapá por um de 
meus predecessores.

•I
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Se este posto foi retirado mais tarde (em 1840) depois de 
qaatro annos de pacifica posse, foi porque tratou-se então 
seriameute da nomeação dos commissarios demarcadores e 
porque o governo francez não quiz que tivessem elles de 
trabalhar em presença de occupação militar.

V. Ex. nãjD deve ver e não verá sem duvida, neste acto 
de moderação da pane da França, senão uma clara mani­
festação da confiança que ella tem no seu bom direito e na 
sua força. Tive, pois, de pr-.occupar-me , Sr. presidente, 
dos rumores, que me chegaram por diversas vezes, relati- 
vameníe á intenção das autoridades militares de Macapá, ou 
dos outros postos brazileiros sobre o Amazonas, de estabe­
lecer um destacamento no Mapá. Os discursos pronunciados 
p^r V. Ex em 1848 e 1849, por oceasião da abertura das ses­
sões da camara dos deputados da província do Pará, contém 
algumas phrases, que poderiãoser interpretadas de maneira 
a confirmar estes rumores. . ,

Um indivíduo que se dizia official brazileiro e encarre­
gado de missão do seu governo, se apresentou no lago de 
Ãí âpá, lendo uma pretendida proclamação ou antes instruc- 
ções dirjgidas á população, para annunciar-lhe a próxima 
occupação deste posto pelas forças do Brazil, para pro- 
metter perdão e amnistia aos desertores e outros crimi­
nosos, que se poderião achar naquelleslugares, induzil-os 
a conservarem-se unidos, etc.

O jornal official do Pará, o Treze de Maio, contém no seu 
numero de 12 de Janeiro ultimo, um artigo que pareceria 
indicar que V. Ex. se preoccupava por sua parle de alguns 
movimentos sobre a costa do território em liiigio, por al­
guns barcos de guerra da estação de Cayenna,

Emíim chegou ao meu conhecimento, que se preparava 
ostensivamente no Pará uma expedição, cujo fim manifesto 
seria a occupação do território onde tivemos, ainda em 1840, 
um posto militar.

A’ vista destes factos,Sr. presidente, julguei de ver chamar 
vossa attenção para a grave responsabilidade que assumirião 
aquelles que'tentassem proceder assim por via de facto.

Minhas instrucções me imporião o dever de oppôr-me 
com todos os meios mesmo com força a uma semelhante 
aggressão. Mas quero crer que não chegaremos jamais a 
extremos, tanto mais deploráveis que uma questão pen­
dente, ha quasi século e meio, não póde tornar-se subita­
mente tão urgente, que determine V. Ex. a compromeiter 
a boa harmonia que existe entre a França e o Brazil.

Em conclusão , Sr. presidente , a presente communi- 
caçãoiem por fim ; l .°  informar-vos que o França não está 
disposta a abandonar nenhum dos direito de que até este dia 
tem gozado, e aos quaes póde aspirar em virtude dos factos 
existentes e dos tratados ; 2." assegurar-vos que a presença 
dos nossos vasos no terriiorio contestado não foi provocada 
senão pelos rumores que nos chegaram de vossa provincia e 
que não tora por objecto modificar o estado actual das cousas; 
3.® fazer um appello ao patriotismo esclarecido de V. Ex. para 
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peíir-lhe, lanlo quanto fòr preciso, que evite que os agentes 
sob suas ordens iragão em plena paz, e por uma causa que 
não tem interesse urgente, uma collisão cujas funestas con­
sequências será impossivel prever, mas que certamente não 
trarião bem algum quér a uma, quér a outra nação.

Termino, Sr. presidente, protestando de novo õ meu de­
sejo sincero de ver continuar entre nossos concidadãos, e de 
conservar pessoalmente com V. Ex. as relações amigaveis 
que não tem até aqui sido perturbadas. Estou disposto a 
crer que exagerarão-me a iaiportancia dos armamentos que 
se preparão no Pará e em outros lugares, e sem pretender de 
modo algum conhecer a seu fim, espero com confiança uma 
simples declaração vossa, de que não tem relação alguma 
com a occupação de uma parte do território contestado.

Aceitai, Sr. presidente, a segurança da alta consideração 
com a t|ual tenho a honra de ser de V. Ex. muito humilde 
e obediente servidor.

0  commissario geral da republica franceza em Cayenna. 
—Pariset.

A presidência do Pará respondeu com o seguinte ofiBcio, 
que nada deixa a desejar:

0 presidente da provinda do Pará a Mr. Pariset, governador
de Cayenna e commissario geral da republica franceza.

Presidência da província do Pará.—Cidade de Belém, i l  
de Março de 1860.

Hontem, por Mr. Dieudonné, commandante do vapor de 
guerra Crocodille, me foi entregue o vosso oíficio de 2 de Fe­
vereiro do corrente anno, em que me fazeis varias observa­
ções relativas ao território do Amapá.

Anps de tudo tenho de agradecer-vos cordialmenle as ex­
pressões de cortezia e benevolencia que fazeis a honra de di­
rigir-me e mui principalmente a manifestação sincera dos 
vossos desejos e sentimentos em conservar relações pacificas, 
amigaveis e de boa vizinhança entre as duas provincias 
cujos governos e interesses nos estão confiados.

Sobre este ponto, Sr. governador, posso afiançar-vos que 
esses vossos sentimentos e desejos encontrão em mim a mais 
perfeita reciprocidade, já pelo meu dever em não concorrer 
por acto meu para crear difflculdades entre as duas nações de 
quem somos delegados, já pela muita consideração pessoal, 
que vos tributo.

Passando agora a tratar da questão do Amapá, que se 
contem no vosso oflOicio, tenho a dizer-vos que concordo e 
aceito textualmente as vossas palavras emquanto reconheis, 
como eu reconheço, que a respeito do território litigioso 
.sobre a margem direita do Oyapock, toca aos governos das 
duas nações averiguar e discutir por seus plenipotenciários 
a verdadeira intelligencia do art. 8 .“ do tratado de Utrecht 
de H d« Abril de 1713 e do art . 107 do acto do congresso de
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Vienna de 9 de Junho de 1815 e do tratado de Paris de 28 de 
Agosto de 1317, todos correlacionados coin o assumpto de 
limites.

Assjm portanto fica entre nós entendido, que até a de­
cisão dos dous governos, o referido território continua no 
seu cajacter litigioso e por esse motivo era absoluta suspen­
são, não 0 direito, mas o exercido do direito, que qualquer 
das partes pretenda ter em seu favor.

Neste periodo do vosso oíiicio quanto á extensão do ter­
ritório litigioso, me permittireis de observar-vos que vos 
exprimistes de um modo um pouco vago, quando desig­
nastes 0 dito território, pelo que se estende entre o 
Amazonas e o Oyapock; e como nestas matérias toda a 
clareza é necessária, eu me exprimirei mais precisamente 
com referencia ás palavras dos mesmos tratados, que o 
território litigioso é comprehendido desde o rio Calçoene. 
aos 2 .“ 30’ proximamente de latitude norte até o rio Oyapock 
entre 4® e 5® de latitude também norte ; porquanto a duvida 
suscitada desde muitos annos consistio em sua origem 
em que a França pretende que o rio Vicente Pinson desig­
nado nos tratados é o mesmo Calçoene, outr’ora Portugal, 
e hoje 0 Brazil pretende que o rio Vicente Pinson é o mesmo 
Oyapock. Seja qual fôr a applicação que se deva dar a 
estas denominações duplas e ambiguas, o que nos não cabe 
discutir, mas sim aos nossos governos, é claro que a questão 
do ligitio não passa dos limites entre o rio Calçoene e 
Oyapock, e assim deve entender-se a expressão de que vos 
servis entre o Amazonas e o Oyapock.

Estou também de perfeito accôrdo comvosco quando me 
dizeis que não nos cabe apreciar as causas que hão retardado 
a solução desta questão; e como me observais que até se 
èfíectuar essa decisão ficão intactos os direitos da França, 
sendo do vosso dever fazel-os respeitar, vós sereis obrigado 
a convir pelo principio, aliás justo, que estabeleceis e pela 
razão de igualdade e reciprocidade, que ficão também até lá 
intactos os direitos do Brazil, queé do meu dever fazer res­
peitar.

No momento em que vos escrevo, presumo que já lereis 
recebido a carta official que tive a honra de dirigir-vos em 
data de 10 de Janeiro do corrente anno, pelo capitão de fra­
gata Martinus Hannibal Boldt, comniandante do brigue Nic- 
theroy. O conteúdo da minha carta, que no fundo versa 
sobre o mesmo objecto do vosso officio, vos provará que o 
meu juizo sobre o pé em que se acha a questão do Amapá, já 
era precisamente aquelle em que a collocais, e vejo com sa­
tisfação que quando expediamos um ao outro os officios que 
se desencontraram, tinhamos ambos uma opinião commum 
0 exacta.

Posto que não sejamos nós competentes para discutir as 
circurnstancias ou factos que devão favorecer o direito de 
qualquer das partes Interessadas, todavia não posso deixar 
passar desapercebidamente a expressão sublinhada, que inci- 
dentalmeute inseris no vosso offlcio, qualificando de quatro
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annos de pacifica posse ü occupação mililar havida desde 1836 
até 1840 pelo posto militar franoez estabelècido no Amapá ; 
e fundo-me nas seguintes considerações.

1.® Urna occupação militar nunca póde ser transfigurada 
em pacifica posse. 2.^ Nunca essa occupação teve a acquies- 
cencia do governo do Brazil, que não cessou desde logo de 
protesiar e reclamar contra ella. 3.® Finalmente, o vosso 
governo équem se encarregou de caracterisar o facto da 
sobredila occupaç'10 militar do Amapá, quando o duque de 
Broglie, mini'iro de estrangeiros da França, em nota 
de 26 de Janeiro de 1836, respondendo ás explicações 
que lhe forão solicitadas pelo ministro brazileiro em P a ­
ris , declarou que o ministro da marinha linba-se limi­
tado a ordenar o estabelecimento de um posto próvísorio na 
margem direita do Oyapock, a íim de proteger a contígua co- 
lonia franceza das sanguinosas commoções, que a esse tempo 
havião nesta província do Pará, e acrescentando que esta 
disposição não prejudicava em tempo algum a definitiva so­
lução sobre os limites das Guyannas brazileira e franceza.

Nova reclamação foi depois feita por parte do Brazil a Mr. 
Molé, presidente do conselho de ministros, em nota de 19 
de Setembro do mesmo anno, que, respondendo em nota de 
12 de Outubro, lambem desse anno, declarou que a evacua­
ção do posto provisorio do Amapá não podia eíTectuar-se, 
por existirem ainda os mesmos motivos, que determinaram 
a occupação.

Já vêdes, pois, Sr. governador, que a occupação militar 
do Amapá foi motivada, segundo a declaração sôlemne do 
vosso proprio governo, por uma causa purametUe accidental 
c transitória, isto é, as desordens do Pará e necessidade 
de proteger a colonia contigua ; que aqiiella declaração 
salvou desde logo os direitos a liquidar na futura dis­
cussão de limites; e que, portanto, o facto do estabeleci­
mento provisorio do posto do Amapá por quatro annos, mo­
tivado por circurnstancias occasionaes, ainda quando não 
houvesse a declaração positiva do vosso governo, não póde 
de maneira alguma ser apresentado nem aceito comoargii- 
mento, e muito menos transformado empacifica posse.

Não vos reinetto cópia das notas supracitadas dos minis­
tros de França, porque presumo que as devereis, como eu, 
possuir no vosso arcliivo, e me desculpareis se vos pareço 
um pouco susceptível sobre a qualificação ãe pacifica posse  ̂
que tenho contestado, pois meu silencio, em assumpto de 
tanta gravidade, poderia im[)ortar o reconhecimento de um 
titulo prejudicial aos intereses e direitos do meu governo.

Feitas estas observações, e uma vez que ambos estamos de 
accôrdo, que poderes mais altos reservaram para si .a solu­
ção definitiva daí|uestão,o que nos cumpre é tomar por ponto 
de partida o estado em que as cousas ficaram e se achão 
desde o anno de 1840, em que seeffectuou a evacuação do 
posto militar do Amapá e averiguar se estão em harmonia 
com esse estado de cousas os incidentes, que ora oceorrem.
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de que tralão os dous officios, que nos lemos muluamente 
dirigido_, e que se desencontraram.

No vosso officio apenas vos referis á época da evacuação 
em 1840, e nada mais acrescentais; eu, porém, no que vos 
dirigi, puz em claro o referido estado de cousas a partir da 
desoccupação, remettendo-vos cópia da nota de Mr. Gui<?ot, 
presidente do conselho de ministros, de 5 de Julho de 1841, 
dirigida ao barão Rouen, ministro de França no Rio de Ja­
neiro, e por este communicada ao ministro de estrangeiros 
do governo imperial. Por essa nota do vosso ministro, pela 
aceitação do meu governo, foi resolvido o statu quo da inoc- 
cupaçãodo território litigioso até difinitiva e ulterior solu­
ção da questão de limites. Este accôrdo formal entre os 
governos de França e Brazil traça com facilidade o clareza 
a linha de conducta, que a ambos nos deve guiar.

Entrarei agora no exame dos incidentes que occcrrem, 
a^saber, uns cuja iniciativa vos pertence, em que vós 
não fallais, e que motivou o meu officio, que vos remetli 
pelo commandante do brigue Nictheroy, outros que rne são 
atiribuidos no vosso officio remetiido pele commandante do 
vapor Crocodílle, e nos quaes também vos não fallei. Entre 
uns e outros ha intima relação e principarei pelos que me 
dizem respeito o vêm exarados no vosso officio.

1.® Dizeis, que vos chagaram por vezes rumores que vós 
preoccuparam, relativamenteá intenção das autoridades de 
Macapá e de outros postos brazileiros sobre o Amazonas de 
estabelecer um destacamento no Amapá. Posso asseverar- 
vos que esses rumores não têm o menor fundamento, que 
nunca houve a intenção supposta, nem mesmo a mais li- , 
geira idéa de tal estabelecimento no Amapá. A maneira 
sincera e franca pela qual vos tenho exposto o modo por que 
considero o estado de cousas do Amapá, depois da evacua­
ção de 1840, e em presença do accôrdo entre os dous go­
vernos, me não permittiria, sem ser contradictorio, e sem 
quebra do que foi pactuado, autorizar ou consentir na col- 
locação de destacamentos militares no lugar do litigio. Fico, 
pois, presumindo que esses rumores vos forão levados em 
consequência de mal fundadas interpretações ácerca de um 
ou outro facto muito natural e legitimo oceorrido no terri­
tório brazileiro, porém nas vizinhanças do Amapá, como por 
exemplo a presença do brigue de guerra Nictheroy no porto 
da villa de Macapá nos mezes de Junho a Setembro do anuo 
passado,

Existindo no Arnapá alguns brazileiros foragidos e asy- 
lados, uns presurnindo-se criminosos sem o serem, taescomo 
os outr’ora compromeltidos nas desordens de 18116, outros 
realmente criminosos e escapos á prisão ou á justiça, deser­
tores, escravos fugidos, etc., é muito natural que taes 
iudividuos, temerosos, e em constante receio, se assustem 
ao presentir qualquer movimento nos lugares vizinhos, e 
mesmo é possivel que esses temores ainda mais fossem aug- 
mentados pelas noticias, que costumão a correr entre o 
vulgo, que por via de regra em presença de algum facto
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quer sempre dar explicação daquillo que observa mas nào 
comprehende. Portauto, Sr. governador, faço um ele­
vado conceito do voss o critério e bom discernimento, para 
ajuizardes até que ponto devem ser acreditados rumores e 
boatos, ou espalhados por pessoas do vulgo, que ignorão o 
fundo das cousas (pois a administração publica não póde 
apregoar por toda a parte tudo o que faz e pretende fazer) 
ou colhidos e exagerados pelo susto dos proprios foragidos, 
como é de suppor, pelo estado de permanente desconfiança 
em que vivem.

Se em tempo me tivesseis pedido esclarecimentos, eu vos 
teria informado, que desde Outubro do anno de 1848 fiz 
principiar os reparos da praça de S. José de Macapá para 
liral-a do abandono em que jazia, e que já ia levando á de­
cadência, tanto no material da fortificação, como no-do seu 
armamento, e também nessa mesma occasião incumbi au 
commandanle do mesmo brigue a commissão especial de ins- 
peccionar as obras feitas e o estado da praça e igualmente de 
explorar 0 rio Araguary até o posto militar da colonia bra- 
zileira de Pedro II e de examinar mais alguns pontos do nosso 
lerritorio não contestado, onde conviesse collocar outros pos­
tos militares ; e esta ultima parte teve por fim o prosegui- 
mente do projecto que vos communiquei em meu offlcio de 
29 de Novembro de 1848, para estabelecimento de um ou 
mais pontos de registo, como meio de evitar a fuga de escra­
vos para as partes de Gayenna, visto que por decreto do vosso 
governo foi abolida a escravidão nas suas colonias ; e os 
escravos dos súbditos brazileiros tendo o passo livre, e sa­
bendo, como sabem que, tocando o território francez, ficarão 
libertos, não deixarião de aproveitar-se de tão prompto e facil 
recurso, como de facto alguns se tem já aproveitado.

O estabelecimento de taes registos militares tem mais a 
vantagem de tranquilisar os habitantes de Macapá, que al­
gum tanto e com razão se inquietão pela próxima vizinhança 
dos foragidos*do Amapá, que, como taes, seguramente não 
podem dar garantias do seu bom proceder.

Eis, pois, a explicação tão simples e natural, quanto verí­
dica do principal incidente, que provavelmente originou os 
falsos rumores, que ahi vos chegaram, e que talvez sorpren- 
dessem a vossa boa fé.

São factos mui legaes e legítimos, todos passados no nosso 
território e do serviço administrativo e interno, que 
nenhuma estranheza podem causar; do mesmo modo que 
nenhum reparo eu poderia com justiça fazer, se soubesse 
que tinheis um ou mais navios de guerra no rio Aprouage, 
que fazeis reparar o forte deS. Luiz ou que tinheis cnllo- 
cado um destacamento nas vizinhanças da montanhas de 
Argent.

Assim, Sr. governador, ficai desde já prevenido contra 
novos rumores, que possão ainda apparecer, por novos factos 
tendentes aos objectos que acima vos tenho declarado e que 
de maneira alguma tem relação com estabelecimento de pos­
tos militares no Amapá.
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%.* Quanto aos discursos que citais pronunciados por mira 
na abertura da assembléa provincial, nas sessões legislativas 
de 1848 e 1849 e que dizeis serem susceptíveis de interpre­
tação no sentido dos rumores, que se espalharam, depois do 
que fica referido acerca do nenhum fundamento desses ru ­
mores, torna-se desnecessário entrar em longos desenvolvi­
mentos. Junto vos remetto dous exemplares desses meus 
discursos. Em um dos topicos do de 1848, o que mais pode­
ria soffrer alguma interpretação, é o da pagina 113, era que 
tratando dos receios dos habitantes de Macapá e villas conti- 
guas pela vizinhança dos foragidos e criminosos do Amapá, 
como capazes e dispostos a depredações, eu promette cogitar 
nos meios de providenciar sobre o caso. E nada mais sim­
ples ; 0 meio por mim cogitado é o de estabelecimentos dos 
postos militares, de que ha pouco tratei, collocadosem posi­
ções próximas ao Amapá, para evitar qualquer aggressâo, 
tanto como a fuga de escravos.

3.® Dizeis ter ido ao lago Amapá um official brazileiro em 
commissã© do governo, lendo uma pretendida proclamação, 
annunciando próxima occupação militar daquelle pomo, 
promettendo perdão e amnistia aos desertores e crimino­
sos, etc.

Dir-vos-hei que ignoro completamente essas circumstan- 
cias que referis como praticadas por um official brazileiro. 
Sei sim que em dias de Setembro ou Outubro do anno pas­
sado esteve no Amapá um indivíduo de nome João Manoel 
de Lira Lobato, que é tenente da guarda policial (que cor­
responde á milicía ou guarda nacional); mas posso assegu­
rar-vos que nem elle foi em caracter e serviço militar, nem 
foi incumbido de 1er proclamações, nem annunciar occupa- 
ções. O que ha de positivo em tudo isto é o seguinte :

No Amapá existe, como já mencionei, uma classe de indi­
víduos, que se presumem criminosos, sem o serem. São os 
compromettidos nas desordens de 1836. Para elles ha desde 
muitos annos um decreto de amnistia e perdão com pleno 
esquecimento do passado. Elles vivem, porém, na íllusão e 
ignorância e pensão que as autoridades do seu paíz os per“ 
seguirão se se apresentarem.

Ha também alli desertores, classe esta a quem por vezes se 
lem estendido os effeitos da clemencia imperial.

Facil tem sido por intermédio das autoridades locaes fazer 
chegar ao conhecimento dos indivíduos, que n’outros pontos 
lambem ha nas mesmas circumstancias,a noticiados decre­
tos de perdão que lhes aproveilão ; porém tem sido isso diffl- 
cila respeito dos que existem no Amapá.

Por estes motivos, e como meio opportuno, as autoridades 
de Macapá têm ordem de recommendar a todos os que fre- 
quentão o Amapá, e alli vão para seu negocio particular de 
pescaria ou troca de generös, que digão aos illudidos e de­
sertores, que podem desassombradamente vir apresentar-se 
ás autoridades do seu paiz ; e aceitarem o perdão que se lhes 
tem concedido.

Desta capital coslumão lambem ir á pescaria no Amapá
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íiigumas canoas, e eu pessoalmente tenho recommendadoaos 
indivíduos que vão, o aconselharem a esses foragidos para 
que se apresentem, e voltem sem receio ao seu paiz, a suas 
íamilias ou a suas bandeiras. Escuso dizer*vos que nada 
disto se entende nem com os criminosos de justiça, nem com 
escravos fugidos. Póde bem ser (o que eu ignoro) que um 
ou outro individuo nos seus entretenimentos com os fora­
gidos do Amapá lhes haja dirigido discursos mal cabidos, o 
me^smo em termos repugnantes ou contradictorios ; mas vos 
convireis, Sr. governador, que um governo não poderia im­
pedir que os individuos entre si e em suas relações pessoaes, 
usem de expressões e linguagem cada qual accommodada ao 
seu gráo de illustração.

Bem podeis ajuizar acerca da classe inüma a que perten- 
cem ; tanto os foragidos, qae alli vivem, como as iripolações 
dos pequenos barcos de pescaria, que la vão. Unse outros são 
geralmente tapuios. Esse mesmo official da guarda policial, 
que foi a negocio seu particular ao Amapá e a quem se attri- 
buem discursos no sentido que dizeis, é um simples lavrador 
do centro do districto, segundo me informão, em quem se 
não póde suppor toda a illustração precisa para calcular o al­
cance de suas palavras (si as proferiu) em assumptos desta 
ordem ; talvez mesmo se lhe attribúa mais do que elle pra­
ticou, e que os rumores, que tanto mais crescem, quanto 
mais caminhão, vos chegassem também neste ponto exage­
rados. O que ha pois de positivo, é que eu procuro fazer 
saber, pelo meio já dito, a certa classe de foragidos, que 
podem vir livremente apresentar-se. Seguramente reconhe­
cereis, que 0 procedimento de um governo, que envia pa­
lavras de benevolencia e de paz, para altrahir a seus súb­
ditos, é um acto de moralidade e digno de louvor, seja em 
qualquer parte do mundo que existão esses súbditos, quanto 
mais em um território do dominio litigioso e se eu não tivesse 
escrúpulos de vos ser importuno, recorreria á vossa bene-' 
volencia para me coadjuvardes no empenho de fazer chegar 
aos foragidos do Amapá, que alli se conservão, na illusão 
uns, na ignorância outros convencimento de que podem sem 
risco vir apresentar-se ás autoridades do seu paiz.

Eis 0 facto esclarecido, e estou certo que agora cessará toda 
a preoceupação que elle vos pudesse ler suscitado.

^4.° Referis a annundo do jornal Treze de Maio. Esta folha 
não é, como pensais, propriamente official, mas sim é só­
mente uella que a presidência manda publicar os seus actos 
ofiffciaes, que devem ser conhecidos do publico. O annuncio 
limita-se a dizer que constava existirem estacionados na foz 
do rio Amapá alguns navios de guerra francezes. Narrou 
um facto nesse tempo em duvida e actualmente confirmado.

O annuncio terminava dizendo que o brigue Nictkeroy ia 
sahir em commissão. Já antes vos indiquei ao que esse 
brigue é destinado, quando estaciona em iVIacapá, e agora 
deveis mais saber qual foi a commissão era que elle sahio e 
que por delicadeza e por não parecer ostentação, o annuncio 
deixou de mencionar. Já esse brigue deveria achar-se no
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ancoradouro de Gayenna, o ainda aqui ninguém suspeitava 
ua viagem a que foi, o que sómente agora é sabido. O an- 
nuncio portanto do jornal, não só em nada justifica as vossas 
appreliensòes, mas até prova que houve a boa intenção de 
as não suscitar.

5.® Dizeis finalmente que vos chegou a noticia de que aqui 
no Para se preparava ostensivamente uma expedição com o 
fim sabido da occupação do território onde estivera o posto 
militar francez em 1840. Essa noticia é tão pouco fundada 
como os outros rumores exagerados que vos chegaram; e 
vos mesmo no final do vosso officio tivestes não só o bom dis­
cernimento de tomar como exageração a importância desses 
preparativos, mas também a delicadeza de não pretender de 
maneira alguma conhecer oseu fim.

Bern iucommoda, Sr. governador, seria a posição dedous 
vizinhos, que sem motivo justificado se constituissem em 
estado de mutua desconfiança, e que sob taes impressões, 
que de ordinário conduzem a errados juizos, se vissem obri­
gados a observar e interpretar os movimentos do cada um.

Certo da lealdade do vosso e do meu governo, tendo a 
consciência da minha sinceridade e confiança na vossa, é-me 
lisongeiro esperar que esse estado de desconfiança nunca 
apparecerá. E pelo que respeita a este topico do vosso officio, 
posso afiançar-vos que, quando um motivo qualquer pu­
desse ter feito apparecer a necessidade de mais algum mo­
vimento nos preparativos navaes, se esse motivo mesmo 
fosse justificado em presença de um facto, como medida de 
prudência e cautela, semelhante á que vós tomastes sobre 
simples rumores, em todo o caso, não havia nem pensamento 
de occupação, nem de especie alguma de aggressão.

Cabe agora, Sr. governador, mencionar o incidente que 
vos pertence.

Depois da primeira ida do brigue brazileiro ISictheroy a 
Macapá, onde estacionou de Junho a Setembro do anno pas­
sado, correram os infundados rumores que vos preoccu- 
param, e pelos quaes fizestes estacionar uma força naval na 
embocadura do rio Amapá.

Tive noticia vaga de que em Agosto ou Setembro do anno 
passado alll estacionaram por mais de um mez um brigue e 
duas goletas. E como estes navios não permaneceram e 
mesmo não tive então plena certeza do facto, nenhuma ex­
plicação provoquei. Mas posteriormente chegou-me a no­
ticia deque no mez de Dezembro achavão-se estacionados no 
mesmo lugar dous brigues e um vapor de guerra, o que mo­
tivou 0 meu officio de 10 de Janeiro, que vos expedi pelo 
brigue Nictheroy.

Finalmente por communicações offlciaes do mez de Feve­
reiro proximo passado, fui informado que ainda permane­
cia um brigue de guerra francez estacionado em frente da 
embocadura do lago Amapá, no canal formado entre a ilha 
de Maracá e a terra firme. Dá-se portanto a hypothese que 
figurei no meu officio de 10 de Janeiro de permanência de 
força no lugar do litígio, o que é em contrario ao estatuído 
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enire os dous governos, que concordaram em manler o statu

'"das^wncfttsões dn vosso offlcio me prevenistes, de 
que a presença dessas embareaeSes de guerra tora provocada
pelos boalos que ahi vos chegaram. Como, porem, ‘' ^ r a  ^sses 
boatos cahem completamenle, e pelos
ora vos dou, ficais convencido do seu nenhum fundamento, 
desappareceu o motivo que julgáveis legitimar alli a pre­
sença da forca naval franceza. _

Cumpre-me também dizer-vos, que sei pelas ultimas par- 
ticipações, que o brigue de guerra francez, que ainda alli se 
conserva, tem estabelecido um activo registo sobre todas as 
canoas de pequeno commercio que se dirigem ao lago. bao 
ellas visitadas, dão-se-lhes busca, examinão-se oŝ  papeis e 
são acompanhadas até certas distancias por lanchoes arma­
dos, de maneira que este procedimento constitue urn ver­
dadeiro bloqueio e exercício de jurisdicção no territorio li­
tigioso. 0 qual neste caracter, se não está constituído corno 
um estado neutro, está seguramenie no que se deve quali­
ficar nullius ju r isd ic tio u is—E como no vosso ommo me pre- 
vinis que não devo preoccupar-me com alguns cruzeiros 
sobre a costa do lerritorio liliginso, fico convencido de que 
as vossas insirucçoes não têm sido litieralmente c.umpridas, 
poi*̂  qu3 um simples cruzeiro pela costa, que qualquer de 
nós"póde estabelecer, foi convertido em bloqueio coni vexaçao 
dos súbditos brazileiros, que alli vão, e deste modo devo sup- 
por que contra vossas intenções tem havido da parte dos 
executores das vossas ordens mais que excesso de zelo; e tal 
é a confiança que tenho na nobreza de vosso caractei, e na 
rectidão de vossos sentimentos, que conto com toda a segu­
rança que fareis cessar semelhantes factos. Em conclusão, 
Sr. governador, á vista de tudo quanto fica dito resulta .

1. " Não ha nem houve a mais ligeira idéa de uma occu- 
pação militar por parte do Brazil sobre quabiuer ponto do 
lerritorio litigioso, e aiguns fictos a (jue alludis nunca ti­
veram 0 alcance que os rumores lhes derão. ,

2. “ Estamos de a(;côrdo que não a nós, mas sim aos nossos 
f'overnos compete decidir as duvidas sobre os direitos que 
cada um possa lerão dito lerritorio, e que até essa decisão 
ficão intactos os mesmos direitos, tanto a uma, como a outra 
D8rt^

3.  * Que a nenhum de nós é permiltido alterar o estado de 
inoccu|iação do lerritorio litigioso e nem exercer nelle aclo 
algum de jurisdicção, porque assim está convencionado pelos
nossos governos. , , ^

4. '* Finalmenie que nenhuma força de mar ou de terra, 
franceza ou brazileira, póde estacionar nos lugares do litigio.

Tendo-vos faliado, Sr. governador, com a precisão e fran­
queza que mostrastes desejar, agora que tudo fica escla­
recido, será com a mais viva satisfação que verei desvane­
cidas todas as apprehensões sobre os actuaes incidentes 
relativos ao Amapá e-tudo restituído ao anterior estado de 
cousas, e no pé lisongeiro em que pelas nossas mutuas ex-
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plicações fica esle assumpto, desde já olíioioao ni(?u governo, 
asseverando-lhe que póde conlar terminados esies ligeiros 
incidentes, que só tiverão por origem urna equivoca inter­
pretação de factos aliás bem simples.

Assim, Sr. governador ticai plenamenlc convencido dos 
meus puros e sinceros desejos de manter n mais completa 
harmonia e amigaveis relaçães entre os súbditos de nossas 
nações, residentes nas províncias que governamos; e pelo 
(]ue pessoalmente vos respeita, é-me sempre grato ter ocea- 
sião de exprimir-vos os sentimentos de minha cordial es.tima 
e da dislincta consideraç.ão com que tenho a honra de assig- 
nar-me— Vosso muito aíTectuoso servidor e venerador.— 
Jeronymo Francisco Coelho.

A este ofiicio respondeu o governador de Cayenne .
O governador da Guyanna Franceza ao presidente da 

provinda do Pará.
Golonia da Guyanna Franceza.—Gabinete do commissario 

geral da republica franceza.— N. 138.—Gaytmna, 1.“ de 
Abril de 18S0.

Sr. presidente. — Tive já a honra de aceusar a recepção 
do officio de V. Ex. de 11 do passado, que me foi entregue 
pelo Sr. capitão-tenente de marinha üieudonné, comman- 
dante da corveta de vapor CrocodUle; e, na falta de tempo, 
para responder a V. Ex. pelo brigue de Sua Magaestade Im­
perial, Nictheroy, vou agora dirigir-vos algumas observa-, 
ções, que julgo indispensáveis, mesmo antes que a interven­
ção de poderes, que nos são superiores, venha concluir 
definitivamente a polemica entre nós havida a respeito da 
questão do Amapá.

Com eífeito, Sr. presidente, felicitando-me com V. Ex. 
pelo feliz resultado, que certamente terá a correspondência a 
que nos levaram os últimos incidentes, e que tem por objecto 
esle território, aceitando com cmpenlio c satislação sincera 
a explicação dos factos que me hão preoceupado. a mani­
festação da inteireza e lealdade das intenções de V. Ex., e 
finalrnente, sem prejudicar os sentimentos de cordialidade 
e estima, com que sempre tenho o prazer de ser reciproco, 
para com V. Ex., não posso deixar passar desapercebidos 
alguns pontos do officio de V. Ex., que devião particular­
mente fixar minha attenção; não que, a meu ver, um es­
quecimento ou 0 silencio da parto de um de nós possa trazer 
a respeito de nossos governos uma obrigação, ou uma espe- 
cie de adhesão taelta, por isso que não temos commissão 
para tratar; mas, como mui bem diz V. Ex.,  nestas maté­
rias faz-se necessária a maior clareza, e convém repalMr 
claramente aquillo que se não aceita.

Desde que V. Ex., deixaado o que lhe parece ser vago 
em minha designação das terras litigiosas, situadas, além do 
Oyapock e do cabo de Orange para o Amazonas, fixa o li­
mite do território contestado nu rio Galçoene a 2° 30’ de
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Jalilude norte, isto é a muitas léguas ao norte do Amapá, 
decide uma questão, que de nenhuma forma nie parece lel o 
sido pelos tratados e convenções que até hoje regem a ma- 
Í6rid

Não tenho conhecimento de documento algum diplorna- 
lico, em que se tentasse estabelecer semelhante limite, 
senão um tratado de 20 de Agosto de 1797, segundo julgo, 
que devia dar por fronteira ás duas Guyannas o rio Galçoene; 
porém este tratado iião foi ratificado nem pela França, nem 
por Portugal. E de facto, recorrendo-se aos tratados, só 
um cncontrar-se-ha, no qual alguma cousa de preciso se 
tenha estabelecido relativamente á contestação originada 
da interpretação do art. 8.® do tratado de Utrecht, e este 
tratado ó o de Amiens de 25e 27 de Maio de 1802, não men­
cionado por V. Ex. em seu officio.

Dando, pois, este tratado, gem ambiguidade alguma, o 
Arawary ou Araguary por limite ao território francez, é 
natural, comquanto os tratados posteriores tenham em du­
vida a justiça da solução adoptada em 1802, que não possa­
mos aceitar noterritorio contestado limites mais estreitos que 
os naquella época admittidos como definitivos. E’ isto que a 
França sustenta ; e tal ó evidentemente o sentido em que foi 
redigida a nota do Sr. Guisot, de 5 de Julho de 1841, junta 
ao officio de V. Ex., assim como também o que tem precedido 
a toda e.ssa controvérsia desde a paz de 1815.

Voltando ao objecto mais especial destas explicações, in­
teiramente reconheço com V. Ex. a exageração que sempre 
acompanha as noticias da especie das que nos occupam, e 
quanto é conveniente não lhes dar facilmente credito.

Foi este precisamente o motivo por que eu limiiei-me pri­
meiro que tudo a mandar observar o que se passava nesses 
lugares; e se o officio de V. Ex. de 10 de Janeiro me tivesse 
sido entregue nessa data, desde então toda a difflculdade es­
taria provavelmente aplanada ; porque em Janeiro embar­
cação franceza alguma existia no Amapá, tendo, eu repito-o, 
accidentaImente enviado uma em fins de 1849, só com poucos 
dias de demora por cada vez, e jamais duas ou tres, como 
foi relatado a V. Ex.

E como estes boatos assim são os mais.
O certo é que nunca existio tão grande numero de embar­

cações do Pará no lago do Amapá, como nestes últimos 
tempos, e que se mesmo por causa de seu numero, o com- 
mandante de um navio tomou algumas medidas para sua 
inspecção, nem por isso foram um só momento interrompidas 
sua industria, nern suas operações ; nada pois mais infun­
dado quô as queixas feitas a este respeito.

O que, porém, é grave, e isto se vê do officio de 11 de 
Março e fas declarações de V. Ex.,  é a exislencia da colo- 
nia Pedro II, da jurisdicção e direitos de soberania, affectadas 
nas terras vizinhas ao cabo do Norte.

Lembra-me V. Ex. que, quanto ao que lhe diz respeito, 
eupoderia encontrara explicação das medidas tomadas por 
V. Ex. na participação que me fez em íins de 1848, que no
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intento de evitar a evasão dos escravos dessa província para 
lerrilorio francez, indubitavelmente teria V. Ex. de re­
torça r os postos de suas fronteiras.

Eu não havia esquecido estas considerações; mas como 
esperasse o resultado, eis que me chega a noticia da partida 
do Nictheroy do Pará em fins de Janeiro e venho também ao 
conhecimento das intenções de V. Ex. lie estender seus 
meios de inspecção além do antigo posto brazileiro do Ara- 
guary.

Segundo as explicaçõesqueme deu o Sr. Martinus Hannibal 
Boldt, a colonia de Pedro II não se acha estabelecida no Ara- 
guary, mas n’um dos affluentes deste rio, vindo do norte, e 
que por conseguinte desagua pela margem esquerda. Não ó 
preciso mais que notar-se que são estas as próprias terras do 
Cabo do Norte. Ora quanto a nós e segundo os tratados, não 
são estas as fronteiras da provincia a cargo de \ .  Ex. E’ pois 
realmente uma invasão do território reservado, a que eu 
poder-me-hia oppor.

Hefiro-me, Sr. presidente, aos mesmos princípios invo­
cados por V. Ex., isto é, que aquelle dos dous governos que 
por uma occupação de facto infringisse as convenções rela­
tivas ao território contesta Jo, rompería as boas relações, tão 
felizmente mantidas até ao presente.

De todas estas occurrencias dei parte ao meu governo e 
aguardando suas ordens cumpro um dever, protestando 
desde já era seu nome contra o que se passa por parte do 
Brazil em todo o território ao norte do curso do Araguary.

Muito folgaria, Sr. presidente, de nào ter que contestar 
ponto algum essencial do olflcio de V. Ex. de 11 de Março, 
aliás tão cheio de attenciosas e benevolas expressões para 
com a França.

Apraz-me emfim esperar, que attenta a ooa harmonia de 
nossos respectivos governos, brevemente veremos extin- 
guir-se este germen de dissensões; e que o Brazil se prestará 
a fazer cessar as causas de preoccupação com que se agita. 
Creia V. Ex., senhor presidente, que de minha parte não 
pouparei esforços, a fim de que nada venha a aggravar o 
actual estado de cousas.

Novamente repito a V. Ex. a expressão dos sentimentos 
de alta consideração com que tenho a honra de ser, de V. Ex., 
0 mais humilde e obediente servidor.— O commissario ge­
ral da republica franceza em Cayenna.

P ariset.
O presidente do Pará respondeu ainda nos termos se­

guintes :

O presidente da'provincia do Pará aMr.  Pariset, Commis- 
sario geral da rejmblica franceza e governador da Cayenna.

Presidência do Pará, na cidade de Belém, 30 do Maio de 
1850.

E’ com satisfação que accuso a recepção da vossa honrosa
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carta official do 1.“ do mez proximo passado, que me foi en­
tregue por Mr. Henry Jule, commandante do brigue fran- 
cez Eglantine, aqui chegado no dia 27 do corrente. Comode 
costume, tendes a bondade de penhorar-rne com delicadas e 
obsequiosas expressões, próprias da vossa cortezia, e que 
mui cordialmente vos agradeço.

E’ a vossa carta resposta á que vos dirigi em data do U 
de Março eque veio chegar a(|ui com grande demora, pela 
longa viagem que trouxe o dito brigue.

Passando a entrar no assumpto relativo ao território do 
Amapá, direi que esta vossa carta official, bem como a an­
terior, contém ainda duas especies oislinctas, a saber : a 
questão de direitos, ou puramente d iplomatica, e a questão 
dos factos ou incidentes que occorrem.

Quanto á primeira, posto que a questão de direitos so­
bre o território litigioso, ou a solução final dos verdadeiros 
limites, como já tive occasião de dizer-vos, não seja de nossa 
competência por terem os nossos governo.> guardado para 
si 0 ajustarem ou resolverem essa delicada e antiiiuissima, 
questão, e sendo certo que ácerca delia nossos opiniões pes- 
soaes, ou sejam v. rdadeiras ou erróneas, nenhum engaja­
mento trazem a nossos governos, todavia é sempre util es­
clarecer com framiueza e lealdade qualquer ponto duvidoso 
ou equivoco sobre <jueslões importantes, tal como esta, tanto 
mais que quando nossos governos hajam de tomar alguma 
deliberação, ou venham a chegar a algum accôrdo definitivo, 
nossas opiniões poderão ser por elles consideradas, conforme 
0 gráo de confiança e conceito que lhes merecemos, visto 
que nos achamosem presença das localidades, e que por esse 
motivo em nós se deve presumir perfeito conhecimento do 
assumpto questionado.

Permittireis, Sr. governador, que eu principie por di­
zer-vos que muito injusta me pareceu a vossa pretenção de 
quererdes definir a extensão do território litigioso desde o 
rio Araguary para o norte até o Oyapock, sncijorrendo-vos, 
para explicar a disposição do art. 8.“ do tratado de Utrecíit, 
de 1713, ao caduco tratado de Amiens de 2o e 27 de Março 
de 1802, sendo esie ultimo que fixara o rio Araguary para 
limites entre as duas Guyannas Franceza e Poriugueza, 
quando o outro designára para limite o rio Oyapock ou de 
Vicente Pinson, declarando em termos muito claros e ex­
pressos, que ficavam pertencendo em todo o dominio á corôa 
portugueza as terras chamadas do Gabo do Norte. A acei­
tar-se, Sr. governador, a vossa inadmissivel pretenção de 
limites pelo Araguary, resultariam as manifestas conlradic- 
ções, que passo a expor-vos.

1.“ Nossos governos estão de accôrdo que o tratado de 
Utrecht é o que vigora, posto que dependente de ser esclare­
cido em sua verdadeira inteiligencia. Vós, e eu também, 
estamos do mesmo accôrdo. Ora, esse tratado, em termos 
livres de todo o equivoco, nos dá o dominio das terras cha­
madas do Cabo do Norte : assim, pois, se o limite fôr, como 
dizeis, 0 rio Araguary ao sul do dito Cabo, ficará este, hem
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<íomo as terras áfjuem e além delle, pertencendo á nação 
franceza, quando essas terras, que são as do Cabo do Norte, 
nos ficaram expressamente pertencendo pelo tratado, que 
reconheceis válido.

2.® O fundamento em que vos baseais para traçardes o 
limite pelo rio Arapuary, é que, sen^io equivoca a designação 
constante no art. 8.® do tratado de Utrecht, pela dupla de­
nominação do rio Oyapock ou Vicente Pinson, sómente o 
iratado de Amiens foi o único, em que encontrastes alguma 
cousa de preciso para interpretação do de Utrecht.

Se assim fosse, se o limite eslava traçado pelo de Amiens 
de um modo claro e preciso pelo rio Araguary, sendo esse 
iratado do anno de 1802, não tendo havido outro até a paz 
geral ern 18!5, que necessidade havería de nova aíBxação 
de limites entre os dous governos de França e Portugal, 
como a que consta do art, 107 do congresso de Vienna de 9 
de Junho de 1815, revalidando e explicando o tratado de 
Utrecht? Não será contradicção, existindo um tratado com 
limites precisos, fazer-se outro inutilmente duvidoso, c em 
pura perda ? A verdade é que o acto do congresso de 
Vienna teve por fim annullar os limites do de Amiens e 
<iuaesquer outros, e de explicar com precisão o de Utrecht, 
marcando a posição geographica entre os 4“ e 5“ de latitude 
norte; e bem vedes, Sr. governador, que a embocadura 
principal do rio Araguary está apenas na latitude de 
1® c 20’ norte.

Demais a vossa opinião de ser o tratado de Amiens expli­
cativo do de Utrecht traria o notável resultado de dar ao rio 
Aragu.yy quatro nomes distinctos, a saber: Araguary ou 
Arawri, Oyapock ou Vicente Pinson ; e neste caso que nome 
ficará tendo o rio que desagua por entre o cabo de Orange 
e a ponta d’Argent ? Ficarão havendo dous Oyapocks um ao 
norte, outro ao sul, servindo de extremos ao território con­
testado ? Seguramente que o não admittireis, logo sereis 
obrigado a convir, que o rio Araguary não é e nunca foi o 
Oyapock ou Vicente Pinson, que menciona o iratado em
vigor

Aqui cabe dizer-vos, que esse tratado de Amiens nãO .«ó 
caducou p'do acto posterior do congresso de Vienna, mas 
ainda que,quando nenhum outro tratado posterior houvesse, 
-0 de Amiens nenhuma obrigação impuzera a Portugal, que 
nelle não foi representado, não interferio, e nem foi ouvido 
nos ajustes, que então .s-> fizeram entre differentes potências 
coma nação franceza. Não posso portanto aceitar o vosso 
principio, de que por ser o tratado do Amiens o unico que 
marca limites precisos, deve ser elle o explicativo das du­
vidas do de Utrecht; por esse principio, se elle fosse acei­
tável, ainda poderieis ir mais longe, porque antes do tratado 
de Amiens e dfepois do de Utrecht, houveram vários tratados, 
inclusive o de 20 de Agosto de 1737, por vós citado, e que, 
como muito bem dizeis, não foi ratificado; e entre elles se 
encontra o ephemero tratado de Madrid de 29 de Setembro 
de 1801, que fixava para limito o rioCarapanatuba, que des-
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Nem é pois, como vos persuadis, o tratado de Amiens o 
unico que se encontra depois do de Utrecht, fixando limites 
precisos e definitivos; nem é exacto o vosso modo de pensar, 
porque então o dito tratado de 1801 poderia também consi­
derar-se explicativo do de Utrecht.

3.* Vós declarais ainda que as pretenções do vosso governo 
têm sido sempre sustentar como seus limites ao sul o rio 
Araguary; e que é esse o espirito da nota de Mr. Guisot de 5 
de Junho de 18il, de que vos remetti cópia.

Tereis a bondade de me permittir, que eu vos observe que, 
se taes têm sido as prelenções do vosso governo, ellas pelo 
menos nunca foram manifestadas; demais não convenho que 
esse seja o espirito da nota de Mr. Guisot. Esse illustrado ex- 
ministro da nação franceza se exprime bem clarameote, re­
ferindo-se precisamente ao estado de cousas que diz respeito 
á inoccupação do [losto do Amapá, sem mais algunia outra 
referencia directa ou indirecta sobre a questão do litigio, que 
elle não discute, nem ao menos nella toca levemente.

O que vos posso também asseverar é que, pela discussão 
diplomática havida entre os nossos dous^ governos, occasio- 
nada pela occupação franceza do Amapá em 1836 até 1840, 
nunca o vosso governo argumentou com a validade do tra­
tado de Amiens, nem uma só vez, em virtude desse tratado, 
reclamou para limite o rio Araguary; de sorte que, quando 
elles designavam o território do litigio apenas usavam da ex­
pressão indefinida—margem meridional do Oyapock.— O 
primeiro que se lembrou de invocar esse tratado, foi em 1836 
um de vossos antecessores, Mr. Laurent de Ghoisy, e agora 
vós que a elle vos referis.

Nas duvidas em antigos tempos suscitadas sobre a intel- 
ligencia do tratado de Utrecht, nunca também entrou em 
questão o Araguary.

A pretenção do governo francez nesses tempos era que o 
tratado devia entender-se lixando os limites na bahia de 
Vicente Pinson, e vós sabeis que esta bahia éacomprehen- 
dida entre a ilha de Maracá e a embocadura do Amapá, e 
dahi sómente póde ter derivado o pretendido direito de oc- 
cupação em 1836. Para vos demonstrar que nunca passaram 
a mais as antigas pretenções sobre a intelligencia daquelle 
tratado, vos citarei o periodo 3." de uma carta da munici­
palidade do cantão do Oyapock ao cornmandante de um navio 
da armala portugueza alli fundeado, com data de 18 de Ou­
tubro de 1794, em que lhe dizia, contestando as nossas pre­
tenções sobre o Oyapock, que os francezes occupavam, ha 
muito tempo, a margem meridional do dito rio Oyapock até 
a bahia de Vicente Pinson. Na sessão do conselho de guerra 
de Gayenna, de 25 do mesmo mez e anno, se vê igual decla­
ração de que consideravam os seus limites no Gabo do Norte 
ou bahia de Vicente Pinson.

Modernamente na occasião da occupação franceza em 1836, 
tanto não se tinha em mente o Araguary para limite, que o 
vosso antecessor já menciona, do Mr Laurent de Ghoisy, na
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abertura da sessão do conselho colonial desse anno, assim se 
exprime: «Em observância das ordens íeSua Majestade to­
mei posse dos limites meridionaes da Guyanna franceza fi  ̂
xadüs pelo tratado de Utrecht.» Eis pois o vosso antecessor 
qualilicando, por ordem do vosso governo, como limite me­
ridional 0 ponto do Amapá, e fazendo tal declaração em um 
documento solemne, publicado na Quotidienne ãe 5 de Julho. 
Tudo isto está de accôrdo com as preterições de antigos 
tempos, pois que eíFecti va mente o Amapá esta na altura da 

' bahia de Vicente Pinson.
Agora ficareis conhecendo, Sr. governador, o motivo 

por que no meu oíBcio anterior eu fiz menção do rioCalçoe- 
ne, corno limite meridional pretendido pela nação franceza ; 
não foi porque considerasse válidq o tratado não ratificado 
de 20 de Agosto de 1797, e tão pouco o mencionei ; mas pelo 
menos esse tratado esclarece as ideas recebidas naquelles 
tempos e manifesta qual tem sido desde então o objecto do li­
tígio, porque hábeis negociadores por parte de ambos os 
governos, pretendendo fixar os limites, declararam que era 
0 rio, que os portuguezes chamavam Calçoene, mas que os 
francezes chamavam Vicente Pinson.

As palavras pois do dito tratado sómente servem como au­
toridade subsidiaria, de tanto mais peso, quanto estão de 
perfeita harmonia com as declarações da municipalidade do 
cantão do Oyapock e do conselho de guerra de Gayenna, e 
até com o discurso de Mr. Laurent de Choisy, de que acima 
vos fallei.

De tudo quanto tenho tido a honra de expor-vos, resuka 
evidentemente, que só é território do liligio, pela propria 
declaração das autoridades francezas antigas e modernas, o 
que decorre do ponto do Amapá, onde teve lugar a occu- 
pação, até o 0;yapock reclamado pelo Brazil, e portauto não 
pódeser aceita qualquer outra pretenção, ampliando o terri­
tório litigioso além desses limites .

Passando a tratar da questão dos factos ou incidentes oc  ̂
corridos, torna-se ella agora bem simples, depois das nossas 
reciprocas explicações.

Vós ficastes sabendo, Sr. governador, da exageração dos 
boatos, que alli vos chegaram, e de que nunca houve a mais 
ligeira idéa da minha parte ou do meu governo de uma pro- 
jectada occupação do Amapá , eu fico também sabendo, pelo 
que agora me fazeis a honra de dizer, que igualmente me 
exageraram as noticias sobre a permanência de uma força 
naval franceza em frente da embocadura do Amapá, pois 
declarais, que á vista daquelles boatos, vos tinheis limitado 
a enviar um navio para aquelle ponto, accidentalmente, o 
só por poucos dias de cada vez. Assim portanto , nesta 
parte é um assumpto completamente findo, e não tereis mo­
tivo algum fundado para enviar, nem mesmo accidental­
mente, e por dias, mais navio a estacionar em frente do 
Amapá.

Aproveito a occasião para informar-vos que a mesma exa­
geração de boatos sobre esta questão chegou ao conhecimento 
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do encarregado dos negocios de França no Rio de Janeiro, e 
queesle, pedindo explicações ao governo imperial, teve em 
resposta a asseveração formal' pelo ministro dos negocios 
estrangeiros, de que nenhuma pretenção havia de nossa 
parte para alterar o accôrdo subsistente sobre a inoccupação 
do território do litigio, e é com muito prazer, que tenho a 
honra de fazer-vos esta communicação.

Pelo que respeita ao facto, que vos parece muito grave, da 
exístencia da colonia de Pedro II, negando-nos, segundo os 
tratados, que tenhamos direito ás terras vizinhas do Gabo do 
Norte, e acreditando de mais estar a dita colonia, não no 
rio Araguary, mas em um dos confluentes que neíle se lança 
pela margem esquerda, á vista do que ahi vos explicou o 
capitão de fragata Martinus Hannibal Boldt, cumpre-me 
dizer-vos, que de modo algum, em favur desta vossa pre­
tenção, podeis invocar os tratados. Vosso governo, e vós 
reconheceis que é válido o de Utrecht, e já ácima vos lem­
brei, que 0 art. 8.® desse tratado nos dá expressamente o 
dorninio das terras do Gabo do Norte.

Cono, pois, contra esse nosso direito expresso, nem ao me­
nos reconheceis-nos com direito do dorninio das terras vizi­
nhas do Cabo do Norte ?

Tudo isto nasce do equivoco em que laborais, de que póde 
ter applicação o — desde sua origem nuUo— tratado de 
Amiens, cuja validade nem o vosso governo em tempo al­
gum reclamou perante o meu, nas questões suscitadas sobre 
as duvidas do tratado de Utrecht.

O facto real e unico é, que o ponto contestado do limite 
meridional francez, no têrritorio litigioso, é o Amapá, e que, 
não tendo 0 vosso governo manifestado mais extensas pre­
terições ao sul do Amapá, não podeis vós transportar dahi o 
ponto do litigio para o Araguary, e terras do Gabo do Norte.

Não posso nesta occasião ter conhecimento dos precisos 
termos em que o capitão de fragata Boldt, vos teria dado 
explicações sobre o lugar em que existe a colonia Pedro II, 
visto que este official se acha ausente, mas posso desle já 
asseverar-vos que houve manifesto equivoco, ou no modo 
por que elle vos deu taes explicações, ou no sentido em que 
as recebestes, porquanto não é exacto, que a dita colonia 
esteja situada emeonfluente algum da margem esquerda do 
Araguary, mas sim no r.io principal, isto é, no próprio Ara- 
guary.

Basta consultar a hydrographia fluvial destes lugares, e 
se saberá : l.°, que o Ho Araguary não tem confluente al­
gum pela margem direita, pois nesse caso poderia suscitar- 
se duvida^ quando se quizesse apresentar o rio confluente 
pelo principal; 2.®, que pela margem esquerda do Aragua­
ry, além de alguns riachos ou igarapés, cerrados de mato, 
e quasi intransitáveis, sómente confluem dous rios secundá­
rios e de pequeno cabedal, e que são o Aporêma e o Traca- 
jatuba, e em nenhurn delíes está a colonia, e sim acima da 
confluência do primeiro e pouco abaixo da do segundo, e 
portanto está no rio principal do Araguary. Accresce mais

I
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que esta colonia fol soleninemenle fundada, e alli tem subsis­
tido ha mais de nove annos, ainda antes do accôrdo entre 
osdous governos sobre a inoccupaçâo do Amapá.

Nãoé, pois, facto moderno, nem clandestino, nem incom­
petente, que possa de qualquer modo ter ligação com as 
questões pendentes, as quaes em nada se referem ao territó­
rio de sua collocação; e, portanto, não ha o mais leve fun­
damento para reclamação alguma da vossa parte.

Desculpai-me, Sr. governador, de ter sido talvez dema­
siadamente extenso sobre este assumpto, mas a sua impor­
tância assim me pareceu exigir. Em conclusão, o facto prin­
cipal e 0 mais grave, que deu origem a toda esta discussão, 
está esclarecido. Pelas nossas mutuas explicações e declara­
ções não ha, nem houve da parte do vosso, nem do meu go­
verno, e muito menos da nossa parte pretenção alguma 
tendénte a alterar 0 síaíM da inoccupaçâo do território 
litigioso, e deste modo estão desfeitas todas as nossas mal 
fundadas apprehen.sões sobre a possibilidade de qualquer 
occurrencia, que pudesse alterar as relações amigaveise de 
boa iiitelligencia que felizmente subsistem entre os nossos 
governos, a quem agora toca a se ajustarem definitivamente 
sobre esta questão, cuja solução clara e precisa, qualquer 
que eila seja; traria a grande vantagem de acabar com este 
estado indefinido e duvidoso, que será sempre uma fonte de 
intermináveis conflictos.

Por este modo, Sr. governador, concluo esta resposta á 
vossa honrosa carta ; e se grande é o pezar que tenho tido, 
de que entre nós e involuntariamente apparecesse esta 
questão, nascida de boatos exagerados e factos mal interpre­
tados, é-me ao memo tempo sobremaneira grato, que ella 
ficasse esclarecida e terminada por um modo franco, leal e 
honroso ; e pelo que pessoalmente me diz respeito, só tenho 
motivos de felicitar-me por ter merecido de vossa parte não 
equivocas provas de vossa delicadeza c benevolencia, e de 
lambem ter-me proporcionado, por vezes, occasiões de poder 
significar-vos a minha expressão de subida estima e dis- 
tincta consideração que vos tributo, que ainda esta vez vos 
rei'ero e com qiie tenho a honra de assignar-me — Vosso 
muito aííecluso respeitador e servidor,—/í?rowí/mo Francisco 
Coelho.

Em virtude das reclamações do governo imperial, orde­
nou 0 governo da republica franceza a evacuação da foz do 
Amapá ea manutenção do accôrdo havido em 1840.

E assim terminou aquelle incidente.
E’ de crer que o governo imperial, logo que ache occasião 

opportune, procure terminar de uma vez para sempre essa 
tão velha questão de limites que de um momento para outro 
póde tornar-se causa de sérios e perigosos conflictos.

Esses tratados dubios, essas convenções celebradas para 
manterem por tempo indefinido o statu quo, que d - um dia 
para outro póde ser alterado, não convem á tranquillidade 
do paiz.

As transacções não resolvem as questões, adiam as diíflcul-
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dados. SSo como a espada de Damocles, suspensa sobre a 
cabeça.

Fechemos 0 parenthesis.
As ilhas mais notáveis da embocadura do Amazonas são : 

a iiha de Marajó, que é a maior de todo o Brazil, a Caviana, 
a Mexiana, Flôres, e as que formam o archipelago denomi­
nado do Curuáo

A ilha de Marajó ou de Johannes, chamada primitivamenle 
ilha dos Nheengahibas, por serem de linguas differentes e 
difficeis as militas tribus indigenas, que nella habitavam (1), 
é de fórma quadrangular ; tem 150 milhas de extensão de 
leste para oeste e 100 milhas de norte para sul, pouco mais 
ou menos.

Nas partes de leste e nordeste tem esta ilha uma elevação 
de 20 a 30 pés acima do nivel do mar, mas para o Oeste, 
desce a superfície até quasi ao rio, de modo que durante o

p •' I

( 1 ) iVa boca do Amazonas está atravessada uma ilha, maior, 
ella só, que todo o reino de Portugal, e povoada então de 
muitas nações de indios, que, por serem de linguas dilTerentes 
e dilliceis, eram geralmente chamados nheengahibas. Ao prin- 
cjpio receberam estas nações aos portuguezes em boa amizade; 
mas, conhecendo que o nome de paz com que vinliam, era dis­
farce que para logo se declarava em captiveiro, tomaram as 
armas e começaram a fazer-lhes guerra por toda parte. Usava 
esta gente de canoas ligeiras e bem armadas, com que infes­
tavam as entradas, que quasi todas eram por agua, matandoe 
roubando com tal estrago, que nem em suas proprias defensas 
estavam seguros os portuguezes. Em vão tentaram diversos go­
vernadores e nomeadamente André Yidal de Negreiros, acabar 
com urn vizinho tão incommodo ao Estado, empenhando na em- 
preza todos as forças delle ; pois nunca da guerra se alcançou 
outro resultado mais que o repetido desengano de que as nações 
nheengahibas eram inconquistaveis pela ousadia, pela cautela, 
p̂ da astúcia e pela constância da gente e mais ((ue tudo, pelo 
sitio inexpugnável com que as defendeu e fortificou a mesma 
natureza.

« E’ a ilha toda, diz o padre Antonio Vieira, composta de um 
confuso e intrincado labyrintho de rios e bosques espessos, 
aquelies com infinitas entradas e sahidas, estes sem entrada nem 
sahida alguma ; onde não é possível cercar, nem achar, nem 
seguir, nem ainda ver o inimigo, estando elle no mesmo tempo 
debaixo da trincheira das arvores, apontando e empregando as 
suas frechas. E porque esse modo de guerra volante o'invisivel 
não tivesse o estorvo natural da casa, mulheres e filhos, a pri­
meira cousa que fizeram os nheengahibas quando se resolveram 
á guerra, foi desfazer e como desatar as povoações em que' 
viviam, dividindons casas pela terra dentro a grandes distan­
cias, para que em (jualquer perigo pudessem umas avisar ás 
outras e nunca serem acommettidas juntas. Desta sorte ficaram 
habitando toda a ilha, sem habitarem nenhuma parte delia 
servindo-liies porém em todos os bosques de muro, os rios de 
fosso, as casas de atalaia, cada nheengahiba de senti nella, e as 
suas trombetasde rebate. »

( J o ã o  F r a n c i s c o  L i s b o a . — F t d f l  do padre Anlonío Vieira.)

' (
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tempo da enchente, ftea a maior parte della inundada. Esta 
parte baixa é cortada em todas as direcções pelos furos do 
Amazonas, tendo além destes muitos outros pequenos rios, 
que despejam a quantidade immensa d’agua, que calie du­
rante 0 inverno.

As margens da ilha do Marajó são cobertas de matas, onde 
existem muitos seringaes. Poucas milhas distante do rio des- 
apparecem as matas e o resto da ilha é uma vaslissima 
campina com excellentes pastagens, proprias para a criação 
de gado, que há existe em grande quantidade.

«A structura geologica da ilha de Marajó, diz o Sr. Derby, 
geologo americano, que visitou-a em 1871, é conformed da 
terra, que limita o rio de ambos os lados.

« Excepção á regra que se appiica a quasi todos os gran­
des rios, 0 Amazonas não desemboca n’um delta recente­
mente formado pelo sedimento da agua, mas em depositos 
mais antigos que os do presente. Encontrando a corrente do 
equador, não póde a quantidade immensa do sedimento quo 
0 rio transporta ser depositada na embocadura, e é elevada a 
formar a costa da Guyanna. Dahi resulta que o rio não 
augmenta o seu comprimento, como fazem o Mississipi, o 
Nilo e outros; mas ao contrario o mar aclualmente ganha 
pela destruição da costa de leste do Pará e da ilha de Marajó. 
Grande parte do lado occidental da ilha é devida aos depo­
sitos presenlemente formados pelo rio, onde a força da cor­
rente é quebrada pela intervenção da parte mais antiga de 
leste. »

A parte mais oriental da ilha de Marajó, estende para o 
norte uma ponta de terra, conhecida pelo nome de Cabo de 
Maguary. i?óde ser reconhecido, diz o Sr. 1.® tenente Ru- 
fino Tavares, da tolda de qualquer embarcação, em tempo 
claro, na distancia de 15 milhas. (1)

As terras do Cabo sao altas, mui arenosas e alagadas : 
nellas vegetam mangues e outras arvores originarias dos 
lugares pantanosos, como são quasi todos os da ilha do 
Marajó.

Para o nordeste mostra uma face, com pouco mais de 4 
milhas de comprimento, em cujos extremos se acham o cabo 
e a ponta Jaraú. Proximo desse ponto começa uma perigosa 
curva, onde existem encravados os mais temiveis bancos e 
alphaques de area, entrecortados de canaes, conhecidos 
sómente dos pescadores e conduetores de gado, e aos quaes 
as mais modernas cartas dão o nome collective de — bancos 
de Santa Rosa ou Maguary.

Todo 0 systema de bancos circumscriptos no cabo, occupa 
uma extensão de 16 milhas para E, e de quatro para N. Tem 
très canaes, que podem dar passageni ás embarcações peque-

(D Instrucções para navegar sobre o canal da ilha das Flechas, 
desde o cabo de Maguary até o porto de Macapá. Sirvo-me destas 
iwsírucfões para a noticia sobre o cabo de Maguary.



126 —

! tî

1/

nas e de pouco calado, o ds Maguarij, dos Botos e do Gallo, 
formados pelos bancos Manoel Oroca, Simão, Santa Rosa, 
Grande e Jagodes.

O primeiro canal desemboca proximo da foz do ribeiro 
Maguary e contornando a testa da ilha virada para o N E, 
vai communicar com o dos Botos, por fóra do banco de 
Santa Rosa, passando rente á terra ao sul do banco Manoel 
Oroca e pela parle de cima do Simão, Tem na entrada duas 
braças escassas d’agua e (iuasi a dobrar o cabo, 1res e qua­
tro. As canoas e barcos conductores do gado que vai para a 
capital, procedente das fazendas de criação existentes nas 
ilhas de Marajó, Càviana e Mexiana, por elle se dirigem, 
por ser de todos o mais abrigado do mar e do vento, ainda, 
que 0 mais estreito e tortuoso.

O segundo, muito mais profundo e largo que o prece­
dente, tem de quatro a cinco braças d’agua. Fica situado a 
E do cabo, segundo a direcção NO—SE. Durante á vasante 
é que costumam demandalro e por elle investem quando as 
embarcações se acham na distancia em que o mato que cobre 
Maguary se vê metade alagado. Termina na ponta mais ao 
sul do banco de Santa Rosa, onde ha très braças d’agua. 
Também dá passagem pela parte do norte da corôa do Simão 
para o canal de Maguary, por occasião da prêamar.

O terceiro íinalmenie jaz ao nordeste do banco Grande-, é 
formado por este e pelo Jagodes, que nãoé outra cousa mais 
do que uma serie de cabeços irregulares, mui perigosos á 
navegação, formando um intrincado labyrintho de canaletes 
e poções de difflcil accesso. Sómente n’um caso extremo é 
que os pescadores o seguem e o reconhecem pelo pouco e va­
riável fundo que tem.

Todos os referidos canaes vão desaguar no que passa pela 
parte do norte da corôa Kiriri, até fazerem juncção com as 
aguas que banham a costa oriental da ilha de Marajó, e que 
por fórma alguma devem ser demandados sem um bom pra­
tico, e na ({uadra das marés de aguas vivas, porque, correndo 
com muita força na direcçãoEO, é mui possivel ser a em­
barcação levada sobre qualquer delles se sobrevier a en- 
«•hcute.

Posição astronômica do cabo Maguary, segundo o S r . 1. ®
tenente R. Tavares.

Long. O do Rio de Janeiro.............  õ .“!?’ 8”
L a t .S .................................................. O.^lS’l?”
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Os rios principaes da ilha de Marajó são ;
Na vertente septentrional, 0 rio das Tartarugas, Arapixi 

e Anajaz.
Na vertente Occidental, o rioMapuá.
Na vertente meridional, o rio Anabijú.
Na vertente oriental, os rios Arary, Camará, Igarapé- 

Grande, e Cambú.

N t,,



Ha ainda os rios dos Macacos, Piriá, Quanalicú, Pracuúba 
ou Paracuúba, Muaná , Aluá, Marajó-assú, Caracará e 
Cajú-nua.

O Anajaz é o mais extenso e volumoso dos rios da ilha de 
Marajó. Tem sua origem nas campinas centraes a O do lago 
Arary e das fontes do rio deste nome, e engrossa-se succès- 
sivamente com o rio Moccoôcs,q\ie vem dos Mondongos, com o 
Corwrw, que sa he quasi das immediações da contra-costa, 
fronteira á ilha de Mexiana ; com o Mapuá e outros rios me­
nores. Entra na bahia dos Vieiras, no Amazonas, depois de 
communicar-se com o Cajú-nua e com o Aramá, que póde 
ser considerado como um grande braço, que elle lança para 
Oeste.

OAramátem fundo de 10 braças em toda a sua extensão, 
é bastante largo e ofíerece navegação facil para vaporés.

Largo ecom fundo de 15 a 30 braças em uma metade do 
seu curso, o Anajaz ofíerece uma navegação extensa e livre 
de perigos, havendo sómente um grande baixo fóra já da sua 
barra.

As margens são em geral de terra firme, muito ferteis e’ 
arvorejadas, excepto nas cabeceiras do rio, onde só ha campos, 
occupados por muitas fazendas de gado.

Os productos naturaes consistem quasi exclusivamente em 
borracha. Ha também algum cacáo silvestre e •andiroba.

O rio Mapuá nasce de vários pequenos lagos, que se en­
contram nas matas, entre os rios Anajaz, Quanaticú e Gua- 
jará  e lança-se no rio Aramá.

E’ navegave.l por eanôas e até por pequenos vapores.
Nas suas matas e principalmente nas margens dos lagos, 

que lhe dão origem, ha grande ahundancia de seringaes, dos 
quaes se extrahe talvez a melhor borracha, que vai ao mer­
cado do Pará.

O rio dos Macacos ó uma ramificação do rio dos Breves. 
Vai do poção dos Macacos para E, recebe alguns alUuentes, in­
clina-se para 0 norteeentra no Aramá, a E da confluência 
deste com o Jaburú.

Os rios Piriá, Quanaticú e Pracuúba lançam-se na bahia 
chamada dos Bocas.

Seguem 0 rumo de N a S.
Em suas margens encontra-se borracha em quantidade, 

castanha, estopa, jutahicica, tabaco euructi. (1)

(1) Quando escrevíamos estas linhas deparámos com um cu­
rioso artigo do general L. Bernard ácerca do urucú.

Não resistimos á tentação de iranscrevel-o:
« O uruçuseiro {bixa orellana) cresce espontaneamente nas 

malas da Guyanna, de onde foi transplantado para as roças, afim 
de ser cultivado.

« Produz em grande cópia sementes agglomeradas em cap­
sulas, que abrem-se quando maduras.

« Contém essas capsulas, como a maior parte das leguminosas, a 
substancia nutriente do embryão, encerrada em um involucre Al

■
\
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0 rio Muaná é apenas um braço do rio Atuá. Este é for*
^  1 rk T» /\ n  I ̂  r \ »/-« A t  r% » At _   mado pela reunião do Tauá e Atuá que se reunem com o 

Anabijú, seguindo antes desta ultima juncção, o furo Muaná 
para o sul até a baliia de Marajó defronte da bahia do To- 
<)antins; neste, onde se acha a villa de Muaná, e nos dous 
outros rios, ha grande numero de estabelecimentos perma­
nentes de criação de gado na parte dos campos, e de cultura 
nas da mata.

Os seus productos naturaessão : borracha, hreu e cacáo.
O rio Cajú-nua édecurso pouco extenso, através de matas 

e terras em geral pouco alagadiças. Pouco acima da ponta 
denominada S. Joaquim entra no Amazonas por très hraços 
ou hocas, em frente da ilha das Pacas, que lhe fica muito 
próxima. A pouca distancia da boca oriental, que é a princi­
pal, começam os campos geraes da ilha de Marajó.

Communica com o Anajaz por um furo estreito de 10 a 12 
braças, mas que apresenta o fundo extraordinário de 30 a 40;

p' I

fibroso basianlc duro, e coberto de uma massa nimiamente 
adhérente, de natureza resinosa e de uma côr rubra brilhante. 
Esta massa e que constitue um ramo de commercio. Os indi- 
genas de Guyaima extrahem a matéria colorante por meio de 
lavagens repetidas cservem-se delia para tingir pannos de al- 
god^ e outras obras, porém mais ([ue tudo pára untar o corpo.

« Por meio de experiencias certificaino-nos que extrahida a 
matéria colorante por lavagens, não íica no grão a minima par- 
cella de cor, ao passo que a agua, onde ella se deposita, adquire 
uma bella cor vermellio-carregada.

« Parece-nos que por uma operação tão simples alcançar-se-hia 
faci nicnte o principia colorante ; mas não é esse o methodo se­
guido no paiz. Em resumo eis o que está em uso:

« Tiradas as sementes das capsulas e medidas, são immediata- 
ineiite lançadas em um pilão, onde são pisadas por espaço de 
algum tempo a força de braços ; depois passam-nas para grandes 
tanques de madeira ou gainelões, que contêm agua pura, e onde 
iicam de molho alguns dias, havendo o cuidado de mechel-as 
muitas vezes ao dia . Então deita-se esta substancia em porções 
sobre arupemas, esfregando-a aos punhados, deixando cahir a 
agua colorida em outro tanque. A matéria, depois de bem ex­
pressa, e posta a scccar em montões em outro tanque, onde dei­
xa-se íermeiitar mais ou menos ; em seguida é lançada no pilão 
para ser de novo pisada, e isto repete-se oito ou dez vezes. Hoje 
em dia, nas fazendas grandes, substituem os pilões por moinhos 
de laminar, movidos por animaes.

« A agua do tanque, estando bem espessa, passa-se por uru- 
peinas mais íinas, e recolhe-se em uma cisterna, ondea matéria 
deposita-se no fundo, porém com muita lentidão. Tira-se a agua 
que sobrenada, que nunca é muito clara c que serve para en­
sopar outros grãos. Dabi deita-sc a substancia em grandes cal­
deiras aquecidas por fogo muito violento ; a agua superabun­
dante evapora-se e o urucú cosido em consistência d’extracto, 
e lançado em um resfriador, de onde sabe para ser levado ao 
commercio.

« Examinemos o resultado desta manipulação, que iulgamos muito irracional. v , i
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porém 0 fando não guarda proporção com o deste 
sendo por isso a sua navegação muito mais segura na 

parte superior do seu curso do que na inferior.
borracha em grande quanti- 

sahy  ̂ comotucuman, bacaba e as-
0 rio Aranj, que como diz Baena, é o mais bello e o mais 

povoado de todos os nos da iiba de Marajó ; o seu curso é de 
45 léguas e tem a sua origem em uma lagoa do mesmo nome.

lagoa que ^  acha uma notável ilha conhecida pelo 
nome de Pacoval. Tem ella uma elevação de 12 a 15 pés aci- 
ma das terras mais altas, que margeam a lagôa, o que, diz o 
br. Derby, mostra a sua origem artificial.

Llaro é, continua elle, que de proposilo foi a ilha assim 
elevada pelos indios sobre a extremidade de uma língua de 
terra que a prende á lagôa e que desapparece com a en­
chente da mesma lagôa. No fim da estação secea, vê-se

t^isseinos que na tinta tirada por meio de lavagens, o grão 
nao conservava sequer um atomo do principio colorante ; íogo 
este inilue tanto para o produeto que se quer obter, como outra 
qualquer semente, como por exemplo os caroços de maçã, de 

A unica vantagem real, se ha, neste processo, é só 
Bo Ui  ̂ dos produetos, e isto é evidente que

do produeto. Este motivo ninguém o confessa, 
ninguern pensa nelle. Opera-se, como se vio operar, 

e todavia os íazeudeiros illustrados vêm perfeitamente que é 
um piocesso \icioso, mas ha um preeoueeito arreigado: crê-se 
geralmeute que o urucu não é empregado como tinta, mas 
como mordente preparatório de outra tinta. O erro a tal res­
peito e completo; o urucú nem é um mordente, nem nunca 
e empregado como tal, e para convencermo-nos disso, basta 
ver a famiidade coni que o tiramos das mãos eom um pouco 
d agua. O mesmo não se dá (|uando tocamos castanhas de 
caju, caroços de abacate, etc. Assim, pelo processo usado, a 
beila parte colorante do urucú é misturada com a parte fi­
brosa do grao, com a amêndoa, cuja [larte miicilaginosa apo- 
drece com summa lacilidaíle e dá ao tofio um cheiro infecto e 
atinai tem-se alterado por uma longa manifuilação, por sua es­
tada mui prolongada nos tanques, pelas reiteradas fermenta­
ções, pelo contacto incessante do ar e pela demorada cozidura. 
Fortanto, uma matéria que deveria conservar uma beila côr 
viva, principalmente em razão da sua natureza resinosa, apenas 
apresenta-se com a forma de uma m^ssa escura, sem brilho, e 
que, em difinitiva, não passa de péssima tinia.

Mr. Chevreuil, em seu relatorio, demonstrou que com uma 
parte de urucu puro cobrio um panno ipic exigiria cinco vezes 
a mesma quantidade de tinta do urucú igual áquella que for­
nece 0 coinmercio ; e que a tinta produzida pelo primeiro era 
muito superior á deste.

Isto deve dar que pensar aos plantadores de urucú, porque 
nada "^mos racional que se nos opponba ao que acima disse­
mos. Trata-se nada menos do que abandonar uma manipulação 
longa, fatigante e dispendiosa, por outra simples e faeil, que 
perinitUria â ír exlensão ou niaior^s cuidados á cultura: sub- 
stituir um nrodueto medíocre, de diflicil transporte, por outro
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toda a espes<îura da parte artificial, que consta de 20 pés
pouco mais ou menos. ,

A fóriiia da üha é oval, o comprimento de cerca de 400 pes
e a largura de 200.

Ao lado oriental batido pelas ondas ha uma pequena praia 
submergida durante a enchente, atrás da qual a ilha levan­
ta-se perpendicuiarmenle. A pequena planície acima e co­
berta de arvores bastante consideráveis, e entre ellas conta- 
se uma grande quantidade de paroveiras, das quaes toma a
ilha 0 nome. ,

A praia, segundo informa o Sr. Derby, e coberta de peda­
ços de louça, achando-se em melhor estado a que existe na 
terra da parte elevada e de onde são desenterrados muito
fragmentos, cada anno, durante a enchente.

Consiste esta louça em potes funereos (igaçabas), ídolos, 
ornamentos pessoaes e utensílios domésticos.

A maior parte da louça é muito bem ornamentada com 
figuras de homem, de animaes e com differentes desenhos e 
lavores artísticos, pintados ou gravados de uma maneira tal.

de qualidade infinitamente superior, de facil transporte e de na­
tureza incorruptivel. Tudo isto é muito bom; mas a questão 
muda de face quanto ao rendimento, resultado legitimo de todo 
o trabalho. Eis a questão: ,

(( Empregando tão sómente a massa colorante do urucu, onter- 
se-ha 0 quinto em peso do (lue hoje se obiern ? .Julgamol-o que 
sim. A  ameiu!oa,com effeilo, deve eiiirar como peijuciia parle 
iio peso total do produclo, porque sua parte rnucilagiunsa deve 
misturar-so com a agua durante as numerosas operações da 
manipulação e evaporar-se em grande parle com ella. Resta, 
por conseguinte, a parle fibrosa que, repetidas vezes pisada, re­
duz-se a pó e passa através das urupemas nuas, e suppomos que 
isto não eijuivalerá ás ijuairo partes do todo: demais, sAo laceis 
a s  e.xperiencias para convencerem da verdade deste facto.

« Mas embora a experiencia prove que se exirahe o quinto da 
bella matéria colorante, uma objecção mui grave apresenta-se 
ainda contra uma mudança esponianea no modo de fabricaçao. 
Os usos commerciaes não mudam espontaneamente. O nego­
ciante habituado a pagar 1 ou segundo o preço constante, nao 
pagará amanhãS ou 25, que o prpducior devera qblcr para 1er o 
mesmo rendimento. Reconhecerá que o geiiero é mais bello e 
consentirá talvez emcompral-o por 5 ou 10% mais. Talvez dira 
ainda: « Não conheço este genero que chamais urucu; isto nao 
é ourucú do eominercioe não quero expor-me ao nseq de 
compral-o » E’ demais sahido que, prineipalmeiite em agricul­
tura, não se é a principio bem succedido com as innovações es­
pontâneas; mas em Cayeuna ha agricultores ilIustrados_ e ncos 
para uão recuarem atile eusaios sabiamenie tentados, iiao sobre 
uma colheita inteira, mas sobre grandes porções, a <h« de iiao 
serem tratadas ])or meras operações de laboraiorio. Calcularao 
o que davam proporcioualmcnte os dous processos, e quando 
mandarem o novo produclo aos correspondentes, recoininen- 
dar-lhes-hão de cspeciíicar com clareza aos compradores a sua 
qualidade. O queé bom em si, acaba sempre por ser reconhe­
cido eadoptado como tal. »

¥
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que mojtra um apreço tie arte abstracta, que raras vezes se 
encontra entre os indi^mas.

K’ admiravel que alli, entre muitos desenhos toscos, se 
achern ornamentos usados na arciiitectura e pintura pe)os 
artistas grejros e romanos, assim como também pelos mo­
dernos. O que é mais importante, é que nestas antiguidades 
a arte está n um estado tão primitivo, que é possivel seguir 
0 deserivolvimento de muitos ornamentos hem conhecidos, 
mas cuja forma é tão complicada, que até agora tem sido 
impossivel descobrir a sua origem.

O professor Hartt, a quem devo estas observações, conti­
nua 0 Sr. Derby, tomando para base dos seus estudos as an­
tiguidades de Marajó, tem descoberto a lei pela qual estas 
formas complicadas se desenvolvem da linha recta, e a pu­
blicação de seus estudos marcará uma phase importantis- 
sima na historia da arte e da archeoloiria. Convem notar 
que, provavelmente, a arte em Marajó teve uma origem 
indef)endente, e não mostra connexão (;om outro povo co­
nhecido, quer da Europa, quér da America.

As ignçabas são de diversas fôrmas curiosas. As mais 
interessantes pertencem á classe que ultimamente tem attra- 
Ilido muita attenção na Europa, sob a denominação de 
gesichlsunien, isto é, vasos cooi a representação do rosto 
humano. A melhor e maior urna, até ayora achada, mede 
très pés de altura, mas a sua capacidade não a deixa adrnittir 
0 corpo inteiro de um homem adulto. Esta, como outras 
muitas, tinha dentro ossos mal conservados, porém que dei­
xavam ver que um esqueleto inteiro havia alli sido en­
terrado, provavelmente depois da dissolução da carne.

Ainda não foram emmntrados craneos perfeitos na ilha Pa- 
coval, mas o Sr. Ferreira Penna tern achado na costa, ao 
norte de Marajó, alguns de boa fórma, que talvez pertençam 
á mesma raça.

A terra da ilha Pacoval é misturada com cinzas, o que pa­
rece indicar, que ella não só foi um lugar de sepultura, como 
uma aldêa onde os indios habitaram por muito tempo. Quanto 
á sua idade, affirma o Sr. Derby, (jue é irnposdvel dizer, visto 
como não lia noticias bisioricas, e entre os escriptos dos je­
suítas e outres que primeiramente visitaram a ilha de Ma­
rajó, nada se encontra a respeito, podendo imaginar-se como 
certo 0 desapparecimenio dos habitantes da ilha Pacoval, 
ainda ames da descoberta da America.

A criação de gado vaceum tem ainda, apezar de muito di­
minuída, 0 seu principal assento na ilha de Marajó. Até 
0 anno de 1803 havia alli não menos de 226 fazendas de gado, 
numero que hoje se acha um pouco reduzido.
^No trienniü volvido de 1736 a 1759, diz Baena, a produc- 

ção da varvaria rendeu ao dizimo, no acto da ferra, o nu­
mero de 7.416 rezps, no decorrido de 1801 a 1803 a mesma 
operação distinctiva comprehendeu 9.499 rezes , e no de 
1825 a 1827 0 de 9.935.

E’ portanto sem a rnínima sombra de duvida que a dimi­
nuição da vacearia principiou no intervallo que medeou entre

A
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0 terceiro e o quarto dos indicados triennios ; e que o ultimo 
delles patentea uma notavel minoração na quantidade das 
rezesena quantidade das fazendas, poisque, havendoern 1825 
56 fazendas na costa septentrional e 92 noscainpos, que 
dalli se dilatam para o sul e para o oeste, e teudo-se mar­
cado 3 993 rezes, já no anno subsequente de 1826 o numero 
das fazendas na costa septentrional reduzia-se a 44 e nas 
outras paragens a 86, e a ferra não ultrapassou o numero 
de 3.226 rezes;e no anno de 1827 contavam-se 38 fazendas 
na dita contra-costa e 7o no restante da ilha e o numero da 
ferra vio-se circumscriplo a 2.716 rezes, e por consequência 
houve naquelie triennioa rapida e considerável perda de 35 
fazendas e de 1.271 rezes.

Para fazer-se idéa do grande numero de gado que havia 
em Marajó,.basta dizer, que 0 desembartrador Miguel Joa­
quim de Serqueira e Silva, segundo affirma o Sr. coronel 
Ignacio Accioli, remetteu, quando alli era inspector, para a 
tliesouraria da capital a quanlii de 7:811^360, do subsidio 
de 320 rs. por cabeça de gado morto para o cornmercio e ex­
portado vivo, do 1.“ de Janeiro de 1813 até Agosto de 1815, 
quantia aquella que corresponde ao numero de 24.723 ca­
beças, não computadas as reduzidas á carne para sustento 
da tropa, que ne.<íse tempo occupava Cayenne, as consu- 
mi'ias dentro da ilha e as furtadas ou subtrahidas aos di-̂  
reitos, illudindoa vigilancia dos destacamentos

Até 1820 custava um boi 4̂ i000, uma vacca 2^000, um ca- 
vallo manso 4^000, um potro lij,600e uma egua 600 réis a 
1^000.

O numero das fazendas de gado actualmente existentes em 
toda a ilha de Marajó não passa de 190 a 200. O municipio, 
que nelias é mais rico, é incontestavelmente o de Chaves, 
cujo numero monta a 114.

Eis 0 quadro dos fazendeiros deste municipio, numero 
das fazendas, numero do gado e sua exportação, organizado 
em 1868 e que muito pouca alteração tem soffrido.

Nomes dos fazendeiros. Fazen­
das.

Gado. Expor­
tação.

Viuva Chermont............................. 6 14.000 600
Dr. Joaquim José de Assis........... 3 12.000 500
A. Campbell...................................
D. Thereza de Bohemia Sampaio

2 10.000 400

Arantes e Filhos.......................... 6 8.000 300
D. Anna Joaquina Gemaque........
Siivano Joaquim de Souza Ro-

4 6.000 200

drigues......................................... 3 6.000 300
João Victorino Ribeiro e Filhos... 6 5.000 250
Manoel da Gama de Almeida........ 2 2.500 100
D. Romana Dias & Filhos............. 4 2 000 100
João José Mendes............................ 2 2.000 100
Viuva Briito & herdeiros............. 4 2.000 100
José dos Reis Pereira de Castro... 2 1.700 80
D. Thomazia Rosa da Purificação. 2 1.500 150
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Antonio Joaquim dos Santos........
Herdeiros da viuva Bagundes.. . .
Gentil Augusto Cardoso. . .............
Cândido Gemaque de Almeida__
D. Anna Maria Felippa.................
José Victorino Barbosa...................
F. G. de Figueiredo Vasconcellos.
José de Almeida..............................
Bernardo Antonio de Carvalho...
Antonio José de Sampaio...............
Miguel Ferreira da Silva..............
Pascoal da Gama de Almeida.......
Felix Pinto do Couto......................
Aleixo Cambra................................
Antonio de Almeida Coelho.........
Manoel Martins de Amorim.........
Felippe José de Souza Rabello.......
Theodorico da Garna de Almeida.
D. Victoria Maria Caetana.........
Ladisláoda Gama de Almeida....
Leonardo Saraiva da Rocha..........
Talisman Augusto Cardoso...........
Manoel Marques deOliveira Britto.
Florentine de Almeida...................
Zsferina Soares..............................
Antonio de Nazareth......................
Prudencio do Espirito Santo.........
Ignacio Alves Campos...................

Fazendas centraes

Paula & Mendes.............................
Assis & Corrêa................................
Viuva Pombo..................................
Manoel Antonio de Paula Ferreira.
Leonel David de Oliveira...............
João Nepomuceno............................
Manoel Ruy-Seceo...........................
Pedro Gemaque de Albuquerque..
Foro & Irmão..................................
Serafim Antonio Cordeiro.............
A J. de Souza Teixeira...............
Estevão Ruy-Seceo..........................
Theodorico Vicente Magno...........
Julião de Freitas Espinola.............
D. Dina Corrêa da Boa Morte.......
Os herdeiros de D. Maria de Jesus.
Quintino Antonio dos Santos.......
Amaucio José Espinola...................
Florinda Maria de Pina.................
Thereza Maria de Freitas...............
José Henrique de Moraes...............
Remigio Antonio Florindo............

s 1.000 50
3 1.000 50
á 1.000 50
1 650 30
1 500 25
1 500 25
1 500 25
1 400 27
1 360 20
1 300 15
1 300 15
2 300 15
1 300 15
1 300 25
1 300 15
1 300 15
1 250 12
1 230 18
1 225 12
1 223 16
1 200 10
1 200 10
1 200 10
1 200 12
1 50 5
l 50 3
i 50 3
1 50 3

2 5.000 250u) 4.000 300
1 2.500 80
3 1.600 150
1 1.500 70
1 1.000 50
l 800 42
2 800 42
1 600 27
1 600 30
1 520 25
I 500 25
i 500 25
J 500 25
1 500 23
1 300 15
1 300 15
1 300 15
1 300 30
1 220 20
1 200 10
1 200 10
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Ezeqiiiel Aatonio lie Mendonça. . .  1 200 20
Arclianííelo Antonio de Ascensão. 1 200 10
Luciano Jose da Silva...... ..............  1 iOO 20
Isaac Frees de Jesus........................ 1 200 10
F. J. da Costa Gamurim...............  1 15!5 15
Marcos Antonio da Caridade......... 1 112 10
Manoel José Tavares......................  1 100 8
D. Rachel Corrêa da Boa Morte... 1 50 5

Forma este quadro a totalidade de 114 fazendas de gado 
com 105.595 cabeças, exportando annualmente 5.090.

Nelle se não faz menção do gado cavallar por ter sido ainda 
calculado exactamente o numero existente em cada fazenda. 
Entretanto póJe-se com tal ou qual segurança avaliar em 
5.000 cabeças. As fazendas que m a i s  possuem são: as do 
Dr. Joaquim J )sé de Assis com 800 cabeças; da viuva 
Chermorit com 500; inclusive 300 bravias ; e de Manoel da 
Gama de Almeida com 400.

A cinco causas aitribue Baena a diminuição que tem ha­
vido no gado da ilha de Marajó; 1 as onças que prêam o 
que podem (1);—2.® os atoleiros que sorvem as rezes,que por 
elles acertam de passar;—3.® a falta de appiicação de medica­
mentos ao gado morboso, porque a ninguém lhe importa ter 
noticia das moléstias mais ordinárias do gado, seus sympto* 
mas e curativo;—4.® os salteadores, que nao cessam de fazer 
excursões sobre as manadas para rapinar o gado e descoser- 
lhe a carne |)ara a secear e recolher em pacotes;—5.® os 
fazendeiros, uns que banqueteam cora manjares de quanta 
rez podem agadanhar, ou que chacinam para vender, 
submergindo nos rios a cabeça e o couro, para oíluscar a ve­
racidade do latrocinio, o tjual sem essa submersão ou outro 
qualquer sumiço seria logo reconhecido pela simples ins- 
pecção occular da marca estampada, que é o indice demon­
strativo do dono : outros que são assiduos no fabrico de 
carnes seceas, couros vacearis e de boi, lançando os escravos 
por aquelles campos, para matarem os touros e todas as mais 
rezes, quando deveriam mandar fazer esta chacina nos tou­
ros amontados e diffleeis de ferra : e outros, que frequente­
mente extinguem as novilhas biennaes, chamadas aralhas.

I ■ ■I'. )

(1) G  t ig r e  m a lh a d o  e o u t ra s  e spec ies  de  o n ça s  ch eg am  m n ifa s  
vezes  a in v a d i r  os c u r r a e s  das fa zendas  cu jo s  v a q u e ir o s  são 
m e n o s  v ig i l a n t e s .  O j a c a r é ,  o c c u l ia n d o  sen c o rp o  e n c o u r a -  
çado e tendo  sóm en te  os o lh o s  á su p e r f ic ie  d ’agua , m ede  a d is ­
ta n c ia  em que vê a sua v i c t in ia  e não de sappa re ce  senüo pa ra  
s u r g i r  ju n t o  d e l ia  no  m om en to  de  a s s a l ia l - a .  O s u c u r i jú ,  c o m  a 
cauda  p re sa  a u m  ro ch e d o  ou  á r a i z  de u m  t ro n c o ,  e sp re ita  do  
fu nd o  d ’ agua a v ic i im a , ,q u e  va i b e b e r  á b e i t a  do lago  ou  do r i o ;  
a t i r a - lh e  bo te  c e r t e i r o , '  a r ra s ta -a  para s i,  e n v o lv e -a  nas d o b ra s  
do  seu c o rp o  e scam oso  até e sm aga l-a  pa ra  m e lh o r  d e v o r a l - a .

C o m o  0 j a c a r é ,  este m o n s t r o  a taca  in d is t in c t a m e n te  toda  a 
q u a l id a d e  de  an im aes  m ed iano s ,  s i l v e s t re s  ou  d o m é s t ic o s ,  ao 
n o m e m  m esm o  e p r in c ip a lm e n te  ás c r ia n ç a s  ( F e r r e im  P e n m ) .
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para seu regalado repaslo, e que vendem novilhos denomi­
nados garrotes, por não terem bois em numero, que con­
tente as grandes e reiteradas vendas, que o seu interesse 
desmesurado traça eíFectuar.

u br. Baena , entretanto, esqueceu-se da razão prin­
cipal da diminuição do gado, produzida pela mortan­
dade. As grandes enchentes e a excessiva abundancia das 
chuvas do inverno, alagando as campinas da ilha de 
Marajó, causam incalculáveis prejuizos aos fazendeiros, 
destruindo‘lhes grande parte do gado. Na enchente de 1859, 
de que ainda com susto se recordam os habitantes do Amazo­
nas, foi sobremodo considerável a destruição do gado. Em 
alguns municípios, criadores que possuíam de 3 a 5.000 
rezes, no fim da enchente contavam apenas 100, e conta o 
Sr. Ferreira Penna que um, que antes da enchente possuia 
perto de 2!.800 cabeças, não pôde achar depois mais de 30 f 

« A criação de gado, dizia em 1862 o Sr. conselheiro 
Brusque á assembléa provincial do Pará, merece a vossa 
attenção e cuidados. A do gado vaccum luta com asdifíicul- 
dades da rotina, a raça se vai abastardando, o furto a di­
zima na ilha de Marajó, além dos embaraços naturaes quede 
todos os lados conspiram contra a sorte futura deste ramo 
de producção.

« A do gado cavallar está quasi extintta em Marajó por 
causa da epizootia denominada quebrabnnda, não tendo sido 
possivel até hoje encontrar um paradeiro a esse mal, que 
continua a grassar.

« Se 0 fazendeiro de Marajó comprehondesse que, através 
de todos os embaraços, que antolha, deve ser de seu maior 
cuidado não conservar seus gados no estado bravio em que, 
se acham, custeando-os por forma que venham todos a rodeio 
teria melhor consultado seus proprios interesses, a oroducção 
crescei ia e poderia então dar-se recíproca fiscalisação entre 
os fazendeiros. No estado, porém, em que se acham, os 
prejuizos são incommensuraveis. 0 gado vaga indistincia- 
mente no campo do seu dono, como uo do seu vizinho, não 
é possivel separal-o como e (juando convenha ao fazendeiro, 
8 ninguém por certo se accusa de‘ter usufruído gado alheio 
no estado de confusão, em que se acha.
« Mas si os gados fossem cos teados e os fazendeiros obrigados 

a reunil-os em certos e determinados casos para que seus 
vizinhos apartassem os que lhes pertencessem, os interesses 
recíprocos seriam mais bern garantidos.

« O grande extravio que soíFre o fazendeiro em Marajó, não 
está sómente no pequeno furto isolado, está também no 
desfalque occasionado pelos que matam para o seu con­
sumo diarioe assigualam o gado alheio.

« Uma mal entendida condescendência consente de ordi­
nário nas fazendas de criação de gado grande numero de 
indivíduos como dependentes ou protegidos do fazendeiro,

« Os postos ou retiros instituídos para evitar a sahida dos 
gados para o campo alheio, não produzindo jámais o dese­
jado etfeilo nas fazendas de gados alçados, collocados de or-

a
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dinario sobre as divisas com a herdade conflnante, abrigam 
sempre individuos, cujo comportamento não pode ser bem 
inspeccionado. A distancia em que ficam da casa central da 
fazenda, lhes abre espaço a desvios consideráveis. Matarão 
elles sómente o gado do senhorio do campo em que estão 
situados, quando isso lhes seja permittido? Respondam os 
fazendeiros conscienciosos e experientes----

t Por sobre tudo isso, a fraca acção da autoridade, depa­
rando a cada instante com a difíiculdade das distancias e 
communicaçSes, vergada ás vezes ao peso de mal enten­
didas considerações locaes, lutando com a má vontade da- 
quelles mesmos que deviam ser os primeiros acoadjuvar o 
empenho da autoridade em perseguir o crime, completa o 
triste quadro que acabo de traçar.

« Em verdade é raro o processo de crime de furto de gado, 
que não esbarre diante da falta de prova ; e quando elle é 
concluidoa despeito dos estorvos, que se oppõem, não faltam 
protectores, que se não levantem do seio mesmo da classe 
dos fazendeiros, para disputar á justiça a liberdade do accu- 
sado ! Emquantn os fazendeiros morígerados, que em ver­
dade são os que mais soífrem, não derem as mãos e de 
commum accôrdo em cada districto não coadjuvarem por 
sua parte a autoridade local na pesquisa do crime e desco­
brimento da prova, a acção da policia por si só não será 
bastante forte e poderosa para reprimir tão inveterados há­
bitos. »

Para, senão extinguir, ao menos modificar semelhante 
estado de cousas, aconselhava o Sr. conselheiro Brusque as 
seguintes medidas:

— O costeio geral das fazendas, de modo que os gados 
venham todos a rodeio, ou malhadas uma vez por semana 
em tempo de verão, para maior desenvolvimento da pro- 
ducção e para garantia reciproca da propriedade.

Para não ser muito pesado aos fazendeiros este trabalho, 
conviría prescrever-lhes o prazo de tres annos ou mais, 
dentro do qual com os mesmos recursos com que apanham 
os gados, poderíam ir pouco a pouco costeando as fazendas.

ber 0 fazendeiro obrigado a reunir suas malhadas ou ro­
deios, quando seus vizinhos mais proximos o requisitassem, 
para apartarem o que lhes pertencesse, guardadas certas 
cautelas que os ponham ao abrigo de recíprocos caprichos.

A’ venda ou sahida de gados ou couros da fazenda, de­
veria preceder a organização de um registro em duplicata, 
assignado pelo fazendeiro ou seu preposto e duas testemu­
nhas de fé, no qual se descrevesse a qualidade, quantidade, 
a marca ou ferro do gado. üm destes documentos deveria 
ficar archivado na suhdelegacia do respectivo districto e o 
outro acompanhar o gado ou couros, para ser entregue á 
autoridade policial do lugar a que se destinasse.

O fazendeiro deveria ser obrigado a dar aviso a seus vi­
zinhos mais chegados da occasião em que fizer a sua ferra 
ou marcação dos gados, ou a reunião delles para qualquer 
outro beneficio ou venda.

W  í



137 —

Aconselha mais o Sr. conselheiro Brusque, a conveniên­
cia de mandar vir, a expensas da provincia, alguns animaes 
de raça vaccum aperfeiçoada, para serem distribuídos 
por alguns fazendeiros mais dedicados a esta industria, a 
fim de ir melhorando a raça existente, que se acha muito 
abastardada.

O termo médio das quantidades e valores da exportação de 
couros, procedentes na maior parte da ilha de Marajó, nos 
annos que decorreram de 1836 a 1852, segundo dados oífi- 
ciaes, é o seguinte:

Couros seccos.

Unidade.............  26.356 Valores......... j 59:363^613

Couros salgados.

Unidade.............  5.776@ Valores.......... 1:112,^072
Nos annos que decorreram de 1852 a 1862 a exportação re­

gulou do modo seguinte:

Couros seccos.

Annos. Unidades. Libras. Valores.
1852— 1853............ 30.273 77:875<5!440
1853— 1854............ 19.563 68:058,?i500
1854— 1855............ 28.073 93:387^500
1855— 1856............ 21.679 80:844^^390
1856— 1857............ 45.107 231:010^300
1857— 1858............ 37.997 185:597^400
1858— 1859............ 46.761 164:391^750
1859— 1860............... 178.576 1.208 391:052,^998
1860— 1861..............  36.652 74.326 ' 188:909,>280
1861— 1862............... 45.558 64.538 217:991^020

Couros salgados,
Annos. Arrobas. Valores.

1852— 1853......................................  582.249 44:334^670
1853— 1854 ..................................... 858.035 114:091^400
1854— 1855 .....................................  871.573 85:966,5345
1855- 1856 ..................................... 697.954 89:771^320
1856— 1857....................................  1.218.115 147:392^400
1857— 1858..............................    1.058.247 144:559^123
1858- 1859....................................  1.471.998 177:037,5085
1859- 1860....................................  1.336.109 201:5635^55
1860- 1861 ..................................... 723.895 116:5845220
1861- 1862......................................  909.053 82:7075280

A quantidade representada em libras é proveniente de 
differentes pelles, eomo sejam de carneiro, cabra, co b ra , 
cu tia, lontra, onça, veado, etc.

18
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Nestes alparismos compulam-se cerca de 25 a 30.000 couros, 
gue annualmente descein pelo Tocantins, procedentes das 
ridades e villas ao norte de Goyaz, como sejam Boa-Vista, 
Porto Imperial, Palma e Natividade e bem assim Santa The- 
reza e Carolina da provincia do Maranhão.

A exportação de 1863 a 1870 foi a seguinte:
Couros verdes.

Annos. Libras. Valores.

18G3-I864 ....................................  949.092 106:052^200
1864— 1865 .................................  860.523 85:583^460
1865— 1866 ................................. 741.956 78.175^855
1866— 1867................................  1.018.589 105:868^915
1867— 1868................................... 1.320.343 180:352^50
1868— 1869.....................................  1.115.480 177:222=^208
1869— 1870..................................  2.034.665 204:531^567

Couros seccos.
Annos. Libras. Valores.

1863—1864..........................................  37.234 105:288^200
1864 - 1865..........................................  40.590 116:283^100
1865-  1866............     43.020 123:475^686
1866- 1867 . . . . ................................ 40.114 124:808^00
1867- 1868........................................ 62.430 237:549^485
1868- 1869........................................ 42.182 186:467^00
1869- 1870........................................ 43.247 207:001^507

Foram os religiosos mercenários os que primeiro estabe­
leceram na ilha de Marajó fazendas de gado vaccum e ca- 
vallar ; farto este que deu lugar á provisão de 27 de Ou­
tubro de 1702, determinando aos moradores do Pará que 
removessem de suas roças para a ilha todo o gado vaccum e 
cavallar trazido do (^abo Verde em 1644.

Depois da expulsão dos mercenários passaram as fazendas 
que possuiam a fazer parte dos bens da coroa. (1)

(1) Por aviso reglo de 24 de Março de 1794 procedeu a junta 
de fazenda do Estado ao sequestro de todos os bens que os 
])adres mercenários possuiam no Pará. Esses padres haviam sido 
poucos mezes antes expulsos dahi e mandados para os seus con­
ventos do Maranhão, em virtude de uma representação que 
contra elles fizera o bispo D. Fr. Caetano Brandão, de saudosa 
memória. Os bens foram avaliados em duzentos trinta e dous 
contos quinhentos e noventa e oito mil setecentos e setenta réis.

O vasto e sumptuoso templo que possuiam na cidade de Belém, 
foi dado á irmandade de Santo Christo do Forte, para alli celebrar 
os seus actos religiosos. Este magnifico templo, que até o meiado 
do anno de 1861 desabára em ruinas, acha-se hoje restaurado 
pelos esforços e diligencia do então commandante dasarmas, o 
marechal Francisço Sergio de Oliveira, e de outros distinctos mi­
litares.



üe 14 a 15 léguas dfl campinas constam as fazendas nacio- 
naes de gado da ilha de Marajó. (1)

Em 1757 possuíam ellas 80.000 rezes; mas em 1790 , 
qucaudo, por ordem régia, dellas tomou conta a junta de fa­
zenda, apenas possuíam 45.732 cabeças de gado vaccum e ca- 
vallar, segundo consta dos registros.

Até 0 anno de 1794 a irmandade de Santo Christo do Forte 
fazia as suas festividades na igreja de Santo Alexandre, que per­
tencera aos jesuitas, mas teve de abandonal-a quando ella ia ser 
entregue á confraria da santa casa da misericórdia, que a solici­
tava, por se achar a sua precisada de reparação. Entretanto 
semelhante reparação nunca foi feita, de modo que a igreja de­
sabou completamente e hoje nem vestígios sequer existem.

A prata dos padres mercenários, que era de grande valor 
sendo remettida para Lisboa, foi ao fundo a bordo da charrúa
S. João Magnanimo que naufragou iios baixos da Tijoca. A 
charrúa era um magnífico navio, constriiido no arsenal de 
marinha do Pará, c fazia a sua primeira viagem.

A fazenda Vai de Cães, pertencente aos mercenários, foi vendida 
em Agosto de 1796 por 64; 106 1̂31, assim como a de Santa Anna.

As outras, comprehendendo 186 escravos, 40.470 cabeças de 
gado vaceurn c 5.262 de gado cavaliar, foram incorporadas aos 
bens da corôa.

A ordem régia, expulsando os mercenários do Pará, foi con­
firmada pela bulla pontilicia gloriosa reginarum, segundo a qual 
deviam òs bens dos mercenários ser applicados para a fundação e 
patrimônio de um recolhimento de educandas a cargo do bispo 
diocesano. Diz o Sr. Igiracio Accioli, que D. Francisco de Souza 
Coutinho, que então governava o Pará, ou por desaffeição ao 
bispo, ou porque reputasse inútil uni tal recolhimento, fez com 
que a nação fosse a successora dos sobreditos religiosos.

(1) A proposito das fazendas nacionaes de gado da ilha de 
Marajó, damos aqui uma breve noticia das fazendas nacionaes 
do Rio Branco, na província do Amazonas. Deixámos de pu- 
blical-a no lugar competente, por sómente nos terem agora 
chegado os apontamentos de que carecíamos.

A fazenda—S', il/arcos—está situada desde a confluência do 
Rio Branco com o Tacutú, aié a cordilheira Paçarahna.

E’ limitada aq norte por terreno neutro, a lésto pelos rios 
Tacutú e Sarimú, e a oeste pelos rios Branco e Parimd.

Comprehende em uma área, não inferior a 96 léguas ([ua- 
dradas, as serras Taramê, Xiriry, Uruhú, Maruahg e Surwmi, 
diversas baixas, grande numero de ilhas de mato e nieritisaes. 
Nas serras c matas encontram as onças garantidos cscondrijos 
durante o dia, onde esperam a noite para sahirem á cala de 
preza. E’ extraordinário o estrago que alli fazem no gado, nüo 
só ])or falta de pessoal que o guarde, como de retires em 
pontos convenientes. Para o serviço da immensa fazenda de 
S. Marcos apenas existem oito vaqueiros, que nem sempre 
estão presenies, pela necessidade de irem ás malocas buscar 
farinha, gastando nestas excursões 10 e mais dias. Apenas 
conta a fazenda dous retiros, e posto que sejam bem collocados, 
deixam entretanto de ser aproveitados por falta de pessoal, náo 
podendo ser tocado até elle o gado ((ue se acha espalhado por 
outros pontos, que dislam muito destes centros. O aspecto da 
fazenda, segundo se exprime o illustrado director das obras 
militares das fronteiras da província do Amazonas, não é li-
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Em 1868 só a fazonda denominada Ararij (1) contava 
15.624 cabeças de gado vaccum, afóra cerca de 1.200 bezer­
ros e 0 gado não contado dos retiros Jenipapucú, S. Miguel, 
Sonhar an e Guajará.

O numéro de escravos nas diversas fazendas era em 1868 
de 113.

Forma a ilha de Marajó duas comarcas distinctas: a d 
Marajó e a da Cachoeira, ultimamenle creada.

Os povoados mais importantes da ilha são ;
Villa de Chaves.— Esta villa, creada em 1758, acha-se si­

tuada na costa septentrional da ilha do Marajó, a 42 léguas 
da ponta ou cabo de Maguary.

Limita-se ao norte com a ilha Juncai ; ao sul com a villa 
da Cachoeira pelo igarapé Cacualinho no alto Anajaz ; a 
léste com o rio das Tartarugas e as villas de Soure e Ca­
choeira; e ao oceidente com o rio Anajaz e a villa de 
Breves.

O seu território abrange pouco mais ou menos 50 léguas 
de léste a oeste e 80 de norte a sul.

Foi primitivamente aldôa dos Aruans, missionada pelos 
religiosos de Santo Antonio.

A esta villa, diz Baena, achegaram-se os poucos moradores 
do lugar de Parada, o qual primitivamente tinha sido aldêa 
deCajuna, por ser collocada na garganta do rio assim cha­
mado, a qual demora seis léguas ao oceidente da villa.

pí !

songeiro, e o desanimo que se nota em seus empregados é de­
vido principalmente ao mesquiulio saiario que percebem. 
Tanto o administrador como os demais empregados lêm apenas 
por 'abrigo cinco casas de palha em ruinoso estado.

A fazenda de 5 . Benío está situada á margem direita do Uio 
Branco, lendo o seu porto cm frente do forte deS. Joaquim. Li­
mita ao norte e a leste com o Rio Branco, e ao sul e oeste 
com 0 rio Caiamé. Tem uma área de 40 léguas quadradas, com- 
preheudendo as serras Caiamé, Murupú, Veado e Truarú e di­
versos valles e campinas, contendo grandes ilhas de mato e mi- 
ritisaes.

Não se acha esta fazenda em circumstancias mais lisongeiras 
que a de S. Marcos. O pessoal que tem é insufflcienie para acudir 
ás necessidades do serviço, e a falta de retiros faz com que nem 
se possa saber o gado que possue. Estou convencido, diz o 
illustrado director das obras militares da província do Ama­
zonas, de ((ue nüo pequena porção de gado desta fazenda é hoje 
propriedade dos diversos fazendeiros que íicam abai.xo do Caia- 
me. A íiscalisaçao nella é quasi nenhuma.... O pessoal que 
hoje possue não me parece idoneo, porque poucos vaqueiros 
montam bem, e nem têm a coragem e disposição que exige o 
arriscado serviço de campear gado, em grande parle braviò, e 
de aíFrontar a investida das onças, cousa que é muito comrnum 
presentemente.

(1) Na fazenda Arary, aiem de uma excellente casa e uma 
sumptuosa capella, liavia uma fabrica de tecidos de algodão 
para es escravos e outra de queijos.
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Muito prosperou a villa de Chaves, quando alii aquarte­
lou, por espaço de 15 annus, u regimento denominado de 
Macapá, mas retirando-se elle enr. 1818, começou a villa a 
tornar-se decadente.

Dizem que no lugar em que estava assentado o quartel do 
regimento fundeam hoje as embarcações.

Comprehende o território Ha villa de Chaves toda a ilha 
Caviana, e as demais ilhas circumvizinhas, que são: Me- 
xiana, Jurupary, Janaucú, Viçosa, Porcos, Cotias, Maruy, 
Camaleão, Cajutuba, Paccas, Paquinhas, Juncai, Flexas e 
Machados.

Os ramos de exportação mais importantes do município de 
Chaves, são: borracha e gado vaccum.

A população é calculada em 4.000 almas.
Villa de Soure. —Creada em 1757, acha-se situada a villa 

de Soure á margem esquerda do rio Paracauary ou Para- 
uary, pouco distante da freguezia de Salva-terra. Foi antiga 
aldêa dos Marauanazes.

Dentro do districto da villa, por provisão régia de 12 de 
Março de 1691 O'por proposta do governador do Estado An­
tonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, foi estabelecido 
um pesqueiro de tainhas e gurijubas, para subsistência da 
capital e de outros lugares da provincia. Tinha este pes­
queiro, além de um official inferior que feitorisava os res­
pectivos trabalhos, um administrador na cidade, um arma­
zém de venda e um vendedor.

Esta administração cessou em 1818, adoptando-se o sys- 
tema dos arrendamentos por arrematação. Em 1822 reviveu 
a antiga administração, mas em Julho de 1827 a junta da 
fazenda exlinguio os lugares da administração e ordenou 
que a feitoria remettesse o peixe aos armazéns da marinha 
para seu provimento. Finalmenle foi extincto o pesqueiro. 
«Soja qual fôr o motivo, diz Baena,que deu lugar á extincção 
dos pesqueiros, é indubitavelmente certo que as pescarias 
volantes, que hoje fazem alguns moradores das villas de 
Collares, Vigia e Cintra, não apresentam na cidade a mesma 
cópia de peixe secco esalmourado: e além disso ellas estra­
gam sobremaneira o peixe, porque sendo os lanços abundosos, 
como sempre acontece, não chegam as mãos de tão poucos 
pescadores para preparar o peixe apanhado: salgam o que 
podem e o resto darnna-se nas praias e nutre as aves 
aquaticas, que afíeitas a esta esperdiçada pitança revoam 
continuamenie em torno dos lugares em que avistam pesca­
dores.

« Só 0 extincto pesqueiro é que pelo seu methodo de em­
pregar os indígenas podia estar sempre provido sufficieu- 
temente de Aruans, mestres na arte piscatória e nella não me­
nos capacitados de que, exercendo na boca os seus uatapús 
atroadores, os peixes attrahidos pelo som destes busies vi­
nham logo emrnalhar-se nas rêdes por elles lançadas. »

Conta 0 municipio de Soure quarenta e tantas fazendas de 
criação de gado vaccum e cavallar, com 40.000 cabeças de 
gado, exportando annualmente de 2.500 a 3.000.

i



A exportação dos princ.ipaes artigos de producção agricola 
tí industrial, foi em 1862 a seguinte:

Azeite, oO potes.............................  400^000
Farinha, 100 alqii(3ires.................  230^000
Grude de peixe, 120 arrobas___ 3
Gergelim, 40 arrobas...................  80;5000
Ãlilho, 1.000 mãos........................... 200^000

A população do municipio de Soureé calculada em 2.000 
almas.

A villa da Cachoeira^ cabeça da comarca do mesmo 
nome, foi creada em 1747. Acha-se situada na margem es­
querda do rio Arary. Tomou o nome que tem da fazenda 
do capitão-mór André Fernandes Gavinho, seu fundador, 
que lhe havia dado essa denominação pela cachoeira que o 
rio tem naquelle sitio.

A população do municipio da Cachoeira é calculada, se­
gundo 0 recenseamento de 1872, em 3.238 almas.

A viüa de Muaná acha-se situada á margem esquerda do 
rio do mesmo nome, tendo 400 braças de frente e uma legua 
de fundo. Fronteiro á boca do rio, diz Baeaa, jaz um grupo 
de pequenas ilhas, cuja grande proximidade a este rio, cons­
tituindo-as em uma subordinação geographica á ilha Grande 
de Joannes, as fez dependentes da freguezia Çtoje villa) e 
iguaes na denominação ao mesmo rio. A maior parle do 
referido grupo ó despovoado.

Possue uma igreja matriz, construida de pedra e cal, um 
quartel, uma espaçosa casa da camara c alguns prédios 
regulares.

Us generös de producção agrícola e industrial regulam 
annualmente na seguinte proporção: 3.000 alqueires de 
arroz, 800 ditos de farinha de mandioca, 5.000 frasqueiras 
de aguardente, 2.500 arrobas de algodão, 8.000 ditas ds 
cacáo, 6.500 ditas de borracha, 1.000 potes de azeite de 
andiroba, 4.500 poles com mel, 400 ditos com azeite de 
patauá, 5.000 mãos de milho.

A maior parte destes generös é exportada, elevando-se o 
seu valor a 200;000j^000.

Em 1862 existiam neste municipio 20 engenhos de fazer 
aguardente, sendo 3 movidos por agua e 17 por animaes e 
uma olaria com 143 braços.

Estes estabelecimentos produziram :
Aguardente......................... 1.296 frasqueiras.
Tijolos.................................  12.000 milheiros.
Telhas.................................. 23.000
Potes....................................  1,000 »

Dos principaes artigos de producção agricola e industrial 
foram exportados nesse mesmo anno :

Arroz, 1.500 alqueires..........................  2:400^^000
Aguardente, 1.296 frasqueiras...........  4:147^200
Algodão, 800 arrobas........................... 1:024,^000

I
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Azeite de amliroba, 3.000 potes...........  24:000^000
Breu, 200 arrobas................................  400^000
Casáo, 6.000 d i tas ................................  30:000|000
Farinha, 600 alqueires........................  1:200^000
Feijão, SO ditos....... ..............................  200̂ 0̂00
Gomma elastica, S.OOO arrobas...........  80:000|000
Mel, 3.000 potes..................................... 6:000^000
Milho, 4.000 mãos................................. 800|000
Azeite de patauá, 2S0 potes.................  2:000^5000
Taboado, 200 dúzias............................  1:200^000

Existiam também 14 fazendas de gado vaccura e cavallar e 
71 de cultura, tendo aquellas S.OOO cabeças de gado vaccum e 
80 de dito cavallar.

Segundo o recenseamento de 1872, é calculada a população 
do_dístricto de Muaná em 6.064 almas. (1)

A freguezia de Ponta de Pedras, assim chamada em razão 
dos penedos que cingem aquella porção da costa, acha-se si­
tuada á margem esquerda do rio Marajó-assú, para onde foi 
transferida em 1839. A sua primeira fundação teve lugar 
eml7S7, pelos padres jesuitas, na cosia denominada Manga- 
beira, em consequência da grande abundancia de manga- 
beiras, que alli havia.

Os generös de producção agrícola e industrial da freguezia 
são : café, algodão, arroz, milho, farinha de mandioca, cacáo, 
urucú, borracha e aguardente.

Segundo o recenseamento de 1872, é calculada a sua popu­
lação em 2.490 almas.

A villa de Monsarás, creada em 1757, acha-se situada na 
costa meridional da ilha de Marajó. Foi primitivamente al- 
dêa de Caiá.

Os principaes artigos que exporta são; farinha, milho, 
azeite de andiroba e peixe salgado.

A sua população écalculada em 2.100 almas.

Entre a margem esquerda do Amazonas e entre as ilhas do 
Curuá e a foz do Araguary, é que se nota o celebre pheno- 
meno da pororoca.

Para complemento do que escrevi na primeira parte deste 
trabalho, por occasião de ter presenciado o estupendo phe- 
nomeno da pororoca do rioGuarná, transcrevo aqui o que a 
respeito escreveu, em sua Chronica, o padre Bento da Fon­
seca : '

(1) Os habitantes de Muaná, diz o Sr. Ignacio Accioli, ii3o es­
morecendo pela fatalidade da revolução da capital em o dia 14 
de Abril de 1823, proclamaram, lambem a 29 de Maio, o sys- 
tema da independencia do Brazil; mas atraiçoados pelos que 
mais figuravam na revolução e carecendo de bons directores, 
tiveram, por prémio do seu patriotismo, violências extraordiná­
rias contra elles praticadas pela força expedicionária que mar­
chou da cidade.
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« Falta para concluir a narração do Gabo do Norte fazer 
menção de um grande phenomeno, que nelle se experimenta, 
a que chamam os portuguezespororncae os francezes barra. 
Consiste esta em um movimento irregular das aguas na occa- 
sião da enchente das marés, na conjuncção das luas novas e 
cheias, dous dias antes e dous ou très também depois das 
ditas luas.

tPrincipia esta pororoca em uma ilha chamada ás Pororoca, 
ao norte do rio Maacaré, em 2“ 30" de latitude septentrional, 
vem correndo toda a costa do Cabo do Norte, entrando pelos 
riose lagos delia, com tal impelo, qual logo diremos, chega 
até a villa de Macapá e prosegue o seu curso por entre as 
ilhas, até a costa da ilha de Johannes, entrando pelos rios 
que descem da dita ilha até cousa de 10 léguas acima da 
ponta de Maguary; para cima de Macapá pouco sóbe, nem 
já se sente na bôca do rioTajipurús, que desemboca no Ama­
zonas. Não se sente no meio do rio, onde ha fundo, senão 
pela força das correntezas, porque os grandes mares que le­
vanta, só são em coroas de arêa e baixos e em canaes aper­
tados com ilhas e muito mais nos rios, por onde sóbe com um 
Ímpeto inexplicável, até quasi ao fim dos ditos rios.

t A fórma e tempo em que principia é quando a maré quer 
encher; parece que o peso das aguas do rio pugna com a 
força da maré do mar e com effeito a demora mais de très 
horas, até que flnalmense rebenta contra o rio com tal furia, 
que parece cousa viva e espirituosa. Levanta-se primeira- 
mente um monte ou promontorio de aguas, de altura de seis 
ou sete varas de alto, a este se segue outro e a este outro e 
algumas vezes quatro e daqui corre com tal velocidade por 
aquellas costas e baixios, como um cavallo desenfreado, a r ­
rasta e despedaça tudo quanto encontra e se lhe opfõe, a r ­
ranca arvores e bailam os troncos da maior grandeza com 
ella, como se fossem uma boia. Segue-se a estes très ou quatro 
mares grandissimes, uma correnteza tão arrebatada, como 
se fôra uma manada de cavallos, uns sobre outros, correndo 
desenfreados, mordendo uns nos outros, de sorte que os 
navegantes pelos rios acima despedem cousa de um quarto 
de légua depois da pororoca, e não só não é necessário remar 
a embarcação rio acima, mas é preciso muitas vezes encon­
trar os remos para a embarcação não ir cahir nos mares da 
pororoca, e fazer-se nellesem pedaços. De sorte que dá este 
phenomeno uma facil navegação pelos rios acima, por onde 
entra.

t O modo que usam os navegantes para livrarem as embar­
cações do perigo que lhes faz a pororoca, é esperarem-na 
em um lugar muito fundo, porque nas partes fundas 
abatem aqúelles promontorios d'agoas, e só se sente uma 
intumescência ou altur t d’agna instantanea, e uma grande 
correnteza d’aguas, para o que, ou têm dado fundo a fortes 
amarras, e as vão largando por mão, por não quebrarem nos 
primeiros impulsos da agua, ou estão em terra com cordas, 
lendo mão por ellas as embarcações, emquanto passa a maior 
furia da correnteza das aguas, passada a qual, vão seguindo
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a mesma poiyroca, cora summa velocidade e facilidade. En­
che a maré em menos de am minuto primeiro, e quem a 
observa de terra, em um abrir e cerrar d-olhos a vê subir 
do profundo rio na vasante, até a sua maior altura, ainda 
nas margens fundas

« Nos rios onde h-> pororocas, gasta a enchente pouco mais 
de duas horas, e vasa perto de dez horas.

f Resta agora examinar a causa desta extravaganeia das 
aguas, a qual vimos repetidas vezes, tornámos a ver, sem 
nunca chegar a perceber a sua verdadeira causa.

« Occorria-nos que o peso das aguas doces, pugnando com 
as salgadas, depois de grande pugna, vinha a vencer a força 
das aguas do mar, e com a força do recuo, que tinha tido 
naquella pugna, rompia naquelle extraordinário impeto. 
Porém, contra isto esta que em muitos ou em todos os mais 
rios não faz estes eíFeitos e só são particulares no Estado do 
Maranhão, e também se diz haver uma pequena pororoca no 
rio Guamá, perto da cidade do Pará e nos mais rios nada, 
nem nos da Europa e outras partes, e só se conta a mesma 
maravilha do rio Ganges, na índia, além de que observa-se 
no curso da dita pororoca, que em muitas partes e rios largos 
succédé correr primeiro uma margem e depois descer pola 
outra, por modo de redemoinho, correndo ao redor quantas 
corôas encontra, e acabado isto, vai surgir mais acima, con­
tinuando 0 mesmo impeto com que principiara, de que se 
convence ter outra causa maior este movimento tão extra­
vagante.

« Faz um grande estrondo o mar da pororoca e se ouve 
em uma légua de distancia : commove também os ares, em 
fórma, que sempre s precede um grande vento commovido 
dos mares delia.

« Isto é 0 que observámos, deixamos a oatros o discurso 
das suas verdadeiras causas. »

id
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